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t2*OfeA-s* em que terra de Portugal nascesse Fran- 
cisco de Moraes Cobrai, que depois, por este seu 
livro do PALMEIRIM de INGLATERRA , se ficou 
chamando Francisco de Moraes Cabral o Palmei" 
rira. Seu Bisneto , o Padre Ballhasnr Telles , da 
Companhia de Jesus , o denomina Brigantino ; e 
Barbosa depois de o ter dado em uma parle co- 
mo natural de Bragança , n'ootra o põe fllho de 
Lisboa. Foi seu pae Sebastião de Moraes Valca- 
çar, da casa dos Moraes de Bragança, cavalleiro 
do habito de Cfaristo , e morgado em Xabregas , 
onde a Rainha D. Catharina edeficou depois um 
Paço , dando-lhe pelo sitio dozenlos mil reis de 
juro. 

Francisco de Moraes serviu de Thesoureiro d'- 
elrei D. João 111 , e esteve em França na com- 
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panhia do Embaixador de Portugal, o conde de 
Linhares, D. Francisco de Noronha. Ahi se a Afei- 
çoou a uma dama da Rainha D. Leonor, chama-* 
da Torsi, com a qual com tudo não casou, e sim 
com Barbosa Madeira, da qual teve numerosa des J 
cendencia. Foi cavalleiro e comméndador na or- 
dem de Christo , e morreu violentamente , como 
conta Barbosa Machado, á porta do Rocio de E- 
Vora no anno de 1572; 

Compoz elle varias obras, que todas são mui- 
to estimadas dos eruditos. As que podemos ha- 
ver á mão aqui as publicamos nesta collecção< 
Sobre todas, porém r é indispútavelmente superior 
a CHRONICA de PALMEIRIM de INGLATERRA , 
obra que depois teve vários continuadores, como 
foram Diogo Fernandes, que escreveu a TERCEI- 
RA e QUARTA PARTE do PALMEIRIM ; e Bal- 
tbasar . Gonçalves Lobato < que lhe fldctictonou a 
QUINTA É SEXTA PARTE. . 

Para não ser- mós proUxps na citação dos elo- 
gios que O PALMEIRIM de INGLATERRA tão jus- 
tamente grangeou. no tempo da sua apparioão, é 
depois soube conservar, bastará transcrever aqui* 
o que deste livro escreveu Cervantes, a quem 
ninguém nesta matéria negará authoridade, e que 
erradamente o attribuiu a el-rei D. Duarte. E' o 
seguinte. 

> a Esta palma de Inglaterra se guarde y sé coo* 
serve, como a cosa única; y se haga para ella otra 
Cajá de oro como la que halló Alejaodro eu los 
despojos de Dário , que la diputó para guardar 
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en ella las obras dei poeta Homero. Esle libro, 
Seior compadre, tiene auloridad por dos cosas: 
la una, porque el por si es mtiy bueno : y Ia otra, 
porque es fama que le compuso un Rey de Por- 
tugal Todas las aventuras dei castillo de Mira* 
guarda sou boníssimas y de grande artefieio, lasra- 
sones cortezanas y claras que guardan y mira* 
el decoro dei que baila con muebo entemlimien- 
to. Digo pues.... que este, y Amadis de Gaula, 
queden libres dei fuego : y todos los demas, sin 
hacer mas cala ni cata, perescau. » 

Concluiremos esta abreviada noticia, estampan- 
do aqui o PROLOGO da primeira edição do PAL T 
MEIRIM, que foi em Évora no anuo de 1567, es- 
cripto pelo authqr, dirigido ,á Illustriwma e mui- 
to esclarecida princesa D. Mar ia ^ Infanta de Por* 
tical, ma fel-rei D. Manoel : 

« Muita parte da bonra dos príncipe* (como dia 
Estrabo) está no louvor do povo , e parece rasao 
que seja assim, porque como a generalidade no 
bem dos maiores folie sem afeição , é de crer 
que todos seus louvares tem o nascimento da vir- 
tude dos louvados , nos quaes se manifesta que 
taes sejam os costumes , vida e obras daquelles , 
que louvam. Ppis se por esta via o merecimento 
d 'alguns Prineepes ao longe resplandece e antre 
ps bum anos se calebra com encarecidas palavras, 
V. A. mui esclarecida Pxincoza , assim entre os 
grandes , como na gente do geral estado não se- 
rá posta em esquecimento ; que de tal qualidade 
são vossas virtudes , que com igual afeição se prp 
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goam. Isto não somente acontece aos naturaes 
vieste reino , de que vós sola frtha , a que por 
ventura o amor da natureza » e d'elrei nosso se- 
nhor e vosso irmão porá esta obrigação, ma* ain- 
da nos reinos estranhos e mais remotos de nos-* 
sa conversação, e uso, tendes o mesmo nome e 
a mesma fama. Porem como louvar vossos cos- 
tumes seja cousa tamanha , que enfraquece o en- 
genho a quem nisso mete mão , desculpa teria se 
quizesse proseguir matéria tão alta e perder-me 
no começo , mas a obrigação em que estou a V. 
A. por filha da rainha christianissima de França, 
vossa mãi , de que já recebi mercês , me faz al- 
gum tanto passar os limites do que a minha au- 
toridade em tal caso pode ter , e desejar: fazer al- 
gum serviço a V. A. tal , que quando não cor- 
responder á vossa grandeza , seja igual ao que eu 
posso. Eu me achei em França os dias, passados , 
em serviço de D. Francisco de Noronha, embai- 
xador delrei Nosso Senhor e voaso irm&o, ondeai 
alguma 6 cbronicas Francesas , e Inglezas , antre el~ 
las vi que asprincezas e damas louvavam por extre- 
mo a do D. Duardos, que nessas partes anda trasla- 
dada em Castelhano» e estimada de muitos. Isto 
me moveu ver se acharia outra anligualha , que 
podesse trasladar, pêra que conversei Albert de 
Henes em Paris , famoso chronista deste tempo, 
em cujo poder achei algumas memorias de na- 
ções estranhas, e antre ellas a chronica de Pal- 
meirim de Inglaterra , filho de D. Duardos , tão 
gastada da antiguidade de seu nascimento , quo 
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com assas trabalho a pude ler ; trasladei-a , por 
mê parecer que pola afteição de seu pai se es-» 
limaria em toda a parte, e com desejo de a dk 
rigir a V, A. , cousa que alguns houveram por 
erro , a/firmando que historias vãas , não hão de 
ter seu assento tão alto, fazendo da menor cuK 
pa maior inconveniente x não lendo respeito que 
ás vezes escripturas de leve fundamento , tem pa- 
lavras , costumes e feitos de que nasee algum fru- 
to. Vai trasladada na verdade quanto ás aventu-? 
ras, e acontecimentos: se tiver alguma falta se- 
rá na composição das palavras, de que meu en- 
genho oarece : tracluzj-a em portuguez , assim por 
me parecer que satisfaria vossa inclinação , como 
por não ser dos que fazem o contrario, queren- 
do encubrir seus defeitos, tornando a culpa á ru- 
deza de nossa l)ngua , que , a meu juizo , polo 
que tenho visto, em eupiosidade de palavras ne- 
nhuma da Chri&tanctade lhe faz vantagem ; se dis- 
to , ou da obra , alguns detractores murmurem , 
não me queixarei , queixem-se os sábios , quando, 
suas obras forem julgadas per pecos., que as mi- 
nhas ninguém as pode ta,ohar que as não enten-? 
da melhor do que eu. » 

Lisboa % M Mar,ço nu 1832, 

Q$ Editores ^ 
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pft COMO, 84HHTDQ D. DUARDOÍ A CAÇAR X 
riOlLB» TA DO DRSBRTO , «K PERDEU B FOI 
T«B 1 TORRE DK DRAAUPSIAUDO, Ok' D* POR 
RN* Alí O *OJ PRESO. 
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Etois que D. Duardos príncipe 4e Inglaterra,, 
veio do império da. Grécia, acabadas as festas do» 
mr casamento, como no Urro de Prjmalião se 
conta, não *0 passou muito tempo que Florida 
$e achou nrenne ; C porque ajn4a nestes 4ias era 
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tanto seu namorado , como 1105 outros , em que 
se chamara Julião, buscava toda madeira de des- 
enfadamento , pêra que com elle sentisse menos, 
sua doença, porque algum tanto com ser prenhe 
se achava mal : levando-a algumas vezes por lu- 
gares graciosos de' ribeiras e arvoredos : crendo 
que como gosto - dáquelles saudosos passos per- 
deria p.arte da lembrança de sua paixão. Toman- 
do lambem por exercício ir montear á floresta , 
onde elrei seu pai tinha aquelles, paços reaes; e 
onde elle , sendp mancebo , viu Gridpnia tirada 
polo natural,' cpm seu Hão no regaço. Cousa que 
o então fez sahir d'Inglalerra, e com bater- se com 
Primaliãp, segundo no seu, livro se conta. Que as- 
s)m por serem os melhores e mais bem in-? 
Tentados do. mun(Jo, como polo lugar., e assen- 
to , em que estavam ser mui aparelhado a todo 
prazer e cjesenfadamento , Flerida gostava tanto 
delles, que pediu a 0. Duardos que a não levas- 
se da) li té seu parto ser passado : e porque elle 
ainda então, por elrei Fradique ses pai estar bem 
cfosposto , nto entendia nas cousas do reino ; e 
queria ante3 passar a vida em lugares solitários 
que na corte , quiz-lhe fazer a vontade assim nis- 
to como bo ai. Mas a fortuna que té ali o fa- 
vorecera em todalas de seu gosto , cansada ou 
arrependida ée tantas bonanças, como lhe té en- 
tão mostrara , por usar de sèu ! costumado* e na- 
tural 1 offieió , virou a : roda tanto aoteves, como 
nesta historia se mostra. Assim aconteceu que sa- 
Uindo um dia D. Duardos montear á floresta do 
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deserto, que contra a banda do mar dalii a qua- 
tro legeas estava* levando comsigo Flerida c suas 
damas* mandou assentar tendas em um verde pra- 
do ao longo d'um, ribeiro, vjue por elle corria, 
que com suas correntes e claras agoas fazia os 
corações alegres o quem os assim não Unhai Não 
passou muito espaço, depois de alli chegarem, que, 
eontra a banda onde a montanha era maior» co- 
meçou a soar a vozeria dos monteiros: e indo D. 
Duardos por aquella parle* viu um porco grande, 
que* corrido dos cães* transpunha uma assomada. 
Porem , fiando-se na ligeireza do cavallo , o se- 
guiu de sorte, que em pouco tempo o alcançou 
de vista * e os seus a perderam deite. Tanto se 
foi alongando» que por toda . aquella tarde o não 
poderam mais ver : porque como 6 porco não fos- 
se natural , mas fantástico , quem o ali fez vir 
soube guial-o de maneira* que soube bem satis- 
fazer sua tenção^ Os que seguiram a D* Duardos 
foram polo rasto em quanto lhes o dia todo deu 
lugar ; mas como a claridade deile se gastasse , 
a escuridão jda noite os fez desatinar de todo. D* 
Duardos enlevado no gosto da mon teria e esque- 
cido d' algum perigo, se lhe. dabi podia succeder, 
seguiu tpnto traz o porco, té que o cavallo de 
cansado se não pode menear. Então se desceu 
delle, e tirando-lhe o freio, o deixou pascer po- 
lo campo por lhe dar algum descanso , e com a 
desconfiança que tq*e, . não crendo também que a 
taes noras .podesse acertar com o lugar aonde sua 
0»iUe ãcam, se. encostou, ao pé de. uma arvoro 
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cuidando dormir algum pouco : mas tendo fia me* 
morra com quanta pena Flerida «ofireria sua tar- 
dança, nunca o pode fazer : passando nisto e em 
outras imaginações, que lhe seu cuidado trazia ao 
pensamento, té ser quasi manhãa, onde o somno 
o veio visitar: porque sempre neste tempo aco- 
de a aqueltes que as horas delle gastam mal , 
dormindo com tanto repouso, como se Itio dera 
seu cuidado. E, depois de acordar e enfrear a 
«avalio , caminhou contra onde lhe pareceu que 
sua gente ficara : porem sen caminho era tão des* 
viado, que quanto mais andava mais se alongava 
delia. E, jà que o sol sè queria pôr, sé achou 
em um campo verde cuberto de graciosos arvo- 
rados, taes que a altura delles parecia tocar a* 
ntrvens. Polo meio passava um Ho de tanta agoa^ 
que em nenhuma parte fazia vao ; e tfio clara * 
que, quem pela borda caminhava, podia: bem con- 
tar os seixos alvos que no fundo pareciam. Co- 
mo a tarde fosse serena, e aé arvores com gra-< 
cioso ar se meneassem Juntamente com a armo- 
ria do cantar dos passarinhos, de que as ramas 
estavam povoadas, lhe trouxe à memoria aquetie 
gracioso tempo e graciosas alvoradas dos hamo- 
dos ròussinoes , . que já passara na beita do inv» 
perador Palmeirim, eh amando- ae Julião. £ com 
cuidar nisto lhe fazia nota saudade. Caminhou po» 
lo rio abaixo, tSo trasportade e esquecido de si, 
que não tinha acordo, nem elhosy pêra lograr o 
contentamento daquelle valle ; nèrti sentido pêra 
reeear o perigo , em que estava \ antes sohàwto 
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a rédea ao eauallo, o guiou pêra aquella parie aon- 
de a fortuna tinha ordenado, que assim andando 
o pòz ao pé de uma torre , que no meio do rio 
emciuia de unia grande poete estava edificada, bem 
obrada e forte, -e alem disso fermosa pêra ver de 
fora, e muito pêra recear os perigos do dentro, 
cercada de atamos altos , que do fundo da agoa 
sabiam tão bastos, que quasi impediam o parecer 
delia a -quero per antre elles. olhava : a entrada 
delia, assim <Je. uma parte como de outra, era po~ 
Ia ponte» . na qual , por ser larga e espaçoza, se 
podiana bem combater quatro cavalleiros. D. Du* 
ardos acordando de seu descuido, e vendo a no- 
vidade do oastello e fortaleza delle, bateu em u- 
mas argolas do ferro que na porta estavam. Não t 
tardou muito que sobre as améas chegou um ho- 
mem que polo ver desarmado lhe foi abrir , dé 
quem logo quiz saber cujo era aqtielle assento , 
a que o porteiro respondeu, que em cima o sa- 
beria. Mas como o seu coração nunca temeu, o* 
perigos antes que -os visse, perdido todo temor , 
entrou no pajteo ; dabi sobiu a uma sala, onde foi 
recebido de .uma dona , que em sua presença re- 
presenit*va ser pessoa de merecimento , tendo tal 
aparência e autoridade , que obrigava todo homem 
o tratal-a com mais acatamento do que suas obras 
mereciam. Estava acompanhada de algumas donas* 
e donzelias, e com ellas o veio receber com ta- 
manho gasalbado* como lhe fazia mostrar o pra- 
fcer que* -.recebia fa o ter em seu poder. D. Duar- 
dos depois de U* faaenr a cortezia, que lhe pa* 
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receu necessária, disse : Senhora, estou tão espan*- 
lado do que aqui vejo, que queria saber quem 
sois, e cuja é esta casa tão encoberta a todos, 
e tan(o pêra se não encobrir a ninguém. A do- 
na o tomou pola mão e o levou a uma janella, 
que sobre o rio caía, dizendo : Senhor D. Duar- 
dos, a fortaleza e dono delia, tudo está a vosso 
serviço : repousai aqui esta noite, que pola ma- 
nhãa sabereis o que desejais. Não tardou muito 
que o chamaram a cear, sendo tão bem servido, 
como em casa dei rei seu pai : dahi o levaram â 
camará onde havia de dormir, onde estava um lei- 
to tão bem obrado e rico, que parecia* mais pê- 
ra ver, que pêra oceupar naquillo pêra que fora 
.feito. D. Duardos se deitou espantado do que via, 
e ainda que cuidar em Flerída o não leixasse 
descansar , o trabalho passado o fez adormecer. 
A Senhora de casa, que não esperava outra cou- 
sa, vendo-o vencido ou oceupado em somno, man- 
dou por uma donzella , que na camará entrou , 
lomar-lhe sua rica espada, que elle sempre tra- 
zia comsigo e tinha á cabeceira : e depois de to- 
mada, sentindo que seu desejo podia vir ao que 
sempre desejara, disse á outra: Dize a meu so- 
brinho que venha, que com menos trabalho, que 
cuidava , pode tomar vingança da morte de seu 
pai, pois em nossa mão está este, que é neto e 
genro daquelles que o malaram. Nisto deseeu do 
mais alto da torre um gigante mancebo acompa- 
nhado d'alguns armados, e tomando- a espada de 
D. Duardos tia mão, qué lhe a dona deu, disse: 
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Por certo tu estavas empregada em quem melhor 
que outrem te merecia ; mas em meu poder se- 
rás mais temida do que por (i o podia ser a- 
quelle que te tinha. Fallando isto e outras pala- 
vras, entrou dentro pa camará assim acompanha- 
do, dizendo em alia voz: D. Duardos, D. Duar- 
dos, com menos repouso havias d'estar nesta casa. 
D. Duardos, que acordou a seu estrondo, queren- 
do tomar a espada , a não achou ; e vendo ante 
si tal gente, disse : Por certo agora creio que nas 
boas mostras jazem os maiores enganos. D. Duar- 
dos, respondeu o gigante, c tão crua a vingan- 
ça, que desejo tomar em tua geração, que com- 
tigo só não fico satisfeito: e porque depois sa- 
berás quem sou, agora não te digo mais. Então 
o mandou prender sem elle poder resistir, que 
só com o coração, sem outras armas, o tomaram» 
Dahi o levaram a uma torre no mais alto da for» 
taleza, onde carregado de ferros o deixaram com 
tenção de nunca o soltar. Quando D. Duardos se 
viu só e assim tratado, com ira, que de si linha, 
começou dizer palavras de tanta dor e lastima , 
que ninguém o poderá ouvir que a não tivera 
delle ; dizendo : O' D. Duardos, a que estado tua 
fortuna te trouxe, que, sem defensa de tua pes- 
soa, a tens em poder de quem confessa ser teu 
imigo. O' minha Senhora Flerida, que crereis de 
mim, quando virdes que o vosso D. Duardos não 
torna onde vds estaes? bem sei que isto vos ha 
de doer tanto, como a mim a paixão que de mi- 
nha perda lereis ; e se esta prisão , em que ras 
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\eío, estivera em parle que me kixíra ver-vos^ 
por árdua que fora , viverá contente ; mas estou 
onde não espero sair, e com esto perco a espe- 
rança de poder- vos ver : assim que , rainha Se- 
nhora, aconselhai-me quê faça ; sem vós não te* 
nha vida : e cora quanto sei que este cuidado vos 
durará pouco , porque éltè me matará cedo , hei 
medo que depois de morto sinta o que dè mim 
vos ha de ficar. Certo é que* nunca me vi em 
nenhum perigo, que si trazer- vos a memoria me 
não salvasse delle : mas este, em que estou, es- 
tava guardado pêra mim e pêra vos; e por isso 
me não valestes ; antes agora , qué mais vos ha- 
via mister pêra amparo d'ambos, me acho des-* 
acompanhado de tudo. O' esforçado Primaltão, bem 
sei que quando rainha desa ventura souberdes não 
sereis quem menos esta perda siota. Meus ami- 
gos , Soldão de Niquea , Mavortes , Gâtãru, elreí 
tarnaes que fareis? que em quô me queirais va- 
ler , não é em vossa mão ; porque este lugar i 
segundo vejo , ninguém o sabe senão quem stíu 
dono quer. E com quanto destas palavras dizia 
tantas, como então a dôr e o tempo lhe offere* 
cia, tornava a Flerida , dizendo : Senhora , não é 
esta a prisão que me a mira ha de matar ; ma- 
tar-me-bá vossa saudade, que sempre èstnrà co- 
migo, eé o principal imigo, com que me hei de ver 
em batalha , que será a maior que meu coração 
nunca viu; e assim isto lhe faz crer que aqui 
está a morte mais certa que em nenhuma , qué 
lá passou: Nisto passou D. Duardos a noite) de- 
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pois lembrando-1 lie quão pouca defensa li vera em 
sua prízão, dizia : Por certo não sou <eu por quem 
se pode dizer que usando de esforço foi venci- 
do de quem o não devia sen 

CAPITULO li. 

&IJE CONTA arEií ERA O GIGANTE j IH CtJJO 
Í*OJDK* E9TAVA D» DVABDOIi 



P 



era ee saber quem fosse tste gigante , em civ» 
jo poder J). Duardos esta\a, diz a historia* qut 
ao temíx) que Palmeirim de Oliva , sendo cavak- 
íeiro ajtdaote , veio a casa delrei 4'IogUHefra , 
aro de D. Duardos , com Trineo filho do impe- 
rador d'A)eirianba , por servir Ágrkrta sua filha , 
andando na corte desconhecidos, por s#u esforço 
íbram sempre tratados delrei com tanta cortesia 
e amor , como parecia sfer necessário , pêra lhe 
pagar os serviços que lhe fizeram. Posto que suas 
tenções era alcançar, maior premio do seu traba- 
lho, que foi Agririâ» a qual dalti levaram* ca- 
saado-sè Trioeo com ella , como na clironica át 
Palmeirim se conta» JE neila se escreve* que in- 
do elrei a uma. montai ia, levando coras* go a rai* 
noa e sua fllba» foram a repousar a um campo, 
que na floresta , onde haviam de montear , esla- 
va; acompanhadas de muitas damas* e ca vaUeiro*, 
que aquelle dia saturam desarmados, porque o 
exercício , em que iam * requeria mais habito* 
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de festa , que de guerra ; senão Palmeirim e Tri- 
neo , que , por um sonho que a noite d'antes so- 
nharam , foram armados : depois dalli chegados , 
elrei se apartou polo monte leixaudo a rainha com 
muita gente , onde , cuidando que estava segu- 
ra, foi salteada polo gigante Farnarque, que com 
vinte cavalleiros levaram a ella e sua filha i e 
mataram todos os que se pozeram em defensa : 
as quaes novas dadas a Palmeirim e a Trineo , a 
quem esta injuria tanto tocava , a mór correr dos 
cavallos seguiram a via do gigante, com o qual 
Palmeirim houve batalha e no fim o matou. Tri- 
neo , que pttssou diante , fez tanto entre os cava- 
leiros que levavam Agriola e a rainha , que os 
desbaratou juntamente com ajuda de Palmeirim , 
que iuda lhfe soccorreu a bom tempo. Este Par» 
narque tinha uma irmãa chamada Eutropa , tão 
1 gram sabedora nas artes d'eneantamento , que em 
seu tempo passou todas as pessoas de seu offi- 
cio ; a qual , sabendo a nova da morte de seu 
irmão ) tomou em seus braços um pequeno filho 
que lhe ficara , por nome Dramuziando , e com 
grandes prantos chorava a morte de seu pai , pro* 
mettendo com as forças d'aqueilc menino tama- 
nha vingança , como que o já vira em estado da- 
quillo poder ser* Passando os dias do impeto de 
sua paixão , qtiiz prover > como sabedora , no que 
viu que era necessário pêra seu resguardo. Te- 
mendo~se que elrel , poios disserviços que do gi- 
gante recebera, quereria destruir toda a semen- 
te que delle ficara ; e fazendo de novo aquelle 
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casiello, em que D. Duardos foi prezo, se me- 
teu nelle com toda sua família , encantando de 
lai sorte toda a floresta ao redor, que nenhuma 
pessoa podia entrar dentro senão por sua vonta- 
de. E aqui criou seu sobrinho té idade de ser 
cavalleiro. E o foi por mão d' um gigante seu pa- 
rente 9 a quem Eulropa alli fez vir. Este Dramu* 
ziando sabendo a. morte de seu pai , o esforço 
de seu animo o provocava ir polo mundo e vin- 
' gar-se era todos aq ire lies que lho mereciam. Mas 
Eulropa , que tinha este pensamento por vão , 
lho impedio sempre , dizendo : Que vivesse con- 
tente , que a seu poder viria em quem podasse 
satisfazer sua vontade. Passando nisto muito tem- 
po , aconteceu que D. Duardos veio ter contra a- 
quella parte , onde sem nenhum pejo pode en- 
trar, inda que a floresta estivesse encantada; as- 
sim porque a tenção da giganta era que elle en- 
trasse ; como pola virtude de sua espada que to- 
dolos encantamentos desfazia: e chegando á tor- 
re , foi recebido de Eutropa da maneira que se 
disse. As condições de Dramuziando eram estas : 
de lodalas cousas da natureza assaz prefeito : de 
corpo e rosto bem proporcionado : não de gran- 
deza desmedida , como os outros gigantes , dotado 
de maiores* forças do que seus membros pareciam ; 
mui nobre de- condição , e esforçado sobre os ou- 
tros homens : menos soberbo do que a gigante 
convinha; aprasive;] na conversação: graudemen- 
te-4estrò em todas as armas : e sobre todo o 
melhor ca vali eiró que em seu tempo anlre todos 
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os gigantes houvo. Este», depois de ter D. Duar- 
dos em seu poder, gostou tanto de sua conver- 
sação, que. lhe. tirou os ferros, e o levava com- 
sigo algumas vezes a montear , dando- lhe lteen-» 
ça a todo desenfadamento. Posto que do sitio en- 
cantado não saia e guardava -o , porque sabia que 
por elle bateria lodos os que desejava.: que saí- 
dos de suas terras a btiscal-o , Eutropa os tra- 
ria áquella parle, e que então estaria nelle fa* 
zer delies o que 'quizesse, Algumas vezes, pêra 
desenfadamento do gigante ,= Eutropa metia na flo- 
re ata cavaUeiros. estremados e gigantes, com quero 
exercitava as : armas, e desta maneira passavam o 
tempo. Mas a D, D uai dos nenhuma cousa lhe era 
alegre; porque o amor e saudade de Flerida lhe 
fazia perder o gost0.de tudo. • . 

CAPlTIJLf» III. 

DO QUIS ACOHtHCXU A FI/ERIDA , VBNDO ftUK 
D. DUAHDOS NÂO VIIÍHA. 
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lerida, que na floresta do deserto ficava com 
Arlada e outras damas ao longo de uma ribeira, 
folgando, e apanhand > das flores + de que o campo 
estava cuberlo , que isto era no mez de Maio , 
tempo cm qne ellas mais graça Um , esperou D, 
Duardos té as horas que lhe pareceu que devia- 
vir, &, veado que mo vinha, tiNdeçou de entris- 
tecer- se, anaunciando-la* o-.coraç&o o desastre. 



V 
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que ainda não sabia; porque sempre, ante que as 
cousas aconteçam, elle as suspeila; e mais quan- 
do é aotre pessoas onde o amor tem muita par- 
te: que então elle é o primeiro a quem este re- 
ceio vem. Chegada a noite pareceu mais escura 
a Flerida do que de seu natural podia ser. Ne* 
nbuma consolação a alegrava. Os monleiros acu- 
diam , D. I>uardos não vioha : os seus não sabiam 
que conselho seguissem , se leixal-a e ir buscai -o ; 
ou acompanhal-a : porque vindo , e achando* a só 
não se queimasse. Comtudo por mandado do du- 
que de Galez- aguardaram té o outro dia. Fleri- 
da não dormiu em toda a noite, porque sempre 
nestes easos o cuidado vence o somno. Já que a 
tnanbãa escrarecia, o duque mandou toda aquel- 
la gente , que repartidos corressem a floresta , e 
vissem se o achavam , e tornassem alli com reca* 
do; porque Florida tinha ordenado não fazer de 
si mudança , té saber o que delle era feito. Pri- 
dos, filho do duque de Galez, primo de D. Duardos 
e grande seu amigo , se metteu polo mais es- 
pesso da montanha, contra onde batia o mar; e 
atravessando^ sem achar a quem perguntasse , 
viu dous monleiros que aquella noite ficaram fo- 
ra, e seiles achou bem mau recado. Desta ma-> 
nôira andou revolvendo tudo ; e jà desconfiado 
de o achar, crendo que as alimárias bravas, de 
que aquella montanha era povoada , o matariam 
por ir desarmado, foi tão triste cora este pensa- 
mento , que desacordado de si com os olhos cheios 
d*0gQá e as rédeas sobre o. collo do cavaito, di* 
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zendo mil magoas ao longo das concavidades , que 
o mar linha feitas * que retumbando dentro o tom 
com que as dizia, parecia que ellas o ajudavam 
a sentir sua paixão com as mesmas palavras com. 
que se elle queixava. Nuo tardou muito que ao 
longo da praia viu vir uma dònzella èm cima de- 
um pai a irem negro, vestida da mesma cor, po- 
rem tão bem ataviada , que a fazia parecer fer- 
mosa , alem d'o ser de seu natural. Chegando a 
Pridos , o tomou pola rédea * dizendo : Senhor ca- 
valleiro , esforçai , que essa tristeza não pôde gua- 
recer o que buscaes: sabei que D. Duardos d vivo, 
posto que não está em seu poder , nem sahirá tão 
cedo da prizão , em que está. Dizei a Flerida que 
se console, que não é este o derradeiro desgosto que 
lhe a fortuna ha de dar ; porem que tudo virá a bom 
fim : porque a saudade que agora começará a sen- 
tir, se lhe tornará em maior alegria: e que Is- 
to lhe manda dizer Argonida, a quem disto tan- 
to peza como a ella. Inda bem não acabava as 
palavras quando , dando com as esporas no seu 
palafrem , ella e elle desapareceram ; e trazendo 
Pridos à memoria quem poderia ser esta Argo- 
nida, lhe lembrou que era filha da dona encan- 
tadora , senhora da ilha , aonde a águia tomou 
Risdeno , o enano de Prímalião, quando lhe fi- 
zeram as grandes festas , vindo todos da guerra 
do cavalleiro da ilha encuberta. E desta Argoni- 
da houve D. Duardos Pompities seu ilibo , pola 
maneira que no livro de Primalião se conta. E 
tornando com esta nova onde Flerida estava, pos* 
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to que com ella lhe certificava D. Duartfos sor 
vivo , ficou mais triste do que dantes estava ; por 
que promessa ou esperança de tão longo aparta- 
tamenlo , não podia dar prazer perfeito. . £ como 
poucas vezes uma paixão vem sem, outra de mUr 
lura, com este- acidente lhe vieram dores de par? 
to, polo tempo ser já chegado: a pariu dous fi- 
lhos tãp crescidos e fermosos , que naquella pri- 
meira hora parecia que davam testemunhos das 
obras que depois fizeram. Arlada e outras da- 
mas os (ornaram , e envolvemjo-os em ricos panos 
lhos apresentaram diante , crendo que com a vis- 
ta deites mitigariam parte de sua pena. Flerida 
os tomou nos braços, com o amo* de mãi , e com 
palavras q> multa lastima dizia ; 0' filhos sem pai, 
quanto mais prospero cuidei que vosso nascimen- 
to fosse; mas em lugar das festas que elle pêra 
então aparelhava , eu morrerei com esta dor, e 
vós ficareis sem elle e sem mim , e sem iõ>de pê- 
ra sçntjr tamanca perda de tempo. Logo um ca-r 
pelico que atji estava ps l^aptisou; e pergunlaar 
de-loe os nomes , Flerida , acordancjo-se do nas- 
cimento ^ue ouvira de Palmeirim seu pai , e da 
tristeza que então houve, pareoendo-lhe confor- 
me a este de s$us filhos , poz nome ao que nas- 
ceu primeiro, Palmeirim, que depois se chamou 
d'lnglaterra , e ap segundo , Floi iano do Deserto ; 
assim pola floresta, em que nascera, se chamar do 
deserto , como por ser em tempo que o campo 
estava cuberto de flores , e elle em si tão fermo- 
so , que o nome parecia dino delle , e elle do wíh 
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me; ©acabado de baptizar lhe deu logo de ma-? 
mar , assim do leite de seus peitos , como da* 
lagrimas de seus olhos; porque as que. elta de- 
i amava eram tanlas, que corriam polas faces, iam 
ter áquelle lugar onde tudo se misturava. Diz a 
historia que estando nisto, chegou contra aquel« 
la parte um salvagem que naquella montanha vi-' 
via , e se mantinha de caças d'alimarias •, que ma- 
tava : veslia-se das peites delias : traria em uma 
trelia doas leões com que caçava. E vindo aquelr 
le dia alli ter , achou aquella gente , onde me- 
tido antre uns arvoredos espessos , viu o nasci- 
mento d aque lies infantes e os nomes deites : e ? 
usando do que sua inclinação brutal o inclinava , 
determinou cevar seus liSes naquettas innocenles 
carnes; porque em todo o dia não caçara : e sa T 
hindo de çuptto ao campo , os que nelle estavam 
com medo desampararam Florida* escondendo-se 
polo maio , porque Pridos , que os poderá defen- 
der, era ido a Londres mandar trazer andas, em 
que a infante fosse. Artada se lançou sobre ella, 
que o amor, que lhe tinha, lhe deu este atre- 
vimento e lhe não consentiu leíxal-a. O duque 
de Galez , que mui velho era e estava desarma- 
do , não pôde defender que o salvagem não to- 
masse os meninos debaixo do braço : e caminhando 
contra a cova se foi sem fazer mais dam no. Flo- 
rida ficou lai , que , perdido o sentido e juizo , 
não dava acordo de cousa alguma ; perdida a côr 
natural parecia não ser viva; porque nos gran- 
des medos ou paixões sempre cija desampara ps 
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togai** onde a**»» por awdir á parte majs prin- 
cipal, que e* coração, onde qaalquer destes es, 
trfemos £rt mais tope. Mas tornando algum tan- 
to em st petas palavras , que Arlada Ibe dizia , 
começou oupp pranto de novo, desejando mil ve* 
stes a morte porque sd nella se adia p repouso 
do todotas «Jiajes, . 

CAPITULO IV. 

POS «R4VD«f ***HTO« #J7E" »I5 T|CS&ÁM VA 
ClDAp* 1>« «OWDRfl» W(*liA PBVmfiA Z>S D, 
JHT AR»QS^ i • 

. • '•..) ,:.,■• 

Xaktò qM Prfde* riu o nascimento dos infan- 
tes, e 'fc disposição d* Flerida, * maior pressa 
qoè po^e se partiu pei* Londres» a mandar tra-? 
a*r a&da», : êÀ que ■•*> levassem. E&^rei pradique 
que esurre a ^ wpa; janeWa de : seu aposentamento t 
que o?agsj||| viu Ttr, 1 receando p que podia ser, 
antes d'0tytra cousa quiz saber a que era sua 
vinda : e ainda que Pridos titesse um coração 
mui grande •* tfãô pôde* tanto encobrir a dòr , 
qoe o atormentava , que as lagrimas Ih' a não 
(jescpbrissem ; porque estas s|o sempre testemu- 
nhas* da tristeza' que na alma está oc culta. El -rei 
ficou turbado dè éter assim; mas muito mais o foi 
quando soube da perdoo) de seu filho , ' que , tre- 
mendo^íhe toò^los membros de se« corpo , caiu no 
cMo senv neqhua^ acordo. Primos P levantou nqs 
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hraçps : «i-rei, postos os olhos nelle, eoffrendorlbe 
muitas lagrimas por aquallas reaescàcs, mostra» de 
sua idade, merecedora de outro mais. descaoçado 
fim do que com toes nova» se esperava, 4izia.com 
voz cançada tantas magoas quantas umcoroçâo at- 
tributado nestes tempos soe acbar, <Jiz#rato ouiitas 
vezes: D. Duardos, D. Duardos, sempre receksi 
o que agora vejo: agora vejo o que receiava : 
mas eu fiei r me na fortuna,' que {écjuVme favore- 
ceu ; e isto eslava guardado pêra o fim de minha 
velhice, sustentada no ttrate&tame&io 4o vossas 
obras: e bem sinto que, se vos sojs yivQv ellas 
vos salvarão de qualquer perigo em que estiver- « 
des ; porque os corações ousados a fortuna os fa- 
vorece : mas eu , a quem a natureza jà desampa* 
ra , fallft3£n40~i»$ vós , . por quem iera- vivo ,. qie 
esperarer sepàí> acabar esta jornada com ião pou- 
co descançx), como na to delia fl&e destes? £s« 
lando el-rei nisto, saiu á sala a nainha,, .queji 
de Unto era sabedora, com tamanho desatino, «o* 
mo as grandes paixões costumam /dar. , quando . 
vem aos corações que delia estão. Jivre&; ião ftíra 
de si que nenhuma palavra que . dissesse trazia 
concerto ; porque nos ásperos sentimentos i$to soe 
sempre acontecer. Chegando a el-rei, caiu como 
morta : elle a levantou sus tendo- a sabre os gio- 
lhos ; e provendo no ouê diívia, não qujz que. um 
mal fosse causa de outro , começou de a consolar , ' 
dizendo: Senhora, olhai que, nas grandes affron- 
tas nenhuma cousa é majs odiosa que os ânimos fra- 
cos. Yossp filho foz Deos tal, que não quererá que 
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tão asinha acabe, pois elle pêra aeabar tão grandes 
cousas vol-o deu : quanto mais , que se nosso mal 
houvesse de ser tamanho que o perdêssemos, já 
delle ficam dous filhos com que estas idades des- 
ça n cem, Nestas e outras palavra» se passou tanta 
parte do dia , que um irmão de Pridoa que as an- 
das levava, que elle ficou com el-rei polo vér tal , 
chegou à floresta, e, merendo Flerida nellas, par* 
tiu delia com tamanho pranto , como quem lhe 
bem lemhrava o muito que allf perdera. Assim veio 
polo caminho acompanhada daquelle cuidado , em 
que depois muito tempo viveu , até chegar á cida- 
de de Londres ,•• onde lhe foi feito polo povo ta- 
manho recebimento de choro e tristeza, como lhe 
fizeram de alegria no tempo que eito veio de Gré- 
cia : e entrando pola saia , vendo aquella* presen- 
ças reaes tão acompanhadas dar. pena, qqe sen- 
tiam, e elle* a ella assim (e sempre nas grandes 
feridas dóa mais o segupdo aocidente que o pri- 
meiro ) fpi antre ellea de tal sorte renovado o pran- 
to , que parecia que os paços se assolavam com 
gritos : especialmente quando el-rei soube que os 
infantes eram perdidos ; que então teve por certo 
que já a fortuna em tudo se lhe queria mostrar 
imiga. Todolos grandes , que no paço se acharam , 
sentiam tanto esta perda , que em vez de consolar , 
acendiam com seu choro outro maior. O. terreiro e 
ruas principaes estavam povoadas de gente miúda , 
que com as mais tristes palavras que podiam mos- 
travam sentimento da perda de seu príncipe ; e 
alguns recontavam suas proezas , que provocavam 
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04 ânimos de quem os ouvia a mór tristeza. Já que 
a noite se vinha , el-rei se recolheu com a rainha a 
seu aposentamento, e Plerida ao qne d'antes tinha; 
acompanhada de muitas donas, pessoas de autho- 
ridade pêra tal tempo 1 qecessarias : e ap outro dia 
el-rei fea embaixador destas novas ao imperador 
palmeirim , e foi Àrgolante, filho do duque de Op- 
tam, irmão de Troendes , que morreu por amores 
de Flerida, e logo partiu. Os paços e casag prfei- 
cipaea assim d*el-pei come dos senhores estavam 
onbertas de panhps negros; porque então esta era 
a tapeçaria de que se lodos guarneciam. A cidade 
de Londres vivia em tamanho descontentamento, 
qne Indo parecia ajudar seu re| a sentir aquella 
dor r alguns cavai loiros se partiram logo em busca 
de D. Quanta*. Fierida esteve muitos dias tão 
doente , que sempre esperaram que os seus- hou- 
vessem o fim que elia desejava. Mas depois de suo; 
doença foi convalescendo , apartada de todalas «ou- 
sas , que por algiupa via lhe podiam dar contenta- 
mento, e se deseccnpava da outra gente , porque 
ió podesso melhor cuidar no seu D. Duardos; tra- 
zendo á memoria mil contentamentos , que cem el- 
le passara, e vertendo, muitas lagrimas pola pena 
que lhe esta lembrança dava , occupava tanto omis- 
so q sentido , que algumas vezes perdia o tempo 
de comer, estando tão elevada na contemplação 
desta saudade , que tndo o ai lhe esquecia. Des- 
confiando que em nenhum tempo poderia ella tor- 
nar ao goso do que já perdera ; que esta qualidade 
tem as cousas , que se muito desejam , parecer que 
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sempre Urdam; a só ji este exercício passara os 
dias e noites, -sendo nella sempre o amor de D« 
Duardos ião firiwe cotao ee o li vera presente; e 
não era muito ser assim porque, quando antre as 
pessoas é grande > a distancia do lugar não o tira, 

CAPITULO V. 

Í>0 ÔtJB O SAL VAGE VE2 DOS ÍNPAJÍTES «iVS LÍ-* 
VÚU : E COISO AROOlATfTE CttBGOtf A COlfB* 
TA2STINOFX.À» 







sai vage depois de tornar òs infantes , ámddtt 
alé chegar á cora, onde tinha saa morada : eaeftbtt 
á entrada delia soa mulher , que o estava esperai 
do com um menino nos braços, fHbo d'attfbbs; 
que seria de idade de nm anuo: alli íhe tfeu a ea«* 
ça que trazia , dizendo que em indo o dia tiBo po* 
dera achar outra * * que daquefta cevaria os leões: 
Mas como a* mulheres de setl tí aturai s5o inclina- 
das â piedade * teve** tamanha daquelas vidas ih-» 
nocentes , «jue «i&o quifc oonsentir* oqfle seu marido 
trazia ordenado í atites- «tomando outra éattíe íhé 
deu de comer; e aos meninos de mamar com ta- 
manho amor* como. a deu filho próprio. E com es* 
te os criou ao leite de. seus peitos, até que a idade 
os ensinou a «usteMârenvse de outro mantimento*: 
e porque aqui não falia a historia delfes até seu 
tempo, torna a Àrgolante, que, depois de parti- 
do,: andou tanta por suas. jornadas pôr mar e por 
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terra , sempre com tanta pressa , como o cuidado 
dá a quem comsigo o leva , que um domingo che- 
gou áqueUa famosa Constantinopla a tempo que se 
celebravam tamanhas festas como foram as dos ca- 
samentos de Primalião e D. Duardos. Isto era, por- 
que nascera a Primalião uma filha , a que o impe- 
rador pôz nome Polinarda, por amor da impera- 
triz ; e porque desta se esperava ser tão fermosa 
como sua avó , e quiz que viessem todolos senho- 
res de seus reinos, ordenando grandes justas e 
torneios. Aos quaes também veio el-rei Tarnaes de 
Lacedemonia e Polendos , que já então era rei de 
Tbesalia; e Belcar, que também era duque de 
Ponto e de Durago , com quem a corte estava tão 
nobrecida e grande , que em nenhum tempo o foi 
mais. Argolante atravessou a cidade, até chegar 
ao poço, armado de armas negras. E vendo as gran- 
des alegrias que por toda ella se faziam , e a tris- 
teza em que el-rei seu senhor ficava , lhe vieram 
as lagrimas, aos olhos-, lembrando-lhe que toda a 
paixão era sua, porque aos tristes é alivio ter com- 
panheiros em a pena. A tempo que o imperado? 
acabava de comer pêra ir vér os torneios , entrou 
pola sala á vista de todos com continente pouco 
alegre : tirando o elmo , ficou com o rosto banhado 
das lagrimas que chorara ; porque ellas são mostra 
com que de fora se julga a pena, que dentro fica. 
Querendo beijar as mãos ao imperador, elle lhas 
não deu até sabor quem era. Argolante lhe disse 
sua embaixada em presença de todos; represen- 
tando-* com as palavras, que em tal caso eram ne« 
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cessarias* O imperador ficou tal que ^ nlo poden* 
do-o soffrer , sé levantou ; e recolheu a seu apo- 
sentameoto , cessando todalas festas , que na corte , 
se faziam i O príncipe Primalião foi tio alterado 
destas novas , que não darido lugar ao juízo pêra 
determinar o que devia lazer , seguiu aquclle pri- 
meiro accidetite , que o amor e vontade lhe man- 
dava: qàe<imde elles são conformes, muitas vezes 
a razão se esquece. Armando-se o mais secreta- 
mente que pôde , se partiu a horas que a escuri* 
dão da noite o podia encobrir , indo com propósito 
de correr todo o mundo , e toráar aos trabalhos 
passados, por vér se poderia pagar a D. Duardos a 
divida em que lhe estava , de quando o tirou do 
poder do gigante Gatara. Ao outro dia depois de 
partido, o imperador o soube; que o pranto de 
Gridonia o manifestou í' a imperatriz que a este fi*- 
Iho amava como a si mesma, quando sua partida 
lbe disseram , nenhuma cousa a fazia contente ; e 
coma em as mulheres as pequenas se sentem mui- 
to , todo o aposeotamento delia era envolto em 
choro e desotmteh' lamento : umas por ajudar sua 
senhora; outras poramor.de Flerida, que de to*- 
das era lio amada, como Ih' o ella por boas obras 
semf>re< soube merecer; que estas são as com que 
se ganham vontades ameias. Mas o imperador , a 
quem d* ida de Primalião não pesava , se veio a 
ellas v e ,♦ tfuehcando-se com a imperatriz , louvava 
9 partida de seu filho , dizendo lambem que pola 
perda 1 de D. Duardos não se deviam fazer prantos , 
porqiiQ de razão- as lagrimas não se hão de verter 
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sen&opor cousa q*e ç«m lagriaaas se. pois* al- 
cançar: que no d* sua filha Flerlda provessem, • 
no ai obrasse á fortuna como quizesse í pôk suas 
cousas nãòpor ordem sètégém , antes só^m dKa 
bu mofina consistem» Na côròc fai tamanho alvoro- 
ço, que todolbs cavalleir&s, <|ue neila eram jun- 
tos, se partiram por muitas partes; e alguns, qu* 
já polas idades cuidavam que estavam descaflçftr 
-dos, tornaram a seguir ás aventuras tom maior 
cuidado do que as em nenhum tempo passaram. E 
porque contal-os aqui é prolixidade, b ttão faço» 
Porém porque d*aiguns sinalados é bem quê sé faça 
memoria, pois o que nesta demanda passaram., e 
os feitos que fi/eram \ são dignos delia, nomeal-os- 
hei. Polendós, filho do imperador e rei de Thesa- 
lía , o príncipe Ditreo* filho d'el-rei Frisol de Hw*' 
gria, Belcar seu irmão ,. Versão príncipe. d'ÀHe* 
manha, filho do imperador Trmeorque este , ainda 
tjue a*$uelles dias passasse no regaço dá.fermosa 
Valerisa ,, filha menor era imperador Pâimeirim , 
com quem era esposado * teve ém menos aquelle 
gosto, que o que devia lazer. Por*ve todo «to- 
rnem , que vencido de sua vontade yai coattaa 
tirlude* não se deve atreter no. merecimento .de 
suas obras. E posto <joe as delle ídesem iaes, 
que de toda suspeita o salvassem y quiz i que os 
meios e fins dé suas.coosas remediassem: os priq- 
cipios; porque quando estes são errados., oalse 
espera com élles, E assim peto contrario quando 
são bons , os cabos se cré serão melhores. Depois 
de partido, ficou. a cidade de Constantinopla tão 
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erma, que parecia não ser aquella. imperador ca- 
valgava muitas vezes poios lugares principaes, por- 
que com sua presença o povo cria que de nada esta- 
vam desfallecidos, Argòlante se tornou pêra Ingla- 
terra com recado que lhe o imperador deu pêra el-rci 
seu senhor e flerida , contente de ver a diligencia 
que punha na perda de D. Duardos. As novas de 
sua perda correram por todas as cortes de prínci- 
pes : assim de Arnedos rèi de França 6eu cunhado, 
e de Rècindos rei dé Hespanha, Belagriz soldão de 
Niquea, Hayortes o gran-cam e de todos aquelles * 
que com élle tinham razão ou amizade ; onde foi a 
tristeza tão geral , que com igual vontade partiam 
ã buscãl-o i pondo suas pessoas aos perigos de que 
já estavam apartados; porque o amor, que a D. 
Duardos tinham, não consentia outro repouso. E 
desta maneira eram tão povoados os caminhos, es- 
tradas, e florestas* de cavalleiros andantes, e don- 
zéiras fermosas , que seguiam esta aventura ; tanto 
que em nenhum outro tempo as arinas ein maior 
reputação foram tidas. Argòlante chegou a Ingla- 
terra com o recado que levava, de que el-rei eFle- 
rida ficaram contentes ; crendo que de tal diligen- 
cia algum bom frueto se havia de tirar. 



/ 
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CAPITULO VI. 

©O €tUÈ ACONTECEU A PRIMALllo Ti A Rl/frCA 



D, 



ífc a historia, que Primaliãò, tanto que soube 
da perda de D.Duardos, esperou pola noite, e 
mandou um seu donzel que lhe levasse as' armas 
e «avalio a um lugar secreto, lá detrás da horta de 
Fie rida. E armanáo-se dè todas ellas somente o 
«Imo d o escudo^ que o donzel lhe levàVa^ come- 
çou de caminhar com tão pouco repouso como lhe 
fazia ter o desejo com que caminhara. Pondo ena 
sua vontade correr todas as partes do mundo e não 
tornar á vida descançada , de que saia , sem saber 
algumas novas de Di Duardos : e assim caminhou 
tantos dias sem nenhuma aventura pêra conter , 
que entrou em o reino dè Lacedemdnia, onde um 
ftta já quasi noite se achou em tira valle gracioso , 
longe de povoado , que por meia de umas serras 
ia« E como a noite íbsse escura , e o lugar cheio 
d'arvoredos què a claridade : das estreitas impe* 
diam, era a escuridade tamanha, qué nãõ via pòr 
onde caminhava. Não tardou muito que viu grande 
lume de tochas acesas atravessar polo valíe contra 
o parle donde elle vinha. Quanto mais a elle se 
achegavam, ouvia prantos de pessoas, que cont 
palavras cheias fle muita lastima representavam sua 
dor e sentimento. Chegando-se mais por ver o que 
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podia ser, via urna companha de donzellas com t« 
chás tias mãos, a seu parecer fermosas, vestidas to* 
das de negro , seus fermosos cabellos lançados a- 
trás, Quebrados por muitas partes do pouco dd, 
que suas donas bouveranvdelles, fraude sinal da dôr 
que sentiam : sobre seus hombros uma tumba cu* 
berta de seda negra , que arrojava peio chão. Trás 
ellas uma dona em cima d'um palafrem: elle e elia 
cubertos d' um pano d'aquella triste cor, que às ou-* 
trás traziam. Vinham em sua companhia quatro 
cavalleiros andãdâ vestidos da mesma sorte, ao pa- 
recer de quettí os via, tristes. Assim passaram por 
Primai iãd sem quebrarem o fio de sua ordem. Mas 
elie , qué não ficou pouco espantado do que via, se 
achegou á dona do palafrem , dizendo : Senhora , 
faz-mg tamanha dor a que vossas palavras mos- 
tram , que já agora desejo ofíerecer-vos esta pes- 
soa e armas pêra alguma vingança , se isto de que 
vos queixais ú pode ter. Cavalleiro, disse a dona ,"* 
a tal tempo me chegou minha ventura , que ainda 
que esse desejo , que mostrais * vos queira satisfa- 
zer , não posso mais que dom a vontade , que co- 
nhece o agradecimento que elte merece. E porque 
vejo em vtís que minha perda vos doe, dar-vos-hei 
conta de donde elia vem ; porque já agora eu es- 
timo a vida tão pouco , que me não dá nada per* 
del-a, A mim me chamam Paudricia, sou filha de 
elrei que foi de Lacedcmonia, e senhor de toda es- 
ta terra ,je o mais do tempo faço minha habitação 
em um cásiello qne aqui pêra iras fica, oede rão 
tenho outra companhia se ntio a que aqui levo : • 



*> 
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polo assento delle ser alegre e gracioso e ésiàT po- 
voo do de mulheres, tem poi* nome o Jardim das 
Bonzellas. Bem ouvireis dizer como elrei jTarnaes 
meu irmão ficou encantado per morle de meu paj 
so castello das Aves Negras , e este encantamento 
se quebrou polo esforço e valentia de D; Duardos , 
príncipe d'Inglalerra * qife já ouviríeis .nomear , o 
qual estere em Lacedemonia todos os dias , que d 
meu irmão celebraram festas , que pêra mim foram 
bem tristes ; que , vencida da valentia e parecer de 
D. Duardos* não pude tanto ettcubrír esta vontade 4 , 
que eu mesma não lhe descobrisse meu erro : mas 
como elle quizesse mais que a sí a Flerida, filha 
do imperador Palmeirim , com quem já era casado 
secretamente, doendo- se muito pouco de minha 
pena , teve em muito menos mítihas palavras. Com 
tudo porque com desesperação me não matasse, 
otorgóu-me seu amor. No (Juai té agora vivi , ea- 
geitando casamentos que me depois sahiram , apar- 
tada da conversação da gente naquelle meu castel- 
lo : tendo sempre comigo na Camará onde dormia , 
D. Duardos tirado polo natural * vivo pêra lhe con- 
tar mens damnos , e morto pêra se não doer del- 
les. E assim passava o tempo enganando a sauda- 
de que me elle fazia , com uma estatua a que mi- 
nhas lagrimas mui pouco doíam . Agora veio nova 
certa ao reino de Lacedemonia , que quem m'esta 
vida dava, tinha já perdida a sua. Foi em mim a 
dòr tamanha que a não pude dissimular com outros 
enganos, com que d'antes gastava o tempo : e por- 
que já não quero vida sem esperança de ver quem 



in'a tozia desejar 9 vou a um apousentamento meu j 
que aqui perto está , a que Gz por nome Casa da 
Tristeza , a dar sepultura a esta imagem de meu 
descanso t e porque minha dor é grande , ajudam-» 
me a sentir estaâ que aqui vedes , e fòz-Iho fazer 
o dó que tle mim bão e o amor que me tem. Ago- 
ra cavalleiro, se quizerdes ir ver as obsequias mi- 
nhas e da figura que uaquella tumba vai, podes lho 
fazer, e por onde fordes sereis testemunha de meu 
erro. Acabando estas palavras com soluços grandes 
começou renovar seu pranto, ajudando- a suas don- 
fcellas com tamanha vontade , coroo que a dôr fora 
de todas ellas. Primalião se chegou á tumba, e le- 
vantando a borda do pano , vio denlro duas velas 
acesas, e no meio sobre uns coxins develludo avel* 
luiado negro uma estatua à maneira de homem tãò 
natural como D. Duardos^ que per vezes o poz em 
duvida se poderia ser aquelle. E vendo aquellas 
obsequias e maneira de tristeza, que por elle se fa* 
zia , arrasaram-se-lhe os olhos d'agoa , como quem 
não tinha pequeno quinhão naquella dôr. E gastan- 
tando os espaços, que da noite ficavam, em pala- 
vras de consolação , que a Paudricia davam mui 
pouca , a foi acompanhando té chegarem a um vai- 
le , a tempo que já a maiihãa era clara , ao parecer 
de todos tristonho. Corria polo fundo delle uma ri-* 
beira d'agoas negras, tão mal asombradas c com 
tão espantoso som. que faziam medo a quem as 
via. A terra era mais povoada d'arvores espantosas 
que contentes. O ar cuberto de d'aves negras, que 
por cima dos arvoredos andavam. No meio dp rio 
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em ura ilbeo , qu« a agoa fazia , estavam uns edefi- 
cios grandes de muitos corucheos, ameias e outras 
mostras singulares de uma cór negra cubertos. Não 
se via cousa alegre , tudo era a modo de tristeza. 
A entrada tão escura e medonha, que punha espan- 
to a quem a via : as salas , camarás , e casas de ci- 
ma , assim as paredes , como o alto delias , éheias 
d'um debuxo negro de historias antigas e namora- 
das-, as mais tristes , que se podiam achar perá fa~ 
zer descontente o lugar em que se punham. AI!i a 
historia de Cro e Leandro se achava : o desastrado 
fim de Tisne • Piramo se via: e None mil magoas 
ao pé d'um crescido alemo comsigo sd passava: 
Fliomena também nos louvores que fazia mostrava 
sua pena. Dido, com a espada de Eneas metida po- 
lo coração , estava envolta no seu próprio satígue , 
tão natural e fresco , que parecia que aquella fora 
a derradeira hora em que se matara. Medea , Pro- 
gne > Ariadna , Fedra , Pasiphe , to4ás alli estavam 
cada uma pintada segundo a maneira de sua vida. 
Orfeo envolto no fogo infernal com sua arpa nas 
mãos parecia que se queixava. Alli Acteon tornado 
cervo, despedaçado dos sens próprios cães. Narciso 
alli se via com outros muitos namorados, que rela- 
tados aqui seria nunca acabar : tudo tanto pólo na- 
tural que enganava a vista a parecer que aquello 
era o próprio. Ao tempo qne Pau Iricia entrou po- 
la primeira porta (depois da tumba e suas donzellas 
serem dentro) se virou contra Primalião , dizendo : 
Senhor cavalleiro , este é o aposento dos tristes , 
derradeira sepultura de meu descanso; daqui vos 
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tornai , que dentro não pode entrar senão quem já 
engeitou a esperança de ser contente. E antes que 
elle respondesse, ella se meteu dentro, e os caval- 
leiros serraram a poria tão prestes , que Primalíão 
não teve tempo pêra nada.- Detendo-se um pouco, 
ouviu dentro outra maneira de pranto* que parecia 
que todo o aposentaménto se assolava. E não po- 
dendo soffrer a lastima , que lhe fez-, virou rédeas 
ao cavallo tão descontente como se diante de si 
vira D. Duardos, dobrando-se-Ihe a vontade de o 
buscar com dobrado trabalho do que té li passara ; 
e assim caminhou espantado do que vira com pre- 
posito de naquella demanda fazer obras famosas , 
com que as de seu pai escurecessem^ Porque quem 
com os seus feitos não é claro , pouco lhe aprovei- 
ta bonrar-se dos alheios. 

CAPITULO Vil. 

SM &17& D 12 A RAZÃO PORQUE PAUDRICIA FA- 
ZIA AaUELLA VIDA l E DA DOS INFANTES DA 
COVA. 
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-sta Paudricia* segundo no livro de Primalíão 
se conta, quiz grande bem a D. Duardos, ao tem- 
po que veio tirar seu irmão, el-rei Tarnaes, do en- 
cantamento, em que el-rei seu pai o leixára: e 
porque a D. Duardos nenhuma cousa lhe parecia 
bem , podendo com isso offeoder ao amor de Flo- 
rida , guardou-se sempre de lhe ouvir suas pala- 




\'2 OBRAS DE FRANCISCO DE MORAES 

Vràs , as quaes não pareciam nial a Bélagriz , sol* 
•dão que depois foi de Niquea , por morte de Mau* 
ierim seu irmão; Mas antes conhecendo a àffeiçatt 
que tinha a D. Dhàrdos, entrou uma noite com éllâ 
em 4 nome déllè: do qual ajuntamento houveram uni 
filho, de que a seu tempo se fallarâ , que houve 
nome Blandídom , cuidando iPaudricia que Bélagriz 
era D. Duárdost e polo amor que lhe tinha, fei 
sempre a vida tal qual neste capitulo atraz se diz > 
tendo âquellá imagem ante si * Com qué continua-» 
mente praticava suas cousas , vivendo em espera n* 
ça de o tornar a ver. E agora, ouvindo dizer que 
era morto , mudou-sé do Jardim das Donzéllas 
áquelle assento* chamado a Casa da Tristeza, cren- 
do que alli mais prestes que ém outra parte seus 
dias acabariam, Aqui leíxâ á historia de fallar nel- 
la, e torna aos infatités, a que a mulher do salvage 
Criava com tanto amor como a seus próprios filhos» 
Assim como iam crescendo se faziam tão formosos 
e bem dispostos» que pareciam de maior idade que 
então erann Seu exercicio era caçar , sondo n'isso 
tão destros , que quasi tinham despovoada a maior 
parle da floresta das alimárias, que nella havia: e 
o que maior montei ro e maior gosto de Caçar lé* 
vava era Floriano do Deserto, em cuja companhia 
os leões sempre andavam, trazia um arco com mui* 
tas frechas, e saiu tão singular frecheiro, que 
salvage lhe não igualava com muita parte. Nesta 
vida continuaram até ser de idade de dez annos, no 
fim dos quaes um domingo pola manhãa, De- 
serto se saiu só com seus leões pola trela , como 
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algumas vezes acostumava , per ver se mataria ai* 
gama caça : e andando todo o dia a uma e outra 
parte sem achar nenhuma , a tempo que o sol se 
queria pôr , viu em uma matta jazer um veado 
grande , e fazendo-lhe liro , lhe deu com tanta 
força, que o atravessou da outra banda: mas q 
cervo que se sentiu ferido, se levantou com ta- 
manca pressa , que os leões a que Deserto soltou 
a trela, o não poderam alcançar: antes correndo 
elles atraz o veado, e elle atraz elles, se desviaram. 
lanto da cova, que Floria no perdeu o tino delia > 
e aos leões de vista i andando toda a noite bradan- 
do por vêr se acudiriam » mas estavam já tão alon* 
gados, que não o ouviram» Assim foi pola floresta 
abaixo contra onde uns vfllãos faziam fogo, com 
desejo de se aquentar, que a noite era fria : onde 
esteve praticando té outro dia cousas que lhe per-r 
guntavain. EJ apartando-se deites, camjnhoa tanto 
contra onde lhe parecia que a coxa ficava , que foi 
ter ao próprio lugar onde nasopra , que era alli 
perto , e assentou-se ao pé da fonte , que ahi es- 
tava , que trazia gram sede , com bem desviado 
cuidado do que sua mãi d' ai li levara, Não tardou 
muito que polo mesmo caminho contra a fonte, veio 
um cavalleiro em cima de um ca vali o baio grande , 
armado d'armas negras* e amarei las a quarteirões , 
e no escudo em campo negro um grifo pardo com 
letras no bico , tão trocadas , que ninguém as en- 
tendia , senão seu dono : as rédeas lançadas sobre 
*o collo do cavallo, e elle tão triste e descuidacfo, 
que parecia que npnhuraa cousa sentia. Janto qup 
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chegou á fonte , com a detença que o cavai lo fez 
em beber , tornou em si , e veado a Deserto t foi 
nelle o sobresalto tão grande como se vira D. Duar- 
dos; porque este se parecia muito a elle. Pergun- 
tando- lhe cujo filho era , Deserto lhe deu a conta 
que d'islo sabia. O ca vai lei ro lhe rogou, que se fos- 
se pêra Londres, que o levaria a el-rei, que o 
criaria , e lhe faria mercês : elle o outorgou ; por- 
que inda que não tivesse idade pêra sentir o pro- 
veito que lhe d'ahi vinha, lá tinha uma inclinação 
alta pêra não engeilar as cousas grandes. Este ca- 
vai 1 eiró era o esforçado Pridos , que oaneado de 
correr todo o mundo em busca de D. Duardos sem 
achar nenhumas novas , se tornava pêra Londres : 
e achando -se naquella floresta, onde lhe lembrou 
que se perdera , foi nelle a paixão tamanha , que 
vinha tão fora de si , como a razão que pêra isso 
Unha lho mandava. E tomando Deserto , comsigo o 
levou á corte , onde d'el~rei foi recebido como 
pessoa a que queria grande bem. E depois de lhe 
dar recado do pouco que arrecadara , lhe offereceu 
aquelle donzel vestido de pelles sal vages , com 
que el-rei ficou tão ledo como se soubera ser 
aquelle seu neto. Porém isto são obras do cora- 
ção , sentir alegria com as cousas de que a deve 
ter, inda que as não conheçam. E loma do-o polo 
braço, se foi onde a rainha e Flerida estavam , 
mostrando novo contentamento, e postos os olhos 
em Flerida , lhe disse : Senhora , vedes aqui o fru- 
cto , que Pridos tirou de sua tardança , este donzel 
è tão natural com meu filho e o vosso D. Duardos, 
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que me fai crer quo pôde ter alguma parte nell». 
Flerida, a quem a natureza ajudava a coohecel-o, 
o tomou jaós braços com inteiro amor de mãi ; e 
pedindo a el-rei que lho d<*sse pêra seu serviço , 
elle q outorgou. E logo souberam de Pridos onde 
o achara , e da maneira que estava ao pé da fonte 
do Deserto, por onde Flerida quiz que tivesse e 
nome de Deserto , sem saber que aquelle era e 
com que nascera. Desta maneira o infante Deserto 
se criou, servindo sua mãi, sem ella nem elle sa- 
berem o parentesco que antre olles havia. E anda* 
va em sua companhia D. Rosirão de la Brunda , fi- 
lho de Pridos e Artada , os quaes se criaram té ser 
de idade pêra se armar cavatteiros , onde a historia 
deixa de failar nelles, e torna a dizer do sal vage, e 
Palmeirim d'lnglaterra o que Gzera , depois que vi- 
ram que Fioriano não vinha. 

CAPITULO VIII. 

DO ttUE Q SALVAQE FEZ VENDO A TARDANÇA 

DE DESERTO, 



O 



dia que o infante Deserto saiu a caçar ," o sal- 
vage esperou até á noite : e vendo que não vinha 
nem os lções tão pouco , começou de entristecer- 
se : porque a este queria maior bem, que a nenhum 
dos outros , por ser maior oaçador que elles , tendo 
a mão signal sua tardança : e gastando as horas do 
flomno em pensamentos, que lho faziam perder, 
esteve té o outro dia , que os leões chegaram en- 
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sanguentados do sangue do veado , que mataram ; 
pias eíle , que os yiu sem seu guardador, sentindo 
a dor que lhe seu receio dava, e seguindo aquelle 
primeiro accidenle que a ira traz , os matou sem 
lhe lembrar a perda que n/isso recebia» Porém 
Palmeirim , a que a razão ajudava a sentir mais a 
de seu irmão , foi tão triste , que nenhuma cousa 
o fazia contente , passando o tempo em frvse to- 
dolos dias passar aquella saudade ao longo da praia 
onde o mar balia : com sua idade pouca , brincan- 
do nas ondas deite , esquecia parte da paixão , qué 
o apartamento de seu irmão lhe fazia, Tanto con- 
tinuou isto , que uma vez viu vir ao longo da costa 
uma galé , porque a calmaria grande não consentia 
yéla ; è chegando contra aquejla parte onde Pal- 
meirim estava, o capitão mandou pôr a proa èm 
terra com tenção de repousar algum pouco á som- 
bra dos arvoredos, de que era povoada, e tomar ai* 
guma agoa fresca , de que trazia necessidade. 
Achando aquelles donzejs, porque também Sei- 
vião estava na companhia de Palmeirim * espanta- 
do do parecer de ambos, e da maneira do seu tra- 
jo , depois de estar algum espaço praticando oom 
elles, pôz em sua vontade leval-os comsigo p 0r 
força, se cToiUra maneira não quizessem. Mas pêra 
Palmeirim houve mister poucas palavras , que sua 
natureza o ensinava a não se contentar daquella vi- 
da; posto que Selvião o estorvava, que também o 
seu natural era o contrario. Porém por derradeiro , 
vencido das razões de Palmeirim , e do amor e 
creaoão que antre elles havia , consentiu em sua 
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fençSo. Então entrando na galé o r a pitão fez sua 
sua rota, como d 'antes levava, indo perguntando a 
Palmeirim cujo filho era, de que ellc deu coota se- 
gundo seu entendimento , crendo que o sal vage 
fosse seu pai. Nisto continuaram Cantos dias e noi- 
tes , voltando sobre Hespanha, « atravessando pêra 
a costa de levante, té que uma antemanbãa apor* 
laram no gram porto de Constantinopla , que na- 
queHe tempo era povoada de vontades tão tristes , 
como em outro tempo o fora de invenções alegres e 
dias contentes , achando o mar tão desacompanha- 
do das grandes frotas , que a|li sohia haver , que 
parecia um sonbp em comparação do que já fora. 
O .esforçado Poleados 9 rei deTJiesaJia, que era ca* 
pitão da galé, que vinha de eorrer e atravessar to- 
dolos os mares, assim Occeaao, como Mediterrâneo, 
e os outros sem aehar nenhuma nova de Primai ião, 
nem de D. Duardos, saiu em terra tão de dia, que 
o imperador vinha «cavalgando pola cidade, que isto 
fazia muitas vezes , segundo se já disse : do qual 
foi recebido com tanto amor como lhe sempre ti- 
vera ; e tornando-se ao paço , quiz logo saber as 
novas de seus filhos; mas e|l* lhe deu conta das 
terras que andara , e do pouco que naquella de- 
manda fizera , de que o imperador ficou assas des- 
contente , posto que o mais que podia dissimulava 
aquella dor; <gue este é o bem que os ânimos gran- 
des tem , encobrirem e dUsímuJareni o que os ou- 
tros não podem , que nos pequenos ainda o hem é 
trabalho de soffrer. E tanto que entrou no paço , 
Pojencjos Jhe apresentou p fcrmoso infante , com 
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que foi algum tanto consolado , parecendo-lbe que 
tão fermosa cousa havia de trazer comsigo alguma, 
que desse contentamento a quem o havia mister : 
e chamando ao duque de Pêra , lho mandou levar 
a Gridonia , pêra servir sua filha Poli na rd a , que já 
então começava ser ião fermosa , que se cria que 
sua mãi e avó o não foram tanto no tempo que 
floreciam. A imperatriz e Gridonia o reoeberam 
eom aquella vontade , com que se uma pessoa in- 
noccnte e cousa tão bolla devia receber, fazendo - 
lhe tantos mimos e gasalhado como tão pequena 
idade requeria, ou como lhe poderam fazer se o 
ellas conheceram i e assim começou de servir Pq- 
linarda, filha de Primai ião o Gridonia, com tão 
aceso desejo, que este o pôz depois em muitas 
affronlas, de que se não esperava salvar. Não tar- 
dou muito que á porta do paço descavalgou uma 
donzella de um patafVem branco com guarnição da 
mesma côr de setim avelludado semeado de rosas 
de ouro miúdas , postas por tal ordem , que da- 
vam muito lustro ao palafrem. Trazia vestida uma 
roupa franceza de invenção nova , feita a modo de 
caminho , bordada de troços d'ouro tecidos uns 
por outros , os ca hei los lançados atraz , tomados 
pom uma fita da mesma côr , e na cabeça capella 
de flores alegres , que davam singular cheiro ; e 
alem de ser fermosa, era tão bem posta no chãp, 
e dava tanta graça ao que vestia , que o impera- 
dor e os mais que ahi estavam se alegraram de a 
ver. Chegando ao estrado, tirou uma carta do seio, 
e fazendo' e acatamento , que a tão grande principa 



PALMEIRIM DE IXGLATOIKA . 4i> 

era necessário , lha id et teu na mão , usando prinw:- 
ro de toda a cerimonia , que ao lltrooo de seu es- 
lado se requeria; O imperador a mandou ler alio , 
que ella O pediu assim , a qual dizia : A ti o inven- 
cível e mui famoso Palmeirim , imperador da Gré- 
cia , eu , a t(ona do Lago das três Fadas , te digo , 
que o donzel que hoje te foi trazido, dambas as 
partes descende do sangue dos mais poderosos reis 
eh r islãos : lrata-o como a grnm príncipe ; porque 
no tempo que tua coroa e real estado será posta 
no mais baixo assento da fortuna, o tornará em 
mais alta grandeza do que nunca foi ; e por elle se- 
rão restituídos em toda alegria os dous mais afor- 
tunados príncipes , que agora estão sem ella» Aca- 
bada de Iêr a carta, o imperador ficou atónito do 
que ouvia; e perguntando á donzella quem era es* 
ta dona, élla lhe disse: Não sei mais, senão que 
tudo o que ahi diz acontecerá como a carta mos* 
ira : e sem outra resposta , fez volta , e cavalgan- 
do em seu palafrem se tornou por onde viera. O 
imperador se foi pêra a imperatriz , mostrando-lho 
a carta , e fazendo vir diante si o fermoso donzel , 
praticando com elle algumas cousas, quiz que hou* 
vesse nome Palmeirim, assim porque na mesma 
hora houve alguns que affirmarain parecer-se com 
elle , como porque este era o nome que mais con- 
vinha ao serviço da infanta Polinarda , não saben- 
do que, além destas razões, havia outra maior, 
que era tcl-o de seu nascimento. £ dando-lhe ou- 
tros vestidos d i Aferentes daquelles eom que viera , 
lhe mandou guardar os seus pera em algum i+vt*v* 
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os mostrar , se o que a carta dizia saísse verdade. 
Mas a imperatriz e Gridonia haviam por tamanha 
perda não saberem novas de Primalião, que ne- 
nhum prarer ou iro lhe fazia esquecer este cuida- 
do , chorando muitas vezes pola saudade , que lbe 
esta lembrança fazia , e este era o mdr descanço 
que tinham ; porque chorar a causa , faz ás vezes 
afrouxar a pena, 

CAPITUE4» IX. 

PO Ol'S ACONTECEU A^VERNÀO , PRÍNCIPE M 
ALEMANHA, NA FLORESTA DESASTRADA ESI 
INGLATERRA COM UM CAYALLEIRO. 



V, 



ernao , príncipe de Alemanha , filho do impera- 
dor Trineo e do fermosa imperatriz Agriola , sahiu 
da corte do imperador seu sogro, ao tempo que 
Primai ião desapareceu , com tenção de seguir esta 
demanda de D. Buardos, e fazer maravilhas em 
armas, lembrando-Ihe o pouco tempo que havia 
qire o fizera ca vali eiró r e o muito a que era obri- 
gado pêra remediar os feitos de seu pai e avós: 
e com este euidado passou por tantas cousas de fa- 
ma immortal , como nas chronicas antigas de Ale- 
manha se pode ver , e não se relatam aqui , porque 
seria erro, pois a principal historia deste livro não 
é sua: somente diremos uma que lhe aconteceu 
com outro cavalleiro, de que também é razão ft*- 
ter memoria. Aconteceu assim, que caminhando 
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Vernao por muitas lerras, aportou naquella grani 
Bretanha, por saber se nella havia algumas novas 
de D. Duardos, e ouvindo as más, que lhe todos 
davam , não quiz ir á corte visitar elret nem Fie-, 
rida, por não ver pessoas magoadas, a que não po- 
dia dar remédio: caminhando por aqueHe reino,, 
que Ibe parecia singular terra e de que antigamen*- 
te tão gram fama soava polo mundo. Um dia a ho- 
ras de terça se achou em uma floresta, que no meio 
do reino está , onde poucos cavalleiros entravam , 
a que não acontecesse algum desastre ou aventura 
grande, e por isso a chamavam a Floresta Desastra- 
da ; e indo assim enganando o trabalho , que as ar- 
mas dão a quem as contino traz, com o cuidado 
em que o mettia a saudade da mui fermosa Basilia, 
filha do imperador Palmeirim , sua esposa , por ha* 
ver muito tempo que a não vira , envolto no esque- 
cimento das outras cousas, pêra que partira da coi- 
te, passou por elle um carálleiro ein cima d'um 
ca vai lo grande ruão, armado d'armas d' ouro e par-» 
do, á maneira de columnas, assas ricas , o elmo da 
mesma . sorte , e polas enlazaduras abrochava-se 
com torçães do mesmo ouro e pardo , tão loução e 
bem posto como aqueHe que o sempre fora : o es* 
cudo em campo branco uma serpe de muitas cores, 
mas este trazia passado d'alguns encontros e gran- 
des acontecimentos, que por elle passaram, pela 
qual dcvisa comummente lhe chamavam per toda 
aquella terra o cavalleiro da serpe , sendo por este 
nome tão conhecido de muitos, quanto por sua va« 
leutia se elle fazia temer em toda parte. Ao tempo 
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quo passou Vemao, o salvou cortesmente; mas 
Vernao , que mui transportado ia na comtempla- 
ção de seus amores, não teve acordo pêra lhe res- 
ponder, nem lhe lembrou que lhe falia va. O cavai- 
leiro da serpe virou a rédea ao cavallo, e tornando 
sobre elle , lhe tomou polas rédeas do seu e lhe 
disse: Senhor cavalleiro, ainda que respondêsseis 
aquém vos falia não perderíeis nada do vosso. Ver- 
nao houve tamanha menencoria de lhe quebrar o 
fio do em que ia cuidando , que lhe disse : Maior 
erro me parece a mim quererdes vós , que per for- 
ça vos falle quem não vos ouviu. Eu fallei tão al- 
to, disse o outro, que essa escusa que dais não vos 
absolve de serdes culpado. Vernao que se não que- 
ria deter em razões , por tornar ao gosto do que 
lhe fi.era perder, deu d'esporas ao cavallo, e an- 
dou por diante dizendo: Cavalheiro, ide vosso ca- 
minho, deixai-me com minha imaginação, que maior 
é a guerra , que me ella dá, que a batalha que po- 
deria haver com vosco. O da serpe , que não era 
costumado áquelles desprezos , com que o outro o 
tratava, lhe tomou a dianteira dizendo: D. cavai- 
leiro , mal ensinado, agora convém que me digais, 
que fantesia é a vossa , que vos ensina a ser des- 
cortês ; e então eu vos mostrarei qual é maior pe- 
rigo, se esse em que vos ella põe, se o outro em 
que vos podeis ver comigo. Tão desejoso sois de 
vosso damno, disse Vernao, que per força me fazeis 
fazer o que não quizera : o meu cuidado não podo 
saber ninguém , se não eu , que nasci pêra o ter , 
t tile pêra me matar. E os outros perigos, fora es- 
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te, eu os estimo bem pouco : e sem dizer mais, se 
. arredaram com tamanha fúria , que nenhum errou 
seu encontro : e foram de qualidade, que as lanças 
se fizeram em muitos pedaços , e ao passar um po- 
lo outro, os cavallos se encontraram com tanta for- 
ça das cabeças e peitos, que caiaram com seus se- 
nhores , que souberam sair delles com tamanho a- 
cordo e presteza, como cada um tinha nos casos 
onde lhe era necessário ; e arrancando das espadas, 
começaram antre si uma tão brava batalha , que 
em pouco espaço fez cada um conhecer a seu con- 
trario a valentia de sua pessoa : e assim andaram 
nelia por algum espaço sem tomar nenhum repou- 
so, ferindo-se por todas partes de muitos e mui 
pesados golpes, ajudan lo-se cada um de seu saber, 
porque via que estava em parte que lhe era neces- 
sário: trazendo já os escudos tão desfeilos, que 
nellcs havia pequena defensa : as armas per alguns 
lugares rotas : os elmos aboilados e torcidos : e el- 
les com feridas, inda que pequenas e poucas. Nis- 
to se arredaram por cobrar alento ; e o da serpe 
disse contra Vernao. Parece-me, senhor, que já 
ora crereis que mor perigo é o que se espera de 
minhas mãos , que o outro em que vos põem pen- 
samentos alheios. Bem se parece, disse Vernao, 
que sabeis mal o que eu (enbo na vontade : que 
este que trago comigo sei certo que durará té me 
matar, e estoutro que se de vós pode esperar, aca- 
bará tão cedo , -como eu saberei dar fim a essa 
palavras soberbas, que contra mim soltais. Mas in- 
da as suas não eram acabadas , quando ambos se 
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ajuntaram com tamanho impelo, que a primeira 
batalha em comparação da segunda não era pêra 
estimar , e como cada um já fosse conhecendo as, 
forças do outro , trabalhava por mostrar as suas té 
o cabo , travando-se ás vezes a braços pêra ver se 
se poderiam derrubar; outras dando golpes Ião 
morlaes , que as armas eram quasi desfeitas , e os 
escudos feitos pedaços, semeados polo chão, e elles 
per tantas parles de seus corpos feridos e mal tra- 
tados , que o campo estava todo cuberto de seu 
sangue. Nesta segunda batalha pelejaram tanto es- 
paço , sem se conhecer melhoria , que a maior par- 
te do dia se passou nella : e como o dia fosse de 
muita calma, começaram a enfraquecer , arredan- 
do -se outra vez por descansar do muito trabalho , 
que passavam, e cobrar forças de que estavam des- 
falecidos, espantando-se cada um da valentia de 
seu contrario, e temendo que aquella batalha fosse 
a derradeira de seus dias. O outro se veio contra 
Vernao, dizendo : Pouco estimais a vida, cavalleiro, 
pois tendes em menos perdei -a que dizer-me que 
pensamento é o vosso » sendo sobre isso nossa ba- 
talha : e com dizei -o pode haver fim. Antes eu que- 
ro , disse Vernao, perder essa que dizeis, que tel-a 
com deixar-vos a victoria de saberdes o gosto de 
que não tendes necessidade, e me a mim traz mor- 
to e contente. Pois é forçado, disse o da serpe, 
que ou mo digais*, ou um de nós fique no campo 
com sua magoa. Nisto tornaram á sua porfia , po- 
rem os golpes eram com menos força ; porque a 
muita que tinham perdida os fazia aadar mais fra 
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«os, sendo nelles os corações Ião inteiros como na 
primeira hora que começaram sua batalha. Os es- 
cudeiros, que em lai perigo os viram, temiam tan- 
to sua morte > como se já estiveram no derradeiro 
estado da vida , dizendo uni contra outro palavras 
de muita dor. ca vai lei ro da serpe com quanto 
andava envolto em sua peleja , notou algumas do 
escudeiro de seu contrario , que dizia : O' coitado 
de ti , imperador , que não sabes o perigo em que 
tua vida está posta ! E arredando-se atraz, lhe veio 
á memoria que aquelle podia ser Vernao , filho do 
Imperador de Alemanha* e que morrendo alli qual- 
quer delles , seria gram perda ; e o imperador Pal- 
meirim ficaria triste pêra sempre : e com esta sus- 
peita afirmando mais os olhos, viu-lhe as armas 
dum fino rosado , de que se multo contentava ; e 
trazia -as daquella cor por ser uma das de Basilia , 
e no pequeno do escudo que ainda lhe ficara , lhe 
viu em campo verde um pedaço de um coração ar- 
dendo ; porque a outra parte * que alli falecia , se 
desfizera com os golpes , que se nelle receberam : 
e certificado ser aquelle pelas insígnias que trazia , 
que eram as próprias suas , lhe disse : Senhor Ver- 
nao , ainda que me vós negueis vosso cuidado , e 
onde nasce , já sobre elle não haveremos batalha , 
que eu sei que tal é , e quem volo dá. A senhora 
Basilia tem esta culpa de suas cousas serem azo 
pêra nos] ambos matarmos: eu sou vosso servidor 
ftelear, a quem estas brigas houveram de custar 
bem caro, pois eram comvosco, e sobre cousa que 
luó bem saberíeis defender. O príncipe Veruao íi- 
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«ou tão couleote destas palavras , e de saber que 
aquelle era Belcar , que sem lhe mais responder o 
levou nos braços com tamanho amor, como" se elles 
sempre tiveram , dizendo : Senhor , vds soubestes 
bem o que fazíeis em deixar esta batalha , por não 
comprar guerra' com vossa prima , que também vos 
houvera de saber demandar minha morte. E tiran- 
do os elmos, limparam os rostos do suor e do san- 
gue que nelles tinham, e os seus escudeiros lhes 
apertaram as feridas , que eram muitas : e sem ou- 
tra detença tornando a cavalgar se foram contra a 
cidade de Esbrique que ahi perto eslava , pêra se 
curarem , praticando cada um as terras que corre- 
ra, e no pouco que em sua demanda acabaram, ha- 
vendo vergonha de tornaria Constantinopla com tão 
mao recado , como em fim de seus trabalhos espe- 
ravam levar ao imperador, que em tamanho cui- 
dado da perda de seus filhos vivia : tendo já por 
certo que Primalião seria perdido como D. Duar- 
dos ; porque de todos os outros , que em sua de- 
manda foram, tinham nova se não delle: posto que 
esta dôr encobria o melhor que podia por não dar 
paixão a outrem ; e também porque buscar género 
de tristeza , é quasi igual a perder o siso. 
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CAFITBJLO TL. 

DO ÔtlE O GIGANTE DRAMtJSIANDO FARIA EM 
SEU CASTELLO PÊRA SE FORTALECER : E DE 
COMO PRIMALIAO FOI TER A ELLE : E DO AVR 
MAIS PASSOU. 







gigante Dramusiando, tanto que teve D. Duar- 
dos em soa prisão , soube de soa lia Eu tropa « 
que â sua fortaleza viria um cavalleiro, que pas- 
sando por força cTarmas todo los costumes delia « 
prenderia ou mataria a elle : e porque tinha suas 
cousas por tão certas , como a experiência d'al- 
gumas lho fazia crer t vivia com tanto cuidado , 
que elle o fez usar de maiores cautelias , do que 
té alli fizera ; porque o temor faz espertar a pro- 
videncia; trabalhando de haver pêra sua guarda 
taes ajudadores, que não somente com elles podesse 
viver seguro dos grandes receios, que aquellas pa- 
lavras lhe poseram , mas antes metesse em sua 
prisão todos os famosos cavalleiros do mundo , 
pêra nelles vingar a morte de Franarque seu pai. 
E como então a fama dos temidos gigantes Da- 
liagão da escura cova , e o temido Panda ro fos- 
se tão soada, que sd com os nomes faziam es- 
panto, teve maneira que com grandes promessas 
os houve , que foi causa de lhe fazer perder to- 
da suspeita , em que os medos de Eulropa o po- 
seram. Ordenando que cada um dos que alli viés- 
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sem á entrada da ponte justassem primeiro com 
D. Duardos, e na sabida delia haveriam batalha 
com o temido Pandaro, e vencendo-o, se com- 
batessem com Daliagão da escura cova, que ti- 
nha este nome , por fazer a sua habitação em li- 
ma, que dalli perlo na montanha fragosa estava ; 
e sendo o ca vai lei ro lai , que todas estas afron- 
tas passasse a sua honra , haveria batalha com o 
mesmo Dramusiando , que o era tão especial , que 
se níjto foram as palavras de sua tia , que elle ha- 
via por mui certas , bem crera que nenhuma aju- 
da lhe era necessária pêra defender seu castello. 
£ assim desta maneira passava o tempo , tendo 
muitas vezes justas; mas nunca alli veio ninguém, 
a que D. Duardos leixasse tal da sua , que se 
combatesse com os gigantes : passando nisto tan- 
tos dias , té que uma tarde aportou naquelle fer- 
moso valle o mui esforçado príncipe Primalião y 
cansado de muitas aventuras , que por elle passa- 
ram depois que de Paudricia no reino de Lacede- 
monia se apartou ; e mui triste por nenhuma del- 
ias ser tal , que lhe desse novas de D. Duardos. 
Vinha em um cavallo murzello grande , vestida 
de armas verdes e leonado , cores mais alegres 
do que então levava a vontade. As quaes ganha- 
ra no preço d'umas justas que no ducado de Bor- 
gonha se fizeram havia poucos dias. No escudo 
em campo azul uns mares sem outra cousa. Vin- 
do oceupando os olhos na saudade que aquelles 
arvoredos e correntes faziam a quem á vista del- 
les caminhava. E assim 1 chegou á porta a tempo 
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que D. Duardos acabava tTenlazar o elmo e to- 
mar uma lança esperando por elle , porque já de 
longe -o vira vir. Estava em um formoso cavai Io 
alasão do gigante , armado de armas negras se- 
meadas de fogos, e no meio deites uns corações 
ardendo : no escudo em campo negro , a trisieza 
posta por tal arte, que ella mesma ensinava seu 
nome a quem o não conhecia. Primalião, que o 
assim viu , disse : Senhor cavalleiro , não dareis 
licença a quem deseja vér essa fortaleza, que o 
possa fazer sem passar pola fúria de vossas mãos ? 
, Esse desejo , disse D. Duardos , se vós soubés- 
seis quão pouco necessário vos é , bem creio que 
faríeis a jornada por outra parte ; e com tudo o 
costume da entrada é que haveis de justar comi- 
go , e se me vencerdes , passareis por outros pe- 
rigos duvidosos, que por si se mostrarão: então 
poderei'9 vér o que desejais. Se eu alguma hora , 
disse Primalião, houvera medo de palavras , as 
vossas são taes que m'o poderam dar; mas por* 
que sou costumado a outra cousa , digo que com 
todas as cautellas quero provar o que me tanto en- 
careceis. E arredando-se o necessário, se encon- 
traram com tanta fúria , que as lanças voaram em 
pedaços, passando um polo outro fermosos cavai* 
gantes : logo tomaram outras , e assim correram 
a segunda e terceira vezes sem nenhum levar 
vantagem ; e a quarta se toparam em cheio dos 
corpos e escudos com tanta força que juntamen- 
te vieram ao chão : mas como em ambos esti- 
vesse todo o esforço ti acordo , foram logo le- 
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vantados. Primalião arrancou da espada e embra- 
çando o escudo se veio contra D. Duardos , di- 
zendo : Dom cavalleiro , agora quero ver se na 
batalha das espadas vos irá ião bem como na jus- 
ta das lanças. Mas a D. Duardos * a quem aquel- 
les encontros poseram suspeita * que poderiam ser 
de seu dono , ouvindo-o fali ar conheceu verda- 
deiramente ser aquelle , e arreda n dose lhe dis- 
se: Senhor Primalião, erro seria cuidar ninguém 
que cm nada se pode igualar comvosco ; e mais 
eu era quem vossas mãos mostraram a experiên- 
cia desta verdade. Primalião o conheceu na falia, 
e leixando a espada o levou nos braços , dizendo : 
Senhor irmão este encontro, inda que fosse tan- 
to á minha custa, ja me não pode parecer mal , 
pois me fez conhecer-vos , cousa que não espera- 
va polo muito que tenho corrido , e novas mal 
certas que sempre me deram. D. Duardos quize- 
ra responder-lhe , mas nisto abriram a porta da 
ponte * e Pandaro o chamou que se recolhesse , 
que Dratnusiando o mandava. Assim que não te- 
ve tempo pêra mais que dizer-lhe que se ia á sua 
prisão. Primalião se foi traz elle , e á entrada 
da porta o gigante o recebeu armado de folhas 
<Taç0 mais fortes que fermosas, de que todo vi- 
nha cuberio. Na mão direita trazia uma maça de 
ferro pesada , e na outra embraçado o escudo 
cercado d'arcos lambem de ferro , dizendo : A- 
gora cavalleiro , de cujos encontros se espantam 
os que pouco podem , quero vêr se esforço ou 
manha vos salvará de minhas mãos. Maior de- 
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tença , disse Primai ião , seria querer responder-t 
te do que essas palavras merecem , pêra quebrar 
a soberba com que se ellas dizem. Mas Pa n d aro, 
que também não queria gastar o tempo em ra- 
zões , descia já com um golpe tal , que o es- 
cudo de Primalião em que deu foi feilo peda- 
ços, de que ficou pouco contente , por não ter 
com que se cubrir em parte de tanta necessida- 
de , e tornando com outro tomou ao gigante em 
descuberto por uma perna com tanta força, que 
pão lhe valendo as armas cortou parte delia , de 
que Pandaro ficou tão pejado, que quasi se não 
podia bqllir: traz este lhe deu outro e outro tan- 
to a miude , que o fazia desatinar e qom tama- 
nha desenvoltura , que nenhum que o gigante 
desse prestava , que todos lhe fazia perder. Os 
que esta batalha viam tinham em tanto o esfor- 
ço e yalentia de Primalião, que o julgavam po- 
lo melhor cavalleiro do mundo. Dramusiando, que 
de uma janella os olbava com D. Duardos , lhe 
perguntou , quem era o cavalleiro : e elle lho dis- 
se com assaz tristeza , por vêr o estado a que 
sua amisade o trouxera, e confessou-] ho , porque 
?iu que lho não podia negar t de que Dramusian- 
do ficou assaz contente , vendo que todas suas 
cousas se aparelhavam a seu gosto. Pois tornan- 
do á batalha , o temido Pandaro , que de todo 
andava meiido na fúria de sua soberba , porque 
6eus golpes não prestavam , lançou o escudo a- 
traz , e tomando a maça com ambas as mãos , o 
melhor que pôde , se foi contra seu imigo fe» 
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Hndo-a com tanta força , que alli fora o fim de 
sua vida, se se Primai ião não guardara, dando- 
lhe o pago com golpes mais certos , de que a ' 
maça com quatro dedos da mão esquerda lhe caio 
po chão. Pandaro se quiz abaixar por ellaj mas 
elle o empurrou tão rijo , que deu com elje no 
chão quasi sem acordo "• e querendo-lhe melter a, 
espada pola viseira do elmo , viu sobre si aquel- 
le espantoso Dal agao da escura cova , que lha 
disse: A mim, a mim cavaljeiro , e não a quem 
não se pode defender. E ainda que elle o deixou 
não se pode tão prestes apartar de Daliagão que 
lhe primeiro não desse na cabeça uma ferida po* 
rigosa e grande. Primalião se abaixou polo escu» 
do de Pandaro, algum tanto desatinado ; e co- 
bri ado-se dejle , que mui pesado era , começaram 
antre si outra batalha tal » que a primeira em 
comparação desta parecia que fora nada í por- 
que como o gigante viesse folgado , e fpsse doa 
mais .fortes do mundo , e a Primalião lhe lem- 
basse que naquejla casa estava D. Duardos prq» 
so, e que pêra as grandes necessidades se hão 
de conservar os amigos , e que elle nem elle , 
podiam dalli sair se não por força e esforço , 
pelejava tão animosamonte , que este foi o dia 
em que poz o sei lo a todos seus feitos passa? 
dos. Assim andaram ferindo-se por tantas partes , 
que o pateo em que pelejavam , estava iinto do 
sangue , que d'anihos saia ; postp que o gigan-r 
te andava peior; porque a sua ligeireza de Pri 
majião o defendia, trazendo já o escudo tão 
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desfeito que não tinha com que m amparar : o 
desta maneira durou a batalha taoto espaço sem 
tomar nenhum descanso , que uella se gastou a 
mor parte do dia , trazendo cada um taes fe- 
ridas , que o desfalecimento do sangue , que 
delles saia , fazia os golpes de menos força. A 
este tempo foi o gigante tão abafado do traba- 
lho das armas, que não se podendo ter em pé, 
caiu com tamanho desacordo, como se fora mor- 
to. Primaliâo que assim o julgava se sentou so- 
bre um poial i tão cansado do muito que fizera 
que se não podia ter em pé. pramusiando , que 
viu o fim da batalha, não se teve por tão segu- 
ro, que deixasse de temer o revés que lhe po- 
dia vir. E tomando suas armas com muita prés* 
sa, desceu ao pateo, a tempo que Primaliâo que-* 
ria sobir pêra cima, bem fora de cuidar que in- 
da tinha o mais por fazer, Dramusiando lhe dis- 
se : Cavalleirq , se quizesseis haver dó de vós , 
seria bom que vos rendêsseis a mim, e curar- 
vos-hia de vossas feridas, ganhadas com tanta hon- 
ra, e que vos põe a vida em tanto risco. Se tu, 
disse Primaliâo , em pago d* affronta que me a- 
qui fizeram , qujzesses fazer livre P. Duardos , 
logo eu creria que essas palavras eram dinas de 
agradecimento : mas porque creio que co'ellas 
queres alcançar o que nas armas não tens tão 
certo, quero antes pelejar comtigo, e morrer na 
batalha, que deixar de o fazer pêra depois viver 
com honra magoada. Por duas cousas, disse Dra- 
musiando, té cometii o que tu engeilas , uma , 
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que minha condição é escusar mal onde è mal 
empregado , a ou ira , mie me não sei contentar 
de nenhuma vitoria onde ba pouca defensa ; mas 
pois que tu julgas isto ao revés da vontade, com 
que to digo, aguarda. Primalião, que com aquec- 
ia braveza o viu, começou-se de defender o me- 
lhor que pôde , que pêra o offender outro re» 
pouso lhe era necessário. A batalha foi autr'elles 
tal, que fazia escurecer as outras passadas. Mas 
os golpes do gigante onde alcançavam faziam tan- 
to da moo ,* que neohumas armas se lhe empara* 
varo ; o vendo a bondade de Primalião , pesava- 
lhe tanlo veL-o morrer, que lhe disse : Cavallei- 
ro, já conhecerás que mais com vontade de goa- 
recer tuas feridas , que medo de luas forças , te 
commclli que deixasses a batalha : vô se o queres 
fazer, e se não esta espada será castigo de tua 
simpreza ; porqup a vida não se ha de dar a quem 
se delia não eoatenia. Primalião pôz os olhos em 
si, e vendo suas armas rolas, e elle ferido por 
muitas partes de seu corpo, e o campo tinto do 
sangue de suas feridas, veio -lhe á memoria a sua 
Gridqnia, e com uma saudade trjsle, começou a 
sentir a que ella delle podia ter ; dizendo com- 
sigo mesmo : Senhora, hoje é o derradeiro dia que 
vossos cuidados me podem dar que cuidar : eu 
morrerei nesla batalha, e co'ella darei fim ás ou- 
tras em que me vossa lembrança põe cada dia , 
e ninguém dirá por mim que com temor da mor- 
te perdi nada da honra ; pois só nella e nno em 
outra epusa eslá o galardão • premio da virtu- 
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de ; mas que farei que depois de morto' não vos 
posso servir ! 0' imperador Palmeirim, quão mal 
agora sabes o pouco descanso, que pêra tua i- 
dade se aparelha : eu farei o que devo como teu 
filho, herdeiro de tuas obras, té que minhas for- 
ças desamparem o coração que as manda, e isto 
te fique pêra remédio de Cua dôr. O' minha Se- 
nhora , este é o bem , que a fortuna a vds e a 
mim tem guardado, dar fim a meus dias tão bem 
-despendidos no gosto de vossa conversação nas» 
«ido do bem, que vos quero ; mas que faço ? por- 
que me não lembra, qu'em vosso nome commctti 
já tamanhas cousas como esta, e que nelle achei 
sempre, a vitoria delias? certo cuidar em vds me 
sohia dar esforço* pêra commetter os grandes peri- 
gos, e sempre me pareceram pequenos. Mas ta- 
manho lho deram estas palavras, que quasi não sen- 
tindo o muito trabalho e as grandes feridas, que 
tinha , cos um novo esforço se foi contra o gi- 
gante, dizendo : Faz o que poderes, trabalha por 
fazer muito, que se té qui pelejaste comigo , a- 
gora com outras forças e com outro homem te 
combates. O gigante, já indinado de sua dureza, 
tornou a elle, e começaram esta batalha tão dif- 
ierente das passadas, que D. Duardos se espan- 
tava do que via, que a seu parecer era mais no- 
tável cousa do mundo. Na qual andaram tanto 
que Dramusiando foi posto em receio de ser ven- 
cido, porque os golpes de Primalião não pareciam 
de homem tão mal tratado; porem como aos do 
gigante não houvesse resistência , e elle já nãe 
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tivesse armas sem escudo , com <f u * se cobrir , 
foi posto em tanta fraqueza, que quasi não tinha, 
forças , com que pelejar , e fazta~e com » fona 
que o seu coração lhe emprestava , que como 
fosse só, sem ter outra ajuda; deu com seu se- 
nhor no chão mais morto que vivo , com graip 
prazer do gigante, que ioda que mal tratado es- 
tivesse, o mandou logo ao aposentamento de D, 
Duardos pêra ser curado, e se por alguma via ti- 
vesse remédio do v|da lho darem. E primeiro que 
entendesse na cura de sua pessoa , entendeu na. 
cura de PrimutUãe; porque, como se disse, Dr** 
musiando foi o homem , que mais desejou con-» 
servar a vic(a dos bons eavalleiros , polo pouco 
temor que ò>Ues tinha , que esta qualidade tem os 
jbuí confiados de si, D. Duardos sentiu mais esta 
dor, que as outras passadas, porque lambem isto 
tem as tristezas ou alegrias presentes, sentirem- 
se tanto , que fazem parecer menores assim as 
que passaram. , eem© as que estão por yir. Mas 
depois de Primai ião ser curado por um especial 
•cirurgião, que Eulropa ensinara, e elle certifica- 
do, que viviria, lornou-se tão contente, qu*este 
prazer consumiu as outras paixões. O gigante rnant 
dou também prover Panda ro o Daliagão, que dis^ 
so Unham necessidade^ e todos foram sãos em 
poucos dias, se não Primalião, que correu muito 
risco primeiro que o fosse. Dramusiando foi tão 
ledo eo'esla prisão, que d'alli por diante lhe pa- 
receu que de tudo era seguro. Tendo porem a 
diMgencja, que soWa, na guarda, de seu çastelle, 
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È aqui torna dar conta do falante Palmeirim d*~ 
Inglaterra k e deixa de fallar em Primaliào e D» 
Duardos , que ioda que naqttrites princípios ma 
prisão lhe parecesse áspera* faziam conta que os 
primeiros dias seriam mais caros; porque depois 
nenhuma cousa é tão forte de soffner que o tem* 
po não a abrande. 

CAPITULO XJ. 

DE COMO O iÍKPtettADbk DEGftEfclÁ Â&ttttV CÀ~ 
VAttEtHO A PALMEIRIM E TODOtOS DOKZE- 
USS DA CORttt. 
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àsto tempo t> infante fahneirittt se criou em 
casa do imperador de Grécia seu avô, que já era 
em idade de ser ca volteiro, e tão amado e esti- 
mado de todos por *e«s costumes , como o po- 
derá ser pela valia de sua pessoa* se fora conhe- 
cido, E como elle por muitas vezes desejasse ver- 
se naquelle auto pêra que se criara > temia pe*» 
dil-o ao imperador, por se não ver apartado do 
serviço da formosa Polinatdft , filha do príncipe 
Primalfão* com quem vivia desde o primeiro dia» 
que alli viera, quando Polendos o trouxe. B por- 
que dia sentisse netíe este desejo » pagara-lho 
com outro igual ao seu, que mui bem sabia en- 
cobrir; qifce aJermosura e parecer de Palmeirim, 
trazia comslgo o merecimento desta affeição. Pois 
o imperador > qtfeat mui continua tristeza vivia 
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pela perda da seus ftlbos, e apartamento de seus 
cavalleiros, que já tisna por mortos, vindo-lhe à 
memoria as palavras da carta da sabia do lago 
das Ires fadas, qué lhe a donzeUa trouxe o dia 
que Palmeirim chegou t quiz fazei -o cavalleiro , 
crendo que, co*elle poderia cobrar o descanso 
perdido, em que já vivera, se ellas fossem ver* 
dadeiras: e por desfazer a tristeza, que no ani- 
mo dos seus por tantos dias eslava arreigada ; 
qu'esta perda era tão geral, que a todos abran- 
gia ; ordenou de mestura co'elte dar a mesma or- 
dem a todolos donzeis* qu*em sua corte* andavam, 
que eram muitos , e alguns delles príncipes , e 
infantes, e que no dia desta ceremonia torneas- 
sem contra os outros cavalleiros, que se achas- 
sem na corte ; porque este queria pêra esperien- 
cia das cousas, que se de Palmeirim- esperavam • 
E mandando-es fazer prestes pêra o dia da pas- 
choa da ressurreição, ordenaram cadafalsos sum- 
ptuosos e grandes ne campo onde o torneio ha- 
via de ser; cousa que então era assaz nova, po- 
lo muito tempo que havia que o não fi/eram; e 
porque as outras festas passadas estavam já de 
todo esquecidas: os novéis velaram suas armas na 
capela vespora de paschoa, e vindo o dia, o im- 
perador, imperatriz e Gridonia ouviram missa com 
grande solemntdade, e acabada, fez cavalleiro por 
sua mão a Palmeirim de Inglaterra, primeiro que 
a nenhum. Elrei Frisol de Hungria , que ahi se 
achou, lhe calçou a espora, e a formosa infanta 
Polioarda lhe cingiu a espada ; porque o impera- 
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dor qúia assim pêra maior obrigação de seus fei-* 
tos < e elle a sentiu então por tamanha , qoe a 
lembrança, disto o poz em muitos perigos aspe* 
ros d'acommetter, e incertos de acabar. Traz el- 
le armou Graciano sen neto, príncipe de França, 
filho de Araedos, e a Beroldo, príncipe de Hes- 
panha filho delrei fíecindos ; Onistatdo , e Dra- 
niante eeos irmãos; a Est rei ante 4 filho do prín- 
cipe Ditreo de Hungria* neto delrei Friso); D. 
Rosuel e Belisarle, filhos de Bel bar ; Basiliardo , 
filho delrei Tarnaes de Lacedemonia ; Luimâo de 
Borgonha filho de Triolo, duque de Borgonha e 
neto do imperador Trinea; o Francião, o musi- 
co , filho de Polendos e da fermosa Francelina ; 
a Polinardo , filho menor de imperador Trinea , 
irmão de Vernao; a Dridem filho de Mayortes ò 
gian-cam; a Germão d'Orlien$, que viera com o 
príncipe Graciano ; e Tenebranle, filho do duque 
Tirendos; a Tremorão * filho do duque Lece-* 
fim » neto do imperador Trineu dÀlemanba ; a 
Frisol , filho do duque Drapos de Normandia * 
neto delrei de Hungria , com outros muitos 
seus naturaes. Porque todos estes príncipes , è 
infantes, se criaram naqueila nobre corte do im*- 
perador, assim porque era a melhor do mundo * 
e o junto parentesco que nella tinham, como por 
ser a fonte de todoios singulares exercícios em 
que se elles deviam criar* Logo elrei Frisol, por 
rogo do imperador , armou cavalleiros ao princi* 
pe Fiorendos, e a Plalír seu irmão, filhos de Pri* 
malião, o ao que nasceu primeiro fei o impera-» 
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dor J>ôt nohlô de Fiorettdt», Como elrei d* Ma- 
cedónia seu pai» Isto acabado, elite e a impera- 
triz com Gridónia, e elrei Frisou comeram na sa- 
la imperial cotn tahlò aparato de festa como no 
tempo passado f quando alli se sohia celebrar , 
servidos com todo estado real * havendo tanta 
abastança d'instrunrenlos e musicas* ■ como se na- 
quella corte não falecera nada do prazer que pos*- 
suiam ao tempo que s'ellaft mais costumavam. O» 
paços ornados de tapeçaria rica de historias, ale* 
grés pêra alvoroçar os corações tristes , de* que 
âquella cidade então era povoada. Acabado o co- 
mer, o imperador se foi ao cadafalso otide havia 
de ver o torneio, ■ acompanhado dê alguns senho- 
res, a que as idades antigos detinham em Cons- 
tantinopla ; porquê os outros, que ainda ajudavam, 
despendiam o tempo oa demanda da perda des- 
tes assinalados príncipes , de que se então não 
sabia nenhumas novas. A imperatriz^ e Gridónia 
Com suas donas, e donzellas se poseram em ou- 
tro, que para ellas eslava concertado, menos ale- 
gres do qu'em seu parecer mostravam. Já a es- 
ta hora da parte dos casados, e estrangeiros era 
Janta gente no tampo, que á fama destas festas 
acodia, que o imperador temeu que os novéis o 
hão podessem soffrer , que jà sabiam da cidade 
armados d'armas brancas, tão airosos e bem pos- 
tos que começavam dar testemunho do muito que 
depois fizeram; trazendo por capitão ao esforça- 
do Palmeirim: de que algum tanto os filhos de 
Primalilo, e os outros príncipes se acharam cies- 
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contentes, porque o imperador lhe dera aqtiella 
honra sobre todos, elles ; e dissimulavam por lhe 
fazer a vontade; que é um bem* de que só os 
mui confiados e nobres podem participar. 

CAPITULO 3K.1I. 

©fe GOMO TORNEARAM AQ.t7ELL£ DIA , E DO 
&UE ACONTECEU COM DOU8 CAVALHEIROS DB 
UMAS ARMAS VERDBB , ÔUE AO TORNEIO 
VIERAM» 



T 



amo qué òs novéis chegaram aô catiipo onde 
se bavia de fazer o torneio , que seriam até qui- 
nhentos ; porque o imperador além de àquelle diâ 
dar áquelia ordem de cavallaria aos que era suá 
corte achou, qué eram muitos, mandou que vies- 
sem â récébel-á todolos filhos dos senhores , e pes- 
soas pritícipaes naturaes de seus reinos e senho- 
rios. E por esta causa houve tantos , posto que em 
Comparação bem poucos pêra os da outra banda, que 
oram mais de dous mil < E postos em ordem ao tocar 
das trombetas remetlerant de cada parte com ta* 
manho ímpeto como a cobiça da honra traz , onde 
se ella deseja alcançar « Palmeirim que foi o pri- 
meiro neste commettimento , antes que o fizesse , 
postos os olhos na fermosa Põlinarda , disse com- 
sigo mesmo : Senhora, pêra maiores affrontas que- 
ro vossa ajuda : por isso não vol-a peço nesta ; que 
sei que ante vos não me pôde acontecer cousa que 



72 OBRAS DE FHÁtiCtSCO DE itORÁfes 

a vlctoria seja d 'outrem , pois a já tendes de mini. 
Ainda estas palavras não eram acabadas quando 
elléj é Libusante de Grécia se encontraram coril 
tanta força , que Libnsadle veio a terra polâs an- 
cas do cavallo, ficando Palmeirim tão inteiro na 
sei la como se o não locara, de que o imperador foi 
tão contente como espantado: porque este Libu- 
sante era então o melhor cavalleire de toda Gré- 
cia: de casta de gigantes, posto que elie o não 
fosse: fí assim passou por eile com sua espada úst 
mão fazendo maravilhas em armas. O prinripe Flo- 
reados se encontrou com Trofolante o medroso : e 
ambos passaram um polo Outro. O esforçado Plátir 
seu irmão, e Tilubante o negro se encontraram 
tão duramente , que juntos vieram ao chão. Gra-* 
cia no e Tragándor quebraram as landas, e topando* 
se dos cavallos ; cairam lodos juntamente : porém 
log > foram levantados. Beroldo * Onistaldo e Dra- 
mianle se encontraram com Trusiando, Claribalte 
de Hungria , e Esmeraldo o fermoso; todos os da 
outra parle caíram , e Onistaldo também : porque 
ao seu cavallo quebrou uma espadoa com a força do 
encontro. D. Rosuel , Eslrelante e Relisarte se en* 
contra ram com o conde Valerião do Arcbipelago e 
seus irmãos : e deram com elles em terra. Franciãd 
o musico , Dirdem , Tremorão , Germão d'0rleans , 
Luymão de Borgonha se encontraram com Cres- 
pião de Macedónia, Tragonel 9 ligeiro * Forbo lau- 
do o forte , Flamiano e Roçando : todos foram ao 
chão de uma e outra parte , senão Tremorão , que 
ficou a cavallo : c assim lodos os outros ; que que* 
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r^l-os nomear cada um por si seria não acabar. O 
estrondo desteá primeiros encontros foi tamanho 
qne pavecia outra cousa maior, ficando polo campo 
muitos cavallos sem senhores : e elles no Chão , c 
alguns maltratados. Pois quebradas as lanças , co- 
meçaram a ba'alha das espadas ião travada e feri- 
da, que nunca nàquella torto de tão poucos ca- 
valeiros se vira outra melhor. Libusante de Gré- 
cia, descontente do dfesaçlre do primeiro encontro, 
ajudado dos seus, tornou a cavalgar: e entrando 
polo mais áspero do torneio , féria a uma e oulra 
parte de Ião duros golpes , que por força lhe fa- 
ziam caminho: olhando se via quem ò derribara, 
pêra emendar a vergenha em que o meilêra: e 
indo com este desejo , viu vir contra si o príncipe 
Beroldo de Hespanha , fazendo tanto em armas , 
que suas obras antre as de muitos pareciam mere- 
cedoras de as trinarem com mais afieição 1 c remet- 
endo a elh» , começaram uma batalha ao pé do ca- 
dafalso do imperador tal que eile, e os que a viam, 
a louvavam por uma das melhores que nunca vi- 
ram : e julgavam Beroldo por tão especial cavallei- 
ro como depois saiu, e por melhor que el-rei Re- 
cindos seu pai , que no tempo que o era andante , 
o foi dos singulares do mundo. Assim andaram ás 
vezes ferindo-se bravaiaente, outras Irava ml o- se 
a braços , provando cada um tudo o que sabia pê- 
ra melhor se aproveitar de seu imigo, por tanto 
espaço, que as lorigas se desmalharam de todo. 
Aqui foi a maior força da batalha ; porque da parte 
de Libusante acudiram Titubante o negro , Mediu- 



o 
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suo o temido , Tragandor , Trusiando , Trofolanda 
o medroso , ClaribaKe de Hungria , Esmeraldo , 
Crespião de Macedónia , Tragooel o ligeiro , e Fia- 
miano, e o forte Forbolando com outros muitos ca- 
valleiros. E da outra parte o príncipe Graciaoo, 
Friso], D r arai ante, Onistaldo, Estrelante, D* Rosuel, 
Belisarte, Luyraao de Borgonha, Yasiliardo, e Fran* 
eião o musico. 0. príncipe Floreados e Trofolanle 
se travaram a braços ; e Qraesmo com Medrusão o 
temido , trabalhando cada um pela honra daquelle 
feito. imperador teve em tanto o alto começo 
destes novéis , que todalas cousas passadas lhe pa- 
reciam pequenas : porém da parte dos outros re- 
cresceu tanta gente , que os novéis se podiam mal 
amparar : e por força os arrancaram do campo , 
se naquelle tempo não chegara alli o esforçado 
Palmeirim cTInglaterra , que aquelle dia fizera tan- 
to que já não achava em quem empregar seus 
golpes. £ sendo avisado da grani pressa em que 
os outros estavam 7 acudiu acompanhado do infante 
Platir , Germão d'0rleans , Treinorão , e Poliuardo 
filho menor do imperador Trioeo e irmão de Ver- 
nao, que juntamente romperam por meio dos con- 
trários com tanta força , que os golpes que deli es 
receberam , não impediram sua chegada , que foi 
tal , que Medrusão o temido veio ao chão de um 
golpe de Palmeirim. Platir, que viu ao príncipe 
Florendos seu irmão travado com Trofolanle , che- 
gou a elle , e carregando- o de muitos golpes, o 
fez desatinar: e também a este tempo Libusanle 
de Grécia se achou tão maltratado das mãos do 
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príncipe Beroldo , qu« sem nenhum acordo caía 
com seus amigos , c todos foram levados do cam- 
po, e os que ficavam se tornaram a retraer , por 
não poder resistir aos golpes de Palmeirim , e 
daquelles esforçados, novéis seus companheiros, 
com tanto prazer do imperador e da fermosa Po- 
linarda , que não podendo encobrir o gosto de ta- 
manho contentamento, eslava louvandaa suas da- 
mas o seu fermoso ddnzel. Pois a imperatriz e Gri- 
donia, ainda que nellas era sempre presente a 
tristeza , q»e a perda de Primalião lhes fazia , es- 
tavam tão contentes de vêr as cavallarias de seus 
filhos , que todo o ai esqueceram , cuidando que 
com elles poderiam tornar a alegria passada de 
que viviam desesperadas. Já qu# os contrários iam 
de volta fora do sitio , onde a batalha se fazia, en- 
traram de sua banda por uma ilharga do torneio 
dous cavalleiros armados de armas verdes , ao pa- 
recer airosos e bem postos com suas lanças bai- 
xas, qoe, antes de as quebrar, derribaram alguns 
dos da outra parte , e arrancando das espadas , em 
pouco espaço -fizeram tanto, que por força os seus 
tornaram cobrar todo o que do campo tinham per- 
dido, espantados daquelle soccorro não esperado, 
e chegado a tão bom tempo. Mas Palmeirim que 
'sentiu esta novidade sem saber o que era , olhan- 
do a todas as partes viu aquelles cavalleiros , e o 
estrago que nos seus vinham fazendo , e temeu 
que a victoria daquelle dia se tornasse aorevez; 
porque os novéis estavam quasi destroçados do 
Jrabalho que passaram , e os outros combaliam 
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com o esforço tlaquella nova ajuda : porém como 
lhe lembrasse que tudo pendia sobre elle , postos 
os olhos onde liuha sua esperança , disse antre 
si : Senhora , ainda este não é o perigo que eu 
hei de temer tendo-vos presente , pois nestes tem- 
pos de vossa visia nasce o esforço com que pe- 
lejo. A estas razões era já com elle um dos ou- 
tros o mais esforçado , que por se melhor conhe- 
cer, trazia no escudo em campo branco um sal- 
vage com dous leões por uma trella , o quai pas- 
sando por força d 'armas todo o impeto dos no- 
véis , acompanhado daquelles que o podiam se- 
guir, e conhecendoo poios grandes cousas que 
uquclle dia lhe vira fazer , se veio a elle , que 
com o mesmo detejo o recebeu, e começaram 
uma batalha tão d inerente das outras , que bem 
parecia que alli se ajuntava todo o esforço do mun- 
do: da uma e da outra banda acudiram todoios 
principaes cavalleiros, mas nunca poderam tanto 
que de sua porfia tís apartassem , na qual muda- 
ram té que as armas foram todas desfeitas, e os 
cavai los tão cançádos que se não podiam mover; 
mas elles se pozeram a pé que , foi causa de se 
dobrar a fúria da batalha, abraçando-se algumas 
vezes , confiando cada um na força de seus bra- 
ços , e comtudo itida que provavam o que po«* 
diam , nunca a nenhum se pode conhecer 
avenlage. Platir se encontrou com outro com- 
panheiro seu, e também fui antre elles a con- 
tenda áspera e cruel ; mas como durasse al- 
gurt) espaço , irôo podo o cavalloiro tanto reais- 
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tir aos golpes de Platir , que se deixasse de sen* 
lir a melhoria que delle linha : os outros novéis 
como tiveram estes dous occupados nas batalhas 
em que estavam, fizeram tanto que sem nenhu- 
ma resistência venceram seus imigos , lançando-os 
voltas as espaldas fora do campo, posto que não 
tanto a seu salvo que Tremorão , Luymão de 
Borgonha, e Belisarle, não fossem d'ahi levados 
sem nenhum acordo das muitas fendas que re- 
ceberam. O imperador, que a batalha de Pal- 
meirim e do salvage via, eslava tão oceupado no 
espanto que ella lhe fazia , que nenhuma outra 
cousa olhava, tendo-a pola maior que nunca vi- 
ra. Trazendo á memoria as suas com o gigante 
Darmarque , e com Franarque em Inglaterra, e 
a de Frisol em França , sobre a imagem da im- 
peratriz Polinarda, e a de Primalião com D. Duar- 
dos , que estas havia elle polas maiores do mun- 
do, e ainda que então julgasse Palmeirim por 
cima destas cousas, não lhe pareceu que o ou- 
tro lhe ficava devemfc) nada: e temendo, segun- 
do o que via , que ambos podessem alli morrer , 
quiz escusar desastre mal empregado em dous 
tão estremados cavalleiros, maudando-lhe pedir 
de sua parte, que pois o torneio era acabado, 
deixassem a differença em que estavam. Mas co- 
mo cada um desejasse saber a que havia de *i 
ao outro não se pôde acabar com elles. Nem a 
infanta Polinarda se achou tão livre que deixasse 
de sentir e receiar a affronta em que o seu Pal- 
meirim estava. Nesta porfia duraram tanto , que 



78 OBRAS DS FRAKCISCO Dfe MORAES 

a noite sobreveio ião escura, que lhe foi necessário 
apartar-se sem nenhum ficar com mais que mui- 
tas feridas , e desejo de victoria. imperador 
mandou tocar as trombetas, e recolher cada um 
a sua capitania. Os dous das armas verdes se 
tornaram contra a parte donde vieram , indo pra- 
ticando na valentia de Palmeirim sem saber quem 
fosse. O imperador quiz que houvesse serão pêra 
pagar aos novéis cavalleiros o trabalho daquelle 
dia , dançando cada um com sua dama , e alguns 
delles houve que por lograr aquelle contenta- 
mento , estiveram enganando a dôr que lhe suas 
feridas davam com aquella satisfação dé seu gos- 
to. Palmeirim, que senão sabia quem fosse a sua, 
nem elle fiava este segredo de si mesmo, dan- 
çou com Oramaciana, filha do duque Tirendos, 
camareira da infanta Polinarda, e muito sua pri- 
vada. príncipe Florendos com a infanta sua ir- 
mâa , que aquelle dia saiu tão fermosa , que po- 
derá pôr inveja a sua mãi e avó no tempo que 
floreciam. Platir com Floriana filha de Ditreo, ne- 
ta de Frisol ; e Graciano príncipe de França com 
Glarisia filha de Polendos: Beroldo príncipe de 
Hespenha com Onistalda filha de Drapos, duque de 
Normandia: Belisarte com Dionizia filha d'el-rei 
Desperte : Francião o musico com Bernarda íilha 
de Belcar. E assim os outros cada um com quem 
mais linha na vontade. Acabado o serão, o impe- 
rador se recolheu ao aposento da imperatriz, acom. 
panhado de Palmeirim e seus netos , todos envol. 
tos no prazer de sua victoria , e elle algum lauto 
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triste por não saber quem fosse o do salvage , a 
quem então fizera mui grandes mercês se o hou- 
vera pêra seu serviço. Porque sd pêra servir a 
honra se hão de desejar os bens da fortuna. 

CAPITULO VBBI. 

I>E COMO YSIO L CORTE DO IMPERADOR UMA 
DONZELLA ÔDEIXANDO-SE DO CAVALLEIRO 
DO SALVAGE '. E DO ftUE NISTO PASSOU. 



O 



outro dia depois do torneio passado , o impe- 
rador e elrei Frisoi com todos os outros príncipes, 
acabando de ouvirem missa com tanta solemnidade 
como o dia dantes , comeu na grám sala de seu a- 
posen lamento acompanhado daquella tão nobre ca- 
valleria , de que sua corte então estava cheia , pra- 
ticando toda a mesa -nas pessoas, que foram no tor- 
neio , dando a cada um o louvor do que nellé fize- 
ra , segundo o merecimento de seus feitos, que es- 
ta é alguma satisfação pêra o gosto de quem os faz 
taes que devam fallar nelles , gastando o maior es- 
paço da pratica no cavalleiro do sal vage , e em 
quem podia ser, e no pesar que o imperador rece- 
bia de se lhe assim ir. Acabado o comer entrou pola 
porta uma donzelía fermosa , vestida ao modo in- 
glez de uma roupa de selim avelludado negro, e 
em cima uma capa curta de escarlata roxa , brosla- 
da de chaperia rica e louçãa , com rosto sereno e 
algum tanto descoutente. Todos se apartaram por 
lhe dar lugar, e chegando ao estrado virou-se e esten- 
deu os olhos por toda a casa , e n&o vendo quem 
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buscava e esperava conhecer polo3 signaes, que lhe 
delle deram, poz os joelhos ante o imperador, di- 
zendo: Mui poderoso príncipe, cuja fama polo 
mundo c ião louvada , que nas partes onde vosso 
nome é ouvido , com a gloria de seus feitos faz es- 
curecer as proezas alheias. O gram sábio Daliarte 
do ralie escuro, vosso servidor, e a quem vós não 
conheceis , beija vossas reaes mãos, pede- vos que 
vos alegreis continuando eslas festas , que agora 
começastes , de que vossa corte por tantos dias es- 
tava esquecida , porque já o tempo da restituição 
de tosso contentamento se chega: e alem destas 
palavras , que me mandou , que vos dissesse , me 
deu um escudo obrado de suas mãos, pêra que das 
de vossa alteza se desse ao cavalleiro novel , que 
no dia do torneio o fizesse melhor. E posto que po- 
lo mundo se crê que em vossa terra e senhorio se 
não consentem agravos a donzellas, em as outras 
onde me eu podia temer achei sempre a passagem 
franca ; e na vossa, onde já cuidei que estava segu- 
ra , mo tomou um cavalleiro vestido da armas ver- 
des 110 escudo em campo branco um salvagem com 
dous liões por uma irei la, os quaes signa es me man* 
dou que olhasse pêra os dar a quem nVos pedisse 
delle, e isto depois que soube pêra quem o escudo 
era, dizendo que na floresta da Fonte clara , que é 
daqui duas léguas , esperaria três dias ; e que se 
nestes houvesse cavalleiro, que por força lho to- 
masse , se não que o levaria comsigo ; eu , depois 
que nesta sala entrei , olhei so via a quem esta for- 
ça fora [feita , e ainda que o nunca vi , bem vejo 
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que não está nella. imperador teve por cousa 
nova ver nomear o sábio Daliarte ; porque té li 
nunca ouvira falar netle , e dando o agradecimento 
daquella vontade a sua donzelia , com palavras de 
tanto amor e verdade , como sempre costumava , a 
mandou á imperatriz e Gridonia , que a receberam 
com o agasalhado que merecia a esperança em que 
sua imbaixada as punha. £ logo proveu sobre o 
escudo mandando alguns cavalleiros a isso , posto 
que bem entendeu que a vontade do cava Hei ro do 
sa! vagem não era pêra mais, que porá acabar a 
porfia dantre si, e Palmeirim, a fdra os quaes, saí- 
ram outros com desejo de se provar primeiro , de- 
sestimando o lugar a que iam, crendo que alli é 
mais honrada a victorfe , onde a pessoa com maior 
risco se aventura ; e os que diante chegaram e to- 
dos a um tempo, foram Claribalte d'Hungria, Es- 
meraldo o fermoso , Crespião de Macedónia , Fla- 
miano e R oca n dor , Medrusam o temido , Trofo- 
lante e o forte Forbolando, que estes sem ser vas- 
satlos do imperador , mas antes de casta de gigan- 
tes e imigos seus , vieram a sua corte pêra serem 
no torneio , e vingar algumas paixões encobertas , 
nascidas de ódios antigos, em quem lho não mere- 
cia. £ inda que todos estes o dia passado tiveram 
o outro da sua banda , o corrimento de se verem 
vencidos , 6 a inveja de sua fama os moveu a se 
provarem com elle. O do sal vagem mandou pendu- 
rar o escudo no mais alto de uma arvore , que so» 
bre a fonte estava com tenção de o defender aos 
que viessem. E remettendo a Forbolando , que de 
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todos era o primeiro , o arrancou: da setta tão ligei- 
ramente , que os outros tiveram cm mais a affronta 
a que iam. E mandando tomar o escudo e elmo o 
pozeram em outro ramo da mesma arvore. Traz 
este justou com Crespião de Macedónia, Claribal- 
te , Esmeraldo , Flamiano e Rocandor , e um traz 
outro foram polo caminho de For boi and o ; postos 
os escudos e elmos onde faziam companhia ao pri- 
meiro , de que seus donos estavam pouco, conten- 
tes ; posto que uns, cora outros dissimulavam esta 
paixão ; que quando ella é de, muitos passa-se mais 
levemente. do sal vagem tomou outra lança Nal- 
gumas, que o seu escudeiro aquella noite trouxera 
de Constantinopla, e encontrando- se com Trofalan* 
te o fez vir ao chão cpm a sella anur e as pernas , e 
o cavallo do do salvagem ajoelhou com a força do 
encontro , que o fez lançar fora ; e arrancando das 
espadas começaram ferir -se de tão. duros é pesa- 
dos golpes, que nelles se podia bem conhecera 
força, e esforço de quem os dava. E porque Trofo- 
lan.te era dos especiaes cavalleirôs do mundo , e 
mui destro nas armas, foi a batalha tão perigosa, 
que quem a olhava d* fora sabia mal julgar cuja 
seria a victoria ; por derradeiro , Trofolaote foi tão 
ferido e mal tratado, que não podendo soster-se 
contra as forças do do salvagem, ficou vencido 
dclíe. A quem esta victoria custou tanto sangue 
como a quem a houvera de pessoa que a sabia Ten- 
der bem cara. Neste espaço chegou á floresta Pai* 
me i rim, que sabendo em sua pousada o que passava, 
acodiu a maior pressa que pôde , e com elle Gra- 
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ciano, Dramiante, Onistaldo, Beroldo, Germão de 
Orliães, Francião , Polinardo, o príncipe Floreados, 
Plalir , Vasiliardo , Dirdem « Eslrelanlc com outros 
desejosos de se ver naquclla a Afronta. Palmeirim, 
que viu o fim da batalha, e o muito que o cavallei- 
ro do sal vagem fizera nelta e nas justas, chegou -se 
a elle dizendo : Ainda senhor ca vali eiró , que té 
agora são tenha de vos recebido senão obras de 
imigo , dinas de outras assim como ellas , são vos- 
sas cousas taes que me fazem mudar a vontade , 
que me aqui trouxe , e desejar servir- vos na cura 
dessas feridas, se em minha pousada quizesseis re- 
pousar os dias que pêra isso forem necessários: 
estas razões ainda que mas vos não mereçais, o es- 
tado em que vejo vossa disposição , m'as faz sol- 
tar, e abi pode iicar tempo pêra depois satisfazer- 
des o que desejais, e eu também. escudo que 
tomastes i donzella devíeis tornar-lho; pois com 
elle ganhastes outros não menos louçãos, e que vos 
mais honraram , e também porque de vós não se 
deve esperar aggravos a mulheres; pois pêra os des- 
fazerdes a natureza vos fez tão estremado. Já sei , 
disse o do sal vagem , que com palavras mais sabe- 
ríeis vencer que com armas: digo isto por quam 
prestes se me trocou a vontade com essas palavras 
que vos ouvi, offerecimenlo que me fazeis vos 
tenho em mercê ; e porem inda não estou tão mal 
disposto que não possa ir onde a mim me esperam. 
O escudo, pois para vós vinha, vós o mandai levar, 
que eu a tenção pêra que o tomei, sem elle a po- 
derei cumprir, se nos alguma ora toparmos. E sem 
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mais dizer tornou n cavalgar ; e elle e seu compa- 
nheiro se foram por onde dantes vieram. Palmei- 
rim e os outros tomaram o escudo, que lhes pareceu 
o mais notável que nunca viram. Tinha em campo 
azul uma palma grande, que o (omavu quasi todo, 
e estava abrazada em fogo tão natural que fazia 
receio de se queimar a quem o apalpava. Todo em 
roda cercudo de leiras de ouro e prelo, postas por 
tal arto que não se podiam ler. £ indo praticando 
nisto , chegaram á cidade a tempo que o imperador 
acabava de cear , que depois de saber o que pas- 
sara, ficou mais agastado que d 'antes, que quizera 
que por nenhum modo o ca \ aliei ro do sal vagem 
íc fora : e tendo o eseudo nas mãos , mandou cha- 
mar a donzella pêra lhe perguntar o que as letras 
diziam; mas ella lhe deu tão máo recado como 
quem o não sabia : antes tomada a resposta de 
sua embaixada se partiu. imperador deu o escu- 
do a Palmeirim, dizendo: Bem sei que quem isto 
fez e o guardou pêra vós , sabia bem onde o em- 
pregava. Palmeirim o tomou de suas mãos beijan- 
do- lhas polo amor com que o tratava , pondo em 
sua vontade trabalhar de alcançar com que o ser» 
vir ; porque as perfeições que. o homem em si tem, 
tem necessidade de ser favorecidas e ajudadas de 
hens temporais , pêra um com outro resplandecer, 
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CAPITULO XII . 

«L EM Eli A O SÁBIO DALI ARTE DO VALLE ES- 

CIKO. 



P 



era se saber quem fosse este Daliarte do Va!- 
]e escuro , diz se que ao tempo que o príncipe 
D. Duardos vinha do reiuo de Lacedemonia pcra 
a Grécia, deixando já desencantado elrei Tarnaes, 
e pacifico senhor cm suas terras , uma donzella 
entrou em sua náo, que sem dizer nenhuma cou- 
sa se foi ao governo delia, e a fez virar contra 
sua ilha onde livrou um cavalleiro que por trai- 
ção queriam matar , e dahi o levou onde estava 
a mâi d'Argonida, de quem ouve Pompidcs pola 
maneira que no livro de Prímalião se conta. Es- 
creve- se nas chronicas antigas lnglczas, que Ar- 
gonida ouve dous íilhos de D. Duardos desta vez, 
e doulra que polo mesmo engano teve parte co'- 
elle : o primeiro foi Pompidcs, o segundo se cha- 
mou Daliarte, a quem sua avó criou comsigo, a~ 
parlado da conversação da outra gente, ensinan- 
do-o na arte magica, porque lhe sentiu o enge- 
nho subtil pêra isso; e por isto no livro de P ri - 
malião se uâo diz nada dellc. E como cila fosse 
unia das maiores sabedoras do mundo, nesta seien- 
cia , e Daliarte por muita conversação de dias e 
ânuos, oceupasse o juízo no estudo delia , sahiu 
tio cucelienfç , que Bão somente passou por a 
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avó , mas por todalas pessoas , que foram antes 
e depois delle, mais de quinhentos annos, alcan- 
çando as cousas secretas e por vir, tão altamen- 
te, que nenhnma lhe parecia trabalhosa. E de- 
pois que se viu tal , que se julgava polo maior 
do mundo, tinha tal animo, que não se quiz con- 
tentar disto só, antes despendendo algum tempo 
no exercício das armas , sahiu tão destro nella-s 
que bastou pêra o haver de julgar por filho de 
seu pai. Chegando a idade pêra ser cavalleiro , 
morreu sua avó , e elle se foi ao gigante Gataru , 
que o fez, sem saber quem era, por ver nelle si- 
na! das obras que depois mostrou. Vendo-se Da-» 
liarte metlido na obrigação das armas, lembran- 
do-lhe o muito quo nellas devia fazer, pêra se 
nomear filho de D. Duardos, revolvia no pensa- 
mento muitos acontecimentos grandes , trazendo 
á memoria aquella prisão perpetua em que o via, 
e assim a Primalião e outros príncipes, que Dra- 
musiando linha no seu eastello. Porque neste tem* 
po toda a flor do mundo, e das armas <?stava alli 
encerrada , polo saber de Eutropa tia do gigan- 
te, e pola fortaleza delle, e de seus companhei- 
ros. E também já nestes dias era descuherto qne 
todos se perdiam naquelle reino de Grambreta- 
nha , ainda que ninguém podia saber como isto 
fosse, se não Daliarle , a quem nada era oecul- 
to. E por esta causa muitos eavalleiros famosos 
acodiam aquella parle. E «orno alli entravam , e 
iam ter onde a fortaleza de Dramustando estava, 
não sabiam mais ilclles. Esta nova tão notória 
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poio mundo , fazia então o reino d' Inglaterra 
ser tão cheio de cavalleiros notáveis, tão nobre- 
cido (farinas e de donzellas, quanto o nunca fora 
em outros tempos. Nas nenhum que o fosse mui 
especial .entrou nella que podesse mais sair. Al- 
)i estava Recindes , por quem a Hespanha erti 
toda despovoada, buscando-o. A medos rei de Fran- 
ça, que havia poucos dias que saíra delia por a- 
judar a seus amigos , naquede trabalho em que 
todos andavam. May orles o gran-cam , e Pridos, 
por quem eivei d'lnglalçrra fez grandes eslremos, 
quando o achou menos em suas necessidades , e 
Betcar , Vernao , Ditreo , o duque de Drapos de 
Normandia, e o soldão Belagriz , com quem a a- 
mizade de D. Duardos pôde tanto, que o fe& deixar 
sen senhorio, e tornar a seguir o trabalho das ar- 
mas de que já estava descansado. E o esforçado Po- 
leados, dos quaes ou d'alguns delles se dirá o que 
passaram em suas prisões. Assim que não havia en- 
tão reino no mundo, tão livre que neile se podes- 
sem fazer , nem ouvir festas senão de tristeza 
e descontentamento. Pois tornando a Daliarte , 
vendo a grande affronta , em que o mundo esla- 
va por um só homem, não sabia determinar que 
maneira tivesse pêra remédio de tamanhos dam- 
nos: e inda que seu desejo era passar polo es- 
tilto dos outros, não o qulz fazer: não polo te- 
mor do perigo ; mas porque sabia que não era 
elle o que aquella averitura havia d 'acabar : e 
também porque nenhuma cousa é peior que se- 
guir o desejo onde a esperança é incerta. En- 
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tão por escusar alguma parte de tantos desastres , 
quiz fazer seu assento junto do Valle da perdi- 
ção, que este nome lhe poseram pola perda que 
se nelie recebia , buscando outro conforme a 
soa condição , necessário a seu estudo , o qual 
ia por meio de duas tão altas serras, que a al- 
tura delias impedia a entrada do sol o mais do 
tempo , e por isso lhe chamaram o Valle escuro , 
e alguns o nomeavam polo sombrio Valle , e não 
lhe cosiou tão barato a entrada delle, que não Ibe 
fosse forçado alcançal-a por força, matando pri- 
meiro em igual batalha o gigante Trabulando , 
e um seu filho , senhores de uns caslellos que 
alli havia. Então fez no mais solitário do valle ti- 
nia morada tão singular, quanto no engenho de 
um homem tão sotil se podia pintar , onde nin- 
guém ia senão por seu consentimento. E assim 
passou o tempo na continuação de seu estudo , 
trazendo pêra si todolos livros que de sua avó lhe 
ficaram , e outras muitos , que clle por sua in- 
dustria soube haver. A's Tezes ia ao monte ; por 
que sua natural inclinação o obrigava, c a terra 
era povoada de veados , e outras caças. Alguns 
dias saía armado, e fazia batalhas assinadas, de 
que sempre ficou com a victoria. E quando sa- 
bia que cavalleiros de muito preço as haviam de 
fazer na fortaleza de Uramusiando , ia estar pre- 
sente a ellas , peia ver magoas a que não po- 
dia dar remédio , e que tanto sentia como seus 
donos: de que se espantava o gigante e sua tia, 
vendo que tão soltamente entrava na juUdição 
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de sua defeza , e saia som o tolher o poder 
delle , nem a sabedoria delia. Neste tempo sa- 
bendo das festas que o imperador fazia , como 
de muitos dias livesse feito aquelle escudo pê- 
ra companheiro das afrontas de Palmeirim , o 
mandou á corte , onde sobre «lie aconteceu o 
que já ouvistes. Desta maneira gastava Daliarte 
o tempo, esperando pola liberdade daquelles prín- 
cipes, os quaes passavam vida descontente cada 
um igual na pena de todos com aquella amizade 
antiga que se sempre tiveram : e ainda qne es- 
ta dor não fosse pequena , a muita continua- 
ção a fazia scnlir menos ; porque onde ella é 
grande , possuil-a muito tempo a faz parecer 
menor. 

CAPITULO 15^. 

EM ttUE TORNA DAR CONTA DO QUE ACONTE- 
CEU A JÍELCAR E VEKNAO DEPOIS ÔUE FO- 
RAM SÃOS DAS FERIDAS , GUE HOUVERAM 
NA BATALHA DA FLORESTA. 

v 

▼ ernao príncipe de Állemanha, e Belcar duque 
de Ponto , e Duraço , estiveram na cidade de Es- 
brique alguns dias em cura das feridas que um a 
outro se fizeram. E já que se acharam em dispo- 
sição pêra tomar armas, se foram á corte doi- 
rei por ver a ordem de sua vida , que era tal co- 
mo atraz se disse : c inda que trabalharam o que 



90 OBRAS DE FRANCISCO DE MORAES 

poderam por vêr Flerida , nunca acharam maneira 
pêra poder ser : assim porque elles se não qui- 
zeram descobrir , como porque ella não saía nunca 
da camará de sua contemplação : por esta causa 
estiveram na corte menos dias do que desejavam. 
Saidos delia andaram alguns por aquelle reino, 
fazendo cousas tão assinadas, que foram bem ver- 
dadeira prova do esforço de quem as obrava, des- 
fazendo aggravos a donzellas e pessoas, que de 
seu soccorro tinham necessidade , passando bata- 
lhas demuito perigo* como em as chronicas de 6eus 
feitos se mostra , de que aqui não se diz nada 
pola historia não ser sua , sendo a todas estas 
cousas , ou nas mais delias , ambos presentes , e 
em cada uma iguaes no trabalho e gloria que se 
d'ahi tirava. Assim andando discorrendo por todas 
as comarcas daquella terra , vieram ter onde Eu- 
tropa os guiava , como quem lambem sabia quem 
elles eram , lrazendo-os a vista do rio onde a 
fortaleza de Dramusiando estava, da banda de ci- 
ma delia bem uma légua , já tão tarde, que o 
sol se queria pôr: e vendo-se tão longe de po- 
voado, não sabendo onde guiassem , tiveram por 
melhor conselho passar a noite debaixo dos ar- 
voredos, á borda daquellas graciosas agoas, onde 
descendo-se dos cavallos cearam d'alguma cousa , 
que seus escudeiros traziam. Cerrada a noite, Bel- 
car se deitou em uma cama de feno , onde com o 
cansaço dos dias dormiu com assas repouso. Mas 
Vernao , que a taes horas dispendia sempre em 
contemplações de Basilia , foi-se polo rio abaixo, e 
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deitoa-se ao pé de um loureiro : que na Iwrda 
d'agoa estava, onde se fazia um remanso tão que- 
do, que o fraco roido da corrente não podia im- 
pedir o gosto daqui lio em que o seu cuidado se 
occupava : alli esteve de cuidados tão acompanha* 
do , e d*oulra companhia tão só, lé que a lua 
se pôí, a tempo que já os roussinóes c outros 
passarinhos alegres manifestaram a chegada da 
alvorada com sua doce harmonia. Vernao que 
estava transportado e envolto na saudade , que 
aquella musica lbe fazia, teve-a tamanha da lem- 
brança de sua senhora, que começou dizer pa- 
lavras tão namoradas em si como então trazia a 
vontade com que as dizia , bem descuidado de 
cuidar que ninguém o podia ouvir senão aquel- 
les arvoredos , de que se elle não temia. Porém 
isto não era assim ; que acima delle um tiro de 
pedra estava o esforçado Polendos , rei de The- 
salia , que viera alli ter aquella noite , onde ou- 
viu as palavras de Vernao , e chega ndo-se mais 
ao perto com tenção de o entender melhor, ficou 
contente de o vêr tão namorado , o das razoes 
com que o mostrava , trazendo-lhe aquillo á me- 
moria o tempo que já fora da fermosa France- 
lina sua mulher. E assim o esteve escutando sem 
lhe querer quebrar o fio, té que a manhãa escla- 
receu de lodo , e as aves se derramaram por ou- 
tras partes. Pólendos se chegou a elle então, e 
disse : Senhor Vertíao, já sei que não sois tão 
livre , que qualquer passo como «ste vos não fa- 
ça descobrir a verdade do que ha em vós ; e 
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inda que por isso fiqueis mal comigo , cu pai- 
rarei á Senhora Basilia o que aqui vi; que além 
de ser remédio peva sna dôr de tanio tempo, 
saberá que a vossa tardança não nasce do es- 
quecimento de suas cousas , senão da pouca dita 
que todos temos nesta em preza de seu irmão e 
cunhado. Vernao depois de o conhecer, ficou al- 
gum tanto corrido das palavras que soltara, que 
não sabia se o amor c o lugar onde as dissera , 
cansara nellas algum desconcerto ; porém dissi- 
mulando esta vergonha com mostras de amizade 
tão verdadeiras como um ao outro se deviam, vi- 
ram vir Belcnr com os braços abertos , dizendo 
contra Polendos. Agora , senhor , me quero cu vin- 
gar do preço , que me levasles na ponte da ilha de 
Oarderia , pois tenho pêra minha ajuda e Senhor 
Vernao. Polendos o foi abraçar , dizendo : Não sei 
como isso será, inas sei que quem vos tirar des- 
les braços poderá mais que eu. Assim se tratavam 
lodos com aquelle gasalhado, que o amor com- 
sigo traz onde é grande e verdadeiro. Logo ca- 
valgaram , caminhando todos polo rio abaixo, pra- 
ticando cousas de sua demanda, e as terras que 
cada um correra : Polendos contava as novas que 
da corte sabia , que havia poucos dias que delia 
partira, antre as quaes lhe disse do infante Pal- 
meirim, como o achara, e a carta que a donzella 
trouxera, e quão perfeitamente a natureza partira 
com elle de suas graças. Do que os outros iam es- 
pantados e tristes polo muito tempo que havia que 
de Constantinopla saíram, e pouco que em sua via- 
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gem arrecadavam. Assim falia n do n'isto e outras 
cousas , chegaram à visla da torre de Dramusiaado 
a horas que o sol saía. E vendo a frescura e as- 
sento delia, estiveram um pedaço, contentando os 
olhos em obra tão notarei , parccendo-lhe a melhor 
cousa do mundo. N'islo viram abrir a porta do 
castello , e sair de dentro D. Duardos armado das 
próprias armas , que trazia ao tempo que se com- 
bateu com Frimalião. Parece-me , disse Belcar , 
que se a fortaleza c pêra vêr, que no cavalleiro 
lambem ha hi que olhar. Polendos oesieve louvan- 
do do mais bem posto que nunca vira a cavallo, 
tirando D. Duardos, que este foi o mais airoso que 
se nu uca viu;, porque Primalião nem todolos do 
seu tempo o igualaram com grande parte. Yernao 
lhes pediu a primeira justa, e elles o fizeram: e 
sem outra detença, depois de tomar a lança e se 
correger na sella , arremeteu contra elle , que da 
própria sorte o saiu a receber: e encontraram-. se 
com tanta força no meio dos peitos, que D. Duar- 
dos perdeu uma estribeira; mas Vernao veio ao 
chão ; e arrancando da espada se veio contra D. 
Duardos , corrido de seu desastre , por lhe acon- 
tecer ante Polendos , dizendo : D. cavalleiro, se a 
pé vos quizerdes combater comigo, eu vos mos- 
trarei quanta necessidade tendes de ser tão destro 
da espada como tivestes dita no encontro da lança. 
Não sei , disse D. Duardos , se nds a isso viésse- 
mos , quem se arrependeria primeiro ; mas não o 
posso fazer, que quem me aqui manda não quer 
que se faça mais, nem eu tão pouco o desejo. Dei- 
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xai-me justar cora vossos companheiros, que de- 
pois lá vos fica cora quem vos desenfadeis, e queira 
Deos que vos vá tão bem como eu queria, e ficareis 
com mais honra do que podeis alcançar de mim, ia* 
da que me vencêsseis. Belcar, que ludo isto ouvia, 
se veio contra eile a lan<;a nas mãos, dizendo : 
Senhor Vernao , arredai- vos a fdra , que esse ca- 
valleiro tem tão boas escusas como o parecer. 
D. Duardos o recebeu com outro encontro de que 
o fez vir ao Chão , pesando- lhe daquellas justas , 
porque depois que ouviu nomear Vernao, bem lhe 
pareceu que os outros não podiam deixar de ser 
pessoas com quem tivesse alguma razão ou amiza- 
de , temendo o perigo em que os já esperava : po- 
rém vendo que não podia fazer ai , senão seguir 
sua ordenança , se foi contra Polendos, que acom- 
panhado de sua força, occupado da ira e manenco- 
ria do que via, o recebeu receioso de ver tamanhas 
obras em homem não conhecido. £ assim se en- 
contraram tão sem dd, que D. Duardos se apegou 
ao coIlo do cavallo, e esteve perto de cair? mas 
Polendos foi ao chão, com a seita antre as per- 
nas. Logo se tornou abrir a porta da torre, e Pan- 
daro chamou D. Duardos, que se recolhesse, e elle 
o fez sem ter tempo de poder fallar a nenhum , 
cousa que muito desejava pota suspeita que tinha 
de quem poderiam ser. Polendos, que em extremo 
sentia aquelle acontecimento, qtiizera ir traz elle; 
mas primeiro o fez Vernao : Pandaro o deixou 
entrar , e cerrou a porta tão prestes , que Po- 
leados e Belcar ficaram fora , bem descontentes 
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polo receio em que sua vista os pozera , e polo 
pouco costume que Vernao tio lia de se Ter em 
batalha de taes homens. D. Duardos, que o viu 
dentro, virou a elle, dizendo: Senhor Vernao, 
este c o perigo que vos eu disse , e em qne vos 
não quizera ver por quão duvidoso tem o fim. 
Jnda yos eu nâo tenho por ião amigo da miuba 
honra , respondeu elle , que creia de vds essas pa- 
lavras , pêra que o medo delias me façam fazer o 
que não devo. Mas Pandaro lhe atalhou com um 
golpe da sua maça por cima do escudo , dado com 
tanta força , que as duas parles fez vir ao chão. 
Vernao, que nunca em tal affronla se vira , quiz 
nesta fazer maravilhas, pelejando tão valentemente 
que Primalião que o olhava, estava contente de o 
ver com tal esforço , e triste porque sabia quão 
pouco na fim havia de aproveitar, que D. Duardos 
lhe dissera quem era , e ainda não sabiam quem 
fossem seus companheiros. O giganle Dramusiando 
ficou tão alvoroçado com saber que era Vernao, 
quanto o não poderá ser com outrem , que lhe pa- 
receu que nelle acabava de cumprir seu desejo ; 
pois era filho de Trineo, que fora na morte de 
seu pai Franarque , e atém d'isto cria que os ou- 
tros que em sua companhia vinham» de necessi- 
dade haviam de ser pessoas de preço. Pandaro e 
elie se andaram ferindo tão bravamente, que Ver* 
nao quebrou a espada por o punho nos arcos de 
ferro da borda do escudo do giganle. de que Pan- 
daro não ficou pouco satisfeito ; e deixando cair 
o seu polo poder melhor ferir , tciuou a maça 
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com ambas as mãos; porque ioda que PrimaUuo 
lhe cortara quatro dedos da mão esquerda na ba- 
talha que com elle houve, depois que foi são , a 
necessidade o ensinou a servir-se delia com en- 
genhos , que pêra isso buscou. Vernao, que viu 
sobre si o golpe , juntou-se tanto com elle , que 
lho fez ficar em vão ; mas Pandaro , que o achou 
tão perte , e não era pouco acordado , o levou 
nos braços , e o apertou tanto comsigo , que lhe 
parecia que o espedaçava , e assim deu com elle 
a seus pés sem acordo, e dalli foi levado acima. 
Logo tornou abrir a porta; mas Belcar e Pólen- 
dos foram tão prestes com eile , que lhe não de- 
ram lugar pêra a cerrar sem entrarem ambos. 
Belcar pediu a Polendos que o deixasse na pri- 
meira batalha : elle o fez contra sua vontade , 
porque temeu- o que podia ser. E ainda que ella 
foi tão pelejada como delle se esperava , a muita 
vantage que o gigante lhe tinha , o trouxe a es- 
tado de ser vencido , com tamanho descontenta- 
mento seu , que foi o mor que nunca recebeu. 
Porém Pandaro não ficou Ião são desta vicloria , 
que não custasse muitas feridas. Polendos com 
quem houve a terceira batalha , primeiro que en- 
trasse nel la, Jhe disse: Parece-me que seria bom 
conselho não quereres perder mais sangue , pois 
a vida nelle se sustem. Rende- te a mim, e se ha hi 
mais que fazer, fal-o-hei; esenTo, moslra-mo o 
cavalleíro que cá entrou. Parece-me, disse Pan- 
daro, que se não atalhar essas palavras, soltarás 
Untas como tua necessidade te ensina : c se que- 
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res ver quão perto sou de me render, olha por 
li. Polendos o recebeu com aquelle animo de que 
sempre andava acompanhado, ferindo-o tão brava* 
mente , que em pouco espaço se fez verdadeiro o 
conselho * que lhe d'antes dava , tratando-o de 
sorte que deu com elle no chão quasi sem acordo. 
Daliagão foi logo sobre elle, por estorvar que o 
não matasse, armado das armas que sobia : e posto 
que Polendos estava maltratado, defendeu-se tão 
valentemente , que nesta batalha mostrou pêra 
quanto era ; porém havia-o com forte imigo. Dra- 
mu6iando o teve em muita conta polo que neile 
viu. Primalião e D. Duardos não viam esta bata- 
lha, que estavam com Yernao e Belcar, occupa- 
dos em mandar cural-os. Porém como souberam 
que o que ficava era Polendos , vieram ver o fim 
delia, e viram-o andar com as armas tão rolas, 
que tinham bem ponca defòza: as quaes sempre 
trazia negras sem outra mistura , conforme ao 
tempo d'emão , e no escudo em campo negro 
uma nuvem cerrada. Finalmente ambos se soube- 
ram tão bem ajudar de sua fortaleza e desenvol- 
tura, sem se conhecer melhoria por grande espaço, 
que já de mui cancados e muito sangue perdido , 
a um tempo caíram no chão sem sentido nem acordo, 
e sem a victoria daquella differença se conhecer cu- 
ja fosse. Posto que bem olhado a honra delia parecia 
de Polendos , pois claramente não foi vencido do 
um tão temeroso gigante , sendo-o já delle o te- 
mido Pandaro , de eujas mãos não escapou tão 
sãe que deixasse de sair bem maltratado. Gomtud* 
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Dratmisiando o mandou levar acima , e ao gigante 
á sua pousada. D. Duardos e Primalião entenderam 
logo na cura de sua pessoa e dos outros, que de- 
pois que tornaram em si , Gearam contentes da- 
quelles desastres; pois por elles acharam quem 
lhos fazia passar. D. Duardos e Primalião não o 
foram assim ; porque viam a grande falta de ca- 
vaileiros em que o mundo estava posto com esta 
sua prisão, e tudo por sua causa: temendo que 
j& a liberdade delles seria dura de alcançar. E inda 
que a esperança d'isto não fosse perdida de lodo , 
não eram contentes; porque lhe lembrava que os 
bens melhor é possuil-os , que podel-os possuir ; 
e os malles o contrario. 

CAPITULO XVI. 

DO ÔUE ACONTECEU AL REI RECINDOS DE HES- 
PANHA, E ARNEDOS REI DE FRANÇA, COM OU- 
TROS DOUS CAVALLEIROS NA FORTALEZA DE 
DRAMUSIANDO. 



R 



ecindos, rei d'Hespanba, como estivesse desejo* 
so de seguir as cousas que com trabalho se al- 
cançam , vendo o movimento que a perda de 
D. Duardos e Primalião fazia em todolos ca vai - 
leiros sinalados do mundo , havia por quebra de 
sua pessoa passar a vida fdra do cuidado em 
que seus amigos andavam: e com esta determi- 
nação, encomendando as cousas do reino ao du« 
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que Oleando, o ao roarquez Ricardo , pessoas 
de grande credito e autoridade , se foi , o mais 
secretamente que pôde, levando comsigo um sd 
escudeiro , sevi privado , que lbe levasse as armas. 
£ discorrendo por muitas partes , fazendo tan- 
tas cousas netlas como sempre costumara , veie 
ier ao reino de França , onde foi recebido' dei* 
arei Arnedos seu primo , com aquella vontade e 
amor , que a verdadeira amisade fez ter. O qual 
depois de saber o seu propósito, por não lhe 
na ver inveja , determinou seguil-o naquella via* 
gem , lembrando-lhe a razão que pêra isso ti- 
nha. £ deixando Os negócios de sua pessoa eiw 
comendaiíos á rainha fttelicia, sua mulher , -mui- 
to contra vontade delia, se partiram ambos jun- 
tamente com determinação de nunca se aparta- 
xem, se algum caso muito grande lho não fiees» 
se fazer. E porque já então, se começava rogir, 
que todos] os cava Reinos se perdiam na que! la Gram~ 
Bretanha , sem saber como isto fosse , fizeram sua 
viagem contra aquella parte. £ em poucos dias 
entraram nella , e foram ter a Londres , onde el- 
rei Fradique estava : mas não viram Flerida ; por 
qué em tempo tão triste não quizeram dar-se a 
conhecer. Partidos da corte, que naquelle tempo 
de mui desbaratada não era pêra ver , caminha- 
ram por aquelie reino té virem ter onde a for- 
tuna de todos os trazia , e acertaram 4'entrar no 
valle pola , banda de baixo , a horas de meio dia , 
e vieram polo rio acima ,- até chegarem ao cas- 
tello -a tempo, que da outra parte chegaram ou- 



100 ORRA8 DK FRANCISCO BB MORAES 

tros dous cavaleiros : um Mies que de corpo e- 
ra , grande quantidade , maior que seu companhei- 
ro , cavalgava em um cavallo baio crescido , tra- 
zia as armas de roxo e encarnado, entremetido 
um por outro, e no escudo em campo índio um 
cão pardo sem outra cousa. O que com eile vi- 
nha trazia as suas de negro , e o escudo da mes- 
ma sorte , e todos quatro juntamente chegaram 
á entrada da ponte sem se conhecer quaes fos- 
sem os primeiros. D. Duardos que estava con- . 
certa do pêra a justa , quando os assim viu , dis- 
se : Senhores , vede qual de vds ha de justar lo- 
go , e venha , que pêra tantos ha hi pouco tempo. 
Recincjos abaixou a lança, e quizera cumprir-Ibe 
a vontade; mas, o do cão, o deteve dizendo : Ain- 
da, cavalleiro, que catásseis mais cortezia a quem 
nunca vistes , não perderíeis nisso nada. Eu che- 
guei aqui primeiro , e primeiro hei de justar ; 
por isso não tomeis o lugar a quem o já tem. 
Se por palavras > disse Kecindos , quereis que 
vos deixe o perigo. em que estou , não são as 
vossas as que me a isso podem obrigar. D. Du- 
ardos, que os viu nesta difterença, lhe disse: Se- 
nhores se quereis escusar esse debate, não jus- 
te nenhum de vds, façam-no vossos companhei- 
ros primeiro, e poderá ser que vos darão taes 
novas de si que vos farão tornar á contenda so- 
bre quem será o derradeiro. Mas o cavalleiro 
do cão , que em extremo eslava menencorio , 
disse contra fíecindos , não querendo responder 
a D. Duardos : Pois não quereis conhecer a hon- 
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ra que vos fazia em franquear a passagem , a jus- 
ta , que com esse outro desejáveis comigo , a ha- 
veis de ler : eu tos mostrarei quando damnosa 
é a soberba a quem se delia preza. Hecindos , 
que não pode faltar com a ira que lhe aquellas 
palavras fizeram, com a lança baixa se veio a elie: 
pois Aruedos e o das armas negras, por cão íi- 
carcm livres daquella differença , lambem remei- 
leram um ao outro , e todos juntamente se encon- 
traram com tamanho impeto , como se aquelle o- 
dio fora de mais dias: e como se não errassem 
e fossem espcciaes cavalleiros, do primeiro en- 
contro vieram ao chão , sem nenhum Gear a ca- 
vallo : então arrancando das espadas , começa- 
ram antre si uma tão perigosa batalha , que em 
pequeno espaço a fortaleza de seus golpes poz 
os corpos em necessidade d'armas de novo; por- 
que as que dantes traziam foram desfeitas tão 
prestes que as carnes padeciam á mingoa del- 
ias. O gigante Dramusiando se poz antre as a- 
meãs que caíam sobre a ponte, e também o fea 
Primalião, Polendos e outros, por ver a bata- 
lha , que era das notáveis do mundo : tendo Dra- 
musiando em muito a valentia de todolos homens 
que naquelle valle entravam. Mas Primaliào não 
podia julgar quem fossem , posto que D. Duar- 
dos logo conheceu a Mayortes pola divisa do cão , 
e não sabia determinar quem seria o que com 
elle se combatia, indá que polas obras o julga- 
va. Pois tornando a elles , tanto andaram em sua 
porfia i que de mui cansados se tiraram a fora ; 
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porém o desejo que cada um trazia d'acabar a- 
quellc debate , os «ão deixou repouzar muito es- 
paço : antes tornando á sua batalha , desta segun- 
da vez se trataram tão mal , que em pequeno es- 
paço se pezerar» em muita fraqueza. Mayortes 
vendo a dura detença que em seu contrario a- 
chava , confiando na força de seus braços , re- 
meiteu a elle , e ambos se liaram de maneira que 
fizeram rebentar o sangue em maior quantidade 
do que dantes saia. Arnedos e o outro se tra- 
varam da mesma sorte , e tanto andaram todos , 
provando suas forças e gastando o sangue de 
seus corpos , té ', que com o muito desfalecimen- 
to deite, tairam no chão travados uns nos ou- 
tros , tão sem sentido c*mo quem o não tinha 
pêra sentir o lugar onde estava. Dramusiando sa- 
hiu ao campo acompanhado de seus prisioneiros, 
de quem se só fiara com a fé que delles tinha. E 
mandando-lfaes tirar os cimos , acharam todos 
quatro, ainda com a ferocidade no roslo com que 
andavam na batalha, tão aferrados uns nos ou- 
tn s , Corno o poderam estar quando mais met- 
tidos andavam em sua fúria. Primalião e D. Duar- 
dos , depois de conhecerem Arnedos , Recin- 
dos , Mayortes e Belagriz , foram tão tristes , que 
tomaram por partido serem antes os donos da- 
quellc desastre , que ver por sua causa perder 
todos seus amigos. O gigante soube' de Primalião 
quem eram , e mandou-os levar pêra cima , on- 
de foram curados com tanta presteza e resguardo, 
como sempre teve nas pessoas de tal qualidade. 
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E os cirurgiões lhe affirmaram que nenhuma feri- 
da tinham de perigo; mas que a muita falta de 
sangue os posera em tal estado , de que seus a- 
migos ficaram algum tanto consolados , especial- 
mente D. Duardos , a quem todas estas cousas to- 
cavam n'alma , por vêr que por sua causa suc- 
cediam. E assim desta maneira houve Dramusían- 
do á sua mão lodolos cavalleiros que quiz. E por 
que sua condição era tão nobre como atraz se 
disse , ainda que sempre os desejou pêra vingan- 
ça da morte de seu pai , vendo a pouca culpa que 
lhe tinham, quiz haver por assaz vicloria tel-os 
em seu poder , determinando ganhar com elles 
a ilha do Lago sem Fundo , que fora do gigante 
Almedrago seu avô , que agora era senhoreada 
d'outros gigantes , que por força lha tomaram : 
e ganhada , deixal-os em sua liberdade , ficando 
pêra sempre em sua amisade. Pois May orles o 
gran-cam e o Soldão Belagriz , Arnedos e Recin- 
dos depois que passaram alguns dias em sua cu- 
ra , indo já convalescendo , sabendo lugar em 
que estavam , foram tão contentes, que tiveram 
aquelle captiveir© por bom aconrecimenlo , e riam 
uns dos outros da pressa que' cada um linha por 
se combater com D. Duardos , e do desengano que 
delle receberam. Mas pêra elle todas estas cou- 
sas eram matarent-no; porque, alem dé vêr es- 
tas perdas sem remédio, davam-lhe novas da vi- 
da de Flerida , com que o mais magoavam , que 
sempre nas grandes paixões a que mais dóe laz 
ler as outras em menos. 
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CAPITULO XVII. 

BA FALLA QUE PALMEIRIM FEZ A PO LINA RD A : 
E COMO SE PARTIU BA CORTE. 



O 



imperador Palmeirim, segundo diz a historia, 
depois que fez cavalleiros a seus netos com os 
mais novéis, como atraz se disse, mandava fazer 
a miude torneios , justas e festas, pêra alegrar 
seus povos, e não dar lugar a tristeza que, em 
tanta quantidade, como tê li acabasse d'enfraque- 
cer os corações dos homens. Porque se naquelle 
tempo qualquer senhor pagão quisera conquistar 
todo o império de Grécia , podera-o fazer, e em 
poucos dias , segundo a fraca defensa que nelle 
havia. Mas o imperador era tão amado de todos, 
que, os que lhe podiam fazer guerra , o haviam 
d'ajudar tendo disso necessidade. Pois tornando 
ao propósito, por evitar este receio cm que seus 
povos estavam, quiz dalli avante usar por outra 
via , continuando alegrias desacostumadas , tendo 
muitas noites serões , a que sempre era presen- 
te a imperatriz e Gridonia. Mas com Yasilia nun- 
ca se pôde acabar, que a nenhuma destas cousas 
o fosse, tendo por certo que Vernao era perdido de 
todo : de quem até então não tinha outro penhor, 
enão a saudade em que vivia. Palmeirim , que 
á nestes dias lhe parecia ser vergonha não sair 
polo mundo, e seguir o que as armas lhe mau- 
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davam , e o pêra que aceitara a ordem deltas , 
punha em sua vontade fazel*o, e não ousara seiu 
licença de sua senhora* Pêra lha pedir fallècia- 
lhe o atrevimento , e muito mais pêra Ibe des- 
cobrir sua vontade : assim qué vivia nestes es- 
tremes sem saber qual escolhesse, se não lho di- 
zer, «viver co'esta dor; se descobrir-! ho, e espe- 
rar o perigo que lhe dahi viesse. Comtodo uma 
noite acabando- se o serão, depois de determinar 
em si o que devia fazer, cbegando-se a Polinar- 
da como algumas vezes sohia , cheio de lodolos 
receios quem taes tempos os corações namora- 
dos costumam ter ; a cor mudada ; os passos va- 
garosos; a falia medrosa e cansada, mais emba- 
raçada que desenvolta ; começou dizer : Senhora, 
o imperador vosso avo tio dia que nesta casa en - 
trei me deu a vossa alteza : pêra que a servisse 
em tempo que minha idade me não deixou co- 
nhecer a mercê, que me nisso fazia; e posto que 
delia me nasceu o perigo, em que ora estou, sou 
delle tão contente, que sentiria mais perdei- o do 
que sei temer os muitos que dahi me podem vir; 
qu 'eu já agora hei por tamanhos, que todos os 
outros que posso passar * me não lembram em 
comparação deste. E porque rainha tenção é se- 
guir as aventuras e ir onde nVeltas quizerem la- 
var, quiz, senhora, pedir- vos licença pêra o po- 
der fazer ; e também que consintaes, que , por on- 
de for, me possa chamar vosso cavalleiro, ao me- 
nos em minha vontade ; porque dahi me nasça 
esforço pêra as eousas onde clle for necessário. 
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Poli oarda, que bem entende* o fim de suas pa- 
lavras, per dar azo a que despendesse mais, dis» 
se : Por certo, Palmeirim, eu vos devo tanto po- 
ios serviços que me tendes feito, que folgara de 
vol-o poder pagar em alguma cousa de vossa hou-* 
ra. Chamardes- vos meu cavai I eiró , eu o consin- 
to , pois pêra isso hasta a. mostra de vossa pes- 
soa, a criação desta casa e eu não aventurar na* 
da. O perigo em que me dizeis que estaes, que-» 
ro saber de vós, que de qualquer, que vos vis* 
se, pouco contente seria. Senhora, disse Palmei- 
rim , como crerei eu , viodo-me de vós, que vos 
pesa de me verdes nelle, porem eu que o bus- 
quei o padeço: se ben ou mal me trata, eu o 
sinto, e ainda que os seus males me matassem, 
sentiria mais ver-me sem eiles. Folgo muito , 
disse Poli n arda, ser minha suspeita certa , e pois 
a culpa desse atrevimento é minha, não vos que-* 
ro dar oqlra pena em galardão -delia , senão avin 
sar-vos que não pareçais mais ante mim, ese assim 
não fizerdes , eu lerei maneira como, es* 'ou iro 
erro e o d'agora, se castiguem á minha vontade. 
£ ainda não acabava estas palavras , quando vi- 
rando as costas o deixou sem acordo, e tal que 
esteve pêra eahir , fazendo termos tão mortaes , 
que se alguém o olhara , poderá ver na turvação 
de sua pessoa o que daquella falia sucedera. Mas 
como todos estivessem occupados em seguir suas 
damas, que se recolhiam co'a imperatriz, não ou-> 
ve ninguém que sentisse o que Palmeirim fize-< 
ra. E tendo j;\ passado a forca daquelle aciden^ 
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te, tornou algum tanto em si ; e o melhor que 
pôde se foi á sua pousada , onde gastou a 
noite em contendas , nascidas dos movimen- 
tos , em que seu coração se via ; e porque 
em liada achava repouso , e lambem por seguir 
o que sua senhora lhe mandara , ante que fos- 
se manbãa se armou de umas armas de pardo 
picado graciosas , annunciadoras dos trabalhos 
que depois passou, semeadas d'abrolhos d* ouro e 
negro miúdos, e no escudo cm campo azul, a 
roda da fbrluna, que o outro, que Daliarte lhe 
mandara, levava em uma funda, por não ser co- 
nhecido por elle : e tomando comsigo Selviào, seu 
irmão e colaço, filho do salvaje, que o levava c'o 
as outras armas, se partiu tão, secretamente, que 
ninguém o sentiu. Indo tão sem cuidado de nenhu- 
ma cousa, que o não tinha d'outra senão de pas- 
sar o tempo em palavras descontentes misturadas 
com muitas lagrimas e suspiros, que lhe arran- 
cavam alma, verdadeira mostra de sua dôr, sem 
as consolações de Selvião poderem dar remédio 
a sua pena ; antes a dobravam em tanta quanti- 
dade, que não ousava dizer-lhe nada : assim an- 
dou toda a noite e outro dia sem comer nenhu- 
ma cousa ; porque sempre nas tristezas grandes, 
o cuidado , que delias nasce , é mantimento de 
quem as passa. 
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CAPITULO XVIII. 

CQMO PALMEIRIM i/ INGLATERRA SE FOI DA 
COUTE , CTIAMAXDO-SE O CAVALLElftO DA 
FORTUNA, E O aUE PASSOU. 



T 



amo que Palmeirim se partiu , andou o que 
da noite ficava , e outro dia , sem tomar repouso, 
nem lhe lembrar que elle nem seu cávallo ti- 
nham disso necessidade. Ao segundo dia quasi o 
sol posto, já alongado de Constantinopla se achou 
n 'um valle cheio ^arvoredos espessos , antre os 
quaes ' estavam uns edifícios antigos caídos por 
muitas partes, porem índa no pouco, que delles 
parecia davam sinal de quão nobre cousa foram ; 
e a lugares por dentro, havia çoteas e casas di- 
guas de se povoarem , e as paredes de parte 
de fora cubertas d'era, que trepava por ellasJão 
verde % e tecida nas mesmas pedras, que alem de 
darem graça á antiguidade do edifício , o sos ti- 
nham que de lodo não cahisse. Desviado delle 
quanto um tiro de pedra , estava uma fonte de 
agua clara e em lugar lao aprazível, que o obri- 
gou descer-se. Selvião lhe tomou o cavallo, e a 
elle quizera dar alguma cousa que comesse , e 
Palmeirim o não quiz fazer, porque aquelles dias 
cuidados desesperados eram seu mantimento : an- 
tes mandando-o apartar de si, encostado sobre u- 
ma mão, com os olhos n'agoa da fonte sobre que 
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eslava lançado, trouxe á memoria as palavras de 
soa senhora, a braveza com que lhas dissera, e 
começou a foliar comsigo mesmo mil piedades na- 
moradas, offerecidas a quem não sabia se lhe fi- 
cara alguma delle: depois* culpando seu atrevi* 
mento, dizia : O' Palmeirim, filho dum pobre sal* 
vage, çreado nas matas d'Ioglaterra, que pensa- 
mento foi o teu qu'em tamanho perigo te pòz? 
Senhora Polinarda, se minha ousadia inc faz me- 
recedor de culpa, haja em vds aquella piedade, 
que nos corações tão altos se soe achar , pêra 
que um desejo tão certo de vos servir não sinta 
tão desesperado fim como vossa crueza lhe or- 
dena. E se a vontade , com que me fiz vosso , 
isto não merece, acabai de me matar c será ho- 
nesto galardão de meu atrevimento ; posto que , 
se vos lembrardes das mostras de vossa -ferino - 
sura e parecer, a ellas dareis a culpa de qual- 
quer erro, que contra vossa condição se commetta. 
Já qu'esta dor me havia de durar , muito fora 
delia contente por ser nascida de vds ; mas não 
quiz ser tal, que me deixe esperança de soslei-a 
muitos dias ; antes me matará cedo, e então fica- 
rei sem ella e sem mim t è com saudade ou de- 
sejo de ver quem ma deu. Nisto repousou um 
pouco , que a fraqueza Ih 'ira pedia o alento e a 
força pêra poder despender quantas palavras lhe 
então a dor e o amor oífereciam : e não tardou 
muito que dentro daquelles edifícios ouviu tocar 
uin instrumento de cordas, que por estar algum tanto 

longe não soube conhecer o que era : porem o 

4 
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som delle, que por baixo dos arvoredos vinha rom* 
pendo, lhe avivou os espíritos pêra ter mais que 
sentir, e mais de que se aqueixar; porque nos 
corações namorados estas são umas faiscas , com 
que mais se acende o fogo em que ardem : e in- 
do contra aquella parte , não entrou muito pelos 
edifícios, quando em uma das çoteas, que nelles 
havia, qu'era d' a bobada, viu estar um homem ves- 
tido de negro, a barba grande e crescida, a pes- 
soa grave, e no semblante do rosto representava 
tristeza e vida descontente: tocava um cravo de 
vozes grandes , que soava tanto ao longe , que 
podia ouvir-se fora no campo. A harmonia do 
qual detendo-se na concavidade de aquella abo- 
boda, fazia o som tão singular, que por força quem 
o ouvisse se enlevava de maneira, que perdido o sen- 
tido, causava esquecimento de todas as outras cou* 
sas ; e elle de quando em quando acodia com ai* 
guns vilancetes tristes conformes a Sua tenção. 
O da fortuna transportado de o ouvir se encostou 
á porta, e não quiz entrar dentro polo não estor- 
var, que via que o outro de namorado ou des- 
contente se enlevava tanto no gosto do que fa- 
zia, ou na lembrança de sen cuidado, que a ve- 
zes se cahia sobre o cravo, e acodia com pala- 
vras conformes a sua vida, e em louvor de quem 
lha assim fazia passar. O cavalleiro da fortuna 
havendo menencoria de ver que o outro louvava 
tanto sua dama , que a punha acima de todalas 
do mundo, e crendo que ao merecimento de Po- 
Jinarda nenhuma se podia igualar, entrou dentro, 
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flizeddo : Cavalleiro, bem seria que louvásseis vos- 
sa dama, sem desprezo das outras, pois pode ha- 
ver alguma qu'em tudo lhe não deva nada. 
da cova mui novo de ver alli homem, a tal tem- 
po e a laes horas , agastado do que dissera, fat- 
iando co'a turvação que a ira dá, quando ella é 
supila & de cousa que muito doe * disse : Como 
mulher ahi no mundo tão acabada , que por lo-* 
dalas vias deixe de viver com quem me esta vi- 
da dá? Aguarda* armar-me-hei\ e se me ousares 
esperar, eu te mostrarei a verdade do que digo, _ 
e a mentira do que crês. Jà quizera que estiveras 
armado, disse o da fortuna* porque uni erro tão ma- 
nifesto menor tardança havia mister pêra se castigar. 
O cavalleiro entrou pêra outra casa e o da for- 3 
tuna se sahiu pêra fora e esteve esperando ao 
da cova, que não tardou muito, armado d 'armas 
negras, e pola noite ser escura não se via a de- 
visa do escudo, qu*era em campo negro uma se- 
pultura da mesma cor « e emeima delia a morte 
que a guardava ; e sem nada se dizerem, reme- 
teram um a outro í o cavalleiro da cova veio a 
terra fazendo a lança em pedaços no escudo dd 
seu contrario, o qual se desceu a elle e achan^ 
do- o co'a espada na mão se receberam com tão 
aceso desejo da vitoria, como lhe nascia da cau- 
sa porque faziam batalha. E posto que o caval- 
leiro nas armas fosse estremado, o da fortuna a- 
lem de combater pela verdade, o era tanto mais, 
qu*em pequeno espaço lhe desfez o escudo e ar- 
mas , e poz em tal estado com muitas feridas , 
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Tjúe o fez vir a terra tão perto de morto i que 
não leve acordo pêra sentir o perigo em qu'es- 
tava: então , tirando-ihe o elmo , tornou em si. 
O caralleiro da fortuna lhe disse, que se desdis- 
sesse da mentira que dissera, senão que o ma- 
taria. Mal pôde ser vencido de vós, disse o ou- 
^ro, quem o já é d 'ou trem : a mentira ,- que di- 
zeis que disse , não desdirei , que maior seria 
ess'outra, se eu a dissesse: matai -me se quiser- 
des, qu'em vossa mão está : este é o maior bem 
que meu mal me pode fazer, e se sentir alguma 
cousa , será lirar-me outrem a vida e não as lem- 
branças de quem as de mim não tem. O caval- 
heiro da fortuna , que o viu tão desesperado da 
vida, o deixou, dizendo : Não matarei eu quem 
disso se contenta, abasta pêra prova de vossa ver- 
dade, quão mal a soubestes defender: e sobin- 
do a cavado começou caminhar algum tanto con- 
tente de si polo que lhe acontecera. O outro se 
tornou á cova, onde o curou seu escudeiro, tão 
desejoso de sua fim , que elle a tomava por si , 
se não lhe parecera que nisso errava ao cuidado, 
dond« a sempre esperara. 
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CAPITULO XI*. 

XM Q.UE DÁ CONTA QUEM ERA EITE CAVAI-' 
LEI RO , ÔUE O DA FORTUEA ALLI TOPOU , B 
FORQVE VI VI A EM TAL LUGAR i 



N 



o reino de Sardenha houve uni rei por nome Á^ 
vandro, casado com a rainha Esmeralda, filha do du- 
qne Ar m ião da Normandia eirmãa do duque Drapos 
genro d'élréí Frisol, mais moça que elle cincoannos. 
Este rei teve de sua mulher um só filho, gentil homem > 
manhoso, e esforçado e bem quisto de seus vassallos, 
por nome Floramão, que, sendo de idade de vinte ân- 
uos, namorou-se de Altea, filha do duque Cario, vas- 
sallod'elréi seu pai, e criada da rainha sua mãi : tan- 
to cresceu o amor antre elles , que elrei , temen- 
do-se que viessem ao que receava , a fez levar 
a seu pai. Mas isto prestou pouco, que amor é 
palreiro e tudo descobre , antes alli a seguiu com 
tamanho cuidado que endinou a elrei a fazer o 
que ouvireis. Que nao podendo com seu filho que 
cazasse com Adriana princeza de Secilia , teve ma- 
neira como com um vaso de peçonha , que por sua 
industria deram a Altea, a mataram. O duque, 
vendo sua filha morta, nenhuma paciência lhe bas- 
tava pêra poder temperar sua pena , que só esta 
filha era herdeira dê seu estado , e alem de filha , 
a amava por ser uma das mais fermosas e perfei- 
tas donzellas do inundo , e suspeitando donde lhe 
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tâiito mal vlerà , mandou prender Larisa sua cama- 
reira, que, coni força de tormentos* confessou toda 
à maneira de sua morte. duque , sabida a verda- 
de, mandou mirrar corpo de sua filha * e o met- 
leu ém unia sepultura de pedra negra* onde fez es- 
culpir todo o modo e historia dé sua vida , e em ci- 
ma da sepultura a morte tirada polo natural , tão 
feia, como senipre sé costuma pintar, e posla sobre 
uma carreta de campo ajuniou todos seus vassallos 
é lhesouros, com que começou fazer guerra a elreij 
mas prestou-lhé pouco, qué o poder d'elrei era 
tanto maior que o seu , que na primeira batalha o 
desbaratou. O príncipe Floramâo , a que nenhuma 
destas cousas consolava, com alguns cavalleiros 
seus amigos^ o dia da batalha, andando todos eri- 
voltos nella , se foi ao arraial do duque e mandan- 
do levar a carreta dom a sepultura a uma villa por- 
to de mar , que dahi nleía legoa estava , sé embar- 
cou erii uma galé , que partia pêra turquia , e cont 
tempo fói aportar áquella parte, òndé o achou ô 
tíavalleiro da fortuna, levando somente comsigd 
ires escudeiros * que o acompanhassem" : e vendo 
á grdtfa da terra é despovoação delia, quiz alli fl- 
car, mandando tirar a sepultura da galé, da qual 
riunca se apartava , antes praticando com ella as 
suas paixões, conlenlava-se disso, como se a tivera 
viva. Depois sabendo daquelles edificios, que alli 
estavam, e achando a maneira delles conforme a sua 
condicção e vida , levou alli o corpo de Altea , sua 
senhora, e fazendo sua habitação naquella cova, 
como atraz se disse , despendia os dias e noutcs na 
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comtemplação de seu cuidado e doçura de sua mu* 
sica , no qual exercício era excellente e universal ; 
tendo com sigo toda maneira d'istrumentos , quo 
mandara trazer de Constantinopla , que d'aht duaa 
jornadas estava , passava com elles sua vida solitá- 
ria , que nestes casos musica é rainha dos outros 
remédios, ou ao menos peja e occupa o tempo á 
tristeza que mate mais ao longe. E havendo nove 
mezes , que continuava aquella vida, veio alli ter o 
cavalleiro da fortuna da maneira , que ouvistes , e 
posto que na batalha o vencesse tão prestes não 
deixava Florainão de ser um dos especiaes cavallei- 
ros do mundo; mas estava tão fraco e debilitado, 
que não fora muito ser vencido de qualquer outro , 
quanto mais de Palmeirim , que naquelles dias flo- 
recia sobre todos os de seu tempo. As armas da 
negro , que trazia e devisa do escudo , era repre- 
sentando a sepultura , em que sua senhora vinha. 
E havendo cjepois anno e meio, que alli estava, 
soube-o elrei seu pai e teve maneira como por 
engano lha tomaram sem o elle saber, se não a 
tempo que lhe não pode vajer. E porque vivia des- 
contente de ser vencido d*outrem sobre a fermo- 
sura de Altea, culpava- se a si mesmo., pedia per- 
dão a ella, dizendo : Senhora, se mal defendi o pa- 
recer de vossa pessoa , não foi por falta da razão , 
que pêra iso tivesse ; mas pola fraqueza de mi- 
nhas fprças a quem sempre desamparastes : porem 
eu irei polo mundo e vingarei esta quebra com fa- 
zer confessar verdade a todos os que a negarem : 
pois é claro que ante vdá estj» por nascer quem se 
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possa louvar de formosa. Com esla tenção deixou 
a que lie assento, levando sempre as armas .como as 
com que se combatera com Palmeirim, chamando-, 
se por ellas o cavalleiro da morte, fazendo cousas 
grandes , como adiante se dirá , que , quando ellas 
são tacs , iucja que o tempo as encubra , se des 
cobrem, 

CAPITULO V\. 

DO (1 UE ACONTECEU AO DA FORTUNA MO PA$ 7 
SO DA PONTE f 



D, 



epois que o cavalleiro da fortuna se partiu de 
Floramão , começou de caminhar algum tanto me- 
nos triste , por aquelle pequeno serviço , que a sua. 
senhora fizera; e com esle contentamento, que 
Selvião sentiu ncllp, o fez comer, cousa que te en- 
tão não fizera, e praticava mais solto nas suas : tra- 
zendo-lhe á memoria tamanho erro era esquecer- 
se de si , pois nisso não aproveitava nada, e perde- 
ria a vida, com que podia servir quem a tirava. 
S« tu, Selvião, disse o da fortuna, como julgas o 
de fora , sentisses o de dentro, bem creio que an- 
tes a morta, que outro remédio, me desejarias ; por 
que este é o mais certo que meus males tem , que 
todas as cousas possuidas sem esperança , são tra- 
balhos que não tem cura : e se quizeres saber se 
a tenho d'algum bem , olha os extremos em que 
vivo ; lembre-lo p merecimento de quem me ma- 
ta , a alta gonelosja sua, a grandeza de seu estado , 
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e sobre tudo, aquelle parecer tão differenle doa 
outros , que polo mundo se louvam ; e junto com 
isto se quizeres sentir que sou eu ião engeitado da 
fortuna , que nem conheço o sangue donde venho % 
nem outro pai senão o leu , que tem a valia , que 
tu sabes, julgarás que nenhum bem me fica de 
que me contente senão o erro de meu atrevimen- 
to : pois este qual outro pode ter mdr que dar Cm 
a meus dias , justo galardão de tamanha ousadia ? 
£ traz estas palavras começou soltar outras tão ele- 
vadas em sua pena , que transportado de todo , ca- 
minhava sem saber pêra que parte , como homem 
que de nada se lembrava; mas tornado em seu 
acordo viu perlo de si uma ponte , que atravessava 
um grande rio, no meio delia um oavalleiro aper- 
cebido de justa , armado d'armas de branco e en- 
carnado com ondas de prata , no escudo em campo 
pardo um] touro branco , e estava á pratica com ou- 
tros três , que queriam passar , e não lho consen- 
tia-; mas nisto um delias abaixou a lança remetten* 
do ao do touro , e ambos fizeram as suas em peda- 
ços : o do touro se apegou ao colo do ca vali o e per- 
deu os estribos , o outro foi fora do seu : o scgun* 
do querendo vingar seu companheiro , remetteu ao 
da ponte , que estava já prestes ; porem este foi a 
terra sem encontro por culpa do cava lio , que , por 
não ser acostumado naquelles passos, houve medo 
á ponte , que era de pao e mui alta , de maneira 
que furtando o corpo , ficou seu senhor fora delle ; 
o terceiro poz as pernas ao seu e encontraram -so 
com tamanha força, que ambos ficaram a pé no 
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meio da ponte ; mas o que a guardava levou as ré- 
deas em a mão , e tornou cavalgar tão prestes co- 
mo se não cabira. O outro arrancou da espada pe- 
dindo batalha: isso nãp posso fazer, disse o do touro, 
porque quem este passo manda guardar , não quer 
que a faça senão com quem conhecidamente levar de 
mim o melhor da justa ; e pois vós não o fizestes » 
pão me ponhais culpa : o outro se arredou agasta- 
do por não fazer sua vontade. O cavalleiro da for- 
tuna conheceu os três que eram. de casa do impe- 
rador e seus amigos , e não quiz que ficassem sem 
emenda. E remettendo ao da ponte , que já estava 
concertado pêra o esperar, deu com elle fora da 
sella mais levemente, do que os outros o foram de 
suas mãos : e saltando do cavallo , que não o pode 
virar na estreiteza da ponte, o achou com a espa- 
da nua e o escudo embaraçado, e arrancando a sua 
começaram de ferir-se de sorte , que os três derru- 
bados, que eram Lu i mão de Borgonha, Germão 
tTOrleans e Tenebrante se espantavam da braveza 
da batalha. E posto que os golpes do de a ponte 
fossem dados como' da mão de seu dono , que era 
mui valente cavalleiro, os do da fortuna tinham 
tanta differença , que logo o amostraram em suas 
carnes ; porque desfazendo-lhe o escudo em o bra- 
ço , semeou a ponte com as rachas : e com a rotura 
das armas sahia-lhe tanto sangue , que qualquer 
outro o não podéra soster ; mas o do touro se de- 
fendia com tamanho acordo , que fez durar a bata- 
lha mais tempo do que a outrem poderá durar. O 
da fortuna desconte de vêr , que um homem 18o 
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mal tratado lhe durava tanjo , renovando a força e 
golpes o fez vir a seus pés , e pondo-lhe a ponla 
da espada no rosto , lhe disse , que se rendesse e 
dissesse quem era , senão que o mataria, outro , 
ainda que muito contra sua vontade o Gzesse , por 
ver o estado em que estava , não pode ai fazer , e 
disse : Certo, Senhor ca vali eiró , minha tenção foi 
sempre ninguém saber de mim meu nome , até mi- 
nhas obras o manifestarem ; mas pois a fortuna me 
ehegou a tempo , que o hei dbs confessar por força, 
p que sem ella não fizera , a mim me chamam 
Pompides filho de D. ftuardos príncipe de Inglater- 
ra e de Àrgonida senhora da Ilha encantada: ha 
poucos dias que sou cavaliejro , e guardava este 
passo, por mandado de uma dona, que me aqui 
mandou curar de umas feridas, de que estava 
pêra a morte , que na batalha de dous eavalleiros, 
que matei , recebi , com tenção de tomar aqui um , 
que ella desejava, e ha vinte dias que o guardo: 
uo fim delles passei comvosco o que não cuidei 
passar com ninguém. O da fortuna lhe disse: Se- 
nhor Pompides, de tal pessoa como vòs não se hade 
crer senão que por força fazeis estas forças a quem 
yolas não merece; mas com tudo d'aqui avante 
buscai outras aventuras , pois polo mundo ha mui- 
tas , e deixai esta com que impedis o caminho a 
alguns , que pêra todos se fez franco. Os Ires se 
chegaram polo conhecer , mas elle se despediu pa- 
gando-Ihe algumas palavras de oferecimentos, que 
\he fizeram, com outras tão verdadeiras e taes co- 
mo ellas. Pompides ficou tão mal tratado , que o 
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levaram cm andas a um castello onde se curou , o 
o qual havia poucos dias , que era feito ca vali eira 
por mão d"elrei Frisol de llngria , e andando polo 
mundo buscando novas de seu pai, veio ter áquel- 
la parle onde passou o que ouvistes. Pois os três 
companheiros lambem seguiram sua rola espanta- 
dos da valentia do da fortuna, e desejosos de o co-» 
nhecer , os quaes saíram da corte do imperador em 
busca de Palmeirim , tanto que o acharam menos , 
que eram grandes seus amigos. Aqui deixa a histo- 
ria de folar nelles, por contar d'uma aventura, quet 
aconteceu ao cavalleiro do Salvajem no Valle Des- 
contente com outro que o aguardava. Porque este, 
tanto queda floresta da Ponte Clara se apartou de 
Palmeirim e de Trofblame e os outros que se ahi 
acharam , correu muitas partes passando por mui- 
tas aventuras, e fazendo por onde ia cousas de 
notável fama , lembrando-lhe que só seus feitos o 
podiam fazer famoso ; pois os de seus passados não 
sabia quaes foram : e também o que se ganha po? 
seu dono é melhor, que o que fica dos antigos. 

CAPBT&JE.O 



u.lmk.^» 



DO ftUE ACONTECEU AO CAVALLEIRO DO SAL- 
VAGE NO VALLE DESCONTENTE , COM OUTRO 
QUE o GUARDAVA. 

.1 J\z a historia , que o cavalleiro do Salvage tan- 
to que se apartou da Jloresta , onde tomara o es^ 
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cndo á donzella , junto da cidade de Constan- 
tinopla , depois que foi são das feridas , que houve 
na batalha com Trofolante, caminhou por suas jor- 
nadas tanto tempo sem aventura pêra contar, até 
que um dia se achou naquelle reino de Lacede- 
monia , contra a parte onde Paudricia vivia na 
sua Casa da Tristeza , que era em um valle a que 
também pozera nome o Valle Descontente : porque 
todalas cousas delle pareciam de pouco conten- 
tamento. Os arvoredos medonhos e tristes , os 
ares mal assombrados, as agoas do rio, que o atra- 
vessava, de uma cor e som espantoso, como se 
atraz disse. Assim que tudo era conforme aolugar. 
A uma parte , onde o rio fazia um pego escuro e 
manso, debaixo de uns amieiros espessos estava 
um cavalleiro grande de corpo, armado de folhas 
d'aço negras e amarellas sem outra mistura, no 
escudo ém campo negro um éisne branco, ca- 
valgava n'uin cavallo russo, e encostadas as arvo- 
res algumas lanças. O do Sal vage como no valle 
entrou , tudo lhe pareceu menos alegre do que té 
li viera. Chegando perto do aposento de Paudri- 
cia, vendo a maneira delle, não sabia que cui- 
dasse. O cavalleiro do valle tocou com muita for- 
ça um corno pequeno, que linha pendurado n'uma 
arvore, que bem longe se ouvia, e té n'aquillo 
parecia que abrangia a tristeza daquella casa, por- 
que o seu som era mais temeroso que aprazível. E 
inda o não acabou de tocar, quando antre as amêas 
daquelles paços pozeram um panno negro , sobre 
o qual se pôz uma dona com algumas donzella* 
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pcra ver a batalha. O do Sal vage não sabendo 
determinar a razão de. tanta tristeza, lá' sentia o seu 
coração uma paixão grande daquella gente ; por- 
que quando eile é nobre, assim sente o mal alheio, 
como o seu : um escudeiro do outro se chegou a 
eile , dizendo : Senhor , aquelle cavalleiro , que 
debaixo das arvores está , vos manda dizer que ha 
cinco mezes , que guarda este passo a todolos os 
cavalleiros andantes, e tem alcançado vicloria de 
tantos , como podeis ver poios escudos que no 
tronco daquelle alemo estão pendurados, pede-vos 
se quereis escusar isto por onde os outros passam 
tanto contra sua vontade, que de duas cousas fa- 
çaes uma, ou vos torneis por onde viestes, ou pro- 
meltaes de sempre viver no conto dos tristes, 
e pêra signal d'islo , deixeis vosso escudo , e o 
nome de vossa pessoa escripto em o brocal delle } 
porque assim o quer a senhora a quem serve. São 
tão más condições as que me còmmelle, disse o 
do Sal vage, que, por não sentir o desgosto de 
nenhumas delias , quero antes passar polo perigo 
de suas mãos, que eu hei por menor, que esse 
outro em que me quer pôr : e dizendo isto , abai- 
xou a lança , e o outro se veio a eile : o do valle 
errou seu encontro, e perdeu os estribos com a 
força do que recebeu; e arrancando das espadas 
começaram de ferir- se com muito esforço. Nesta 
batalha andaram grande espaço sem se conhecer 
▼antage ; posto que na fim delia o cavalleiro do 
valle se sentiu tão affrontado, que quiz descan- 
çar ; mas como o do Salvage sentisse nelle fraqueza 
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e desejo de repouso, o carregou de tantos gol- 
pes , que em pequeno espaço se mostrou a dif- 
ferença , que de si ao outro havia , tratando-o tão 
mal, que o fez vir atf chão. Neste tempo se ti- 
raram das ameias todas as pessoas que viam a ba- 
talha, começando dentro um pranto de vozes tris-w 
tes, de sorte que provocavam o animo do ca vali eiró 
do Sal vage sentir sua pena, e haver dó da vida 
de contrario. Porém tirando -lhe o elmo, tornado a 
seu acordo, fez que o queria malar, dizendo que 
o faria se lhe não dissesse a razão porque guar- 
dava aquelle passo, e quem era. O outro vendo- 
se em tal estado, com palavras forçadas lhe disse : 
Se em perder a vida ganhara alguma cousa , isso 
tivera por menos, que dizer o que me pergun- 
taes; mas pois nas armas levaes de mim o me- 
lhor, não vos quero negar o mais. A mim chamam 
Blandidom , filho da infanta Paudricia de Lacede- 
monia, senhora da Casa da Tristeza, que é esta 
que aqui vedes: a sua vida e a ra/ão porque a 
faz , é tão notória polo mundo , que já a sabereis : 
eu, porque em ai a não poderia servir, puz-me 
neste passo com tenção de fazer vontades tristes 
em homens isentos d'isso, crendo que o maior 
bem de todolos mal 1 es é ser muitos a soflYèl-os. 
O do Salvage que já ouvira foliar neste Blandidom, 
e o tinha por bom cavalleiro , o ajudou a erguer , 
pedindo -lhe quizesse deixar a guarda daquelle 
valle, e seguisse outras aventuras, pois então 
polo mundo as havia tão assinadas. Elle o pro- 
melteu , rogando lhe que lhe dissesse seu nome , 
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e o recebesse por seu amigo e servidor; porque 
com aquelle contentamento queria esquecer a falta 
que ai ti recebera. Senhor Blandidom, disse o do 
Salvage ; eu sou o que ganho tanto nesta amizade, 
que não sei com que vos agradeça a mercê que 
fiie nisso fazeis; meu nome ao presente não é 
senão o cavalleiro do salvage : por este me co- 
nhecem todos , nem eu espero de me nomear 
por outro até saber mais de minhas cousas do 
que agora sei. Minha viagem é caminho da Gram- 
Brelanha, vér onde se perdem todolos homens assi- 
nados, e ter-lhe companhia a sua perdição ; porque 
por maior perda haveria ouvir o desastre de tantos, 
e fugir delle, que perder a vida de mistura com tan- 
tas e de Ião esforçados e nobres cava liei ros. Blandi- 
dom so fora logo em sua companhia, se estivera em 
disposição pêra o poder fazer. Assim se partiram 
um do outro com aquellas palavras de amizade 
que depois sairam tão certas , como adiante se 
mostra: que ó cousa, que poucas vezes se al- 
cança, e depois de alcançada é tão singular virtude) 
que muitas outras excede. 
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CAPS1TU&.0 WIÍ. 

DE COMO FLOROMÂO , PRÍNCIPE DE SARDE- 
NHA, VEIO k CORTE DO IMPERADOR PAL- 
MEIRIM , E DO QUE ADI PASSOU. 



N*. 



ao passaram muitos dias depois da partida do 
Palmeirim da cidade de Constantinopla, que a 
ella veio ter um cavalleiro estranho, que a uma 
parle do terreiro do Paço mandou armar uma 
tenda muito grande e em extremo rica , e feita de 
invenção nova : da banda de fora de setim negro, e 
aforrada de outra seda parda, onde subtil e artifi- 
ciosamente estava lavrada e esculpida toda a ma- 
neira de sua vida , c assim mesmo da fermosa 
Altea , por uns passos tão tristes e namorados , 
que obrigavam e faziam força a toda pessoa a sen- 
tir aquella dôr como se fosse sua própria. A ten- 
da estava feita em quadra : tinha em si dous rc- 
partimentos , tirando o principal , em que o ca- 
valleiro fazia seu assento com muita tristeza e 
dôr. Da parte de fora muitas infindas lanças e qua- 
tro cavallos presos, pêra justar, que nem por falta ' 
delles o não podesse fazer. Sobre a porta se mos- 
trava uma imagem de mulher assentada em um 
arco , que o mesmo portal da tenda fazia , tirada 
polo natural d' Altea, tão fermosa, que, deixando 
Polinarda , não houve na corte dama tão confiada , 
a que não fizesse inveja , com letras na bordadura 
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de uma roupa que declarava seu nome. Flora - 
mão, antes que na lenda entrasse, foi ao paço 
acompanhado de dous escudeiros , armado das ar- 
mas que costumava, levando somente desarmada 
a cabeça e mãos. O imperador o aguardou em 
casa da imperatriz, acompanhado d'alguns, que 
nas festas dos novéis se acharam. Todos se apar- 
taram por dar lugar a Floramão* que além da 
mostra de sua pessoa mostrar o preço delia, era 
tão bem disposto e gentil homem de rosto, que 
dava axo a o olharem com afleição. Chegado ao 
imperador, quiz-lhe beijar as mãos * mas elle Ó 
não consentiu. fWamão, ainda que a fermosura 
e parecer d'algumas damas daquella casa lhe pa- 
recesse por cima de quantas nunca vira, estava 
tão cego de sua affeição, que lhe não deixava con- 
fessar, que nenhuma o fosse tanto como Àllea 
sua senhora ; e depois de as olhar , virou-se con* 
tra o imperador, dizendo. Muito poderoso senhor* 
eu sou um cavalleiro a quem a fortuna tem feito 
mais dam no que a todolos do mundo , que não 
contente de me tirar diante os olhos a fermosá 
Altea , consentiu que um cavalleiro de vossa casa 
fosse ter comigo, onde éu com aquélle corpo mor- 
to fazia vida contente , e sobre dizer que sua se*- 
nhora era mais fermosa , houvemos batalha , ven- 
certdo-me íiella , não porque a razão fosse de sua 
parte ; mas por o estado em que me achou, que 
era Ião fraco, que a não pôde defender; e por 
que li onde a Senhora Altea eslá, cuido que sen- 
tira esta ôffeilsa sua ganhada por minha fraqueza, 
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fiz voto de correr iodas as cortes de príncipes, e 
emendar a falta eitf que caí. Polo qual digo, 
que nesta, que é a primeira % mais nobre, farei 
conhecer a todos os qué ser Vem damas » que ne- 
nhuma iguala ao menor quilate da figura que so- 
bre a porta de minha tenda está, e ó que comigo 
houver de entrar era campo, ha de levar alguma 
empreza ou imagem da dona ou donzella , por- 
que se combater pêra ficar ao vencedor, e o ven- 
cido deixará suas armas, e o nome será posio 
era um dos apartamentos da lenda, que pêra isso 
se fez ; e sendo caso que algum mê vença , ficará 
senhor de tudo; porém nenhum poderá, comigo con- 
tender das espadas senão aqdèlle que na justa me 
fôr igual. Yossa Alteza pôde ser juiz, pêra que as 
cousas se determinem justamente * e eu me vou 
onde a differença ha de ser. Acabadas ás palavras , 
depois de fazer seu acatamento , se foi. Alguns 
houveram por duvidosa sua demanda , e ao impe- 
rador também lhe pareceu áspera de acabar, e per- 
guntando sé havia ahi quem b conhecesse , heuve 
muitos que disseram o que delle ouviram , de que 
imperador figou agastado, polo não tratar com a 
cortezia que tal príncipe merecia , estrauhando sua 
vida. Posto que as damas a louvavam pola obriga- 
ção em que com élla punha aqueiles que as ser- 
viam : sua vinda fez tamanho alvoroço em muitos * 
que em pequeno espaço foram á porta do cerco , 
onde se as justas faziam, mais de dez cavai leiros. 
O primeiro foi Graciano príncipe de França , a 
quem os amores de Clarieia , filha de Poleados rei 
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de Thesalia , faziam pôr naquelle perigo : e , antes 
que justasse , tirou um annel do dedo com um ru- 
bi m de muilo preço , que lhe ella no dia do tor- 
neio dera em signal de seu cavalleiro , e o deu aos 
juizes : Tinha em em um cavallo castanho claro 
cheio de malhas pretas, armado d'armas de azul e 
ouro, no escudo em campo verde umadonZèlIa com 
o rosto coberto. E antes que abaixasse a lança, 
postos os olhos nas janellas da imperatriz, affir- 
mando-os em sua senhora , disse : Pcra cousa tão 
clara , como é serdes vos iriais fefmosã que AI te a , 
escusado é pcdir-vos ajuda : e pondo as pernas ao 
cavallo , remetteu a Floramao ; e ainda que os en- 
contros foram grandes e dados em cheio , nenhum 
foi ao chão. Desta maneira correram a segunda 
vez sem se poderem derrubar, e á terceira o caval- 
leiro da morte se chegou á imagem , que estava 
sobre a tenda , dizendo : Senhora , pois nas cou- 
sas em que vos sempre pedi soccorro m'o não qui- 
zestes dar , nestas que são do vosso serviço não 
nTo negueis. E apertando a lança sd com o braço se 
juntaram ambos com tamanho Ímpeto e força, que 
Floramao esteve de todo pêra cair ; mas Graciano 
foi ao chão, de que ficou tão descontente, que 
se então poderá comprar aquelle desgosto com to- 
do senhorio de seu pai, ainda crôra que lhe custava 
pouco. O imperador, posto que sentiu o venci- 
mento de Graciano seu neto , teve em muito a va- 
lentia do cavalleiro estranho , e temeu vêr sua cor- 
te em alguma falta. Floramao pediu a Graciano que 
lhe mandasse dar as armas segundo a postura com 
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que alli entrara. Quem se nellas aventura, disse 
eile, forçado é que alguma hora sinta o desgosto 
que coinsigo trazem : e entrando dentro na tenda 
foi desarmado , e o seu nome posto em o lugar , 
que pêra isso estava aparelhado. Não tardou muito 
que Goarim , irmão de Graciano , veio , que tam- 
bém foi derrubado na primeira justa , e deixou as 
armas e o nome escrito junto do de Graciano. E 
justou sem em preza , que Giariana a quem servia , 
lha não quiz dar., porque trazia o coração mais 
entregue em outra parte. Trás este , justou Tra- 
gonel o ligeiro, Flamiano, Rocandor, Esmeraldo 
o fermoso e outros, que por todos foram dez, a 
que o imperador tinha em muita estima , e todos 
deixaram as armas e emprezas, e os nomes es- 
critos no apartamento da tenda, a que pôz nome 
Sepulcro de Namorados. imperador não quiz que 
aquetie dia justassem mais, por dar algum alivio 
ao cavalleiro estranho , inda que o gosto da viclo- 
ria lhe fazia não sentir o trabalho, que como o ven- 
cimento é de cousa que se muito deseja , o con- 
tentamento de não ser vencido faz íicar tudo em 
descanço. Pêra outro dia se aparelharam alguns 
cavalleiros estremados, cada um tão conGado no 
parecer de sua senhora , que o espaço que eslava 
por passar lhe parecia maior do que de seu natu- 
ral o era. Essa noite houve serão , e Floramão es- 
teve presente vendo favores de muitos , que lhe 
trouxeram á memoria a perda dos seus e saudade 
das cousas passadas : e não podendo soster em si 
aquella paixão , desabafava com alguns suspiros 
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dissimulados , que ninguém ouvia , e a elle arran- 
cavam a alma , que este era o maior remédio que 
á sua dôr podia dar. Porque elles e lagrimas em as 
tristezas são alivio d 'outros uialles. 

CAPITULO XXII 1. 

DO ÔUE PASSOU O SEGUNDO DIA NAS JUSTAS 
DE FLORAMAO. 



A 



inda o Sol não era saído, quando o cavallei- 
ro da morte ja estava á porta de sua tenda ar-" 
mado d'armas negras da sorte que d'anles trazia, 
senão quanto eram cheias d'uns rostos de mu- 
lher, que se viam por antre uns arvoredos, que 
nas mesmas armas vinham. No escudo em cam- 
po negro outro vulto de homem, ao parecer de 
todos , triste, cercado de muitas mortes , que mos- 
travam fugir-lhe, isto tão natural , que enganavam 
toda pessoa a haver medo delias e dó delle. Ca- 
valgava em um cavallo alazão tostado , o conto 
da lança posto no chão , e elle encostado sobre 
ella, e os olhos em Altea, tão namorado e con- 
templativo como se a tivera viva, dizendo : Se- 
nhora , este é o dia que meus males guardaram 
pêra remédio de todos elles; porque hoje verão 
as damas , a differença de vós a ellas , e dos seus 
cavai leiros a mim, por ser vosso. Por isso, ain- 
da que vos sempre esquecesse pêra me tratar-, 
des bem , lembrai- vos agora pêra vos poder ter- 
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vir : e isto seja por galardão do mais , que vos 
mereço e prova do que defendo. Mas o fio des- 
tas palavras quebrou Polinardo , irmão de Ver- 
nao , que chegou á porta do cerco , armado de 
armas de roxo e pardo com pombas de prata , 
tão subtilmente cravadas, que parecia todo uma 
peça. No escudo em campo d'ouro uma donzella 
com o rosto virado de maneira que o não podiam 
vêr. Isto traxia por Polinarda filha de Primaliãa , 
com quem andava d'a mores em sua vontade sem 
ella nem outrem o conhecer delle. Os Juizes do 
campo lhe pediram empreza , segundo a ordenan- 
ça da justa. Hoje é o dia, disse Polinardo, que 
a eu queria merecer ; porque té agora , nem a 
tive, nem atrevimento pêra à pedir. Osjiizeso 
disseram a Floramão, e elie disse : Que pêra os 
desfavorecidos sd com as mostras se contentava. 
È abaixando as lanças se encontraram de sorte , 
qoe as fizeram em pedaços ; e Cem a grande força 
se toparam os cavallos de feção , que o de Poli- 
nardo foi ao chão com seu senhor , por ter uma 
espadoa quebrada, e o de Floramão esteve pêra 
cair tornando atraz dous passos. Polinardo pediu 
outro pêra tornar ajustar: Floramão o não quiz 
consentir , dizendo : Que pêra os taes tempos 
havia de vir tão providp de tudo , que depois 
não se escusasse com nada. E sobre isto houve 
tamanho debate que o imperador mandou sair 
Polinardo , de que se sentiu tão agastado , que 
não quiz dar as armas nem escudo nem confes- 
sar que ficará vencido. Floramão se agravou de 
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lhe não fazer inteira justiça , e com esta menen- 
coria andou tão bravo , que antes de comer der- 
ribou cinco cavalleiros de muito nome. Todos 
louvavam sua valentia em tanto estremo que a 
punham nas eslrellas, e criam que a levaria a- 
varite e muito a sua honra aquella demanda. Nes- 
te tempo cessaram as justas que imperador sé 
recolheu a jantar , não faltando nem despendendo 
palavras em outra cousa senão no esforço e des^ 
treza do cavalleiro estranho. Acabando de co- 
mer, a imperatriz com sua nora, é Polinarda, se 
veio ao imperador , pêra dalli ver as justas , que 
aquelle dia foram muito pêra iso. E ainda que 
a eilas saíram muitos cavalleiros, antre os quaes 
foram Onistaldo , Dramiante e Belisarte , Floramãd 
se houve com elles de maneira , que de todos \e í 
vou a vicloria , tendo a sua camará , Sepulchró 
de Namorados , tão cheia do despojo de suas ar* 
mas e emprezas, que quasi não tinham onde ca- 
ber , de que andava pbr extremo contente , cren- 
do que com isto satisfazia a vontade de sua se- 
nhora. Já que o sol se queira pôr , entrou polo 
terreiro um cavalleiro , que parecia vir de lon- 
ge , armado d'armas de roxo com esporas verdes, 
no escudo em campo indio unia espera da mes- 
ma sorte , passado por ajguns lugares cavalgava ; 
em um cavai lo ru£o pombo , manchado de san- 
gue, que o fazia mais fermoso. E em passando 
fez seu acatamento ao imperador e imperatriz : 
e indo pêra oude Floramão estava , primeiro que 
os juizes dissessem alguma cousa (como houieni 
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que já o sabia) tirou do seu uma taboa peque- 
na com um cerco (Touro e pedras de muita va- 
"lia, e nella uma figura de mulher tão fermosa 
como a própria por quem fora tirada, queira 0- 
nistalda filha do duque Drapos do Normandia. E 
antes que a soltasse da mão , postos os olhos 
nella , disse : Senhora , eu fico sem vós , mas não 
sem esperança d' alcançar o que os outros não 
podenam , pois eu pelejo pola verdade , e elles fa- 
ziam-no polo contrario : lembre-vos que esla ba-t 
talha é sobre vossajermosura , e qualquer offerw 
sa , que se me faça^offende a vds : favorecei-me 
nisto, pois o não fazeis no ai, que eu nas cou- 
sas de vosso serviço desejo mais a victoria, que 
nas de minha vontade o remédio, que me sem- 
pre negastes. E dando-a aos juizes com gran a- 
catamento e cortezia, com a lança baixa remeta 
teu a Floramão , que o recebeu descontente e me- 
nencorio dos extremos que lhe viu fazer: ambos 
vieram ao chão, mas logo foram levantados sem 
mostra de sentirem algum dam no da queda , e 
embraçados os escudos , com as espadas nas mãos , 
se começaram ferir com tanta força e ardinieiilo, 
que ao imperador e aos que com elle estavam , 
punham pranto , desejando conhecer quem fosse o 
cavalleiro , que chegara de novo. Porem elles , 
como quem lhe lembrava que aquolla batalha se 
fazia sobre o parecer de suas senhoras , obraram 
nella tantas maravilhas , quantas o amor costuma 
mostrar nos que por elle se combalem. Nisto an- 
daram tanto , que o sol era quasi posto , e elles 
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tão mal tratados como se podia esperar dos as« 
peros golpes , que receberam. Então se arredaram 
a fora por descançar do trabalho passado. Fio-? * 
ramão.pondp os olhos em si e vendo suas armas 
tão mal tratadas, que os vultos de sua senhora 
estavam quasi desfeitos, houve tamanha paixão, 
que começou a dizer: Senhora, bem sei que na» 
da vos mereço , pois sou pêra tão pouco , que 
deixo offender as mostras de vossa pessoa, mas 
ja agora não quero mais pêra minha victoria, que 
as forças que meu erro me empresta' outro 
esteve também passando puMrs palavras cpmsigq 
dizendo: O' minha senhora Onistalda, como vos 
uão lembra que minhas forças não são mais que 
segundo a lembrança de mim tiverdes ; olhai o 
estado em que estou , não me desampareis nelle ; 
Iembre-vos que esta diferença é sobre a muita 
que ha de vós ás outras mulheres ; não consin- 
tais que a mentira d'outrem possa tanto, que fa* 
ça escurecer esta verdade, de que vds não se- 
reis servida , e eu ficarei com dôr que se de* 
pois não perca. Nisto se juntaram ambos tornan-r 
do á sua porfia cpm forças dobradas de novo, que 
fizeram nelles tamanha mossa que em pequeno, 
tempo foram assim maltratados , que se não po- 
diam ter em pé. A noite cerrava-se , p imperador 
quizera que a batalha ficara pêra o outro dia, e 
não se podendo acabar com elles , mandou tra- 
zer tochas, que fizeram o terreiro tão claro co- 
mo se fora de dia : cada um houve tamanha ver» 
gonha de ver que sua porfia durava tantp > que 
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deixando as espadas, que de botas nio cortavam, 
se travaram a braços provando ambos tudo o que 
podiam , com que as feridas se lhe abriram de tal 
sorte, que não havia nellas sangue, que podes» 
se suster os membros ; e porque o outro cavai- 
leiro trazia uma ferida na perna esquerda de que 
se não podia ter, foi tão cansado, que deu com- 
sigo no chão , cabindo Floramão sobre elle tão 
mal ferido , que esteve perlo de se não saber cu- 
ja fosse a viciorla; mas como com algum pouco 
acordo mais que seu contrario ficasse, tirou-lho 
o elmo pêra lhe cortar a cabeça. Os juizes lh'o 
defenderam outorgando-lhe a yictoria e enlregan- 
do-lhe a taboa da imagem e armas em sinal de 
vencimento : e dal li o levaram â tenda. Mas quan- 
do todos conheceram que o vencido era Beroldo 
príncipe de Hespanba, tiveram em mais a valen-i 
tia do cavalleiro estranho. O imperador foi tão 
triste, que o não pode encubrir, e o mandou le- 
var a seu aposentameuto. Foi eurado como tão 
gran príncipe o devia ser. Beroldo , depois de tor- 
nar em si desejou a morte muitas vezes , por não 
parecer ante sua senhora , pois em uma batalha 
feita sobre sua pessoa poderá tão pouco , que ou- 
trem o vencera. Floramão esteve muitos dias fe- 
rido, e depois de são tornou ao que começara, 
sendo já tão nomeado , que de muitas partes o 
vinham buscar. E dalli por diante foi tido em ta-, 
manha estima que o julgavam por um dos me-, 
lhores cavalleiros do mundo , e o imperador o 
desejou pêra seu serviço , com pensamento de lhe 
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fazer muita mercê ; porque pêra dar, e não pêra 
se guardarem, as riquezas mundanas ge hão de 
desejar, 

CAPITULO XXIV. 

DO aUS ACONTECEU AO CAVALEIRO DA FOR, 
TUNA DFPOI8 DJS SEAPARfAR DE POJtf PIDES- 
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príncipe Floramao esteve tantos dias na cor* 
te do imperador fazendo maravilhas em armas, 
qiTem toda parte era louvado tanlo por estremo, 
que muitos cavalleirps deixavam a aventura de 
D. Duardos polo vir buscar ; em especial os na* 
morados, que cada um por servir sua senhora a- 
codia a se combater co'elle, com tenção de ga- 
nhar o preço de tamanha empresa; mas em to- 
do este tempo nenhum veio ahi tal a que Florar 
mão não mostrasse a ventaje, que havia de Al~ 
tea ás outras por quem se combatiam. £ anda- 
va Ião ufano e conteote de sua vitoria , que de 
aqui lhe nasceu deixar as armas que d 'antes tra- 
zia, e tomar outras de verde e branco, com pe- 
licanos d'ouro e pardo, que levavam uns corações 
no bico, ião louçãas como então trazia a vonta- 
de; no escudo em campo verde um pelicano da 
sorte dos outros, E deixando -o até seu tempo , 
torna o autor o>r conta do cavalleiro da fortu- 
na, que depois que se apartou de Pompides, an- 
dou por terras diversas, socorrendo donas edon- 
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zeljas, desfazendo aggravos a muitos, fazendo tão 
assinadas cousas em armas , com que sua fama 
esparzida polo mundo fazia espanto em lodalas 
cortes de príncipes, onde chagava, sem ninguém 
saber quem fosse ; porem o imperador Palmei- 
rim, a cujos ouvidos isto veio, teve sempre por 
fé, segundo os sinaes que lhe deram , que po- 
dia ser ell« : e assim andando tão apartado do 
lugar onde sua senhora estava, e não do cuída- 
4ado, que $ç\\a ljje nascia, passando polo reino 
fTHungrfa, £ sahida d'uma floresta, que junto do 
estremo da Grécia está, viu vir um cavalleiro em 
um cavallo murzello, armado d^armas verdes, e 
ainda que ellas e o escudo trouxesse rotas por 
alguns lugares , no ar CQnheceu <jue era o com- 
panheiro do dp Salvage, que entrara no torneio 
em Constantinopla contra os novéis. E chegando 
mais ao perlo o salvou corlezmente : o outro te- 
ve as rédeas ao cavallo, e depois de |he respon- 
der com outras palavras não menos corteses, dis- 
se : Senhor cavalleiro, por ventura acharia em vós 
novas d'uma cousa, que muito desejo saber. Sou 
tão mofino, disse o da fortuna, que não sei se 
íTalguma vol-as podei ei dar opas. 6aber-m'-heis 
djzer ? disse o outro , onde ache um cavalleiro , 
que traz as armas como estas minhas, e no es. 
cudo em campo branco, um Salvage com dous 
liões por uma trella. Eu folgaria tanto de saber 
delle como vós, respondeu o da fortuna, ainda que 
não sei se a vossa vontade e a minha são am- 
bas pêra um fim. Por certo, trinou o outro, a 
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vossa saberei eu q> yos; e se n^Q fpr tal, aqui 
estou eu em quem podereis vingar algum aggrá-r 
to, se o delle lendes. Té agora o não recebi de 
ninguém, disse o da fortuna, se não d'uma se- 
nhora a que o não mereço, e quer que o tenha 
delia. Esse cavalleiro, porque me perguntaes, não, 
sei nada delle ; basle saberdes de mim que foU 
garia de o saber e podeis-vos ir embora, qu'eu, 
ainda qu'eslo me lembre muito, outras cousas me 
lembram mais. Não sou t$o costumado, disse o 
das armas verdes , a viver nessas duvidas , que 
queira vjver nessa em que me deixaes. Vós me 
direis pêra que deseja es achar esse homem, e se 
não olhai por vós. Nisto baixou a lança e remet-* 
teu tão de supito, que o da fortuna não teve tem* 
po pêra mais, que fazer-lhe perder o encontro ; 
e sem tomar a sua a Selviao , que lha quisera 
dar, arrancou <fó espada ; mas o outro {ornava já 
de volta co'a lança baixa, e ainda que daquelle 
o não errou e a fez em alguns pedaços , não o 
pôde mover da sella ; antes ao passar levou um 
golpe no escudo da espada do dá fortuna , tal , 
que um terço cUIIe foi ao chão , de que ficou 
com menos soberba e maior temor e medo que 
d'antes: e tirando a sua da bainha, receberam-se 
ambos com tamanha ira, que ella fez sentir a ca- 
da um os golpes de seu contrario; porque o seu 
natural é criar grandes forças onde as ha ahi meno, 
rcs» e das grandes fazer muito mais grandes, e 
aps fracos e seni esforço, emprestar animo e for- 
taleza e tudo peia in.ajs dam no ; de sorte que a,s 
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armas davam sinal das obras de cada um. cá- 
Vallo do das verdes de cansado , assim do tra- 
balho daquelle dia , como das jornadas dos ou* 
tros passados* não se podendo tér* caiu com seu 
senhor, e elle se lançou fora tão prestes e com 
tamanho acordo, como nas grandes afrontas é ne- 
cessário. O da fortuna se desceu do seu , que 
também não andava mui solto ; e como ehlão se 
podessem chegar melhor que dantes, feriam-se 
mais sem dó. Nesta batalha se detiveram tanto pro- 
vando suas forças , ajudando-se de suas manhas 
e esforço, que o das armas verdes começou d'en- 
fraquecer , não podendo tanto espaço soster-se 
contra (ai imigo. O da fortuna ven 'o-o em tal 
testado, e sentindo de sua pessoa , que havia de 
pelejar té a morte, por escusar mal tão mal em- 
pregado, movido de dor e piedade se quízera ar-» 
redar; mas elle, que conheceu o porque o fazia* 
o tornou a commelter* dizendo : Acabai o que co- 
meçastes* que nto sou eu ião desejoso da vida* 
qué sem honra à queira possuir. Folgo, disse o 
da fortuna, que sentisses minha tenção ; e pois 
delia se não tira outro galardão senão palavras 
desagradeeidas , esta é a )>aga qu'ellas merecem. 
E ainda bem hão acabava de o dizer , quando » 
dando-lbe de toda sua força um golpe por cima 
do elmo, o fez ajoelhar, e levando-o nos braços 
o derrubou de todo. Então mostrando que lhe 
queria cortar a cabeça, o das armas verdes, ven- 
do-se em lai estado, lhe disse : Senhor cavai leiro, 
nem por estimar tanto minha honra, que engei- 
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tasse vossa piedade e cortezia , é bem que mô 
mateis; pois de minha pessoa já tendes ganhado 
o maior preço , e ess'outr© é obra de crueza j 
com que muitas vezes a victoria se escurece, ou 
fica menos d'estimar. Sabeis tão bem defender- 
tos , disse o da fortuna , que me arrependo de 
fazer o que me pedia a vontade, e «om tudo fa- 
lo-hei se me mio dizeis quem sois, e quem é o 
cavalleiro do Salvaje. Quem eu sou * disse eíle j 
vos direi logo ; mas qutm é o cavalleiro porquê 
me perguntaés, nem eu vol-o saberei dizer, neiíi 
inda que o soubera não sei se o fizera, bom me- 
do de nenhum perigo. A mim chamam D. Rósí- 
rão de la Brundá, sobrinho d'elrei dinglaterra, 
íí 1 lio de Pridos duque de Galles e Gornualha. Is- 
to é o mais, que de mim podeis saber ; e se dis- 
so não sois satisfeito, acabai cr começado e sereis 
de todo contente. O da fortuna ô deixou j par- 
tindo-se delle, alegre de o vencer, porque sabia 
tamanho era o preço deste cavalleiro, assim nas ar- 
mas, como em todas as outras cousas, dizendo, 
primeiro que se fosse: Senhor D* Rosirão, nle* 
lhor fora qu'esta differença não chegara tanto ao 
cabo , pois ainda que a culpa seja vossa , já o 
damno não pode deixar de ficar d 'ambos , e 
minhas armas assinadas de vossa mão são bom 
sinal disso. D. Rosirão, de fraco nem se pôde 
ter em pé, nem lhe pôde responder. O da for- 
tuna pesando-lhe de o ver em tal estremo , se- 
guiu seu caminho , e aquella noite pousou em um 
caslclio de uma dona, onde foi bem agasalhado, 
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e curado de algumas feridas pequenas , que le* 
vava, e ali se deteve alguns dias. Pois tornando 
a D, Rosirão , pêra se saber a razão porque se 
apartara do do Salvaje , de que atraz não faz 
menção, é esta. Aos dous dias depois de saírem 
da cidade de Coustaminopla , vieram ter a um 
valle três legoas d'ani , polo qual atravessava a 
cavallo um dotizel pequeno chorando em vozes 
altas: o do Salvage o deteve com tenção de lhe 
perguntar , porque se queixava : eile lhe disse 
que vindo em companhia de uma donzella cujo 
era, três cavalleiros a tomaram per força e a le- 
varam pêra a forçar, que lhes pedia que com suas 
pessoas e armas a quizessem soccorrer, e indo am- 
bos a isto , toparam co'a outra de Daliarte , que 
trazia o escudo á corte; D. Rosirão vendo que o 
desejo do cavalleiro do Salvaje era lomar-lho e 
lazer o que depois fez, lhe pediu que o deixas* 
se a elle sd na empresa do donzel, ficando con- 
certado, que d*ahi a certos dias se juntassem em 
um lugar sinalado: mas D. Rosirão , posto que 
a acabou, vencendo os três cavalleiros com mor- 
te de dous delles, recebeu tantas feridas, que na 
cura d'ellas se deteve mais espaço do que con- 
certaram : assim que, quando veio, o do Salvaje es- 
tava bem alongado: então andando polo mundo bus- 
cando-o foi topar com o da fortuna e passaram 
o que se disse. A razão porque este D. Rosirão 
se chamava de la Bi uri da , inda que seja larga 
de contar , é es>la. Escrevc-se nas chronicas in- 
glezas, qu'elrei Mares de GoruuuUia houve na lai- 
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iiha íseo a ftttinda aôt^s de sua morte nem da de 
Tristão de Leonis* uma filha, a que também cha- 
maram lseo : outros querem diztr que foi Olha 
de Tristão-, esta casou com Urgél Blasonante du- 
que de Galez, e d'ambos nasceu Blasonão de la 
Bruuda , que se depois chamou duque de Galez 
te Cornualfae, e fai casado com Morlota* filha del- 
rei Gharlião dTrlanda, e delles nasceu Morlot de 
ia Brunda, a que poséram eslô nome, assim por 
causa de sua mãe Morlota , como por Morlot o 
grande , de que inda em aquelle tempo Irlanda 
se honrava: e assim de geração em geração vie- 
ram estes duques tomando sempre aquelle apel- 
)ido, té chegar ao duque de Galez * pai de Pri- 
dos, e elie mesmo pofc a seu neto aquelle nome, 
porque um tão antigo e honrado origem se não 
corrompesse. Assim qu'esia é a razão por que 
D. Rosirão se chamava da Brunda» E tornando 
ao preposito, Robrante seu escudeiro lhe apertou 
fts feridas , e o levou a um mosteiro de frades , 
qu'esta vam hl perto , onde curaram de lie com 
muita diligencia , por ser casa de homens devo- 
tos e de boa vida , tendo prestes pêra aquelles 
casos todo necessário, lcmbrando-lhes que os ho- 
mens no serviço de Deus bão*de ser largos, e no 
seu* honestos. 
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CAPBTUf,0 TLJLV. 

COMO O CAVALLEIRO DA FORTUNA SOUBE DE 
UMA DONZELLA AS NOVAS DA CORTE , E DO 
ftUE FEZ» 

JlJsteve o cavalleiro da fortuna no castello daquellà 
dona , onde fora ter o dia da batalha * a que cha- 
mavam Rianda, tantos dias « que se sentiu pêra 
poder caminhar, e uma noite de ceia, estando 
com a dona praticando em sua partida, bateu á 
porta do castello uma donzélla sua sobrinha , que 
vivia com á imperatriz dè Constantinopla , e saíra 
da corte outro dia depois da batalha de Floramão 
e Beroldo príncipe de Hespanha , a vir a vir esta 
sua tià que era muito rica , e não linha outra 
herdeira : mas o da fortuna , qué estava bem lon* 
ge dé Cuidar que aquella poderia ser Lucenda 
com quem se criara, não se guardou senão a 
tempo que já o não pode fazer; e veado quão 
tnal se podia encobrir, foi- se pêra ella, dizendo: 
Senhora Lucenda, quem vos traz a esta terra tão 
longe d*outra onde vos eu deixei bem de vagar. 
Lucenda conhecendo que era Palmeirim , o foi 
abraçar, dizendo: Não vos aconselharia eu que 
fosseis á corte sem alguma desculpa da culpa, 
que vos lá dão vo§sos amigos e amigas , por as- 
sim vos encobrirdes de todos ao tempo de vossa 
partida: e bem se parece que não sois namo- 
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rado, pois agora que as damas vos hão mister ; 
não pareceis pêra as vingardes do príncipe Flo- 
ramão , que tamanha ofensa lhe tem feita. O ca- 
valleiro da fortuna lhe pediu que lhe dissesse 
quem era o principe Fioramão e em que as des- 
servira : a donzella lhe deu razão de tudo o que 
passava , de que ficou menos contente do que suas 
viclorias o traziam. E logo lhe veio á memdrià 
que aquelle poderia ser o que achara na cova, 
e a que já vencera. Porém lembrando-lhe que 
todas aquellas cousas passavam ante a fermosa 
Polinarda sua senhora, pôde mal dissimular a 
paixão , que d'isso recebeu. E despedindo-se dei- 
las , por ser já tarde , se deitou sobre 6 leito , 
dormindo com menos repouso do què sobia, inda. 
que dantes tinha bem pouco , culpando sua tar- 
dança , pois era causa de Fioramão estar tão vi- 
ctorioso. De outra parle , trazendo á memoria que 
sua senhora lhe mandara que não parecesse ante 
élla, não sabia que fizesse, porque tudo lhe pa- 
recia ser grave. Desobedecer seu mandado não era 
em sua mão. Deixar passar a mentira de Fiora- 
mão com victoria tão grande parecia-Ibe mui ás- 
pero. Contendia comsigo mesmo qual destes es- 
tremos seguiria. Depois de determinar algum, ha- 
via por erro deixar o outro : vivia nestas diffe- 
renças sem saber tomar conclusão , achando o co- 
ração tão pouco livre, que não sabia qual esco- 
lhesse. Nestes trabalhos de espirito passou toda 
a noite, e depois que veio o dia não se achou 
descançado delles. Comtudo não sabendo deter- 
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minar-se , quiz antes errar em ir ver*se com 
Floramão, que estar em da vida se acertava em 
fazer o contrario. Ao outro dia tomando suas ar- 
mas , e despedindo-se de Rianda e Lucenda , se 
poz em caminho a via de Constantinopla ; e mui- 
tas vezes virava as rédeas do cavallo pêra se tor-^ 
Dar, lembrandoMbe o mandado de sua senhora. 
Sehiao o tirou muitas vezes desle pensamento , 
dizendo-lbe: Senhor, se em um caso 13o gran* 
de como este não servirdes vossa senhora Polinar- 
da , em que esperaes dé lhe merecer algum bem* 
pêra remédio de tantos malles? Ide por diante, 
que maior erro seria deixar passar a ousadia de 
Floramão sem pena , que ir onde cila vos defen- 
deu , pois é perá a servirdes : quanto mais que 
o que vos ella então disse , logo se arrependeu 
de o ter dito , porque as palavras que a fúria 
comsigo traz, depois delia passada trazem arre- 
pendimento comsigo. Assim que com estas e ou- 
tras, quê lhe disse, o fez ir seu caminho : e pas* 
sados alguns dias , sem a<iiar cousa que lhe im- 
pedisse , chegou a vista daquella gram cidade de 
Constantinopla um domingo hora de vespora. Ê 
vendo os paços do imperador e apousenlamenlo 
de Polinarda , po* os olhos nelles. Fizeram-lhe 
tamanha saudade que Começ u dizer mil vaida* 
des namoradas, nascidas de seu descuido, mis- 
turadas com tantos desatinos, como um homem 
transportado naquellcs tempos sóe achar. Sel- 
vião se Chegou a elle , e lembrando-lbe onde es- 
tava, o tirou daquelle pensamento. A este tera- 
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]>o acabava de se combater com Floramão Telu*- 
bunle de Grécia , que servia secretamente Cardi- 
na, íilba do gigante Floramão, com tenção de ca- 
sar com ella T por ser muito rica ; mas como sua 
formosura e d'AUea não fossem iguaes , mui pres- 
tes foi vencido : e Floramão andava tão conten- 
te, que estava com palavras favorecendo suas obras 
ante a imagem de sua senhora Àllea , como que 
delia lhe houvera de vir o galardão delias. O im- 
perador não sabia encobrir o pesar, que dMslo 
recebia, e estando envolto neste cuidado depois 
do vencimento de Titubante , entrou polo terreiro 
do Paço aquelle esforçado ca vai le ir o da fortuna» 
armado de novo de aquellas suas armas de pardo 
e abrolhos d'ouro por ellas, em um cavallo baio 
formoso e grande com remendos de cores mui 
bem postos, que lhe dera Rianda, que fora de 
um seu sobrinho: e passando por baixo donde o 
imperador estava, abaixou a cabeça em signal de cor- 
tesia. Nelle e em todos houve grande alvoroço, cren- 
do que seria aquelle ocavalleiro da fortuna, de quem 
tão altamente se fallava. Floramão agastado de vér 
o aballo, que com sua vinda fizera, começou cod> 
certar-se com tenção de lhe quebrar a soberba, 
com que entrara. O da fortuna tanto que chegou 
á porta do cerco, virou-se contra os paços e apou- 
seulamento da imperatriz , e vendo as janellas 
cheias de. damas e anlre ellas a formosa Poli- 
narda , recebeu tamanho sobresallo em seu cora- 
cão, que de transportado perdeu a- memoria da- 
ijucllo peia que viera. Mas Schião , que nunca 
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se apartara delle, chegou-se o melhor que pôde* 
dizendo : Ah senhor , não mostreis tamanha fran- 
queza em tempo tão pouco necessária. Então tor- 
nando em si , e vendo o erro ou descuido porque 
passara, começou dizer antre si : Senhora, pêra re- 
médio de meus mal 1 es queria que mè valêsseis ou 
vos lembrásseis de mim * que pêra o perigo desta 
justa não hei mister mais que a razão que comigo ira- 1 
go , que é fazel-a em vosso nome. E com estas pa- 
lavras entrou dentro no cerco. Os Juizes lhe pedi- 1 
ram empreza segundo a postura de Floramão. Não 
tenho outra , respondeu elle , senão o cuidado que 
meu coração sente, se me vencerem, tirem-no* 
que este é o maior preço , que de mim se pdde 
ganhar. Florando consentiu na justa só polo re- 
bolliço , que com sua vinda fazia , K abaixando as 
lanças ao som do uma trombeta , remeteram am- 
bos a um tempo, encontrando-se em cheio com 
tanta força , que a lança do cavalleiro da Morte se 
fez em muitas rachas no escudo do cavalleiro da 
Fortuna , ficando tão inteiro na sclla como se lhe 
não tocara; porém o retorno foi bem differente, 
que tendo de sua parte a razão da fermosura de 
Poliuarda , deu com Floramão por cima das ancas 
do cavallo tão grade queda , que o deixou sem ne- 
nhum acordo, que foi verdadeira mostra da avenla- 
ge que havia delia a Altea. Este encontro Ião sina- 
lado pôz tamanho espanto em muitos, que fez per- 
der a memoria de todalas outras cousas passadas , 
ainda que de outra parle ninguém tivera de que 
se espantar, S3 soubera em cujo nome se cJle deu. 



148 O BUA* DE FttÀKCIÔCO DE MORAES 

cavalleiro da Fortuna se pòz a pc% e tirando ó 
elmo a Floramâo, que de descontente ou desacor- 
dado não boi lia , quizera-lhe cortar a cabeça : os 
juizes o não consentiram , outorgando -lhe a viclo- 
ria. Floramâo foi tomado por seus escudeiros, e 
levado fdra da tenda , e a mesma tenda e armas 
entregue ao da Fortuna, imperador não se sof- 
frendo com a suspeita que seu coração lhe dava, 
desceu abaixo. Mas elle desejoso de se encobrir, 
se saiu por uma parle do terreiro tão encoberto , 
que quando o imperador veio o não achou , de 
que ficou com menos contentamento de vencimen- 
to tão honrado. E sentindo que quem tanto tra- 
balhava por se encobrir seria escusado mandar por 
elle , o não fez. Porém o prazer geral de Flora- 
mâo ser vencido , fez esquecer o pesar de se não 
conhecer o vencedor , e não é muito de espantar 
destas mudanças, que a fortuna traz comsigo, pois 
suas cousas , de gloria ou miséria andam sempre 
acompanhadas. 

CAPITULO 3LX.YI. 

COMO Ae.UEZ.LA NOITE HOUVE SERÃO , E AO 
OUTRO DIA A IMPERATRIZ VEIO VER A TEN- 
DA DE FLORAMÂO. 

xIqcjella noite quiz o imperador que houvesse 
serão de sala ; mas com Basilia sua filha, esposa de 
Yernao , não pôde a imperatriz tanto que a fizesse 
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Vir a elle ; porque , como se já disse, esta senhora f 
depois da partida de Vernao, já mais a poderam 
Ver cm parte onde houvesse algum contentamento • 
A fermosa infante Polinarda veio tão gallanle , co- 
mo quem com seu parecer e fermosura alcançara o 
preço da vitoria de Floramão. Todas as outras da- 
mas se vestiram ricamente de atavios louçãos, por- 
que não houve então nenhuma , a que aquelle pra- 
zer não alcançasse. Os cavalleiros mancebos e na- 
morados vieram gentis homens e custosos ; porque 
ainda que muitos, ou quasi todos, foram vencidos 
naquellas justas e a lembrança de seu vencimento 
os trouxesse algum tanto corridos e descontentes , 
quizeram dissimular sua pena com mostras alegres 
em festas e alvoroço tão geral. Cada um se sentou 
junto de quem mais trazia na vontade, havendo 
por cousa nova alegria tão supita em parte desa- 
costumada de tanto tempo. £ passando o mais del- 
le em palavras de contentamento, durou grande 
quantidade da noite, sendo o gosto daquelle es- 
paço de muito preço pêra cada um , se não pêra o 
imperador, que havia por mór a perda de se lhe 
ir o cavalleiro da Fortuna sem o conhecer , que o 
prazer de ver vencido Floramão com tanta honra 
de sua corte. Ao outro dia , depois de ouvir missa 
com toda a solcmnidade , que nos dias de festa cos- 
tumava , quiz jantar na tenda com a imperatriz e 
sua nora : elrei Frisol comeu com- elle , trouxe 
imperatriz pola mão , e o imperador a Gridonia , a 
p piiucipe Florendos a infante Polinarda : e assim 
todolos outros príncipes cada um tomava o lugar 
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dé que mais se contentava ; sabindo tão ata via -* 
dos e custosos e gentis homens , quanto em ou- 
tra parte naquelle tempo senão poderam aehar. E 
depois de acabado o comer , que foi servido com 
toda a ceremonia necessária pêra seu estado, quvA 
o imperador que vissem a tenda è as cousas delia: 
Foram primeiro qué tudo ver a imagem d'Altea , 
que esldva sobre a porta , e julgayam-na por tãò 
férmosá , que os vencidos de Flòramao haviam a- 
quelle parecer por honesta desculpa de sua quebra; 
e afirmavam que Floramão tinha muita razão pêra 
sua vida sempre ser triste , porqrie a perda de Al- 
tea era bem merecedora de mais. Dalli foram ao 
Sepulchro de* Namorados , onde viram em torno da 
Casa penduradas as armas dos vencidos, com as 
próprias empresas de quem serviam ; e os nome* 
de seus donos escritos com letras claras é grandes,- 
que se podiam ler de longe. Ás damas motejavam 
sobre o desastre de seus servidores, de que muitos 
estavam corridos 1 e descontentes, que haviam aquel- 
la pratica por maior àfronía, què o vencimento pas- 
sado* A fermosa Onistalda disse, rindo : Pãrcce-mé 
que seria bom , pois aqui estamos tantas , não con- 4 
sentir que um só cavalleiro leve o despojo de quem 
nos serve , antes ganhemos nòs por forca o que lhe 
a elles ganharam com ella : e eu , polo que me nis- 
so vai, quero ser a primeira, quecommelta esta ou- 
sadia. Ainda não acabava as palavras, quando lan- 
çando mão da taboa, em que estava tirada polo na- 
tural, que alli trouxera Deroldo, a meteu na mau- 
ga de uma roupa a guisa de Grécia, que trazia ves- 
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tida. As outras , que alli viam suas cin prezas , as 
tomaram com tamanha presteza e desenvoltura, 
que parecia uma batalha travada, de que já usavam 
da victoria. O imperador esteve vendo aquella es-* 
ealla e perguntou a Florendos seu neto se ousaria 
defendçl-a. Não sou eu tão pouco amigo eje minha 
vida, disse elle, que a queira aventurar em parlo 
de tanto perigo. Muito qulzera saber, cjisse a impe- 
ratriz , quem foi a donzellq , por quem o çavalleiro 
da Fortuna se combateu com Floraraão, que queria 
que as outras lhe ficassem em obrigação. Eu , disse 
o imperador, não sei cousa que hoje nãp dera por 
saber se o vencedor é quem suspeito, mas pois 
quiz que o não conhecesse , não pode ser que em 
algum tenrnq o não veja , pêra perder esta magoa , 
que hei por tão grande , como poderá ter se Fio-? 
ramão deixara a minha corte na falta , que sempre 
receei. E porque se fazia já tarde, se tornaram ao 
paço, da maneira que vieram. A imperatriz man- 
dou levqr a imagem de Altea pêra a ter estimada 
e venerada como merecia cousa tão fçrmosa e que 
tamanha memoria deixara em sua casa , de que as 
damas ficaram pouco contentes parecendo-lhes 
que antre ellas não havia alguma tão fermosa em 
tudo, que pêra igualar com Altea lhe não falleces- 
se muito, se nãp fpi Pplinarda, que vinha livre des- 
te repeio. O çavalleiro da Fortuna se sahiu da cida- 
de á mór pressa , que pôde , satisfeito e contente 
de si pola victoria , que alcançara : e porque recea- 
va poder vir alguém traz elle por mandado do im- 
perador , que o obrigasse a tornar , cousa que em 
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aquelles dias por nenhum preço fizera , alongou-se 
tanto em pouco (empo, que com a distancia da ter-» 
ra perdeu o receio , que té então linha. E inda que 
a experiência do que fizera em Constantinopla o 
trouxesse algum tanto mais alegre, o desgosto, que 
recebia em cuidar que sua ida fora contra o man- 
dado de sua senhora , o tornava a fazer tão des- 
contente, que a força deste pesar desbaratava os 
outros contentamentos, que lhe a memoria repre- 
sentava. E assim com estes pensamentos, hora tris- 
te , e oulra hora mais triste , caminhava por onde 
o cavallo queria , e nunca ia contente , e lançava 
os olhos pêra uma e outra parle , por ver se com 
elles poderia ver alguma cousa , que o descanças- 
se ; mas a vista , quando se não emprega em cou- 
sas de seu desejo, com nenhuma outra descansa, 

CAPITULO lOLVII. 

DO ftUE ACONTECEU AO CAVALLEIRO DO SAL-» 
VAGE DEPOIS aUE SE APARTOU DE BLANDl- 
DOM, EM O REINO DE LACEDEMON I A. 



O 



cavalleiro do Salvage, depois que se a par-* 
tou da Blandidom , com quem houve batalha no 
reino de Lacedemonia , caminhou contra o da 
Gram-Bretanha com tendão de ir ver elrei Fradi- 
que seu senhor e o lugar onde se perdiam tan- 
tos cavalieiros, porque ja então começava dízer- 
se da Torre do Gigante , que alguns escudeiros dos 
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vencidos, » que Dramusiando lançava fora do si- 
tio defendido, que no «astelio uno cabiam, da- 
vam os signaes delle ; posto que estes não sa- 
biam dizer as pessoas, que dentro estavam, que 
nenhum deites entrara lá, E andando por suas 
jornadas , foi ler á cidade de Lambre que é por- 
to de mar : alli se embarcou pêra Inglaterra , e 
tendo o vento prospero , em poucos dias foram 
a vista do Gabo de Longas Náos , que é no mes- 
mo reino; mas, antes que podessem tomar ter- 
ra , se lhe trocou o vento de feição , que per 
força os fez arribar na costa d'Irlanda ao pé do 
monte do S. Brandão, quo não poderam tomar o 
porto de Maroique , que é logo hi pegado. E por 
que ia maltratado do mar, qufz sair em terra ; 
mas o piloto lhe impedia a saída , dizendo : De 
meu conselho , senhor cava Hei ro , antes devíeis 
esperar pola bonança qoando viesse, que sair em 
parle de tanto perigo. Porque no alto desse mon- 
te vivo o gigante Cal fu mio , que agora é havido 
polo homem desta vida mais temeroso e cruel , 
a cujo poder ninguém chega , que de morto ou 
preso de mui esquiva prisão escape. Muito mo 
contais das cruezas desse gigante, disse o caval- 
leiro do Sal vage , porém quanto maiores forem , 
tanto mais esperança pode homem ter de Deus 
o ajudar. E pois elle aqui me trouxe , com sua 
ajuda quero sair e experimentar minha fortuna , 
pois ella ó senhora do todalas cousas. E mandando 
lançar o batel', só com Artifal seu escudeiro saiu 
fora , armado daquellas suas verdes armas, de que 
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se muito prezava , caminhando pola fralda da mon- 
tanha , quô lhe pareceu mui graciosa terra , pos- 
to que toda era cheia daquelles altos arvoredos, 
de que ioda Irlanda agora é povoada : não andou 
mui Lo que foi ter a uma ribeira que do alto do 
monte descia, tão cube r ta (Tarvores espessas, que 
em algumas partes se não podia vêr da agoa mais 
que o tom , com que passava. E onde se fazia 
um escampado junto de uma fonte , que hi havia, 
viu estar uma tenda armada , pequena e muito 
louçã, sem gente nem pessoa alguma: chegando- 
se mais a ella , e achou alguns troços- de lanças 
e pedaços d'armas semeados polo campo , como 
que ai li fóra uma grande batalha : e seguindo por 
um caminho estreito , que mostrava rasto de san- 
gue fresco , caminhou por elle algum espaço ; e 
sendo já <Je todo no alto da montanha , viu um 
castello grande, bem talhado e forte, cercado de 
torres, e edificado sobre uma rocha tão áspera,, 
que por parte nenhuma podiam sobir a ella , se- 
não a pé. A' porta do qual estava um gigante, 
grande de corpo, cercado de sete ou oito homens 
armados de piastrôes e alâbardas , que tinham an- 
ire si quatro cavaleiros presos, E junto do gi- 
gante estavam três donzellas com os rostos bai- 
xos chorando. Nisto abriram a porta, e o gigan- 
te as metteu dentro, do Salvage poz esporas 
ao cavallo por chegar ao castello .antes que en- 
trassem ; mas sendo ao pé da rocha , vendo que 
não podia subir como cuidava., se desceu i. edei- 
xando Ariifar com os cavallos , começou de ca- 
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minhar p r uma estrada pequena, que na aspe- 
reza da rocha ao picão estava feita; e ainda que 
não era mui alta , fazia o caminho tantas voltas, 
que em uma hora se aio podia bem andar : e 
com o peso das armas e pressa com que to- 
mou aquella subida , quando foi no fim deite , 
achou-se tão cansado , que se não po e ter 
em pé , e sentando- se por cobrar alento do tra- 
balho , não quiz Calfurnio dar-lbe tamanho va- 
gar , e mandou três cavallefres seus , que saís- 
sem a prendel-o : e estando descansando do can- 
saço , com que alH chegara , abriram um pequeno 
postigo , que no portal da torre se fazia, O do 
Sal vage, que conheceu de si, que não estava em 
disposição pêra poder-se defender, se poz a uma 
ilharga delle, não consentindo que ninguém saís- 
se , té que de todo se achou em sua força, En- 
tão , desviando- se da porta por lhe dar lugar , 
sairam os três cavaliefros , dizendo , que se des- 
se á prisão, senão que o matariam. Menor pe- 
rigo é esse pêra minha condirão , disse o do 
Sal vage , que vêr-me preso em poder de tal gen- 
te : e dizendo isto , feriu um delles com tanta 
força por ckim da cabeça em deseuberto do es*- 
cudo , que o fez cair a seus pés. Os outros o to- 
maram no meio , ferindo-o por todas. as partes; 
mas elle se houve ião bera com elles, que em 
pequeno espaço, derrubando um no chão, o ou> 
tro lhe fugiu : e porqné o postigo da porta se 
cerrou tanto que saíram; que assim era a orde- 
nança de Calfurnio , não pode entrar dentro ; mas 
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não tardou muito , que o gigante desceu abaixo 
armado dermas luzentes e fortes, em uma mão 
um escudo de gran fortaleza , forrado de arcos 
d'aço , e na outra um maça de ferro , de que 
saíam uns bicos tão agudos é tezos, que nenhuma 
cousa lhe fazia resistência. E abrindo-lhe o por- 
teiro toda a porta , que polo postigo não cabia , 
disse contra o do Salvajc. Vós , D. cavalleiro , 
mais ousado, que sisudo, entregai-vos em mi- 
nhas mãos , senão eu vingarei nessas vossas car- 
nes , a mor|e dos meus com tanta maneira de 
crueza, que me tenha por bem satisfeito da of- 
fença, que me. fizestes. Mas elle, que té alli nun- 
ca vira outro gigante , e este era um dos mais 
bravos e ferozes do mundo, não teve a sua vi- 
da por mui segura. Porem como em seu cora- 
ção nenhum medo , por grande que fosse , fazia 
tamanha mossa, que o apartasse de fazer o que 
devia , lhe respondeu : Melhor seria que deixan- 
do essa soberba , que tão senhoreado te traz , 
e de que tu tão servo eres , empregasses essas 
forças em obras virtuosas, pêra pagar a Deus a 
divida r em que estás de te fazer tão signala- 
do antre os outros homens. Calfurnio ficou tão 
agastado d'aquelle conselho , que lançando fumo 
pola viseira do ejmo . com voz temerosa e rou- 
ca começou a blasfemar dizendo: Agora quizera 
que forais aqui juntos os melhores dez cavallei- 
ros do mundo , pêra vingar nelles as palavras 
d<?ste sd. Se tão confiado eres em ti , disse o 
tio Salvage,* façamos nossa batalha dentro nessa 
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tua fortaleza , e lá te mostrarei que os nove po 
derão ser sobejos. Não quero disse Caífurnio , 
que em nada creias que te tomo Ou deixo de 
fazer a vontade , e pêra -que de todo vejas que 
comigo só o basy aguarda, verás o qiie faço. En- 
tão mandou sair fera úsl torre todos os seus, as- 
sim homens d*armas , como pessoas de serviço , 
e cerrando a porta por dentro com umas aldra- 
bas grandes, com que se costumam fechar, fo- 
ram ter a um pateo iageado ; e no meio posto 
no ar sobre uns esteos de jaspe, estava um cha- 
fariz grande de muita agua, que saia polas bo- 
cas d'uns meninos de cristal , de que o chafa- 
riz era cercado : e o pateo tfe todas as partes 
era oceupado de aposen lamentos reaes e mui bem 
obrados, cousa muito pêra ver * e ser povoado 
doutra gente. £ , segundo se diz , aqueHa 16- 
ra umà casa de edea, que os réis dlrlanda alli 
fizeram antigamente , e depois o pai deste gi- 
gante, qae se chamava Tromaizor, a tomou por 
força, e fez nélla âquêHas torres 4 còm que sem- 
pre a defendeu. O gigante como se viu só com 
o cavalleiro do Sal vage , se foi a elle dizendo : 
Já agora faz o que -poderes , <|uè ainda que te 
arrependas não podes escapar da fúria de minhas 
mãos : e lançando -lhe um golpe da maça , o to- 
mou no escudo com que se amparou ; e foi da- 
do de tanta força , que -com quantas pontas a 
maça alcançou , tantos pedaços o escudo foi fei- 
to , e o braço , em que o trazia , atormentado ♦ 
que não se podia bollir : de que o do Salvage 
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ficou tão cheio de temor , que (eve sua morte 
por certa ; e não tendo com que se cobrir an- 
dava tão ligeiro e manhoso, que fazia perder a 
Calfurnio lodos seus golpes , que eram taes , que 
qualquer deli es , que o acertara em cheio , sa- 
tisfizera sua vontade : e ás vezes lhe dava alguns 
de sua espada, com que lhe fazia perder muito 
sangue , e o gigante começava a enfraquecer. 
Nisto deixou Calfurnio o escudo , e tomando a 
maça com ambas as mãos, se foi a elle acom- 
panhado de sua braveza, dizeudo : Este será o der- 
radeiro castigo de teu atrevimento. E chegou -se 
tão perto , que o do Sal vage , não tendo outro 
remédio se em parou com a espada , e não po- 
dendo suster a força do golpe , foi feita em 
dons. pedaços , e a . maça cortada por meio, da 
aste, ca* f l UG andava mettida : e o dianteiro al- 
cançou ainda por cima da cabeça com tamanha 
pancada , que lhe aballou o elmo por algumas 
parles e esteve, pêra cair: porem a necessidade, 
em que estava ,.o tornou em seu acordo, e to- 
mando o escudo de Calfurnio que jazia no chão, 
se quisera cobrir com elle , mas era tão pesado 
que o não podia fazer senão com ambas as mãos, 
O gigante arrancou um cutilão grande e corta- 
dor , que trazia na cinta , e rcmetlendo ao do 
Sal vage o tomou por cima do escudo com tanta 
força t que entrou por elle gran quantidade , e 
encaixou tão fortemente, que ao tirar levou trás 
si o escudo , sendo tão mau d' arrancar , que pri- 
meiro que o podesse fazer, o cavalleiro do Sal- 
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vage com o pedaço, que da sua lhe ficara, lhe 
deu tantas feridas, que o poz cm muita fraque- 
ja ; e pondo os pés sobre o escudo , tirou tão te- 
so polo cutelio, que o arrancou; mas não tanto 
a seu. salvo, qne primeiro o do Sal vage não lhe 
desse uma ferida pola perna esquerda, onde a 
armadura era mais fraca, que o fez andar man- 
quejando trás si polo pateo. gigante, inda que 
andasse ma Ura lado, lhe deu outro golpe por ci- 
ma do liombro direito, tal, que cortando-lhe as 
armas , entrou de maneira pola carne , que lhe 
pareceu que todo o quarto lhe derrubara : e não 
podendo ja ter-se em pé pola fraqueza ,- em que 
a falta do sangue o posera, caiu no chão dando 
a alma a todolos diabos ', de cujo poder suas o*- 
bras eram ministradas. • E antes que caísse , com 
a faria' da morte, lhe fest um remesso do cutel- 
to , que tomando-o de chão por meio do corpo 
o forçou a pôr as mãos em terra , mas logo foi 
levantado , e cbegando-se a elle por lhe cortar 
a cabeça, o achou morto de todo. Então se sen- 
tou sobre uma< pedra tão mal tratado , que se 
não podia bulljr? e ainda que temeu que aquel- 
las feridas fossem as derradeiras de seus dias , 
consolava se lembiwido-lbe que com ellâs salvara 
de tamanha miséria a vida das donzellas, que o 
gigante alli mel teu. 
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CAPITIJJL» XULVIII. : 

COMO ÀS DQNZJELLAS ACOD1&AM AO CAVAtJLEI- 
RO DO SALVAJE, E COM SUA AJUDA FOI SÃO. 

N 

J i ao tardou muito que as douzellas desceram ao 
pátio, que ainda não estavam mettidas na prisão , 
que o gigante não tçve espaço de o poder fazer, 
por acodir a seus cavalleiros , que andavam na 
batalha com o do Salvage, e acbando-o ião mal 
tratado , que quasi estava sem acordo , se o seu 
não fora tal, que ço'elle se suppna a falta dos ou- 
tros remédios, e com toda diligencia lhe cataram 
as feridas; aeodindo e provendo aquellas onde 
lhe parecia que havia mais necessidade. Ornada, 
que era a mais velha delias e gram sabedora na- 
quella arte, o curou com tanto resguardo, como 
a pessoa a que o já devia , proveodo-se. do ne- 
cessário, d'uroa botica que o giganta costumava 
ter. Artifar, seu escudeiro, venjlo a má disposi- 
ção de sou senhor , temendo -se que alguns- cria- 
dos do gigante se apoderassem do. castello,- o fez 
levar a uma torre, que no mais alto delle esta- 
va, onde as donzeilas o acompanhavam; e segu- 
ra n d o-se das portas e entradas da fortaleza , se 
apoderou d'elle, poslo que disso havia pouca ne- 
cessidade; porque, tanto que o gigante foi mor- 
to , não houve pessoa , que nelle quizesse estar 
mais. Porque tó li mais constrangidos por força 
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que por vontade o habitavam. Não passaram mui- 
tos dias que o cavalleiro do Salvaje se levantou, 
ioda que pêra caminhar primeiro passou algum, 
que o podesse fazer : e os que alli esteve, quiz 
saber das donzellas quem eram, e a razão por- 
que as o gigante prendera, pedindo -lhe que lho 
dissessem. Artinalda, que era a meãa, e mais fer- 
mosa delias, lhe disse: Senhor, é tamanha a mei" 
cê , que minhas irmãas e eu temos recebida de 
vos no soccorro, que nos fizestes, que seria erro 
deixar de vos dizer a verdade do que perguntaes. 
Todas três somos filhas do marquez de Bel (amor, 
vassallo delrei Fadrique d'Inglaierra, que por um 
desgosto , que delle teve , o desterrou de todo 
seu estado. E porque nosso pai era rico de di- 
nheiro, veio-se pêra esta terra, onde fez Ires cas- 
tellos em três montes altos, que daqui pareceni, 
com determinação de deixar a cada uma de nós 
um, vendo que o outro senhorio, que dantes ti 
nba, nato o poderíamos herdar. E por esta razão 
se chamam estes moutes, ot Montes das Três Ir- 
mãas , como já algumas vezes ouviríeis nomear. 
E depois de sua morte cada uma de ntís poz tal 
provisão no seu com medo deste gigante , que 
matastes, que por força e sem razão nol-os que- 
ria tomar , que quasi lhe fizemos perder a es- 
perança de os poder' haver : e agora , havendo 
já dias , que não nos viramos , determinámos 
ajuntar-nos em uma ribeira , que aqui perto 
está , onde estando todas Ires em uma ten- 
da , acompanhadas de seis cavalleiros , este Cal- 
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furnio, que sempre teve suas espias sobre nós, 
nos salteou de feição, que alguns delles matou e 
os outros prendeu; e ntís fomos trazidas a esta 
parte, onde, se Deos nos não acorrera com vossa 
pessoa 4 não tão somente fôramos da fazenda e 
património roubadas, mas também da honra e fa- 
ma, que é a cousa, que se mais deve estimar , 
que a própria vida. O do Salvage, que já ouvi- 
ra nomear seu pai , e sabia que fora gram se- 
nhor e pessoa de muito preço , as tratou coto 
mais cortezia e acatamento do quê" té li fizera , 
tendo-se por ditoso e bem andante de seu so- 
corro ser feito a pessoas' de tania Valia, e mais 
mulheres : pondo em sua vontade pedir ai rei 
Fadritjue, seu senhor, que lhe tornasse o senho- 
rio de seu pai, pois o erro, que fizérá não fora 
tamanho, que merecessem suas filhas ficar desher*- 
dada9 , como depois fez. E porque aquellà for- 
taleza , erfl que estavam , lhe pareceu uma dás 
mais fortes e singulares , que nunca vira , pediu 
a Orianda que a quizesse t©mar delle , pois fo- 
ra o principal remédio das feridas , com que se 
ella ganhara, prometteiido-lhe que não seria aquel- 
le o derradeiro serviço, què a ella e a suas ir- 
mãas esperava fazer. Todas lhé tiveram em mer- 
cê tamanho oíferecimento e a vontade , que pê- 
ra elle mostrava, pedindo-lhe que lhe dissesse seu 
nome, pêra saber a quem tanto deviam. Meti no- 
me, respondeu elle, é tão pouco conhecido, que 
vol-o não queria dizer, pola pouca esperança em 
que cCellc vos posso pôr. Abaste saberdes do 
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mim que sempre terei cuidado de vos servir. E 
se eu acabar uma aventura a que vou, e em que 
se muitos perdem, e lai (Jue Gque pêra o poder 
fazer , daqui vos prometo que a primeira cousa 
em que depois entenda, seja no descanso de vos- 
sas pessoas é remédio de vossa vida. Artinalda 
he disse : Senhor, se o agradecimento, que umas 
pobres donzcllas deshcrdadas podem dar a essas 
palavra», é necessário, recebei de nós a vontade 
que temos pêra servir a que moslraés de nós fa- 
zer mercê* pois em ai não podemos satisfazer b 
que lãò virtuoso desejo merece. E d'agora por 
diante estaremos debaixo da Ordenança de tudo 
o que de nós quizerdes fazer. A aventura a quo 
senbor, dizeis que is, não sois vós a q-em ne- 
nhuma ha de ficar por acabar, senão aquellà que 
não commetlerdes : salvo se for esta Gram-Bre- 
tanha * onde dizem que se perdem todolos ca- 
valeiros do mundo , dt$ t|«e jú so pode per- 
der a esperança' de a vér acabar a ninguém; 
ainda que se ella pêra alguém eslâ guardada , 
poio que vimos, cremos que pêra vos se guardou. 
O do Salvage atalhando seus louvores mudou a 
pratica ; e esteve em sua companhia té que se 
achou em disposição de poder' caminhar : e, to- 
mando licença d'ellas, se partiu, doixando-as em 
seus castcllos com mais assocego do que dantes 
viviam. E ioda hoje em dia, aquclles montes, on- 
de estavam edificados, se chanfam os Montes das 
Três Irmãas. O do Salvagc caminhou por suas jor- 
nadas contra Inglaterra, contente do que passa»- 
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ra, tendo na memoria, que dos famosos e singu- 
lares, os pequenos erros são dinos de mdr pena, 
e as grandes obras de muito mor nome. 

CAPBTUI,© XXIX. 

COMO Á. CORTE DO IMPERADOR VEIO TER A 
DONZELLA LUCENDAI E DAS NOVAS G.I7EDEU. 



J 



a se disse como ao tempo, que a ca vali eiró d a For 
tuna venceu Floramão na justa , o imperador ficou 
em extremo descontente de não saber quem era, 
presumindo em sua vontade que podia ser Palmei- 
rim. Porem, vendo que seu desejo com aquella 
paixão não se curava, determinou esquecet-o té 
seu tempo : e vindo-lhe á memoria o príncipe Flo- 
ramão, quiz ir vel-o acompanhado dalguns prín- 
cipes e senhores , de que aquelies dias sua corte 
era cheia. E islo so* pêra. o consolar em sua triste- 
za. Floramão , que o soube , o veio receber vesti* 
do em um roupão negro de uma guedelha grande 
conforme ao tempo e a seu cuidado. O imperador 
o tratou com o amor e ga sal liado , de que suas pa- 
lavras e obras sempre andavam acompanhadas. De- 
pois de lhe perguntar pola disposição de sua pes- 
soa , começou de mover a pratica sobre cousas ale- 
gres, por ver a mossa que nelle fazia. Mas Flora- 
mão as estranhava e agasalhava tão mal por serem 
fora de seu costume, que a nada respondia senão com 
palavras desconcertadas , bem desviadas da respos- 
ta e agradecimento, que. as do imperador mere- 
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ciam. imperador sentindo quam arraigada n'alma 
trazia aquella tristeza,. vendo o preço de sua pes- 
soa assim oas armas , como nas ontras qualidades , 
não podendo encobrir a dor , que sentia de ver que 
um mal sem remédio apartava um tão nomcaval- 
leiro da conversação dos outros, querendo provar se 
o podia tirar do erro em que de tão longe andava 
meltido , começou trazer-lhe á memoria muitas 
pessoas por quem já passaram os casos como o seu, 
eslranhando-lhe tamanho extremo de sentimento e 
de cousa tão desnecessária, por ser em tempo, que 
com senlir-se muito não podia remedar : que ain- 
da as que são perdidas e que grandemente doem, 
se com isso se alcançam, então se chama bem em- 
pregada a paixão , que se por ellas toma ; mas on- 
de a esperança é perdida muito mdr perda se re* 
cebe ,no sentimento , qne comsigo trazem polo pou- 
co que se nisso ganha e o muito que se pode aven- 
turar. Assim que pois isto está claro, e vos senhor 
Floramão, dizia o imperador , não seis tão pouco 
submetlido á rasão , que um bora ou. outra não co- 
nheçais a offensa, que com vossa Vida lhe fazeis , 
nem nisso não servis tanto á senhora Altea , que a 
mais não servísseis por outra via: olhai as mui- 
tas aventuras, que agora ha polo mundo, e que dos 
taes como vos se espera victoria delias : empregai 
a pessoa e anuas no perigo , que se' dahl pode es* 
perar ; porque alem de nisso servirdes a honra com 
fazer obras dinasde fama, não>4esservisa Altea nem 
ao amor quem era tal cuidado, «vos poz. Senhor, 
disse jnpramãe., bem vejo que todas as eoufcas.de 
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vossa alteza foram sempre cheias de respeitos sin- 
gulares e ditas a bom fim : e eu , inda que nestes 
dias conhecesse que as minhas eram guiada» mais 
de vontade que de razão, estava já tão entregue a 
ella que não lhe poude fugir: mas agora que vejo 
que isso nem ai me aproveita , e que a fortuna em 
tudo se mostra senhora de ; mim, sem o eu ser pou- 
co nem muito delta , quero ver nas outras aventu- 
ras o que quererá fazer; que cu farei o que me 
vossa alteza manda : ainda que polo presente será 
bem mao d'acabar comigo e ao diante não sei o que 
será : porem pois nisto me quer fazer mercê , faça- 
ma de todo em metter-me na conta dos seus , pêra 
que com este contentamento e honra satisfaça al- 
guma parte da quebra que em sua corte recebi. 
Eu sou o que ganho tanto,* respondeu- o imperador, 
que de muito não o ousava de pedir; e pois vos dè 
vossa vontade me offereceis o que tanto desejava, 
vede se o poderei negar. Floramãò se abaixou pêra 
lhe beijar as mãos , elle o levantou abraçando-o 
muitas vezes, agradécendo^Ihe a mudança de seu 
preposito. Acabadas estas palavras , de que o im- 
perador ficou satisfeito, se foi á imperatriz:, que já 
o mandara chamar e o estava aguardando com no- 
vas do seu gosto, é o veio receber com Lucenda 
pola mão , dizendo : Senhor peitai-a , e dir-vos-ha 
quem venceu Floramãò. O imperador , que em ex- 
tremo o desejava saber, não se podendo ter com o 
alvoroço, que lhe daquellas palavras nasceu , se 
sentou no estrado com a imperatriz , mandandò-Ihe 
que dissesse o que sabia , tão alto que todos o ou- 
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vissem ; porque se as novas fossem de pessoa , 
com que se devesse folgar, cada um recebesse 
parte do contentamento, que lhe d'ahi podia vir. 
Então Lucenda posta em pé lhe disse : Senhor , 
o eavalleiro da Fortuna, que a vossa corte veio ar- 
mado de armas de pardo e abrolhos d 'ouro por el- 
las , como vistes , e que nella venceu tão prestes o 
famoso esforçado príncipe Floramão, sabei que é 
aquelle fermoso donzel Palmeirim , que Poiendos 
a vossa casa trouxe, e vossa mageslade mandou 
criar , e de quem no principio de sua criação a sa- 
bia do Lago das Três Fadas mandou annunciar gran- 
des cousas. Então contou como o achara em casa 
du dona Rianda sua tia , e d'ahi viera á corte, polo 
que lhe cila contara das viclorias de Floramão : e como 
o dia d'antes o topara indo -se já, e lhe dissera que 
de sua parle lhe pedisse perdão., por não se dar a 
conhecer ; que sua determinação era não parecer 
ante elle te passar o perigo da aventura que da 
Gram-Bretanha se soava ; porque cria que alli, e não 
em outra parte estavam todos os homens, que então 
polo mundo faleciam ; e que a tenda 1 e cousas delia 
desse sua alteza a quem em sua casa lhe parecesse , 
que por fermosa a merecia melhor; pois elle tm nome 
de todas fizera a batalha; ainda que polo que vira de 
Altea conhecia, que ninguém lhe podia fazer venlage, 
se não a senhora Polinarda. O imperador, que não 
podia dissimular nem encobrir o prazer, que daquel- 
Jas novas recebeu, lhe disse: Certo, Lucenda eu vos 
mostrarei quanto vos agradeço o serviço, que me fi- 
zestes : é posto que Palmeirim se encobriu de mim 
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eda imperatriz e de todas as pessoas de minha casa 
e corte , cTonde se criara , sempre minha suspeita , 
que em meu coração linha, me disse quemelie era. 
Va-se elle por onde for e a sua ventura o enca- 
minhar , que , por muito secretamente que ande , 
suas couzas já não podem deixar de andar acom- 
panhadas da fortuna' prospera ; pois cm tudo pêra 
elle se guardou. A tenda dar-se-ha a quem elle 
diz , porque quem tão bem a soube ganhar e com 
tanta honra, como a elle ganhou, não pode mal 
escolher pêra se dar a quem melhor merece. E 
porque era já tarde , se recolheu a seu aposenta- 
menlo , e a imperatriz também se recolheu ao seu, 
e todos aquelles senhores a suas pousadas * desejo- 
sos de logo sem mais tardança se partir ; que a in- 
veja que as grandes obras de Palmeirim lhe faziam * 
os fazia desejar a partida mais prestes. E tornan- 
do a elle, diz-se , que aos três dias depois da jus* 
tà sua e de Floramão , indo- se por suas jornadas 
contra a Gram- Bretanha, encontrou Lucenda, vin* 
do já de casa de sua tia , onde a deixara : e vendo 
que lhe não podia negar o que passara na corte , 
lhe deu conta de lodo , rogando-íhe que de sua 
parte o desculpasse do imperador, dando-lhe por 
desculpa de não se dar a conhecer a que já ouvis- 
tes; e a pari and o-se um do outro, ella pêra Constanti- 
nopla, e elle pêra Inglaterra, com desejo de se ver 
naquella afronta, em que outros muitos estavam, de- 
sejando perder- se ai li ou restituir todos, e alcançar 
nisso fama perpetua ; que, quando ella ó singular e 
de grandes cousas , faz nobres os que ã deixam. 
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CAPITULO TLTLTL. 

DO DESAFIO QUE HOUVE TREMOR&0 COM UM 
CAVALLEIRO ESTRANHO SOBRE O DA FOR- 
TUNA. 



A 



o x outro dia, depois da Tinda de Lucenda, es- 
tando o imperador á meza , e com elle Floramão , 
qae, ainda que naquelles dias não estava muito bem 
disposto, veio ao paço por mostrar a vontade, 
que lhe ficara de o servir , e com elle outros ca- 
valleiros de preço praticando todos nas cousas do 
cavai le iro da Fortuna, quasi por façanha, tendo-as 
por tão acima das de os outros homens , que as 
passadas estimadas dantes em muito , agora pare- 
ciam de menos valor , que pêra Floramão era as- 
sas contentamento vér tanto em extremo louvar a 
pessoa de qae fora vencido, e de quem o eram 
tantos , como alraz se disse , antes que o comer 
se acabasse , entrou pola porta um cavalleiro man- 
cebo armado de tOdas as armas, somente o rosto. 
As quaes eram de verde escuro apertado , cheias 
de visagras d'ouro e azul, assas louçãas, no es- 
cudo , que o escudeiro lhe trazia , em campo ver- 
de um arvoredo da mesma cor , que parecia que 
se via de longe; e elle cm si tão bem disposto 
e gentil homem , que dava esperança de grandes 
obras: depois de chegar ao imperador e fazer a 
corlezia que devia, com voz entoada, e que se 
podia bem puvir , começou a dizer : Eu , senhor , 
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sou um cavalleiro estranho, a que aqui se não sa- 
berá o nome polo pouco que ha que trago ar- 
mas : o desejo que tive de me ver na aventura 
da Gram -Bretanha, pnde todos fallecem , me fez 
tomar esta ordem , por vêr se minha dita seria 
melhor, que de alguns delles : e caminhando con- 
tra aquclla parle , ouvi dizer que em vossa corte 
havia outra sobre a fermosura d'Altea: e porque 
uma senhora que sirvo, me parecia mais digna desta 
victoria, que todalas do mundo, vim de longe bus- 
cai- a em seu nome, e aqui perto soube que a 
houve outro cavalleiro , e por mais minha mofina 
dissera m-me que era ido, pêra eu a não poder 
tornar a haver delle : queria que vossa alteza me 
dissesse onde o poderia achar , por não vêr levar 
a outrem o preço que com mais razão era meu; 
que de ninguém. Parece- me tão forte a deman- 
da que trazeis, disse o imperador, que vos não 
aconselharia que a seguísseis : o cavalleiro , que 
dizeis , não sei onde está ; mas sei que por onde 
for, suas obras o descobrirão. Só por essa con- 
fiança , que vossa alteza tem , disse o outro , de* 
sejo achai- o, pois de qualquer cousa que com 
elle passar em batalha, me vem muita honra e 
gloria : porque , se elle me vencer , saberão de 
mim que me experimentei com elle , e se o ven- 
cer, ficará comigo o credito, que nelle vossa al- 
teza tem: e o serviço que n'isso eu fizesse a 
quem mo faz buscar, seria já de muito maior 
merecimento , que o que lhe faria , sendo delle 
vencido. N'isto saiu tTaulre a outra gente da sala. 
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um cavolleiro , por nome Tremorão , Olho do du- 
que Lecesim > «elo do imperador Trineo , e disse : 
Bem creio eu que não achardes aqui esse cavai- 
leiro , foi pêra mais honra vossa : Soa Magestade 
tos aconselha bem , pois vda não quereis seguir 
seu parecer, aqui estão alguns seus amigos, que 
em seu nome farão batalha comvosco , e se qui- 
zerdes que seja eu , folgarei muito , porque o 
cavalleiro da Fortuna saiba que o sirvo em alguma 
cousa * Bem vejo, disse o outro, que a amizade 
que com elle tereis, vos faz desejar pôrde-vos 
em campo comigo sobre cousa que bem podeis 
escusar, pois a vos vos toca tão pouco ; e porém, 
porque isto não pareça escusa , se sua alteza nos 
segura o campo , ide- vos armar antes que se vos 
vá essa vontade. Ao imperado? pesou de Tremorão 
tão sem causa querer batalha com quem tão sem 
ódio vinha a sua casa ; e porque já não po- 
dia ai fazer, consentiu neUa , tomando de cada 
um a luva fte gaje. Tremorão se foi armar, eo 
cavalleiro se metteu dentro no cerco, que pêra 
os taes casos eslava feito,, a es peral- o, que não 
tardou muito , vindo armado dermas negras , que 
ainda não vestira, que as fizera* pêra a demanda 
da Gram-Bretanha , e eram daquella cor , por 
mostrar quanto sentia a perda do príncipe Pri- 
malião. seu senhor; no escudo em campo negro 
um i»iampftrdo * cavalgava em eavalfo fouvei- 
ro fermoso e grande , e veio tão bem posto, 
que naquelias mostras de fora se julgava o muito 
pêra. que podia ser; que, eouMMe j* disse, este 
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foi um dos novéis , que no <Hà do' torneio fez mad- 
res cousas em armas. Tanto qae ambos foram uo 
campo, sem outra detença abaixaram as lanças 
ao som d' ama trombeta , que os juizes mandaram 
locar : e foi com tanta força , que , quebradas em 
muitos pedaços, se toparam dos corpos e escudos 
tão rijo, que os cava lios e elles vieram ao chão, 
e levantando-se com muita desenvoltura e pres- 
teza arrancaram das espadas , ferindo-se com ta- 
manho impeto, que em pequeno espaço tiveram 
as armas quasi desfeitas: porém Tremorao, que 
lhe lembrava que o via o imperador e a impera- 
triz, e que lambem seu contrario havia mister 
dura defensa, fez aquelle dia maravilhas, e tudo 
lhe foi necessário, porque o outro com que se 
combatia, não era; pêra menos que elle. O im- 
perador estimava em muito o esforço de cada um , 
havendo aquella batalha por uma das boas que 
vira : as feridas que cada um trazia eram gran- 
des , e o sangue que deltas corria , muito ; as- 
sim que isto os poz em tamanha fraqueza, que 
quasi se não podiam ter: e travando-se a bra- 
ços , por se acabarem de vencer , vieram ao 
chão empeçados um no outro, e Tremorão cçm 
algum mais acordo; porém não tanto, que a vi- 
cloria fosse claramente sua. O imperador os man- 
dou tirar do campo, tendo-ds por mortos ou qua- 
si: e o escudeiro do outro levou seu Senhor a 
uma pousada, que pêra 1 os forasteiros estava or- 
denada: onde todas as cousas necessárias se da> 
vam em tanta abastança , como eram mistef a cada 
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om. Porém o imperador, que lhe pareceu sor 
pessoa de preço , mandou saber secretamente de 
seu escudeiro quem era , e , sabendo ser Rora- 
monte filho d'el-rei de Bohemia, o mandou apou- 
sentar dentro no paço té ser são; e d^hi ficando 
em seu serviço de mistura com tantos e tão sin- 
gulares cavalleiros como então havia em sua casa , 
se partiu pêra a aventura da (Írauv-Bretanlia , me- 
nos confiado d'a acabar do que té li o Fora ; po- 
rám ia, por se não dizer que fora dos que fi- 
caram. Este Roramonte, sendo mancebo de vi nie 
annos, era tão orgulhoso em si, que qualquer 
cousa de esforço lhe parecia pequena pêra com- 
metter: e eom esta confiança do si mesmo, ou- 
vindo dizer da perda de todolos cavalleiros do 
mundo , e onde se perdiam , desejou tanto ver- 
se naquella a Afronta , que fez com seu pai , que 
o armasse cavalieiro: e indo a via dTmglaterra 
seguir seu prcposito , soube por um donzel como 
Floramão estava na corte do imperador mantendo 
as justas , que já ouvistes, e porque elle amava 
mais que a si mesmo Lusiana filha d'el-rei de Di- 
namarca, e, cego do amor ou do bem que lhe que- 
ria, cuidara q«e ninguém 96 podia igualar com 
ella, mudou o caminho por se vir ver com 1 Flo- 
raraão , e , vencendo-o , levar a imagem de Àltea 
a sua senhora : e tanto que soube que o caval- 
ieiro dá Fortuna o vencera, veio ter á corte do 
imperador , e passou o que se já disse Acatada 
esta batalha, os cavalleiros matrcebos, que ainda 
attf estavam, se <tespe(Jiram uns pêra uma psr 
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e outros pêra outra ; posto que iodos com uma 
tenção , que era acharem -se na perdição, (laquei lq 
Gram-Bretanha : antre os quaes foi o príncipe 
Florendos e seu irmão Pla,|ir: de que Gridoniat 
começou a sentir nova saudade* temendo que a 
fortuna dp pai pqdesse alcançar aps filhos, pêra 
que tareie ou nunca lograsse a elle nem a elles. 
Assim qi;e desta voz ficou a corte de Constan- 
tinopla deserta de todp , e o imperador tão sd K 
que lhe não (cava pêra defensa de sua cidade 
senão mulheres. E, posto que então sentasse mui-r 
lo este segundo aba.Uo , encobria,-o o melhor que 
podia , soíFrerulo em si tamanha dor e paixão % 
pola n5q da,r a outrem,, e tombem porque nas 
cousas que se muito sentem, é mais de louvar 
o sofrimento, que nas outras a que o juizo não, 
teme. 

DO fttJB ACONTECEU AO CA.VALLKIllO DA FpH- 
TUNA VA VIAGEM D^INGLATERRA* 



A 



ssiy como p cavalleiro da Fortuna se apartou 
da donzella Luçenda , andou por suas , jornadas, 
contra, o reino çla Gram- Bretanha , acompanhada 
sempre daquelle çuidadp t çog) que a. primeira \es 
saíra de ConstauUnppla , sem. a.char nenhuma, a- 
vculura , que de contar seja, té que chegou aa 
cabo de Tãogis, que é porto de mar, e, porque 
o vento então era contrario , esteve alguns dja$ 
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esperando por bonança, peia s'embarcar : não lar* 
liou muito, que correu o teinpo, e embarcando- 
se em um navio, que eslava fretado da condessa 
dé Sorlinga, que ia a Inglaterra, c vinha de ver 
uma sua íilha, que enviuvara pouco havia, seu- 
do a viagem em poucos dias e boa , aportaram 
no porto dé S. ilicheõ, o^está duaslegoas de Sor- 
linga, donde aquella senhora èra condessa : e por- 
que o cavai leirò da Fortuna em sua viagem re- 
cebia delia muita honra , a foi acompanhando té 
onde estava séu assènlo é alli repousou aquella 
noitc\ A outro dia se partiu algum tanlo conten- 
te * cOni lembrar- lhe qué já eslava em aquella 
parte , dm que sempre se desejara , pera ver se 
sua fortuna era perá mais que a dos outros ho- 
mens : e caminhando contra a cidade de Londres, 
acompanhado das lembfaúças da senhora Poli- 
harda, um dia, que a Calma era grande, atravessan- 
do a montanha do dcsefto* onde nascera, chegando 
à um escampado , qué se nella fazia], se desceu 
pera refrescar co'à agoa da fonte , em que o já 
banharam o primeiro dia dé sed nascimento, bem 
descuidado de Cuidar no q[ue lhe alli acontecera. 
Selvião tirou os freios aos cavallos, e, deixando-os 
pascer da erva, lhe deu de comer a elle d'al gu- 
ina cousa, de que sempre andava provido, fc es- 
tando ambos praticando nas aventuras daquclla terra 
e quão singular parecia, sahiu do espesso do maio 
um veado, que co'a fúria, que trazia , quebrava 
todas as ramas e troncos por onde passava , e 
traz elle um liao grande c temeroso: o cuvallci- 
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ro da Fortuna, sentindo o estrondo delles, primei- 
ro que os visse se levantou em pé, e o veado, 
a que o medo ensinava buscar guarida , tomou 
por remédio cousa contraria á sua natureza e dé 
que outro tempo fugira, qúe foi chegar-se a el- 
le, não querendo passar avante, como que alli ti- 
vera a esperança e a vida mais certa. Por cer- 
to, disse o da Fortuna, pois tu em minha ajuda 
confias, primeiro eu quero passar pola affronta, 
em que te vês , que tu por ella passes ; e , ar- 
rancando da espada, esteve quedo : mas o lião se 
deteve , conhecendo qu T éra homem , a quem to* 
das as cousas de razão obedecem: os cavalios 
com medo, quebraram as prisões , fogindo polo 
campo , e Selvião traz elles poios tomar : nisto 
saiu âo mato, por onde ò mesmo lião viera, um 
homem grande de corpo, cuberlo todo de pello 
á maneira de sal vage , a barba branca crescida 
e mal composta, o rosto já amigado, na mão es- 
querda um arco e na direita uma frecha erva* 
da, e em torno do corpo met lidas antr'elle e u- 
ma corda, com que se singia, gram soma delias, 
e arredor do braço uma trella de muitas voltas 
com que o lião se prendia ; c em vendo o ca- 
valleiro da Fortuna , poz na corda a frecha , que 
na mão trazia, e fez um tiro com que lhe pas- 
sou o escudo da outra paríc , e quasi as armas, 
se sua fortaleza não fora tal , que lho impedi- 
ra. O ca vai lei ro da Fortuna , que conheceu que 
aquelle era o próprio pai, que o criara, não sa- 
bia que fizesse ; porqtw feiil-o, acabara-o mal com- 
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^igo , mettel-o na razão pêra que o Conhecesse * 
era necessário mais vagar , segundo o outro errt 
tudo costumava ter pouco : e vendo que o lião 
perdido já o medo, que té então mostrara, com 
o esforço, que o sal vage lhe dera, remetia a el- 
le, deu-lhe um golpe da espada tal, que toman- 
do-! be as mãos ambas , que no escudo lhe lan- 
çara, lhas cortou, e o lião caiu em terra ; e tra- 
zendo sempre o olho no arco do salvage , rece- 
beu outras duas frechas no escudo ; então reme- 
tendo de supito, o levou nos braços primeiro que 
lhe fizesse outro tiro : o salvage , que de seu na- 
tural era forçoso* trabalhava por soltar-se de suas 
mãos; mas. não o pôde tão prestes fazer que. pri- 
meiro o da Fortuna não o abrandasse com pala- 
vras, trazendor-lhe á memoria quem era, de que 
o salvage ficou tão contente , que, apertando-o 
mais comsigo, o não queria deixar: então se sen- 
taram ambos ao pé da fonte : onde o ca v aliei ro 
da Fortuna lhe deu conta de todas suas cousas., 
e lhe disse como Selvião seu filho, era o que fo- 
ra traz os cavai los : o salvage d' espantado, não 
sabia que dissesse. E na verdade* se a razão ou 
entendimento não fora nelle tão grosseiro , bem 
achara que dizer e de que se espantar ; mas co- 
mo sua natureza não fosse pêra mais , que pêra 
sentir o que os brutos por natural instinto alcan- 
çam, lembrava-lbe.tudo o que passara e o ris- 
co que co'elle correra já aquelie cavalleiro naquel- 
le próprio lugar, o dia de seu nascimento, es- 
tando por vezes movido pêra lhe dizer tudo o 
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que passava* e depois, parecendo^lb* que o pen- 
deria de todo, não o quiz fazer. Assim, pratican- 
do em algumas cousas, estiveram té a noite es- 
perando por Seivião; porem como naquelta terra 
pêra o cavaileiro da Fortuna estiassem sempre 
os desastres certos, lú lhe aconteceu um, com 
que tão prestes não pôde vir : então se partiram 
^mbos pêra a cova, onde sua mulher eslava , e 
ella, que soube que o cavaileiro era Palmeirim, 
o recebeu com o amor, que dantes o criara, lan- 
çando muitas lagrimas pola saudade, que os ou- 
tros lhe faziam, e o que mais pena lhe dava era 
Selvião, mas consolava-se com saber que o dia 
dantes se apartara dei los e que muito cedo o po- 
dia ver. Aquella noite dormiu o cavaileiro da 
Fortuna em uma cama de pelles, conforme a ou- 
tra, que sempre naquella casa tivera. A mulher 
do sal vage quisera-lhe mostrar os pannos em que 
viera envolto o dia, que nascera, e ilescobrír-lbe 
quem era , e o salvage não o consentiu, por lhe 
não fazer perder a suspeita em que vivia de lhe 
parecer , que podia ser seu filho. Ao outro dia 
pola raanhãa, armado e assim a pé, se despedia 
daquelle pai e mãi, que tanto tempo o criaram, 
indo descontente por se ver em tal estado e em 
parte, onde o cavallo lhe era tão necessário, te- 
mendo as voltas da fortuna, que muitas vezes tem 
o fim como tçvç.o principio. 
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CAPITULO XX^IB 

»0 «IUE FEZ O CAVALLEIIIO DA FORTUNA DE J 
POIS ftUE SAIU DE CASA DO SALVAGE. 



P 



artido o cavalleiro da Fortuna de casa do Sal*- 
vage , andou assim a pé tanto espaço do dia , 
sem saber por onde caminhava , que , sendo já 
passado o mais delle , ouviu contra a mão es*- 
querda bater o mar, e caminhando contra aquel- 
la parte , conheceu que aquelle era o próprio Iu* 
gar onde o achou o esforçado Polendos rei de 
Tesalia , trazendo á memoria a mansidão delle 
aquelle dia , e a fermosa galé em que viera > 
batendo com seus remos ao longo da praia : e 
lançando os olhos ao longe, contra onde naquel- 
le tempo caminhara , lembrou-lhe Constantinopla 
o amor , com que o imperador Palmeirim o 
recebera, e como de sua mão o dera á fermosa 
Polinarda. Fez -lhe isto tão grande saudade, que 
não podendo dissimular comsigo mesmo a paixão , 
que lhe esta lembrança fazia , subiu-se em um 
penedo alto , que mais ao fundo d'agoa estava , 
porque d'alli via o mar mais ao longe : alli as 
suas ondas mais bravas que em outro lugar ba- 
tiam , mas elle tudo lhe parecia manso em com- 
paração de seu pesar. Assim esteve tanto revol- 
vendo em si seu cuidado, que com clle adorme- 
ceu : porem o somno não era Ião descansado que 
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o deixasse repousar ; antes acordando com um so* 
Jjresalto grande , como quem em seu coração sus- 
peitava alguma afronta, olhou a uma e outra par-* 
te e não viu ninguém comsigo , senão o mar mais 
manso do que sohia, e ao redor de si outro de 
lagrimas que seus olhos fizeram , por onde co- 
nheceu que té no somno ò seu cuidado não dor- 1 - 
mia. Depois virando se contra terra , viu metlido 
iio espesso do matlo , um balei grande cuberto 
de rama, e chegando- se a elle por ver se esla- 
va alguém dentro , achou dous homens : um del- 
les, que houve dò dellé, polo vêr tão mancebo 
e sem cavallo , começou ao aconselhar que se 
fosse. Nisto chegaram quatro piões armados de 
t>iaslrões e alábardas que impediram a pratica , 
e traziam antre si outro homem preso, e sendo 
mais perto , o cavalleiro da Fortuna conheceu 
que era Selvião seu escudeiro, e vendo- o tão mal 
tratado j não podendo encubrir o pesar que dis- 
so sentia , se chegou a ellés , rogando-lhes que o 
soltassem : mas um dos quatro lançou também mão 
delle dizendo : agora buscai quem solte a vos i 
que esfoutro a bom recado está. cavalleiro da 
Fortuna se desenvolveu deiles, dando ao primei- 
ro uma punhada nos peitos , que foi de tanta 
força , que o estirou no campo : e , arrancando da 
espada , feriu os outros , que o faziam a elle , 
de tal sorte, que em pequeno espaço fez tal es/ 
trago nelles , que os desbaratou de todo : e cor- 
tando a Selvião as cordas , com que o traziam 
atado, perguntou-lhe que desastre fora o porque 
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assim o prenderam. Selvião , que lhe pareceu 
que ainda allí não estava seguro , disse: Senhor, 
vamo-nos d' aqui , que polo caminho vos contarei 
o que passa. Primeira o quero eu saber , disse 
o da Fortuna, pêra depois determinar o que de- 
vo fazer. Mas inda lho não começava a contar, 
quando viram vir dons homens com dous cavallôs 
a destro* e traz elles em cima de outro murzel- 
lo grande* um gigante de grandeza desmedida , 
armado (Tarmas brancas e fortes , sem nenhuma 
louçatnha, no escudo em campo saoguinbo , e três 
cabeças de gigantes , em sinal de outros trez , 
que vencera > e matara em batalha de um por 
uni; Isto era o que receava, disse Selvião, mas 
pois vos vos não quizestes ir* agora sabereis desse 
diabo* mais do que vos eu poderá dizer. ca- 
valleiro da Fortuna, que aquelle era o primeiro 
que em toda saa vida vira , tenwu algum tan- 
to , mas não pêra que deixasse de fòzér o que 
devia* O gigante vendo o gran destroço dos seus 
houve tamanha menencoria , que arrancando da 
espada * que trazia na cinta , fora da ordem e 
medida das outras * remetteu de supito , cuidan- 
do de o atropelar : mas elle se desviou, e alcan- 
çando-o com a sua por uma perua acima do joe- 
lho , [lhe fez tão grande ferida , que cortou muita 
parte delia. O gigante , que a não sentiu com a 
fúria , que levava , virou outra vez com outro 
golpe ,' e tomando-o no escudo foi tal , que a me- 
tade delle fez vir ao chão, e ô cavallo com a for- 
ça que levava , embicou na raiz de uma arve- 

6 
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re e deu com o gigante no chão tamanha quécíá, 
que o da Fortuna cuidou que o matara. Porem 
Camboldão, que este era o seu nome, que eni 
outras maiores aflrontas se jà vira , levantou- sé 
o melhor que pôde , posto que a ferida , que re- 
cebera na coxa , lhe estorvava não o poder fa- 
zer á sua vontade. Assim se andaram ferindo dé 
mui duros golpes ; e posto que os do gigante 
fossem com grau força , os que recebia eram da- 
dos a tão bom tempo , que faziam muito mais 
dam no que os seus , de que andava tâo furioso 
e menencorio quanto o nunca fora em nenhum 1 
tempo. O da Fortuna se sabia guardar tão bem T 
que lhe fazia perder todo seu trabalho , e em 
galardão de seus golpes , lhe dava outros tão 
certos v que o campo estava tinlo de seu san- 
gue. O gigante vendo que sua braveza não lho 
aproveitava , remeltpu ao da Fortuna, cuidando 
leval-o nos braços , e anlre elles o espedaçar : 
mas não foi assim , que elíe o atalhou com uma 
ferida per antre os dedos da mão direita , tal * 
que lba fendeu com alguma parte do braço. A 
este tempo , o gigante de desesperado começos 
blasfemar com vozes altas e taes , que per um 
espaço andaram retumbando nas concavidades que 
o mar fazia ; e querendo ferir com a outra mão, 
teve tão pouco geito nella , que nenhum golpe 
dava, que fizesse damno : por onde o da Fortuna 
se chegava mais sem receio , fazendo-lhe tama- 
nhas feridas - e per tantas partes , que o fez vir 
a tetra , e como fosse pesado e grande , pare- 
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ceu que caia umã torre. £ véndo-0 morto , e 
tanto a seu salvo t que nenhuma ferida lhe ticá- 
ra, pôz os joelhos no chão, rendendo as graças 
daquel la mercê a qtiem de 4 tal perigo o livrara. 
Os homens, que estavam com os cavalios , aca- 
bada a batalha vieram-se a elle , pedindo que os 
não matasse por serem da companhia de tão mau 
homem ; pois mais por força , que de vontade o 
faziam. O da Fortuna que não tinha tal lembrança, lhe 
mostrou outro gasalhado bem fora do que delle es- 
peravam , rogando-lhes que lhe dissessem o nome 
e vida do gigante. Este gigante , respondeu um 
delles, se chamava Caraboldão de Murzela, se- 
nhor do Gastello de Pena Broca; foi muito cruel, 
teve outro irmão por nome Galfurneo , que vi- 
via na costa d' Irlanda , e porque lhe deram no- 
vas que um cavaireiro d'armas verdes e no es- 
cudo em campo branco um salvage com dous 
lioes por uma trela o matara em batalha, partiu- 
se do seu castello com propósito de malar quanta 
gente achasse em vinguança da morte de seu 
irmão ; e porque o vento o arribou oeste lugar 
deixou o navio em que veio f traz aquella pon- 
ta que o mar faz , e saiu em terra por vêr se 
acharia alguém em que satisfizesse parte de sua 
paixão: e boje, recolhendo*se Já achou esse es- 
cudeiro , que vds emparastes , que andava traz 
estes cavalios, que nòs aqui temos, a que man* 
dou prender. Agora vede o que quereis fazer de 
nòs. Queria se vós quizerdes , disse o da Fortuna 
que vos presentasseis de minha parte ai rei de 
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Inglaterra , e lhe désseis novas da morte deste 
Camboldão , com que sei que folgará muito po- 
ios desserviços que lhe já tem feitos. Quem dire- 
mos, disseram elles, que é o que lhe fez tama- 
nho serviço? O cavalleiro da Fortuna, disse el- 
le ; que inda meu nome não é outro. Eu tão se 
despediram ; e , pondo-se elle a cavallo , começa- 
ram de caminhar elle e Selvião, não lhe dando 
conta do que passara com o Sal vage, por não ser 
causa de se deterem mais em tornar a veM> : 
antes caminharam contra a parte onde ouviam di- 
zer que a perdição de lodos acontecia, qae dal- 
li era mui perto, não receia fido o perigo a que 
ia, porque seu propósito era virtuoso; que esta 
qualidade tem a virtude, todolos trabalhos estimar 
pouco e os vicios muito menos, 

CAPITULO JHIXIII. 

COMO O CAVALLEIRO DA FORtf/UNA ENCONTROU 
COM DALIARÍE DO VALLE ESCURO , E PER- 
DEU O SEU ESCUDO DA PALMA» 



Á atraz se disse , como tio tempo que o caval- 
leiro da Fortuna saiu de Constantinopla a primeira 
vez, Selvião lhe trazia o escudo da palma, que 
Daliarte lhe mandou, mettido em uma funda de 
panno , por não ser conhecido por elle , guar- 
dando-o pêra alguma grande necessidade, se nella 
se visse: mas depois que a batalha d'antre o 
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gigante Camboldão de Mnrzella se acabou, o ca-» 
valleíro da Fortuna attenlou polo escudo, porque 
o outro fora todo desfeito , e aquella terra havia 
mister as armas em dobro, segundo nella as aven- 
turas dHFerentes das outras succedinm : e vendo 
Selvião sem el!e o teve a máo signa! , parecen- 
do-lhe que o não perdera sem algum mysterio. 
Selvião Ibe disse: Senhor, além de té agora me 
não dar o tempo lugar de vos dizer a que passa , 
receava também a paixão que podíeis receber. 
Hontem antes que' o Gigante , que matastes me 
prendesse , sendo já á vista delle , atravessou por 
meio da floresta donde eu ia, uma donzella em 
cima de um palafrem branco , e chegando a mim , 
lançou mão das correias do escudo, di endo: Sel- 
vião, deixa- mo levar antes que esse diabo, que 
ahi vem , o tome ; que seria maior perda do que< 
cuidas : e eu o tornarei a teu senhor no tempo 
em que mais o ha de haver mister. Eu, porque vi 
que ella me sabia o nome . e o gigante vinha 
já mui perto , crendo que nisso vos servia mais , 
que em tomar-mo elle, o larguei, e a donzella 
desapareceu tão prestes, que não soube julgar 
pêra que parte fora. O da Fortuna espantado do 
que Selvião lhe disse, por serem cousas a que 
não entendia o Gm , se deixou ir cuidando 
n'isto e em outras cousas, que lhe então occor- 
riam á memoria; mas Selvião lhe cortou o íio 
deste pensamento , dizendo : Senhor , vós ouvis 
o que eu ouço ? Que é o que tu ouves , disse o 
da Fortuna, que eu não vou tal que alguma cousa 
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sinta? Grande roído dermas, disse Sélvião* con- 
tra aquclla parte das arvores altas , e não pode ser 
senão que alguma batalha sé faz junto delias. O 
cavalleiro da Fortuna , virando as rédeas ao ca- 
vallo$ tomou um galope apressado pêra ir vêr se 
era assim, e chegando onde a batalha se fazia* 
viu quatro cavalleiros a pé envoltos na braveza 
deMa, dous de cada banda: e posto que as ar- 
mas estavam já desfeitas \ que nellas não se podia 
enxergar nada , ainda no pedaço do escudo de um 
delles parecia a cabeça de um touro branco , que 1 
era devisa <?e Pompides filho de D. Duardos: dos 
outros nunca pôde conhecer nenhum, posto que 
todos lhe pareceram taes, que duvidava haver quem 
lhes fizesse vantagem: e rogando lhes que o qui- 
zéssem ouvir * se apartaram assim por descaoçar, 
como por lhe fazer a vontade. Senhores, disse o da 
Fortuna , vejo-vos tão maltratados das fendas, que 
nesta batalha recebestes, è a bondade e esforço de 
todos tão igual neila , que hei medo que seja pêra 
mais damno. Peço- vos , se a razão sobre que a fa- 
zeis é tal que a possais escusar, o façaes por 
amor de mim , e ahi fica tempo em que vol-o de- 
pois possa servir. E* sobre tão pequena cousa, 
disse um delles, que não está em mais deixarmol-a, 
que em confessar esse cavalleiro do Touro , pêra 
que busca outro porque nos perguntou. Isso não 
sabereis vós de mim , disse o do Touro , senão de- 
pois que minhas forças poderem mal defender esta 
vontade. Com isto se tornaram a juntar com tama- 
nha ira, como se de novo começaram a batalha, 
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ferindo-se de maneira , que em pequeno espaço 
desfizeram as armas, andando tão vivos e esforça- 
dos, como se tiveram todas suas forças inteiras. Ao 
cavalleiroda Fortuna pesava tanto vêr morrer aquel- 
les homens, como se fora cada um defles : mas von- 
tades ou opiniões de mancebos, quem as poderá 
forçar ! cada um trazia muitas feridas , e o desejo 
aceso pêra receber outras sobre ellas. cavai leira 
da Fortuna , desesperado de os poder apartar , es- 
teve-os vendo de fora : e posto que lodos fossem 
estremados , um que trazia armas de branco sem 
outra mistura , parecia que o era mais , assim na 
soltura com que pelejava , como no saber ferir ; 
mas oomtudo nem este estava tal , que se espe- 
rasse sair d'alli senão segundo ps outros. E já en- 
tão as armas eram lãp desfeitas, que nenhum gol- 
pe se podia dar, que fosse de pouco damno, posto 
que d'outra parle as espadas andavam tão bolas , 
que isto qs fazia de menos perigo. O cavalleiro da 
Fortuna se metteu anlre elles, pedindo-lhes que 
deixassem sua contenda , pois era sobre cousa que 
se podia bem escusar : e nem isto pode acabar com 
eiles ; porque a ira que os então senhoreava , lho 
não deixava conhecer a razão, ou o que lhes mais 
era necessário. Á este tempo se cobriu o ar de uma 
névoa espessa e negra , antre a qual se perderam 
de vista uns dos outros, soando ppr anlre ella os 
golpes, que, aq parecer dos ouvidos, se davam 
com mais fúria que os primeiros. A escuridão foi 
tamanha , e tamanho o temor , que cada um teve 
de ferir seu companheiro , que os fez deixar a ba- 
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talha , caindo no chão Ião sem acordo , como quero 
por força de encantamento estava roubado de todo 
o juízo e sentido natural ; e prestes começou de 
abrir a névoa. E o cavalleiro da Fortuna viu polo 
ar levar os corpos deiles meltrdos em uma tumba 
grande posta sobre unia carreta , que quatro ca- 
vados pretos guiavam, e não sabendo determi- 
nar cousa tão espantosa e nova , chegou-se aos es- 
cudeiros, que traz os ca vai los polo campo anda- 
vam chorando , pêra saber deiles 'quem eram ; e 
sabendo que um era Platir filho de Primalião , e 
os outros Floramão príncipe de Sardenha, Poinpides 
e Blandidom, e que a differença da batalha fora 
sobre elle, ficou muito triste, e tornava a si a 
culpa de a deixar ir tão avante : porém consola va- 
se com crer que , quem assim os levava e em lai 
tempo lhe acudira , não seria pêra os desamparar 
de todo. Um dos escudeiros, a que perguntou po- 
la razão daquella differença , lhe disse i Pla- 
tir meu senhor , que é o que vistes que trazia as 
armas brancas, saiu da corte do imperador seu 
avô em companhia do príncipe Floramão , ha pou- 
cos dias, com propósito de vir a esta Gram-Bre- 
tanba a provar sua ventura nas aventuras delia , 
e ver- se com o cavalleiro da Fortuna, a que am- 
bos buscavam , que são seus amigos , e ver suas 
cavallarias, de que agora polo mundo tão gran- 
demente faliam. Hoje, sendo o segundo dia, que 
nesta terra entraram, aquelles outros dous caval- 
leiros , depois de se salvarem , um , que trazia o 
touro branco no escudo , lhos perguntou polo ca-» 
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vatleiro da Fortuna, se lbe dariam novas delle; 
e sobre quererem saber pêra que o perguntava , 
houveram a batalha, que vistes, em que vão ja 
mortos ou acerca ; e nos ficamos sem senhores , 
e sem saber que façamos de nós com tão máo re- 
cado , cc 111 o deiles podemos dar. da Fortuna os 
esteve consolando, aconselhando-lhes que se fos- 
sem a Londres; porque, seu do seus senhores vi- 
vos , tarde ou cedo haviam de vir alli ter. E dei- 
xando-os contentes de suas palavras e da vontade, 
com que lhas dissera > tomou seu caminho pêra 
onde d'antes ía< Não andou muito por elie, quan- 
do polo mesmo caminho viu vir um homem ves- 
tido a guisa de nioateiro. , com sua buzina ao coi- 
to , na cinta um manchil , em cima de um ca-* 
vallo grande e magro, dizendo em voz alta, o 
rosto alegre e risonho ; Já agora , Palmeirim de 
Inglaterra , se chegam os dias , em que tuas obras 
farão escurecer todalas dos outros passados , e esta 
Grum-Bretanba será restitui ia no contentamento 
perdido, que todo oste tempo leve. Não te es- 
pantes saber- te o nome, porque de ti e de tuas 
cousas sei mais do que tu podes saber. ca- 
vai I eiró da Fortuna teve em muito ouvir-se no- 
mear em terra tão estranha, e desviada de sua 
criação : e suspeitando que aquelle podia ser Da- 
liarle do Vallo Escuro , duvidava poio ver tão man- 
cebo , que de tão poucos dias não se esperava 
tamanhas obras. Daliarte , que entendeu sua sus- 
peita , lhe disse : Senhor Palmeirim , desejo tanto 
servir-vos , que vos quero tirar da duvida cm que 
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vos vejo. Sabei que eu sou Daliarte vosso ser» 
vidor, e posto que de vossas cousas vos saberia 
dar boa íazão, não quero fazel-o , porque d^aqni 
a vós o saberdes hão de passar poucos dias, e se- 
rá cm outros, donde receba es dobrado gosto e 
contentamento do que agora podeis sentir. Não 
quero, senhor Daliarte, disse o da Fortuna, sa- 
ber mais de vós , que o que vós mesmo quizer- 
íles ; que bem creio , que quem todo este tempo 
me fez mercê em minhas eousas, d'aqui por dian- 
te não se esquecerá nas que estão por vir. Assim 
praticando nestas cousas e outras de seu gosto, 
o levou té seu apousen ta mento, que estava mettide» 
em um vaile, da sorte que se já disse. Mas de- 
pois que foram dentro , e o ca vali eiró da Fortuna 
viu a maneira delle, não lhe pareceu que no mun- 
do podesse haver cousa de mor primor. AHi esteve 
alguns dias , que Daliarte o deteve , e soube como 
Pia t ir e os outros cavalleiros da Floresta sararam 
das feridas , e que estavam de sua mão ourando-se, 
pêra cedo serem em Londres , de que ficou mais 
contente que d'ames : que a imaginação do em que 
os vira , o fazia viver triste. Assim esteve naqtiella 
casa té que Daliarte o deixou ir, passando tempo 
em praticas e exercícios singulares, que de sua 
conversação procediam, esperando tirar algum fru- 
cto d 'isso. Por onde não é pouco de estimar as 
conversações virtuosas e de homens sábios , pois 
ellas e companhias singulares fazem claros e vir- 
tuosos quem as usa ; e as outras , além de bota- 
rem o engenho e juizo d'alma , corrompem com 
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vícios os costumes corporaes, pêra maior nódoa ou 
infâmia de seus donos. 

capitem^ xx^iv. 

(!OMO O CAVALLEptO DO «ALVAQE VEIO Á COU- 
TE D* 1 INGLATERRA , E PO «UE 9{A!9 LHE A- 
<COMTECEU f 



O 



esforçado cavalleirp do Salvage , de que ha 
muito que se não faltou, depois que deixou pa- 
cificas senhoras as Ires ármãas, filhas do marques 
4e Bellamor, assim dps seus castellos, oomo do 
outro, que. ganhara a Calfurnio, parfju-se cami- 
nho da Grana- Bretanha , cora teacão de se pro- 
var oa aventura d'ella ; e porque elle não queria 
ser dos derradeiros, que se. nella achassem , deu 
tamanha pressa em suas jornadas, quç em pou- 
cos dias aportou em Inglaterra , levando outras 
armas feitas de novo da sorte das o.ueda«les tra- 
zia. Assim seguiu a via de Londres pêra tr ver 
el-rei e Flerida, sem cuidar que podia haver al- 
guém, que lhe estorvasse seu caminho. Mas na- 
quelles dias não eram tão pouco povoadas as es- 
tradas e florestas de cavaleiros andantes e dou- 
zellas fermosas, aventuras e desastres, que nin- 
guém pode&se caminhar seguro , como cuidava. 
Assim aconteceu que um dia já tarde, sendo meia 
légua da cidade de Londres, viu vir uma don- 
$ella contra si em um palafrem ruço, descabella- 
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da, as roupas mal compostas, a côr mudada, com- 
ino que d'algum grando medo ou temor vinha 
trespassada, enchendo a floresta com gritos, tra- 
zendo já a voz rouca e cansada, qu'era sinal de 
ter dados muitos e serem nascidos de cousa, que 
muito doía; a qual, tanto que o viu, se chegou 
a elle, dizendo: Peço? vos, senhor cavalleiro, po- 
lo que deveis á ordem da esvai Ia via , que me 
empareis d'um máo homem que per Corça quer 
roubar minha honra. O do Salvage vendo que o 
outro vinha traz ella armado de todas peças, saiu 
a recebei- o, dizendo: Mal empregadas sejam em 
vós as armas , pois as trazeis pêra oo'eilas de- 
fender mulheres, ellas são offendidas de vds. Se- 
nhor , não vos engane essa má , disse o outro , 
que não é como cuidaes. Todavia o do Salvage 
se poz diante, dizendo: Primeiro vds havereis ba- 
talha comigo, que a donzeih reeeba damno. Pois 
assim quereis, disse o outro, firt-o-hei, ainda que 
contra minha vontade. Então se arredaram o que 
lhes pareceu necessário, remettendo co'as lanças 
baixas, porem erraram os encontros ; mas á se- 
gunda carreira o cavalleiro veio ao chão, e o do 
Salvage perdeu os estribos e esteve pêra cair. O 
outro se levantou cp'a espada na mão, o do Sal- 
vage se desceu por se combater oo'elle a pé, e 
ambos começaram a batalha mais perigosa do que 
cada um esperava , e não andaram muito nella, 
quando a própria donzella tornou, trazendo com- 
sigo dous cavai leiros , a que mosjrou o do Sal- 
vage, dizendo ; Senhores, aquelle é o que me map 
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(ou meu pai , e agora mala meu irmão* como 
vedes: peço- vos que me vingueis delle. Um dos 
dous se desceu a pé , e porque viu ao que a 
donzella chamava irmão, já maltratado , metteu- 
se no meio , dizendo contra o do Salvage : Co- 
migo, comigo, D. traidor, o haveis de haver, o 
não com quem não pode defender-se. do Sal- 
vage, que assim se viu nomear, tendo-se por li- 
vre de tal nome, e de tal iufamia , houve tamanha 
menencoría, que co*a ira que daquellas palavras 
recebeu, não pôde responder-lhe , e remettendo 
a elle, cuidou de o ferir em descuberto do es* 
cudo; mas o com que antes fazia batalha, rece«- 
beu o golpe no escudo, dizendo : Acabai primei- 
ro comigo o que começaste, que depois grande 
é o dia pêra o fazerdes com outrem, e virou -se 
pêra o cavalleíro, que se meltera no meio e dis- 
se-lhe : Arredai- vos a fora, que não quero vossa 
ajuda em quanto me posso defender. O outro o 
fez , porque lhe pareceu cousa feia dous a um. 
Mas o do Salvage, que em estremo desejava ver- 
se co'elle em batalha , deu tattta pressa na pri- 
meira, que em pequeno espaço tratou tão mal o 
com que a fazia , que por força o fee vir ao 
chão; e não tanto a seu salvo, que deixasse de 
ficar tão maltratado, como se esperava, das mãos 
de com quem se combatera. O segundo, eomo 
tivesse a inclinação virtuosa e animo grande e 
generoso , vendo-o algum tanto cansado, e co'as 
armas desfeitas e rotas por alguns lugares , lhe 
disse : Yejo-vos tão mal tratado > que , polo que 
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yqs copveiu , não queria haver batalha com vos* 
co ; pgis a honra, que se já agora pode alcançar, 
será mui pouca. Mas o do Sal vage , que nestes 
tempos sabia mal temperar sua cólera, Ibe res- 
resppndeu com. um golpe por cima do eseudo 
tal , que lho fendeu, alé o meio , dizendo : Fazei 
o que poderdes, que eu vos mostrarei que inda 
assim, como estou, me sobejam forças pêra vds. 
O oulro, que também não se estimava pouco, vea- 
do quão mal lhe agradecia o do , que bavia de 
suas feridas , começou de o ferir sem piedade* 
JE posto que&ta batalha foi temerosa e durou mui- 
to, bem sentia elle em suas armas e carnes, que 
contra o do Sal vage se não podia suster. O seu 
companheiro que inda estava a cavallo, estimava 
tanto a valentia do do Salv&ge, que naquella ho* 
ia lhe não pareciam nada todolps outro homens, 
Pois tornando a elles, andaram tanto em sua por- 
fia , ferindo-se de mui duros golpes , que o ca- 
vai loiro começou a enfraquecer, não podendo sus- 
tei se contra os de seu contrario, que eram taes, 
que lodalas armas trazia desfeitas e as carnes por 
alguns lugares maltratadas. O de cavallo, que via 
seu companheiro em tal estado* temendo que se 
a batalha chegasse ao cabo, o do Salvage o ma- 
taria, segundo sentira as palavras, que lhe dis- 
sera, se desceu e chegando-se a elle, lhe disse : 
Já , senhor ca vali eiró , deveis d'eslar bem satis- 
feito de vossa ira, pêra qu'esta differença não vá 
mais avante ; pois nisso se aventura a vida de 
cada um de vós ou d'arabos juntos , que seria 
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maior perda do que se podia receber com deixar 
delia Por certo, disse o do Sal vage, isso não farei 
eu, se elle primeiro não se desdisser do que dis- 
se ,. ou se render em minhas mãos; e se aão , 
ellas serão o verdadeiro castigo de suas palavras. 
Se \ós , disse o outro , não quizerdes deixar a 
batalha por meu rogo, será força haverde-Ja co- 
migo, e eu o uão queria, polo que a vds cumpre : 
pois vossa disposição mais necessidade tem de 
repouso, que de trabalho: e qualquer mal que 
vos viesse é mal empregado em vds. Não hajaes 
dó de mim, disse o do Sal vage, que eu hei de 
acabar o que comecei, ou elle fará o que eu di- 
go: esem'o vós defenderdes, inda estou pêra 
gastar com v osco neste oflteio tudo o que do dia 
fica por passar. Mas estando nestas razões o ca- 
valleiro, com quem fazia a batalha, cabiu no chão, 
não se podendo suster pola falta do sangue, que 
lhe sairá de uma ferida, que reabara na gargan- 
ta, de que seu companheiro ficou tão triste, que 
occupado de dor e sentimento , esquecido dos 
cumprimentos , em que antes estava , sem dizer 
4>utra cousa, remetteu ao do Salvage, com pre- 
posilo de vingar nelle a morte do outro. Pirem 
não achou a resistência tão fraca, qu'em pequeno 
tempo deixasse de ser posto em. tamanho temor 
de ser vencido , como té li tivera esperança de 
ser vencedor. E comtudo , o do Sal vage eslava 
tão maltratado das mãos dos outros , e este era 
tão bom cavai leiro, que ambos morreriam naquel- 
la batalha, se por alli aão acertara de vir el-rei 
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de Inglaterra, que sabindo aquelle dia á caça de 
falcões, fdra do exercício, em que gastava os ou- 
tros dias d\itrás , veio ter contra aquella parte 
onde andavam combatendo- se. E vendo a brave- 
za da batalha e o fraco estado em qu'estavam , 
e o esforço com que ambos se combatiam, hou- 
ve por mal empregada a morte de qualquer del- 
ies, e metteu-se no meto rogando-lhes, que d dei- 
xassem se era por cousa, que o podessem fazer. 
Elles se desviaram, vendo que era elrei, conten- 
tes de se verem fora de tamanho receio, e da 
justa escusa, que tiveram pêra deixar a batalha. O 
do Sal vage maltratado, como estava, tirou o elmo 
pera beijar as mãos ai rei. Elle, que o conheceu, 
o levou nos braços , fazendo lhe tamanho gasa- 
Ihado, como a homem a que então queria maior 
bem, que a todolos do mundo; assim pota cria- 
ção de sua casa , como porque a natureza o 
obrigava a isso. O outro fez outro tanto. El- 
rei conhecendo , que era Graeiano Príncipe de 
França , que já outra vez o vira , se desceu do 
cavalio, recebendo-o com tanto amor e cortesia, 
como se devia a tal pessoa: e não sabendo por- 
que razão antr'el!es fora aqutlla differença, per- 
guntou a Graeiano, quem eram os outros, que 
jaziam no chão. Senhor, disse elle: este, que a- 
qui está mais perlo, em cuja companhia eu vim, 
é Francião filho deirei Polendos de Thesalia, e u- 
m a donzella ir ai â a daquelPoutro morto * que alli 
jaz nos trouxe aqui , dizendo que este cavaHei'- 
ro lhe matara seu pai por traição, e agora mata- 
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Ta seu irmão; que nos pedia que a vingássemos. 
Francião , vendo já em má disposição o irmão 
da donzella , quizera defendel-o ; mas elle que e- 
ra bom cavaJleiro , o não quiz consentir em quan- 
to esteve pêra se deffender: e este cavalleiro de 
vossa alteza fez tanto em armas , que o venceu 
a elle e depois a Francião , e agora trazia a mim 
no estado, que vistes» O cavalleiro do Sal vage, 
espantado do que ouviu , disse contra elrei. A 
donzella, que este cavalleiro diz, pêra vossa al- 
teza saber o que passa , vinha fugindo daquclle 
a que chamava irmão pedíndo-me que a vales- 
se , porque a queria deshonrar * e depois que 
nos yíu em batalha , foi buscar os outros pêra 
fazer o que fez. Elrei maravilhado da subtileza 
de sua maldade , mandou tirar o elmo a Fran- 
cião , que logo tornou em si : asâim fizeram ao 
outro por vêr se era morto, e não era; porque 
tanto de affrontado , como de ferido cairá : e ven- 
do que era Polinardo , filho do imperador Trineo, 
teve mais de que se espantar ; e mandando bus- 
car andas a Londres, em que o levassem a elle 
e a Francião, não se qui< ir dalli té que vieram : 
e polo caminho foi perguntando a Polinardo a 
razão porque vieram atraz a donzella quando o 
do Sal vage lha defendeu. Senhor, disse Polinar- 
do, aqueila deve ser a mais má mulher do mun- 
do; porque por amor delia cuido que são mor- 
tos OBistaldo e Dramiante seu irmão, Glhos dei 
rei Uecindos de Hcspanha , a que fez haver ba- 
talha ura com outro, que, por trazerem as ar- 
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mas trocadas não se conheceram. E quiz Deus 
que cheguei onde a faziam , porem a tempo que 
se não podiam bulir: e porque os conhecia am- 
bos , espantado de tamanha crueza , me me li no 
meio ô os apartei , que depois de se conhecerem 
caíram um pêra uma parte, e outro pêra outra 
quasi mortos. E eu indo traz a donzella pêra a 
tomar, e saber porque o fizera» se me salvou com 
ordenar o mais que depois suecedeu. Elrei, não 
podendo encubrir a paixão , què lhe daquellas 
cousas nascia * com lhe parecer , que sua des- 
ventura o causava, mandou logo saber d'Onistaldo 
e Dramiante se eram mortos , pêra lhe dar se- 
pultura conforme a suas pessoas; e acharam que 
os levaram dalli uns frades do mosteiro da Clara 
Victoria, pêra os curarem : onde, inda que as feri- 
das que receberam * foram grandes, em poucos 
dias tiveram remédio Este mosteiro & um -, que 
elrei Amadis mandou fazer junto deFenusa, on-* 
de levaram a Sua ossada depois de morto , nd 
tempo , que senhoreava a Grãa-Ilretanba , poi* 
memoria dos reis que alli venceu. Pois tornando 
á historia, elrei mandou em busca da donzella, 
e nunca poderam achar nem descubrír, que Eu- 4 
tropa, que a mandava, a sabia guardar. Assim 
chegaram a Londres, onde aquelles príncipes fo- 
ram apousénlados e curados com tanto resguardo 
como a suas feridas convinha. O cavalleiro do 
Salvage foi levado ao apouscniamenló onde antes 
Bohia pousar, sendo cada dia \isilado de Florida, 
a quem suas feridas doíam , como quem advinha- 
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\-a o muito parentesco , que antre ambos havia. 
EIrei também o acompanhava o mais do tempo, 
assim polo ver, como por ouvir suas cousas que 
cão assinadas antrg bs outros homens eram; mas 
com élle nunca se pdde acabar , que nenhuma 
lhe dissesse s crendo que assaz detrimento é o 
famoso louvar suas obras, uem deslouvar as alheias. 

CAPITULO JL**V. 

COMO DALIARTE MANDOU CURAR PLATIR E OS 

OUTROS CAVALLEIROS i £ O DA FORTUNA SE 

DESPEDIU DKLLBh 



D, 



iz * historia * íjué ao tempo ", que ò cavalleiro 
da Fortuna achou em batalha Platir e Floramão 
tom Pompides e Blandidão sobre a razfco , que se 
já disse , o famoso sábio Dáliarte , vendo o preço 
daqueilés éavalleiros, e o perigo, sem remédio , em 
que estavam , e o muilò que na vida de cada um 
se aventurava, ordenou por sua arte uma nuvem 
cerrada, em qué élle mesniO veio; E eobrindo-os 
com ella , os encantou com palavras de sorte, que 
sem nenhum acordo foram me t li dos na tumba, que 
dentro na nuvem vinha , â que quatro cavâllbs gui- 
avam , e dabi levados a sua casa , foram lançados 
em leitos , que pêra isso estavam ordenados, e cu- 
rados de suas feridas com mór deligencia do quê 
em outra parte o poderam ser , sem aquelles dias 
saber de que mão tal socorro lhes viera , nem lhes 
lembrava da batalha , cuja fosse a victoria , nem d 
estado em que a deixaram. Platir e Floramão esta- 
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vara em uma casa e os outros dous em outra , e to- 
dos visitados com igual remédio , segundo a cada 
um convinha, tosto que esta boa obra não quiz Da- 
liar te, que soubessem donde lhes viera, por não lhe 
dizer o seu nome. Nem o cavalleiro da Fortuna 
pode saber delle o lugar donde os. tinha, ainda que 
da esperança de sua saúde e boa disposição fosse 
sempre certificado. E sendo já em estado de pode- 
rem caminhar, não sabiam como o podessem fa- 
zer : que se achavam desapercebidos de armas e 
cavai los , que as que d'antes traziam perderam na 
batalha, em que se elles também perderam. E com 
este cuidado occupavam seus leitos dormindo com 
menos repouso do que d' antes costumavam. Uma 
noite , que Daiiarie pêra isso ordenara , adormece- 
ram de sorte, que perdido todo o juizo, não lhe 
iicou algum com que podessem sentir que os le- 
vavam fora de suas camas. E já que a manhãa es- 
clarecia , e se foi gastando o peso de tamanho som* 
no , aeharam-se todos quatro , dous a uma parte e 
dous a outra , deitados no próprio lugar onde fo- 
ram levados, quando andavam na batalha, sem ver 
ao redor de si outra cousa senão pedaços d 'armas, 
troços de lanças , rachas de escudos , com algumas 
mostras das devisas, que nelles traziam : e a luga- 
res as ervas do campo tintas de seu sangue. Pu* 
liham uns os olhos nos outros e depois cada um 
em si : e cheios de admiração e espanto de tantas 
novidades, estiveram algum espaço despendendo 
o tempo nesta imaginação. Por certo , disse Flora* 
mão , as cousas desta terra não são como as da* 
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outras terras. Aqui foi nossa batalha e d'aqui 
fomos levados sem saber o fim que bouve , e se- 
gundo , senhor Plalir , me parece , estes cavallei- 
ros , que aqui estão , são os que comnosco a hou- 
veram; e eu crera, segundo o que vejo, que, quem 
aqui nos tornou ,_o fez pêra que a acabássemos , se 
v ira que nos deixara armas, com que o podesscmos 
fazer; masnós estamos sem ellase semcavalios, em 
que possamos caminhar: assim que não sei que' 
tenção foi a sua de quem nos aqui poz. Platir dis- 
se aos outros: Se de nossas cousas sabeis, senho- 
res, mais que nós, peço- vos que o digais, pêra 
ficarmos fora do pensamento , em que nos ellas po- 
seram. Tão máo recado vos saberemos dar, disse 
Fompides, que se primeiro o não perguntareis, eu 
volo quizera perguntar. Então se chegaram uns 
aos outros , e esquecendo o ódio , com que se alli 
a primeira vez juntaram, trataram-se de outra sor- 
te , especialmente depois que se souberam os no- 
mes, que cada um era tão conhecido polo seu, 
como suas obras o faz-a ser, que, quando são boas, 
são pregoeiras da fama de quem as obra. E estan- 
do nesle cuidado do que deviam fazer , atravessou 
polo mesmo valle uma donzella mais feia que for- 
mosa, era cima d' um pai afiem baio, vestida de ne- 
gro , e o semblante de rosto triste. Chegando a el- 
les, teve a rédea ao- palafrem , e depois de olhar 
pequeno espaço , disse : Parece-me , senhores, se- 
gundo a mostra de vossas pessoas , que deveis ser 
cavalleiros e perdestes as armas por alguma aven- 
tura , o que não é de espantar , pois nesta terra ha 
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tantas. Senhora , disse blandidão , seria cousa tão 
larga dizer-vos como as perdemos , que bei medo 
que faleça o tempo de que homem tem necessida- 
de pêra as ir buscar. Se vds , senhores , disse ella , 
quizesseis outorgar- me um dom, que não seria in- 
justo, eu vos serviria com outros cavallos e armas 
tão boas, como as que já perdestes, lnda que o ser- 
viço que de ndi quereis , disse Floramão , vos não 
fizéssemos mais que por ser mulher, seria bem em- 
pregado , quanto mais merecendo-o primeiro com 
tamanha mercê e em. tempo ião necessária: assim 
que eu da minha parte volo outorgo, e estes senho- 
res cuido que também o farão. Todos consentiram 
no que Floramão dissera. E ella se despediu dei- 
les , fazendo logo volta , trazendo comsigo quatro 
escudeiros, e cada um diante si ura lio: e outros 
quatro homens de pé com quatro cavallos a destro, 
todos de uma grandeza e cór , tal que se não po- 
dia fazer diflerença de um a outro. Se vds, senho- 
res , disse a donzella , cumpris comigo como o eu 
faço comvosco, não terei de que m'agravar. E man- 
dando desliar os lios e tirar as armas, que vinham 
dentro, que eram muito louçãas e todas d' uma sor- 
te , as presentou : e porque em outra parte se dirá 
a maneira delias e dotisas dos escudos, se não diz 
aqui. Cada um tomou as que primeiro pôde : e ar- 
mando -se vieram-lhe tão justas e bem feitas, co- 
mo se pêra elles se fizeram. Ora, senhores, disse a 
donzella , depois de serem formados , cumpre que 
três ou quatro jornadas me acompanheis , porque 
do Am delias pode ser que com vossa ajuda repou- 
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sem meus pensamentos : e estes escudeiros vos ser- 
vira ai em lugar dos que anles trazíeis. Assim 
começaram caminhar . em companhia da don- 
zella. Deixa a historia de faltar dclles até seu 
(empo e torna ao cavalleiro da Fortuna , que esta* 
va em casa de Daliarte, onde passou alguns dias a 
seu gosto, assim porque sempre lhe faltava em 
seus amores, como aquelle a que nada era secreto, 
como porque soube muitas cousas , que o fa/iam 
menos triste do que te então vivera : inda que an« 
tre estas nunca lhe quiz descobrir cujo filho era , 
pola razão, que se já disse em outro capitulo. E 
vendo, que havia muito que em sua companhia es- 
tava , determinou parlir-se. £ Daliarte , que sabia 
sua teuçao, lhe disse que o devia fazer pela neces- 
sidade , que de sua pessoa naquella terra havia. K 
deu umas armas a Selvião taes como as primeiras 
de pardo e abrolhos d'ouro por ellas, e seu escudo 
e devisa da fortu <a como o outro. Hm dia pola ma. 
lihãa se despediu delle, pedindo-lhe Daliarte que 
o trouxesse na memoria onde quer que fosse ; por- 
que lá o acharia sempre comsigo pêra o servir. O 
da Forluaa lhe teve em mercê a vontade, de que 
tal oferecimento nascia. Pondo- se no caminho de 
Londres com desejo d'ir ver aquella tão antiga ci- 
dade e nobre corte, de que já tanta fama houvera 
polo mundo, aos Ires dias de suas jornadas foi ter 
a casa d' um cavalleiro ancião, que pousava na es- 
trada duas léguas da cidade, onde passou a noite 
por repousar dos trabalhos do dia , recebendo mui* 
to gasalhado do hospede , que assim o costumava 



205- CJ3RAS BE FIIANCISCO DE MORAES 

com todolos cavalleiros andantes. Acabada a ceia, 
estando ambos praticando em cousas do tempo, 
entrou pola porta uma dona de meia idade , trazia 
comsigo um donzel , que a acompanhava , e per- 
guntando se lhe dariam pousada, o senhor delia , 
que nunca a negara a ninguém, a mandou apousen*- 
tar segundo seu costume , offerecendo-lhe tudo o 
necessário. El la lhe agradeceu sua vontade com as 
melhores palavras, que pode, sentando-se junto 
com a mulher do cavalleiro , que era dona de boa 
conversação. O da Fortuna, parecendo-lhe que al- 
guma dur grande a faria cansada é triste, lhe per- 
guntou se trazia algum descontentamento, que 
mui lo sentisse; porque seu rosto dava mostras dis-*> 
so. A dona poz os olhos nelle , e vendo traz suas 
costas pendurado seu escudo com a deviza da for-»- 
tuna tão temida em todo mundo , se lançou a seus 
pós com muitas lagrimas , dizendo : Senhor , agora 
cuido que minha ventura, enfadada de quantos ma-» 
lcs me tem feito , me quer favorecer em tamanha 
necessidade, pois aqui fui achar o maior remédio, 
que nclla podia ter. Eu, Senhor, tive um filho 
mancebo c muito bom cavalleiro, côm que cuida- 
va descansar os dias, que ainda tenho por passar. 
Quiz minha desa ventura , que se namorou d'uma 
donzel la fermosa eom que antes andava d'amores 
outro cavalleiro, e vendo que meu filho em poucos 
dias valou mais com ella , ou alcançou mais que 
elle , quiz malal-o por sua pessoa e sahiu-lhe ao 
revez ; que meu filho o tratou mal na batalha , e o 
outro se lhe rendeu com medo da morte. £ por* 



PALMEIRIM DE INGLATERRA. $0S 

que sentiu muito aquella dor , antes de muitos dias 
trouxe comsigo outro cavalleíro , que traz as armas 
verdes e no escudo em campo branco um Sul vagem 
com dous liões por uma trella. E fazendo-o pôr cm 
campo com meu filho , não lhe valeu querer-se ren- 
der , depois que não pode pelejar , antes sem ne- 
nhuma piedade lhe cortou a cabeça e o entregou a 
seu contrario. Este cavalleíro é tão temido de todos 
por sua valentia , que nunca achei quem ousasse 
combater-se com elle e vingar-me de tamanho mal: 
determinei buscar- vos a vds , porque me dizem que 
só em vossas mãos está certa a vingança, que eu es- 
pero. E posto que vos nunca vi , bem vejo , que a 
devisa do vosso escudo me diz que sois vós o fa- 
moso cavalleíro da Fortuna , que polo mundo tão 
altamente se nomeia. Elle, que se ouvia louvar, 
não sendo de sua condicção, antes que mais dis- 
sesse lhe atalhou, dizendo: Senhora honrada, hei 
tamanho dò dessas lagrimas e palavras desconten- 
tes, que soltais , que me fazem orer que as não di- 
reis sem causa. E posto que em mim não haja , o 
qne vos dizem , eu vos outorgo minha pessoa pêra 
vingança da vossa, se o cavalleíro do Sal vagem está 
em parle , que possa ser : e cumprirei duas von- 
tades, essa , que trazeis, e a que eu trago ha mui- 
tos dias, que é ver-me com elle em batalha, por 
outra differença, em que nos já vimos. Senhor, 
disse a dona, o cavalleíro está em Londres, onde 
ainda o deixei com tamanha fama, que faliam nel- 
le por milagre : porem isto lhe encarecia tanto po- 
lo fazer mais desejar ver-sc já com o outro em 
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campo. Pois assim é , respondeu elle , á manhaa 
vamos lá, e eu o mandarei desafiar por este meu es- 
cudeiro , e se poder vingarei a vós e satisfarei a 
mim. Bem se parece, disse a dona, que as cousas, 
que de vos se dizem , não são em vão ; pois nessa 
pessoa e armas @*tá tão cerlo o soccorro daquel- 
les , que o hão mister. hospede sabendo ser a- 
quellc o cavaiieiro da Fortuna , se teve por bem 
ditoso d'o ter em sua casa, e lhe pediu perdão de 
o não servir ou agasalhar como elle me recia , 
dizendo , que a honra daquelle dia tomava 
por satisfação do serviço que a lodolos caval- 
lehos andantes fizera: e esteve contando muitos 
feitos sinalados do cavaiieiro do Sal vagem, que mais 
acendiam o da Fortuna e lhe faziam desejar o dia 
pêra acabar o que tanto desejava. Com este cuida- 
do se foi deitar e com elle se levantou antes que 
a manbãa esclarecesse, A dona, que também não 
dormia , se ergueu , e tomando licença do hospe- 
de, se partiram caminho da gram cidade de Lon- 
dres, onde chegaram a tempo que o sol sabia, e 
os seus raios baliam nas altas torres e singulares 
edeficios de que estava nobrecida. O da Forfuqa se 
deteve emumoileiro alto, onde toda parecia, olhan- 
do a maneira delia, esperando polas horas, que lhe 
pareceu que elrei poderia ser levantado, passando 
pola memoria os grandes feitos , famosas façanhas , 
temerosos acontecimentos, que seja antigamente 
alli aconteceram, desejando que alguns, que os 
remedassem , passassem por elle; que isto é o pe« 
ra que prestara imaginações e historias antigas t 
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obrigar os homens a usar virtude , e a inveja delias 
os incilar a grandes obras, 

CAPITULO \\\ll. 

COMO O CAVALLEIBO DA FORTUNA ENTROU EM 
LONDRES , E O QUE PASSOU ANTJtE ELLE E O 
CAVALLEIBO DO SALVAGE. 



U 



m domingo pola manhã era quando o cavallei- 
ro da Forinna chegou á cidade de Londres , onde 
naquelles dias estava toda ou a maior parle da ca- 
vallaria do mundo, E porque lhe pareceu que an- 
tes de jantar não podia haver batalha, foi-se a 
uma ermida que ahi perto estava : onde , depois 
de ouvir missa , andou olhando as anligualhas da 
casa , que com quanto estavam gastadas do tempo , 
eram tão notáveis , que nellas se paiecia que já 
alli estivera algum templo populoso e grande. K 
antre algumas cousas que achou de notar , foi uma 
sepultura de pedra , lavrada de obra tão subtil , 
que lhe pareceu merecedora e digna de se fazer 
memoria delia em toda a parte; mas os lavores 
de que era feita de gastados do tempo se não po- 
diam enxergar. Tinba umas letras gregas em ro- 
da tão mortas , que não pode ler delias mais que 
uma pequena parte, em que dizja Arbão rei de 
Norgalos: então lhe lembrou que a sepultura fi- 
cara do tempo do famoso rei Lisuarte senhor da 
Gram-Bretanha : e perguntando ao ermitão se aquel-» 
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la casa tora maior , lhe disse : Quando eu pêra ella 
vim, que ha trinta e quatio annos, era como ago- 
ra ; e porém sempre ouvi affirroar que no tempo 
que os infiéis entraram este reino, a derrubaram 
de todo : e alii contra a parte da mão direita está 
outra sepultura, em que jaz D. Grumedão alferes 
(1'el-rei Lisuarte , pegada com a de D. Guilão o 
Cuidador. Essa quero ver eu, disse o da Fortuna , 
porque em homem tão namorado não se pôde ver 
cousa má. Então se chegou pêra onde as sepul- 
turas estavam, que era junto da porta , e esteve -as 
vendo grande espaço, em especial a de D, Gui- 
lão , a que sempre fora affeiçoado polo que detle 
ouvira. Áquelias cousas lhe trouxeram á memoria 
lembranças da senhora Polinarda, de quem ha- 
via muitos dias que não sabia novas nenhumas v 
e não podendo suster em si o cuidado, que lhe 
naquelia hora deram , posto que nunca deite an- 
dava desoecupado, deitou- se sobre a pedra do 
moimento da ossada daquelle namorado Guilão o 
Cuidador com as mãos e rosto postas sobre elle , 
e alii por algum espaço esteve passando comsigo 
mil palavras namoradas, ofTerecidas a quem as não 
ouvia , tão mettido no desacordo das outras cou- 
sas , que o ermitão e a dona cuidaram que algu- 
ma enfermidade lhe sobreviera; mas Selviào lhe 
disse , que se não espantassem , que aquella era 
uma dôr que o atormentava, e muitas vezes lhe 
vinha, a que ninguém sabia dar remédio. O ca- 
vai! eiró da Fortuna depois de passar por aquelle 
aceidente , conheceu a fraqueza em que caia , e 
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limpando os oibos , se levantou em pé , e quiz com 
alegre semblante dissimular a tristeza manifesta > 
que nelle parecia. Selvião lhe deu o cavallo, di^ 
zeudo: Senhor, lembre- vos o muito que tendes 
pêra fazer, e com quem haveis de haver hoje bata- 
lha , não gasteis o dia em ai , pois o mais delle 
é passado. Vamos onde quizeres , disse p da For- 
tuna , que mór é a em que eu me agora vi que 
ess'outra , com que tu me ameaças. Então , des- 
pedindo- se do ermitão, se foi contra a grande ci- 
dade (Je Londres, levando comsjgo a dona, 6 an- 
tes que entrasse nella , chamou a Selvião, e di- 
zendo-lhe o que havia de fazer , o despediu de si , 
esperando que tornasse com resposta 'do que lhe 
mandara. Selvião chegou ao paço a tempo que el- 
rei acabava de comer acompanhado de muitos se* 
nhores , e antre elles mais chegado a elle o valen- 
tíssimo Deserto cavalleiro do Salvage , que estava 
já são das feridas que recebera nas batalhas que 
com Graciano, Francião e Poliuardo houvera. Hom- 
pendo por antre a gente , chegou ai rei , a que 
com os giolhos no chão começou (\\zer ; Muito po- 
deroso senhor, o cavalleiro da Fortuna, cujo eu 
sou, beija vossas reaes mãos. Diz que seu pro- 
pósito foi sempre nãp vir á vossa corte senão perst 
vos servir, e que agora por desfazer um aggra- 
vo a uma dona que com elle vem , lhe é forçado 
desafiar um cavalleiro que nesta eslá , a que cha- 
mam o do Salvage ; pede- vos lhe deis licença pêra 
o poder fazer, e vir seguro a sua batalha, segun- 
do de tão excellente prjncipe, como vós, se espera. 



210 OBRAI BK 1-RANClSCO DX MORAES 

Ei-reJ , que ouviu nomear ao cavalieiro da Fortu-r 
na , e estava informado de suas cousas , pesou-lhe 
vir com lai demanda a sua casa , e quizera impe- 
dir a licença. Porém o do Salvage , que sentiu sua, 
tenção, se levantou, dizendo : Não é aquelle o ho- 
mem , a que se nada deve negar ; porque parece- 
ria que temor de suas obras o faz. £ pois isto me 
teca a mim , vossa alteza o mande entrar , e segu-« 
rar o campo. ; se não eu irei em busca, delle, e cum- 
prirei seu desejp e o meu. Ei-rej , vendo que se 
não podia escusar, disse a Selviãq: A^igo, dizei 
a vosso senhor que me peza, muito vir á minha 
corte , com cousa que nella possa dar desgosto ; 
porém pois assim quer, que eu q seguro de to- 
dos, senão desse a quem busca , de que não sei 
que tão seguro poderá estar. Selvião se despediu , 
• tornando a cavalgar , se foi com recado a seu se- 
nhor , que logo entrou armado de todas armas. 
Muitos o saiam, a Té» , que a nova de sua vinda 
se espalhou por toda a gente, e entrando no ter- 
reiro , fez seu acatamento ai rei , que estava a 
uma J&nella do apousentamento de Flerida ; pprque 
quiz que ella vise aquella batalha, pois era dos 
dous mais optáveis e melhores cavalleiros , que no 
mundo havia. Todo o campo, janellas e casas em 
torno c|p terreiro estavam tão cheias de gente, que 
o mais da cidade se despovoou ppr acudirem áquel* 
la parte. Nisjo entrou p cavalieiro do Salvage , ar- 
mado de suas prpprias armas e devisa , tão novas 
que ainda o dia d'anles lhas acabaram. Vinha acom- 
panhado com muitos cavalheiros. Ai gola n te lhe tra- 
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ziá á lança, D. Rdsirao dela Brunda o escudo ; che- 
gando onde o da Fortuna eslava , disse : Senhor 
cavalleiro , não sei porque me desafiastes : porém 
sei que pêra meu gòstò esta é a mór mercê que 
me podíeis fazer: Quem tão sem piedade , disse o 
da Fortuna 4 mata quem o não merece, não se 
deve espantar achar quem o castigue. Esta dona 
se queixa de vós, cumpre que a contenteis no 
que quizer, senão aqui estou eu, que lhe darei a 
emenda, que ella ha mister > e vós mereceis. A 
essa dona , disse o do Salváge , nem a outra al- 
guma que haja no mundo , não fiz nunCa cousa 
de mim se possa queixar, mas pois a batalha 
ha de ser com vos co , não quero dar nenhuma ra* 
zão, com que me escnse de a fazer. Ambos se 
arredaram o espaço necessário , e ao som de uma 
trombeta remeteram com toda a força, que osca- 
valios poderam trazer ' as lanças foram feitas pe- 
daços, os escudos falsados, e elles passaram um 
polo outro como pessoas, a que os encontros 
não locaram. Logo tomaram outras * porque o 
cavalleiro da Fortuna lhe pediu que quizesse tor- 
nar ajustar; e assim passaram a segunda e ter- 
ceira carreira sem se derrubarem , sendo sempre 
os encontros dados com tanta força , qué parecia 
impossível poderem -se suster a elles. E arrancando 
das espadas começaram a ferir*-se tão sem piedade 
como se nelles hpuvera alguma razão pêra o fa- 
zerem , usando de maiores forças e manha cada 
um do que té alli nunca fizeram; por vêr que 
alli mais que em outras partes em que se acha- 
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ram , eram necessárias. Trabalhando pola vfctoría 
um do outro, porque a fama de seus feitos fi- 
casse nelle ; 6 este desejo e cubica os pôz em tal 
estado que em pequeno espaço ficaram as armas qua- 
si desfeitas, os cavados de fracos, e cançados de 
trabalho e peso que suslinbam, não podiam já 
comsigo; mas a viveza de seus senhores os fez 
descer deli es. Aqui foi a batalha tão temerosa e 
«ruel , porque se podiam melhor juntar, que el- 
rei, e os que viam a bra?eza delia, sabiam mal 
julgar qual delles tivesse a vicloria mais certa, 
nem criam que nenhum podesse escapar, se a 
batalha houvesse de ter fim. Já neste tempo não 
havia escudo, com que se amparassem, que a 
força dos golpes os desfizeram ein muitos peda- 
ços, e as armas de tão pouca defensa, que á 
falta delias padeciam as carnes. E porque havia 
grande espaço que se combatiam , arredaram-se a 
fora, por cobrar forças e alento pêra tornar a 
sua contenda. Cada um pôz os olhos em si, e 
vendo suas armas rolas, e tão forte imigo dian- 
te, não sabiam que esperassem, senão aquellc 
dia ser o derradeiro dos que tinham de vida. Pou- 
co se detiveram que não tornassem a sua por Ga», 
não podendo soffrer tamanho repouso. E porque 
já não tinham com que se amparar, feriram-se 
tão mortalmente, que com seu sangue começa- 
ram tingir o campo em tanta quantidade , que 
parecia que dentro nelles não Geava nada, du 
que os membros se podessem suster. A's vezes 
se travavam a braços por se derrubar ; provando 
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todas suas forças ; porém tudo era em \5o , an- 
tes a força que nisso punham , fazia rebentar as 
feridas com mòr damno do que os golpes fizeram. 
dia se ia gastando, e neiles não se conhecia 
qual levasse o melhor. El- rei e os que de fora es- 
tavam, diziam que alli se juntara o cume do es- 
forço e valentia, e que aquella batalha fazia es- 
curecer todalas passadas , assim de cavalle iros , 
como de temidos gigantes. Flerida , que por antro 
umas grades a estava vendo, não lhe podendo 
soflYer o coração tamanha dor, como quem sentia 
aquelles golpes em si , tirou-sè delias com tanta 
certeza , como quem já soubera , que o sangue < 
que se alli vertia, fora gerado em suas entranhas. 
Ambos se tornaram desviar outra vez , porque o 
cansaço e trabalho grande os não consentia po- 
derem-se suster. Já então se cria que nenhum 
poderia escapar, cavalleiro do Salvage ; que se 
viu sem armas e sem escudo, e a espada mui bota 
e pouco cortadora, as forças tão desfallecidas e 
fracas , que quasi não podia menear os braços , 
e lhe lembrava com quão forte imigo sé comba - 
tia , começou de temer a morte ; mas não pêra 
deixar de perder a vida como devia , que aos es j 
forçados não é ella a que os tira de seu natu- 
ral , dizendo antre si : Eu morro no melhor de 
minha idade t não me pesa por ser tão cedo , se- 
não porque me leva em tempo que não me deixou 
servir el-rei nem a Flerida as mercês que me tem 
feitas , nem provar-me na aventura dos outros , 
pêra onde eu guardava o fim de meus dias , ou 
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de minha victbria : toas pois elle aqui estava maia 
certo , eu farei o que puder pêra que meu imigo 
não leve de mim honra nesta batalha tão descan- 
sadamente , que deixe de lhe custar outro lanlo 
como a mim. da Fortuna em quanto descançou 
não esteve tão livre deste cuidado , que deixasse 
de passar pula memoria outro tanto, lembrando- 
lhe sua senhora Polinarda , a quem se então soe- 
corria em sua vontade , dizendo : Senhora , este 
é ò tempo em que eu hei mister vossa ajuda , 
se me ella agora não vai , já não virá outro tem- 
po, em que depois vol-a peça. Eéte homem não 
é como os eutros homens , e por isso contra elle 
vosso soccorro, e minhas forças tudo se ha mes- 
ter. N'isto se tornaram a juntar com amor , furfa 
e ímpeto que d'antes; porém os golpes, ainda 
que fossem dados com ella, eram de menos dam- 
no, que as espadas tão botas, que faziam pou- 
co : porém o que já tinham feito não era tão pou- 
eo : que quaesquer outros cavalleiros com a terça 
parte delle se podessem suster. El-rei, a quem 
aqueila dôr atormentava , não o podendo soffrer , 
desceu ao terreiro, acompanhado de muitos se- 
nhores ancianos, com preposilo de os apartar, ven- 
do tamanho erro, seria deixar assim morrer os 
melhores dous cavalleiros que nunca vira. Mas a 
cobiça da honra pode tanto , e a razão andava tão 
cega antre elles, que a não quizeram seguir no 
que lhe elle mandava; antes perdendo a obe- 
diência, juntaram-se tanto que com os punhos 
das espadas começaram torcer e abolar os cimos 
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por taútas partes , que o ferro se mettia polas 
Cabeças. O sol era posto , e nelles não se conhe- 
cia ventage, mais que quanto as armas do da 
Fortuna estavam algum pouco mais sãas que as 
do outro. El -rei , que nenhum descanço nem re- 
pouso recebia em seu coração , fosse onde estava 
Flerida, dizendo: Senhora filha, se D. Duardos é 
vivo e por mão d 'alguém ha de ser livre, não 
ha no mundo de quem homem o espere se não 
de um destes , que estão perto de perder as vi- 
das. Peço- vos de mercê que os vades apartar , 
que por mim já o não quizeram fazer, e se não, 
se elles morrem * eu hei por morta a esperan- 
ça, que té aqui tive d 'algum bem. Flerida, que 
té então nunca d'uma casa , nem ninguém a vira» 
houve por mui grave o que lhe el-rei pedia : po* 
rérn quiz-lbe fazer a vontade, e também porque 
o dó que daquelle seu srngue bavia , a moveu a 
isso. Assim saiu ao terreiro , levando-a el-rei pola 
mão, acompanhada de quatro donas vestidas de 
negro, e ella com um habito da mesma cor de 
panno grosso , conforme a seu cuidado , na cabeça 
uma beatilha de vasso, que lhe cobria os olhos; 
porém tão fermosa como no tempo de sua ale- 
gria. No terreiro do paço foi tamanho alvoroço, 
vendo-a vir , e o espanto e reboliço da gente tão 
grande, que os cavalleiros se tornaram a apartar, 
por vêr que era. Flerida chegou a elles , e toman- 
do o da Fortuna pola manga da loriga , disse : Pe- 
ço- vos, cavalleiro', se em algum tempo por algu- 
ma dona, tão maltratada da fortuna como eu, ha- 
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veis de fazer alguma cousa, que seja deixardes 
esta bataiba , pois nella não se ganha senão o 
risco , em que vossa vida e a dess'outro cavai- 
leiro eslá posta. O da Fortuna poz os olhos nel- 
la, e pareceu-lhe tão natural com sua senhora Po- 
liu arda, que não soube se cuidasse queeraaquella : 
e pondo os giolhos em terra , disse : Senhora , esta 
foi a batalha que mais desejei acabar que lodalas 
do mundo; agora a deixo, pois nisso vos sirvo * 
e a honra deila seja desse cavalleiro, que tam- 
bém a merece. Essa não quero eu, disse o do 
Salvage, senão quando. por mim a ganhar: e se 
vós desejastes acabal-a, confesso- vos que também 
desejei o mesmo ; mas pois fazeis a que a se- 
nhora Flerida manda, mal poderei eu fazer o 
contrario, que sou seu, e lho devo de obrigação ; 
Flerida lh'a agradeceu suas palavras, tornaudo-se 
pêra cima , sem saber que não era aquella a pri- 
meira vez que de sua mão receberam a vida. 
El-rei os quizera mandar levar a seu apousenla- 
mento ; mas o da Fortuna , que viu junto com- 
sigo o hospede que tivera a noite passada , que 
viera ver a batalha , rogou-lhe qne o levasse pê- 
ra sua casa , não querendo acceitar d'el-rel aquella 
mercê, que eslava corrido de lhe perder a vergo- 
nha no que lhe pedia. O hospede o levou a casa 
de um seu amigo; e apertando-lhe as feridas, 
mettipo em umas andas , se foram pêra sua casa , 
onde foi curado por mão de uma sua filna , que 
sabia muito na arte de cirurgia; e da dona que 
alli o trouxe não souberam mais onde se escon- 
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dera, antes afirmaram alguns que nó meio dá 
batalha desap parecera. O cavalléiro do Sal Vage foi 
levado a seu apousentamento , é curado com mais 
resguardo qué nunca ; porque então , mais que 
nunca , também era necessário. Èl-rei e todolos 
de sua casa ficaram tristes polo da Fortuna não 
querer flear nella. Aqui deixa a historia de Jallar 
nellès , e torna aos outros da corte do imperador , 
que naquella demanda andavam , Cada um expe- 
rimentando sua fortuna , confiando em suas mos- 
tras , que té li foram a seu gosto : mas isto não 
devia ser assim , porque quando eila é maior , en- 
tão se deve ter em menos, ou baver-lhé máiol 
medo; 

CAlMTULO \\\tir 

EM QTJB DIZ «OEM ERA A DONA , QUÉ A COR- 
TE TROUXE O CAVALLKIRÒ DA FORTUNA '. E 
DO QUE PASSARAS! A£OUNB CAVALLE1ROS , 
QVE ESTAVAM NA CORTE D° INGLATERRA. 

EL— _ *-., »*, H«. , 

donde esta historia foi tirada , que Eutropa , a 
gran sabedora , tia do gigante Orámusiando , de- 
pois qué viu ha fortaleza de stíu sobrinho met* 
tidos tantos cavallcirtís * que (Juasi não cabiam*, 
temehdo-sc que* os qiie Ficavam podessem ainda 
vir fazer algum dum no, ordenou como uns a ou- 
tros se matassem , pêra que depois de alguns se- 

7 
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rem presos , e outra parle mortos , e o mundo 
despovoado delles , o fizesse saber aos senhores 
pagãos, creudo que então com pouco trabalho, 
poderiam vir senhorear toda a ehfistandade , se- 
gundo depois fez. E pêra seu dèsèjò vir a me- 
lhor effeito , mandou algumas donzellas espertas 
em sua maldade , repartidas pôr aquellè reino ,- 
ordenar batalhas antre os cavalíeiròs que acha- 
vam, com que muitas vezes chegavam ao fio dá 
morte. A uma destas foi a que ordenou do ca- 
valleír» do Salvage com Polraarda , quando vi- 
nha traz ella, e assim fizera haver outra à Onis- 
taldo e Dramiante seu irmão , ordenando todo d 
mais , que já em outro capitulo disse. E a ou- 
tra , que deu as armas e cavattos à Platir e seus 
companheiros e òs íévòu comsigo. Também foi 
delias a dooa , que fez pelejar ao da Fortuna e o 
do Sal vage. E porque era pessoa, era cujo sa- 
ber e astúcia Eulropa muito confiava , lhe deu 
cuidado de tamanha empreza, e ella o ordenou 
da sorte que vistes. Deixando agora a elles té seu 
tempo , torna aos cavalleiros andantes que na cor- 
te delrei Fradique estavam, que, passado o dia 
daquclla temerosa batalha , logo ao outro se des- 
pediram com tenção de seguir suas aventuras , a- 
partando-se cada um por onde melhor lhe pareceu ; 
e seguindo todavia a rota onde lhe diziam que a 
torre do gigante eslava. Alguns trocavam as ar- 
mas , outros as de visas poios não conhecerem por 
ellas. Assim que então muitos amigos se encon- 
travam, que primeiro que se conhecessem se tra- 
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ta varo tao mal , qué algumas vezes eram postas 
as vidas em risco de se perder. E porque seria 
largo de contar dizer o que cada um pef si pas- 
sou , o não faço , pois como já disse atraz , seria 
gastar o papei em obras alheias, e deitar as de 
quem o livro tem o nome. Porém porque uma 
batalha, em que os roais dèlles juntamente se a- 
charam , é das prmcipaes e mais famosas cousas, 
que Haqueile tempo succederam , dir-se-ha aqui 
a maneira delia ; que deixar de ò fazer seria er- * 
ro. Assim aconteceu que as donzellas , que Eu- 
tropa trazia por aquelle reine, usando cada uma 
de sua subtileza, e do que lbe era mandado, u- 
mas per uma parte, e outras per outra ajunta- 
ram todolos eavalleiros mancebos de casa do im- 
perador , que naquella terra andavam , pedindo-lhe 
com lagrimas fingidas cousas, que pareciam jus- 
tas, peva se não poderem escusar de as fazer ; 
e ajuntando-os em um dia certo naquelle grande 
campo, que diante da torre de Dramnsiando es- 
tava, onde assim da banda de abaixo, como da 
de cima tinham tendas ao longo do rio, reparti- 
das em duas partes á maneira d'arraiaes , de um 
ao outro haveria dous tiros de besta ; e alli se re- 
colhiam iodos os cavalleiros, que alli chegavam, 
os que vinham pola banda de baixo nas de bai- 
xo, e os da outra parte nas de cima: assim que 
da uma se acharam o príncipe Graciano, Onislal- 
do, e Dramianle, Vasiliardo*, Frisol, Luymão de 
Borgonha , Dirdeni , filho de Mayortes , Francião , 
Polinardo* Tremorão e Claribalte d'Ungria, Fia- 
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niiano e Esmeraldo o fermoso. Da outra pane d 
príncipe Beroldo, D> Rosuel, Belisarle, Goariui, 
Kstrelante, Germãe dOrlicns^ Teuebror, Platir, 
Pompides , Flor&mao e Crespião de Macedónia , 
lilaudidon , Rocandor. £ posto que os de uma ban- 
da não sabião quem eram os da Outra * estavam 
lodos tão coulenles e confiados de se acharem 
assim juntos, que cada uns cuidavam qde a outra 
parte seria mais fraca ; porem não sabiam que 
dissessem a não lhe discubrirem o pêra que al- 
li foram trazidos. Estando neste cuidado r aleiram 
as portas da torre , e saíram delia duas donas , a 
uma acompanhada como pessoa de preço , a outra 
sd sem mais companhia que um pequeno donzel. 
Esta se foi contra as tendas de- baixo » a outra as 
de cima , e chegando onde estava Graciano com 
os outros príncipes e cavalleiròs , recebida delles 
com a corlezia de que lhes pareceu merecedora, 
e assentados todos debaixo de uma arvore , que 
antre as lendas estava ; a dona lhe propoz uma 
falia forjada de muito tempo , com palavras tão 
cheias d'cngano , quanto as mostras eram ao con- 
trario , dizendo : Senhores, a fama de vossas cou- 
sas c tão espalhada polo mundo , que só o tom 
delia basta pêra não deixar ohrar mal uquellcs , 
que o tem por orneio. Assim que quem com es- 
ta cuidava fazer temor a seus imigos , muito me- 
lhor o poderá fazer com as próprias pessoas, de 
quem elia nasce. Eu, senhores, sou uma dona, 
senhora deste castello , que já em outro tempo 
\i\i alegre e com menos dôr da que agora te- 
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nho ; quiz a rainha ventura , que tendo grande 
património tive uma só íiliia, que o pode herdar, 
e esta , pêra mais meu damno , fez a natureza 
tão perfeita de todalas cousas, que pode dar, que 
assim os que a conhecem, como os outros, que 
suas cousas ouvem , se põem em grande perigo 
pola servir : pedindo- ma em casamento muitos lio- 1 
uieos, a que eu a não ouso dar pola duYerença* 
que sei que com outros sobre isso hão de ter. 
Agora um vesinho meu, cujas são aquellas ten- 
das , que vedes , gran senhor , soberbo e mui 
conGado em sua valentia e esforço , com ajuda 
de seus parentes e aliados , sabendo que estava 
concertado casal-a , ajuntando-se com clles , se 
assentou sobre este meu caslello , com voto de 
se não levantar dalli té lha dar por mulher, ou 
a tomar a quem quer, que a levar quizesse. E, 
porque sei que estas forças ninguém mas pode 
desfazer, senão quem outras mores desfaz, que 
sois vós , ordenei mandar estas minhas donzellas, 
que vos aqui trouxera , pêra que , contaudo-vos 
meu mal, vos doesseis delle; e agora, queren- 
do escusar o muito , que disto pode nascer, man- 
dei-lhe dizer por aquella outra dona , que vis- 
tes, que comigo saiu da fortaleza , que quizes- 
sem deixar seu preposilo , pois era escusado , o 
que cuido, que não farão segundo já nisso estão 
endurecidos. Por isso , o que daqui , senhores , 
vos peço é que assim como vossas pessoas e ar- 
mas estão certas pêra soccorro de lodos aquel- 
les, que vol-o pedem, me valham a mim em ta- 
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manha semrazão como me querem fazer. Tanto 
que a dona acabou sua falia , poséram os olfaos 
fins nos outros esperando que cada um desse a 
resposta , e Gráciano , como mais principal , se le- 
vantou em pé , vendo que assini o esperavam dei* 
le, dizendo : Posto que antre estes cavatleiros ,• 
dona honrada ,- eu seja o que menos valha e me- 
nos possa , como homem que sei o que cada um 
tem na vontade , responderei por elles e por mim. 
Vossa pessoa e ápparencia é tão cheia de boas 
mostras , que se não pode esperar delia senão 
que' em tudo falte verdade , e por isso cremos 
que ò que dizeis será assim. A força que esse 
homem vos quer fazer é tamanha, que seria er- 
ro passar sem emenda. E porque a estes senho- 
res parece bem que elle a haja, elles e eu tos 
offerecemos nossas pessoas pêra satisfação de vos- 
sa vontade : pois o trabalho que com as armas 
se toma, sd pêra estes tempos se sofre. Á dona 
lhe agradeceu aquellas palavras com outras com- 
postas de sua industria , mistnradas com lagrimas 
fingidas. Nisto chegou a outra , que fora ler com 
os outros, dizendo : Senhora, aquelle imigo de 
vossa honra e amigo de seu damno , não quer 
outro concerto senão batalha, afirmando que vos 
ha de mostrar quão fraco soccorro tendes. Onis- 
taldo, que em estremo era acelerado, se levan- 
tou dizendo : Já quizera que nos viramos nella , 
pêra que suas soberbas foram castigadas melhor do 
que cuidam. Tão perto estamos disso segundo me 
parece, disse Yasiliardo, que hei medo que essa 
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vossa fúria, senhor Onistaldo, seja pêra mdr mal 
seu. Francião quizera que logo os foram desafiar. 
Mas a dona o impediu , dizendo que queria ou- 
tra vez mandar a elles , e se se não chegassem 
a concerto algum, que ella o faria; porem que 
se armassem e estivessem prestes. E (aliando cora 
a outra á parte a tornou a enviar ; e porque da 
primeira vez , que lá fora , lhe dissera que pois 
aquelles cavalleiros do arraial debaixo queriam 
por força tomar aquelle castello áquella dona sua 
senhora , cujo era , os fizera alli vir , e que ella 
fora pedir-lbe quizessem que sobre isso houves- 
se algum concerto e não batalha , pêra que so- 
bre cousa tão injusta se não perdessem mais vi- 
das ; e quando não , que lhe pedia que não con- 
sentissem qne tão sem culpa lhe tomassem o seu. 
O príncipe Floramão lhe disse : Dona , ainda que 
nosso officio seja desfazer aggravos e não consen- 
tir forças , e mais a mulheres , elle assim mesmo 
nos defende que primeiro que çommettamos algu- 
ma cousa saibamos a razão porque o fazemos, 
se é justa ou injusta. E porque esta vossa de- 
manda não sei com que causa a poderemos to- 
mar , e* a victoria as mais das vezes está nella , 
é forçado que primeiro se saiba se vossas pala- 
vras são cheias de verdade , ou se de outra cou- 
sa. Mas a donzella, que lhe a elle e Pompides, 
Blandidon , e Platir deu as armas e cavallos no 
valle onde houveram a batalha quando os achou 
a pé , e lhe prometteram o dom , que hi estava 
presente , disse : Cavalleiro , lembre-vos que no. 
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tempo que vós , e vossos companheiros houvestes 
mister meu soccorro , não busquei escusa pêra 
vol-o fazer. Essa dona vos falia verdade em tu- 
do , e esto é o dom , que vos eu então pedt : 
por isso curapri-o agora , como eu cumpri com 
vosco quando tínheis necessidade. Senhoras, dis- 
se Platir , já creio que de lacs pessoas não se 
pode receber engano : vede se esses cavai leiros 
querem arredasse de seus prepositos, senão cum- 
pra -se o pêra que aqui viemos ; e se estes se- 
nhores não quizerem , eu por mim vos offereço 
a minha pessoa. Quem quereis vós, senhor Pla- 
tir, disse Beroldo príncipe d'Hespanha, que veja 
a vossa nesse risco , que queira ter a sua fora 
delle. Por isso, dona, fazei o que o senhor Pla^ 
tir vos diz , que nós todos faremos o que me- 
lhor vos parecer. E fingindo que tornava a saber 
o que se passava, tornou segunda vez tão cheia 
de lagrimas como dalli se fora sem ellas, dizen- 
do : Senhores , ja agora tendes mais razão pêra 
fazer a batalha do que té aqui tivestes; porquo 
aquelles cavalleiros não contentes de sua damna- 
da determinação, agora vendo a minha senhora an- 
tre si a prenderam, com juramento de a não sol- 
tar, té que de todo lhe entregue a força, e a 
mim deixaram livre pêra vol-o vir [dizer; fazendo- 
vos saber que já ficam tomando armas pêra a ba- 
talha se sobre isso a quizesseis haver. Gomo os 
corações dos mancebos qualquer cousa os move , 
sem outra deliberação, á maior pressa que cada 
um pode, começaram armar- se e sellar ca.va.Hosj 
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e os d'um arraial , vendo a presteza dos do outro , 
com a maior que todos podiam se aparelhavam, 
sem saber o mui junto parentesco e larga con- 
versação, c sobre tudo aquella tão perfeita c sin- 
gular amizade, que antro ettes havia. Antes na- 
quella bora os amigos contra os amigos, paren- 
tes contra parentes, irmãos contra irmãos, esta- 
vam tão indignados, que já dalli não outra cou- 
sa se esperava , senão a morte de todos ou mui- 
tos delles. Esta é uma assaz clara razão por on- 
de todos aquelles , que tem claro juízo , devem 
arredarão de pessoas, que com bem ordenadas 
palavras, e aprazíveis lisoujarias os tratam, pois 
é certo que delles nenhum outro fruito se rece- 
be senão aquella primeira mostra. E debaixo da- 
quelle contentativo engano vede que se tira , o 
achareis que não ai senão -perigos sem remédio, 
e damnos, que não tem cura, como nesta his- 
toria se pode ver. Posto que pêra nós cila é bem 
escusada , pois o tempo d'agora faz melhor es- 
pertencia , especialmente dos senhores, antre quem 
o engano da lisoojaria tem tamanho preço, que, 
quem melhor a usa, mais tem. Engano tão ma-* 
nifoslo não devia ser tão mal conhecido, nem va^ 
ler a verdade tão pouco, que quem mais a cos-» 
tuma , menos vale ; o a mentira ter tanto preço , 
que leva. o galardão de lado, 
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CAPITULO ***V1II. 

DA CRUEL BATALHA, QUE ESTES CAVALLEIROS 
TAS SARAM E DO FIM ÔXJK HOLVE. 



A 



ssm como as donas tiveram hei» tecido seu en- 
gano, todos os eavaHeiros, que nas tendas estavam, 
assim os d' uma parte, como da outra, foram ar- 
mados e postos a cava) lo : e porque as armas que 
traziam tinham trocadas do que sohiam, por não se 
conhecerem por ellas, se dirá aqui a maneira de 
cada um, porque de homens tão sinalados não ti- 
que nada por çjizer. O príncipe Graciano estava ar- 
mado de verde e branco a quarteirões , cubertas as 
armas de folhagem dag mesmas cores : e no escudo 
em campo um lião pardo. Onistaldo trazia outras 
de negro , feitas de folhas- d*aço a maneira desca- 
mas de invenção nova : no escudo em campo azul 
uns mares de prata. Dramiante , seu irmão , sabia 
da mesma sorte , porque ambos as mandaram fazer 
juntamente , senão quanto no escudo trazia um ceu 
estreitado. Vasiliardo sahiu de verde com liões 
d 'ouro miúdos, e no escudo em campo verde uma 
águia com as unhas envoltas em sangue. Francião 
sahiu armado d'a.rmas de fogos , e no escudo em 
campo negro umas chamas ardendo tão naluraes , 
que parecia algum fogo artificial , com que se elle 
não queimava. Dirdem veio assim mesmo com ou- 
**as armas de negro e amarello e grifos 'pardos por 
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eilas , « no escudo em campo sanguw a torre de 
Babilónia muito bem tirada polo natura). Poli nardo 
tirou outras d'amarello com niuftas esperas espeda- 
çadas porelias: no escudo trazia em campo da mes- 
ma cor outro pedaço d'espera , como homem que 
já perdera a esperança de tudo. Esta devisa costu- 
mava trazer assim , porque não pôde vencer Flora- 
mão quando se combateu com elle por amor de Po- 
li carda. Frisol sahiu armado de roxo com visagras 
de preto : no escudo em campo dourado ura Hão 
rompente. Tremorão trazia as suas de encarnado e 
pelicanos de prata : no escudo em campo índio um 
idolo com um arco e frechas nas mãos. Luimão de 
Borgonha , Claribalte d'Ungria tiraram armas bran- 
cas : no escudo em campo verde medronhos d 'ouro. 
flaniiano, Esmeraldo o fermoso, sahirant com ou- 
tras de morado e roxo e pintasirgos de muitas co- 
res , e nos escudos era campo branco umas nuvens 
.cerradas. Pois os da outra banda, que também eram 
de tanto preço, como elles, e de que se deve fa- 
zer menção, sàhiram mui gentis homens. Beroldo 
tirou armas de negro e lagrimas de prata , de que 
as mesmas armas vinham cubertas, no escudo em 
campo negro um corpo espedaçado. D. Rorael e 
Belisarte, seu irmão, traziam outras de verde e 
.encarnado, a maneira de xadrez, cravadas com mal- 
mequeres de branco e amarello , e nos escudos em 
campo azul umas luas miogoadas. Estrelaote tirou 
as suas de pardo sem nenhuma louçainha : no escu- 
do em campo branco uma onça tão grande , que o 
pccupava todo. Tenebrpr trazia outras de verde com 
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papoulas d'c>uro : no escudo em campo índio o Yllíon 
de Troya. Goariro sahiu de armas brancas a manei- 
ra de novel : no escudo em campo roxo um pavão 
ião formoso, como o são de seu natural. Roçando? 
e Oespião de Macedónia sahiram ambos d*uma sor 
lo, com armas e de visas, que dantes acostumavam. 
Germão 4'Orlians se armou de folhas d 'aço tâo for- 
tes , como pêra aquella terra eram necessárias : no 
escudo em campo de prata o vulto d'uma mulher , 
dos peitos acima tirada polo natural da fermosa Fio- 
renda * filha d'elrei de França seu senhor , com 
quem andava demores e em cujo favor esperava 
d'entrar na aventura da Grani -Bretanha. Plalir, Fio- 
ramão , Pompides e Blandidom , a quem a donzella 
de Eulropa deu as armas, como se já disse, vieram 
todos d'uma maneira em cavallos ruços pombos man- 
chados de negro , e as manchas em lugares , que 
lhe davam, muita graça: as armas lambem de negro 
e cisnes brancos por ellas : os elmos dourados , e 
cm cada um dos escudos em campo ama reli o a fra- 
goa de Vulcano com suas chamas, acesas , tão natu- 
raes , que davam receio a quem as via de ousar 
chegar a ellas. E sendo todos no campo a cavai lo 
com as armas e devisa , que se disse , seu passo a 
passo se vieram chegando , tendo cm muito os de 
cada parte a riqueza das armas de seus contrários, 
E porque sempre quando o tempo r do derradeiro 
perigo se achega , acontece que a confiança se re- 
solve em temor, começaram uns aos oulros iemer- 
se com mais receio, do que té li tiveram. K sendo 
tão chegados quanto parecia necessário pêra os cn^» 
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contros , com as lanças baixas pondo as pernas aos 
cavai tos com muito ímpeto remei teram juntamente, 
e encontrando-se em cheio assim das lanças coniu 
dos corpos e cavallos , fui o estrondo tão grande , 
como se caliira uma rocha. D' uma parte e outra 
o vieram todos ao chuo, uns com a força do 
encontro , outros por a fraqueza dos cavallos : so- 
mente Platir, Heroldo e Polioardo* que por aju- 
dar melhor seus companheiros se descerem muito 
prestes do» seus. E postos todos a pé * arrancando 
com fúria das espadas , os escudos embaraçados * 
todos a Um tempo começaram antre si a mais cruel 
e temerosa batalha , que no mundo se poderá ver. 
Andando tâo vivos e acesos nella , combatendo-se 
com tamanho acordo, ardide/,ae desenvoltura, como 
se poderá esperar deites mesmos , se da outra gen- 
te foram conhecidos: sem coohecer-se vantagem 
de nenhuma das partes , nem em nenhuma delias 
fraqueza, porque lodos de muito excellentcs se 
não podia fazer difterença qual o fosse mais. ra- 
char dos escudos foi de maneira , que em pequeno 
espaço se semeou o Campo Uetles. Aquelto* formo- 
sas sobrevi-las e singulares devisas, armas de tan- 
to preço , de que os mais vinham cubei-los , foram 
tão prestes desfeitas , que já se não sabia enxergar 
a louça in ha delias , antes estavam tão tintas de san- 
gue , que se uâo podia crer , que algum tempo fo- 
ram de outra côr. O retinir dos golpes era tama- 
nho , que por todalas partes de uquelle valle soa- 
va , cuni tamanho estrondo , como se todo elle se 
fundira. O príncipe Ueroldo, que antr'elles andava 
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um dos mais assinalados, juntou-se com Onistaldo 
seu irmão, que da outra parte fazia maravilhas : tra- 
vando -se ambos a braços trabalhavam por se der- 
rubar , provando todas suas forças. Aqui foi a pres- 
sa tão grande de cada parte, por acudirem cada uns 
ao seu, que se começou de renovar a batalha com 
maior força e dureza de golpes, do que té li fizeram. 
E porque já co'as espadas faziam menos damno do 
que queriam, tra-varam-se uns com os outros e to- 
dos obravam tão valentemente , que não bavia en- 
tão alguém que cuidasse , que naquelle tempo fazia 
menos do que devia. O Gigante Dramusiando, a que 
Eu tropa dera conta de tudo , eslava posto entre as 
a meãs do seu castello vendo a braveza da batalha e 
julgando comsigo mesmo , que naquelles homens se 
encerrava a maior parte da valentia do mundo. E 
vendo quam acerca de todos estavam de morrer 
por tamanho engana, como sua tia lhe fizera ; mui- 
tas vezes lhe disse que por alguma arte o desvias- 
se , porque sua condicção era nobre ; mas a delia 
tanto de revés, que nunca o quiz fazer. D. Duar- 
dos, Primalião, Polendos, Belear, Recindos, Ar- 
uedos, o príncipe Vernao e Belagris e os outros 
prisioneiros, <rae dentro na fortaleza estavam, quan- 
do viram tamanho ajuntamento de cavalleiros , sem 
saber porque fora a crueza com que se tratavam , e 
áspera peleja em qtfe andavam , não sabiam quo 
cuidassem , nem conheciam quem podessem ser. 
Posto que dentro em si cada um suspeitava o qui- 
nhão, que nelles podia ter. Esle receio os fazia ha- 
ver (amanha dor , que sentiam aquellas feridas ca- 
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mo se fossem suns próprias. Por certo , disse D. 
DuardoB , eu vi muitas batalhas de notáveis cavai- 
leiros , mos não me lembra que visse outra igual a 
esta. Eu estou tio espantado, disse Primalião, que 
não sei o que cuide : porque agora me parece, que 
todalas cousas , que d 'a mes sokia ler em muito, se 
devem estimar pouco em comparação desta. Assim 
estavam todos louvando sua valentia e sentindo ta- 
manha perda : porque daqueiles cavallelros não se 
esperava senão a morte , conforme as suas feridas 
e a braveza, com que andavam. Elles andaram em 
sua porfia por mais de uma hora, combatendo-se de 
tal sorte, que no cabo não havia armas pêra se cobri- 
rem nem forças pêra pelejarem ; mas seus espíri- 
tos eram tão grandes , que emprestavam forças aos 
membros pêra se poderem suster. Neste tempo Gra- 
ciano com D. Rofuel, Dramiante com Belisarte, He- 
roído com Vasiliardo, e assim uns com os outros, se 
travaram a braços , cuidando que por aquella via 
mais prestes se vencessem : e , porque já estavam 
no derradeiro extremo de suas forças , não consen- 
tiu o gram sábio Daliarte, que alli perto vivia, sen- 
tissem a quem desfaleciam primeiro , nem que Eu- 
tropa podesse triunfar de tamanha vitoria. Antes 
acudindo contra aquella parte, entrou no campo a 
maneira de velho anciano, em cima d'uma serpe 
temerosa e grande com verga de fogo na mão, e lo- 
cando com ella em terra cabiram tão sem acordo, 
que nenhum dellcs o teve pera sentir nenhuma cou- 
sa. Feito isto se foi contra o castello, lançando a 
serpe pola boca c ventas tão gram quantidade de 
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Ai mo negro e espesso , que todo o ar foi congelado 
delle , de feição, que nada se podia ver assim den- 
tro na fortaleza como fora delia, senão algumas cha- 
mas vivas que ás vezes por antre o fuino sahiam 
com tamanha fúria, que parecia que tudo queima vão 
quanto se lhe punha diante. Por gram maravilha ti- 
veram todos isto , e muito mais Eutropa, aquém es. 
tas cousas pareciam de tanto espanto , como quem 
co'ellas achava trespassadas as forças de seu saber. 
Nisto se começou a gastar a névoa e descubrir o 
campo, ficando tão despejado, que nenhuma cousa 
se achou nelle , senão aquelles cavalleiros com os 
rostos em terra , ao parecer de quem os via mais 
mortos que de outra sorte. O Gigante Dramusiando 
vendo-se desembaraçado dos outros medos , sahiu 
fora acompanhado de seus prisioneiros, de cujas 
fés se fiava , como se já disse ; e mandando levar 
aquelles corpos á fortaleza , foram logo desarmados 
pêra se curarem segundo o seu costume , Porem 
depois que as armas, foram tiradas, e elrei Becin- 
dos conheceu seus filhos , Aruedos os seus , Pólen- 
dos a Franeiio, Belcár a O. Rosuel e Belisatie, 
Mayortes a Dridem ; que Primai ião deixara tão pe- 
queno a Plalir , que não o conheceu então f senão 
ao diante: foi a tristeza tão geral em lodos, que es- 
quecidos da que dantes sentiam , houveram aquel- 
la por tanto maior , que nenhuma cousa os fazia 
alegres : posto que muita delia perderam depois de 
ser eerlilirados poios fisicus, que as feridas não eram 
de perigo. Desla maneira ficaram estes cavalleiros 
presos e.n companhia de seus pais e irmãos , pra- 
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ticando muitas vezes na maldade da dona, depois 
que uns souberam dos ouiros tudo o que passara. 
O Gigante, vendo que já em seu poder eslava toda 
ou a maior parle dos homens , que sempre deseja- 
ra , determinava cada dia ir ganhar a ilha do Lago 
sem fundo, sem nunca lhe dar conta de seu prepo- 
sito. Em quanto não fazia, tralava-os com o amor 
e verdade , que dantes costumara , cuidando que 
com isso melhor que por outra via ganharia sua ami- 
zade, couza que estimava muito, parecondo-lhc 
que antes com amigos que tesouro , pessoa e pá- 
tria se defende , se a amizade é tal , que a nenhum 
interesse tem respeito. 

CAPITULO *V&1*. 

DO QUE FEZ EJJTROPA DEPOIS DA PRISCO DOS 
CAYALLEIROS . E COMO VEIO O CAVALLEIRO 



DO SALVAGE A* TORRE. 



D, 



epois que a gram sabedora Eutropa fez o que 
ouvistes , que ella foi a dona que ordenou a ba- 
talha antro aquelles valentes e tão preciados ca- 
valleiros , e viu presas as pessoas de que se mais 
temia ou podia temer, c a chrislandadc posta em 
tamanha falta, quiz ordenar outro mor mal do 
que té então irzora. Que sabendo que o soldão 
Oloriqúe marido d'Álchtana, a grande amiga de 
Palmeirim, era morto, o que delle ficara um fi- 
lho já cavalleiro mui esforçado , tão dado ás ar- 
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roas, e afeiçoado á guerra , que o seu animo 
não socegava senão quando nas cousas delia o tra- 
zia occupado, e que era Ião imigo de chrislãos, 
e desejoso de os destruir, quanto seu pai fora ao 
contrario : ordenou escrevcr-lhe uma carta , na 
qual lhe trouxe' á memoria a antiga amizade, que 
seus avós e antecessores tiveram com os impera- 
radores de Grécia, as grandes perdas e damnos, 
que dellés receberam sempre ; lembrando-lhe tam- 
bém as mortes d'a1guns príncipes seus antepassa- 
dos diante dos muros daqueíla famosa Constanti- 
nopla ; e que estas cousas não tão somente ha- 
viam de fazer magoa nos corações dafquelles n que 
tanto tocavam , mas acender sempre o desejo pêra 
a vingança delles : e pois sua idade era pêra isso , 
e seu animo tal , que não das pequenas cmprezas 
se contentava, que olhasse a grande, que então 
se aparelhava pêra em pouco espaço ser senhor 
do mundo ; pois pêra o ganhar não lhe fali e cia mais 
que pôl-o em obra, quizesse com todo sen poder 
vir sobre Constantinopla , pois que os seus mu- 
ros já não tinham outro amparo senão aquellé 
velho imperador, a que a idade e o tempo pozerar 
em tal estado, que não podia sofTrer as armas ; e 
que os defensores , que o poderiam ajudar , jaziam 
presos em parte onde tinham mais necessidade 
de soccorro do que podiam dar a outrem : e as- 
sim por conseguinte todos outros reinos estavam 
tão desfallecidos de seus valedores , que seria leve 
cousa ganhal-os. Esta caria que Eu tropa mandou, 
foi dada ao soldão de Babylonia, e posto cora ella* 
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em tamanho alvoroço, que começou de pôr em or- 
dem o que nella lhe aconselhava. E porque o mais 
que nisto fez , se dirá a seu* tempo , deixa aqui a 
historia de fallar nelle, e torna ao cavalleiro do 
Salvage , que depois de ser são das feridas , quê 
recebeu na batalha que passou em Londres, to- 
mou licença d'el-reí éFlerida pêra entrar na aven- 
tura em que todos andavam. Despedido delles, ca- 
minhou por aquelle reino sempre por onde o ca- 
valio o queria guiar ; mas como já a hora era che- 
gada , aconteceu que aos sete dias de suas jorna- 
das , sua fortuua o aportou no Valle da Perdição a 
horas de meio dia : e discorrendo por elle abaixo , 
não andou muito , que viu aquella torre edificada 
no meio do rio , e cercada d'alemoá verdes , que 
do fundo d'agua saiam , e á altura delles tal que 
ás ameias delia fíoavam á sombra das suas folhas. 
Muito desejoso o ca vali eira do Salvage saber cujo 
gracioso assento fosse , e com esta vontade chegou 
junto da fortaleza. Mas não tardou muito quando 
de dentro viu sair somma de cavalíeiros armados , 
é antre elles gigantes de grandeza desmedida, com 
os rostos descobertos e a ferocidade nelles , de que 
natureza os dotara. Posto que eíle nunca virá aquel- 
le castello , vendo a gente qué delle saía , logo co- 
checeu que seria o de que se já fatiava, é não sa- 
bia determinar como cavalleirss de tão ricas armas 
acompanhassem os gigantes , assentando em si , 
que se aquella era a aventura qué então busca- 
vam , que mais certa estava alli a desa ventura de 
todos, que a victoria de nenhum. E porque viu 
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que um dos cavalleiros se apercebia de justa , to- 
mando uma lança nas mãos e enlazando o elmo , 
encommendou suas cousas á fortuna, e pôx as per- 
nas ao ca vai lo , remetendo contra o esforçado rei 
ftecindos, que era o que já o esperava. Porque 
aquclle dia o Gigante Dratnusiando saiu á caça 
acompanhado delle e de D. Duardos , Primaliâo e 
Arnedos, e os seus dous bravos Gigantes vieram 
também té fora da ponte, que d'a!li nunca passa- 
vam sem expresso mandado de Dramusíando, an- 
tes ficavam sempre por guarda da torre. Como 
vissem vir ao cavalleiro do Salvage , detiveram- 
se todos esperando que D. Duardos justasse , se- 
gundo o costume : mas Reciudos , que depois que 
alli entrara nunca vestira armas, senão aquelle 
dia, pediu a primeira jusí a , e ainda que no seu 
tempo fosse tão nomeado como no livro de Pri- 
maliâo se diz , nesta não lhe aconteceu tão bem , 
que d) primeiro encontro deixasse do ir ao chão, 
cousa de que se muito maravilharam os que o bem 
conheciam. Arnedos, que sempre o acompanhara 
em tudo, enlazâra o elmo, e pediu a D. Duar- 
dos que o deixasse provar sua dita , que foi tão 
má como a de seu primo ; porque também do pri- 
meiro encontro o lançou fora do cavallo. Prima- 
liâo, que extremo era acelerado, não aguardou 
jxMJir licença a D. Duardos , antes quando viu seu 
cunhado derrubado , tomando uma lança na mão , 
se foi contra o do Salvage, c encontrando-se em 
cheio fizeram as suas em pedaços passando um polo 
outro. Dramusiando, que grandemente folgava do, 
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ver aquellas justas , mandou vir somma. delias de 
dentro da fortaleza, cada um tomou outra de novo , 
e justando segunda \ei , passaram como da pri- 
meira; porém á terceira Primai ião foi ao chão com 
a sella anlre as pernas, rebenlaudo a si lha por duas 
ou três parles com a força do encontro ; e o do 
Sal vage. também não ficou no seu : mas levando 
as rédeas na mão , tornou a cavalgar tão prestes , 
como se não caíra. D. Duardos vendo tamanhas 
obras em homem não conhecido, tomou outra lan- 
ça' das muitas que o gigante mandara trazer, e 
voo do que o outro eslava já prestes, com a sua na 
mão, rcmelteu a elle com tenção de vingar todos , 
ou passar pola vergonha delles. £ como nenhum 
não errasse o encoulro, foram de tanta força, 
que os cavallos caíram com seus senhores. E o 
de D. Duardos ficou com a espadoa direita quebra- 
da, e não se podendo levantar, lhe tomou uma 
perna debaixo , de que o poderá tratar mal , se o 
cavaileiro do Salvage lhe não acudira, transtor- 
nando o cavallo da outra parte, dizendo: Ainda, 
senhor , que té hoje não recebi de ninguém outro 
encontro como o vosso , quero-vos fazer este ser- 
viço , porque fiqueis pêra em algum tempo os po- 
derdes dar a outrem. Por certo, disse. D. Duar- 
dos, eu não sei como meu encontro vos pareceu 
grande > porém sei que o vosso é o maior que 
nunca recebi. N'isto chegou a elles o temido Pan- 
daro armado das próprias armas, com que sem- 
pre se sohia combater , dizendo contra o cavai- 
leiro do Salvage : pois nas justas fizestes mais 
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do que de vds se esperava, cumpre- vos comba- 
ter comigo, que é o costume deste valle, que 
quem aqui entra não pdde sair sem passar por 
elle. Se isto vos nâo parecer bem , rendei-vos 
em minhas mãos : e será pêra menos perigo 
do que delias podeis receber. Por mor o ha- 
veria eu, disse o cavalleiro do Salvage, que o 
com que tu me ameaças ; pois é tanto a teu sal- 
vo e tão longe de minha condição. O gigante , 
que se não queria deter em razões , foi-se a elle 
coberto de seu escudo com sua maça na mão , e 
recebendo-se ambos com a vontade que cada um 
levava, começaram a batalha tão brava e tão 
cruel, que Dramusiando, D. Duardos e Prima - 
Mão, que a estavam vendo, não sabiam negar a 
muita differença , que havia daquelle cavalleiro a 
todos os outros, que té então alli vieram. Porém 
elle , que lhe pareceu , que vencendo o gigante ; 
lhe ficavam outras mores aífroutas por passar, sou- 
be-se tão bem suster naquella , que fazia a Pan- 
daro perder os mais dos golpes , e os seus em- 
pregava a tão bom tempo, que em pequeno es- 
paço o trouxe á sua vontade. Mas a valentia de 
Pandaro sabia encobrir a fraqueza «m que as 
feridas o punham, dando outras tão mortaes da 
sua maça, que o escudo do cavalleiro do Sal- 
vage estava quasi desfeito ; e elle e as outras ar- 
mas o foram também , se a ligeireza com que se 
defendia , o não salvara. N'isto andaram por gran- 
de espaço , ferindo-se mortalmente sem tomar ne- 
nhum descanço nem repouso, E Pandaro que com 
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o peso do corpo e armas já não podia suster-se , 
e andava tão affroniado, que não podendo me- 
near-se , lhe caiu a maça das mãos , e elle no 
ebão desapoderado de toda sua força, fallecen- 
do-lbe o alento pêra se poder ter em pé. ca- 
vai lei ro do Salvage, que o viu tal, lhe come- 
çou desenlazar o elmo pêra lhe cortar a cabeça , 
e estorvou- lho Daliagão da escura cova , que sem- 
pre nestes tempos acudia com a presteza, que 
nelles era necessária. O do Salvage scntindo-o 
tão perto , deixou Pandaro por se defender delle , 
e ambos começaram a segunda batalha, tão te- 
merosa e cruel, que não se sabia julgar qual o 
fosse mais, se esta, se a primeira, que houvera 
com Pandaro, louvando- se por extremo a viveza 
do cavalleiro do Salvage; porque assim andava 
desenvolto e ligeiro , como se em todo o dia não 
tivera feito nada. Porém o Gigante, que viera 
de refresco, começou feril-o por tantas partes, 
que a sua ligeireza e soltura não pôde impedir 
que em pequeno tempo em suas carnes e armas 
os seus golpes não fizessem muita mossa. Com- 
tudo , os do esforçado cavalleiro do Salvage eram 
também taes, que pagavam a seu contrario os 
que delle recebia. Assim se começaram a tra- 
tar de maneira , que já não se esperava que ne- 
nhum podesse sair com vida. E porque contar polo 
metido tudo , o que nesta batalha passou , seria 
enfadar aos que a lessem , o não faço ; baste que 
durou muito, sendo pelejada d'ambas partes tão 
grandemente , como se pôde crer de taes homens. 
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E no fim, o Gigante caiu aos pés do cavalleiro do 
Sal vage sem nenhum acordo , ficando o cavalleiro 
do Sal vage tão mal Irai ad o de suas mãos, que quasi 
se não podia ler. Dramusiarido se chegou a elle 
assim a cavallo como estava com o rosto desar- 
mado, cuidando que o matasse, dizendo: Se- 
nhor cavalleiro, é tamanha a victoria, que hoje 
tendes recebida , que seria bom pêra (içardes de 
todo com ella, curardés-vos dessas feridas, que 
tão mal vos tratam , e escusardes os outros tra- 
balhos, que ainda tendes por passar, com ren- 
derdes-vos a mim, que saberei usar conlvoseo 
da cortezia e honra, que mereceis: e pesar-me- 
hia não ser assim , que será forçado haver- 
des batalha comigo em tempo que vossa dispo- 
sição tem mais necessidade de repouso que de 
trabalho^ Palavras são isso, disse o do Sal vage * 
pêra um homem muito são e bem disposto a agra- 
decer , quanto mais quem está tão maltratado co- 
mo eu; mas porque tenho suspeita, que nesta for* 
taleza estão presos os melhores cavalleiros c mais 
altos príncipes do mundo, e que vós sois o senhor 
delia , não queria que em tal tempo sentissem de 
mim tão grande fraqueza; pois não pêra me ren- 
der, mas pêra os libertar vim aqui ter. Bem é, 
pois assim quereis , disse o Gigante , que vos mos- 
tre quão bom conselho vos dava, e quão vão pen- 
samento é o vosso. IVisio enlazou o elmo, e em- 
braçando o escudo, com sua espada na mão, posto 
a pó se veio contra o do Salvage, dizendo: Outro 
tão bom cavalleiro como vós e mais são, do quo 
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vós estaes , quizera agora aqui , pêra 4110 meu a 
golpes foram dados com mais gosto do que levo 
em os gastar eomvosco: comi u do pois isto não 
conheceis, quero que sinlaes o damno que elles 
fazem. O ca vali eiró do Sal vago não respondeu na- 
da , antes aobrindo-se com o escudo de Daliagão 
que tomara , porque algum tanto estava mais são 
que q spu , começou de se defender de Dramusi an- 
do com mais aoôrdo e ardileaa do que tò li fizera ; 
porque assim alli mais que com os outros lhe era 
necessário , andando tão vivo , como se então en- 
trara de novo ; mas isto nem ai lhe valia , que 
Dramusiando , além de mui esforçado e forçoso , 
como se em outro lugar disse, era tão manhoso 
em tudo, que em nada lhe fazia ninguém vantage. 
cavalleiro do Sal vage, que lhe lembrava que 
aquella era a mais a) ta empreza e perigosa 
aventura çlo mundo, e que, quem a acabas- 
se , acabava o maipr feito , que se nunca fi- 
zera, fazja maravilhas; e porque muitas vezes 
quandp Q desejo da victoria é grande soe em- 
prestar forças pêra se alcançar , islo , além do seu 
natural , o fazia tão esforçado , que verdadeiramen- 
te suas obras daquelle dia não eram como as dos 
outros dias ; porém pêra Dramusiando de tudo ha- 
via necessidade. Assim se andaram ferindo tão 
grancle espado, que p. Duardos e Primalião es- 
tavam fora de si , crendo que naquellc homem so 
encerrava toda a alteza das armas , e os seu fei- 
tos antepassados, que haviam por mui grandes, 
naquella hora os julgavam ao revez Dramusiau- 
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do e o cavai) eiró do Sal vage se arredaram por 
cobrar alento. Gigante disse: por certo a tua 
valentia me faz haver maior dó de ti do que cui- 
dei, porque emGm não durará mais, que em quan- 
to esse teu sangue acaba de gastar se , e , se mor- 
reres, morrerá o melhor cavalieiro do mundo'; ro- 
go -te que não queiras que a batalha vá mais avan- 
te : olha por ti , verás as armas desfeitas , as car- 
nes também com ellas, e o campo tinto de teu 
sangue : se té qui te não quizeste render , faz o 
agora, porque o bom conselho antes tarde que 
nunca se ha de tomar. Essas razões , disse o do 
Sal vage, merecem tão boa resposta, que, porta 
não dar , quero antes tornar á batalha , que gastar 
o tempo nella. Logo se juntaram outra vez , e nes- 
ta segunda fizeram ambos tanto , que nenhum se 
podia menear. £ posto que o cavalieiro do Sal- 
vage estava já de todo perdido, o Gigante era che- 
gado a tão extrema fraqueza, que acerca se não 
podia julgar qual estivesse petor, inda que na 
verdade o do Salvage estava mais perto da fim ; 
mas o seu espirito incansável e nunca vencido, 
encobria tudo. Primalião e D. D u ar dos se chega- 
ram a elles com tenção de estorvar a batalha , 
por não ver morrer nella o cavalieiro do Salva- 
ge ; mas nunca se pode acabar com elle : na qual 
andaram por grande espaço, fazendo o que po- 
diam , que era já bem pouco. O cavalieiro do Sal- 
vage tomou a espada com ambas as mãos , crendo 
que aquelle seria o derradeiro golpe, que desse, 
norque pêra mais já não havia forças nem alento ; 



e tomando ao Gigante em descoberto do escudo por 
cima do elmo , foi a pancada tão gnmde qtae que- 
brou a espada em muitos pedaços, e um delles 
entrou tanto porelle, que o feriu na cabeça, de 
que Dramusiando ficou alguma cousa atormenta- 
do ; mas não pêra deixar de o levar nos braços 
e o do Sal vage a «lie, e assim vieram ambos jun- 
tos ao chio sem saber claramente quem fosse ven- 
cedor. E como já fosse noite , quando acabaram a 
batalha , e Daliarte , que alli sobreveio , a fizesse 
por sua arte mais escura do que era de seu natu- 
ral , o cavalleiro do Sal vage fqí levado do campo 
sem ninguém ver como , e o Gigante ficou estirado 
ne>!e , porém ainda em seu acordo, A presumpção 
da verdade é , que o do Sajvage ia de todo fora 
do seu. Dramusiando foi levado á fortaleza , c cu- 
rado por Eutropa sua (ia, que então de ninguém 
se flava. £ porque Ibe pareceu que nos dia*, que 
assim estivesse, aquelles eavalleiros seus prisio- 
neiros quereriam fazer alguma mudauça fora da fé, 
que lhe sempre guardaram , os me&teu sem senti- 
rem como em uma easa grande , que caía sobre o 
rio, forte em extremo, sem mais serventia que 
uma janeUa de grades por onde lhe davam o ne- 
cessário. AUr q&, teve té que Dramusiando e os 
seus gigantes foram sãos. , que os tirou delia , pe- 
sando-! be de <sua tia os tratar assim , que de con- 
fiado em sua verdade cria. que em todo lugar e tem- 
po a usariam com elle. Que não está em razão que 
quem pêra com seus imigos tem palavras e obras 
virtuosas se lhe paguem com ingratidões , senão 
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quando os qne a recebaiw tem as condições des- 
viadas da virtude. 

CIPITIJLO TSMa. 

DO QUIS PASSOU O CAVALLElRp DA FORTUNA 
DETOl* «UE FOI SÃO DAS FERIDA*, AVE RB- 
CEBXU NA CIDADE »B LQVDRES, 4*UANl}0 SB 
COMBATEU COM O VALENTE CAVA^«1K0 DO 
SALVAGE. . 



M, 



uno ha que do famoso cavallelro da Fortuna se 
não fallou. Diz a historia que esteve em casa do 
seu hospede curando-se das feridas, que recebeu 
em Londres, tantos dias té que ' se achou em dis- 
posição de poder caminhar, e despedindo- se del- 
le e da dona sua mulher, se partiu armado der- 
mas feitas de novo, que Selvião lhe mandara fa- 
zer em Londres , co*a mesma devisa da Fortuna 
como as que dantes trazia. Caminhando sempre 
contra onde lhe parecia que a fortaleza do gigao*- 
te Dramusiando podia estar. Assim andou muitos 
dias sem achar aventura ; ^ue do contar seja , 
na fim das quaes o tomou a noite ao pé diu- 
rna montanha alta : junto delia ia um valle , que 
co'a escuridão da noite se encobria ' a frescura 
dçlle. Onde estava uma tenda , armada com lu- 
me de toebas, e chegando-se mais por ver o que 
seria, dentro nella não achou outra gente senão 
um cavalleiro morto metlido em umas andas , e 
outro que com palavras de muita dôr e sentimen- 
to mostrava sentir sua morte, E conhecendo que 
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aquette era D. Rosirão de Ia Branda sobrinho 
delrei d'Inglaterra , pareceu-lhe que o das andas 
não podia ser pessoa de pouco preço : e descen- 
desse do cavai to, entrou assim armado na len- 
da, com tenção dV) consolar. Mas D. Rosirão , 
que em vendo-o, conheceu ser o cavaileiro dn 
Fortuna, levantou-se em pé, dizendo: Já agora, 
senhor cavaileiro , sereis contente, pois é morto 
# o homem a quem vós por iinigo sempre tivestes. 
Este é o cavaileiro do Sal vage , de que já dese- 
jastes vitoria e a não podestes haver. Ao da For- 
tuna vieram as lagrimas aos olhos ; que esta qua- 
lidade tem os corações piadosos, ainda do mal de 
seus iniigos haver dó, dizendo : Pop certo nunca 
a eu de ninguém mais desejei : porque assim del*- 
ie, antes que de outrem, era bem que se, dese- 
jasse. £ pois na vida a imizade de ambos foi ta- 
manha como vos sabeis, na morte quero que ve- 
jais o que eu em sua vingança farei. Por isso 
queria que me dtssesseies em que parte aconte- 
ceu esta desaventura ; porque ia quero também 
passar por cila, ou vingar a elie. Senhor, disso 
D. Rosirão, eu acheguei aqui haverá meia hora, 
e não sei outra cousa mais que achal-o neste es- 
tado. £ um homem, qne daqui se foi, me disse 
que estas feridas recebera na fortaleza do gigan- 
te, onde se erê que todos ou os mais excellen- 
tes cavalleiros do mundo são perdidos. E posto 
que fizera em armas cousas tão estremadas quaes 
nunca de outrem se viram, na íim ficara tão mal 
parado como vedes, sem saber dar cabo a aquel 
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la tão perigosa aventura. cavalleiro da Fortu- 
na , que a dor de ião grani desa ventura sentia 
dentro n'alma, e vendo que o outro não acabara 
aquella aventura, a teve em mais do que té en- 
tão cuidava. £ tomando as armas na mão pêra 
ver os golpes, as achou tão espedaçadas que não 
tão somente teve em muito a grandeza delles; 
mas teve em muito mais haver homem em todo 
o mundo que com tamanhas feridas podesse sos- 
ter-se algum espaço. £ antes que as soltasse das 
mãos , esteve louvando o esforço do cavalleiro , 
dizendo : Por certo já agora se pode perder to- 
da a esperança de se essa aventura acabar; pois 
nelia fez o Cm quem o podia dar a todalas ou- 
tras. £ chegando-se mais a elle por ver se de 
todo era morto e lirou-lhe um pano de seda com 
que o rosto estava cuberto : e estava inda com 
tal viveza nelle como se então andara na batalha 
onde se suas feridas receberam. Affirmamlo mais 
os olhps nelle, lá lhe deu um sobresallo no co- 
ração como se de todo o conhecera. £ porque 
a natureza nestes casos descobre tudo, ella lhe 
trouxe á memoria a perda de seu irmão , vendo 
nelle alguns signaes , que lhe fizeram suspeitar 
ser aquelle. E chamou Sei v ião pêra que o visse, 
e tanto o esteve olhando , que ambos se certi- 
ficaram naqoella suspeita. Porem o cavalleiro da 
Fortuna, que ainda de todo não estava satisfeito, 
disse contra D. Rosirão. Peço-vos, senhor caval- 
leiro, que digaes seu nome , se o sabeis e cujo 
filho é; pois vós nem elle não perdeis nisso na- 
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da, e a mim tiraes uma duvida em que estou. 
Àventura-se já tão pouco nisso , disse D. Rosi- 
rão , que vos não quero negar o que sei. Seu 
próprio nome é Deserto : pai nem eu nem ou- 
trem o conhece : posto que a mim, como ao maior 
amigo, que sempre teve, confessou já algumas ve- 
zes, que um salvage o criara, e que a este co- 
nhecia por pai, éliamando-sè sempre em seu po* 
der o mesmo nome de Deserto» O cavalleiro da 
Fortuna, a quem estas palavras tocaram n'alma, 
vendo ser seu irmão, cahiu sobre as andas, tão 
sem acordo como sé o seu coração não fora pê- 
ra mores â Afrontas. Nesta hora entraram por a 
tenda quatro homens e pondo as andas em dous 
palafrèns, que pêra isso trouxeram, se partiram 
co*aquelIe corpo morto. O da Fortuna se quisera 
ir também trás elle, é não lho consentiram, di- 
zendo que cresse, se algum remédio de vida ti- 
vesse, que sem elle lho dariam. Então deixando-o 
levar , por lhe parecer escusado seguil-o , per- 
guntou a D. Rosirão que queria fazer de si, por- 
que sua determinação era acabar onde aquelle 
cavalleiro recebera suas feridas, ou ver se as po- 
dia vingar. Eu, disse D. Rosirão, torno-me a Lon- 
dres co'eslas suas armas, mostral-as a elrei, de 
cuja mão foi feito cavalleiro, que as mande guar- 
dar e ter em tamanha veneração na morte , co- 
mo as obras de seu senhor mereceram em vida. 
Saber-nT-heis dizer , disse o da Fortuna , a que 
parte está a fortaleza onde todos acabam? Nem 
o sei, neui cuido que ninguém o sabe, disse o 
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oulro ; porem creio que deve ser mui perto, po-** 
lo que aquclle homem me disse; e também por- 
que imito boje foram as batalhas do cavalleiro do 
Sal vage , e não poderá ser aqui trazido de mui 
longe em tão- pequeno espaço. Logo se despe- 
diram um do oulro, seguindo sua viagem cada 
ih». D. Rosirão andou toda a noite e ao ou- 
tro dia quasi tarde entrou em Londres, levan- 
do, ante si as armas de cavalleiro do Sal vage , 
que pêra as vestir não iam taes, que o podessg 
lazer : e ello era tão conhecido de lodos, que o 
saíram a ver como a cousa mui desejada. Che- 
gando ao paço , achou elrei tão desacompanhado 
dos cavalleifos, de que sua corte os dias passa- 
dos eslava choia, que lhe vieram as lagrimas aos 
olhos* crendo que todos seriam perdidos} <e co'- 
este descontentamento cnirou por antre alguns pou- 
cos , que ahi havia , ao parecer deile» triste e 
descontente, sem fazer detença té onde elrei es- 
tava, Pondo os giolhos no chão tomou as armas* 
do cavalleiro do Salvage, dizendo: Senhor, .só is- 
to lhe fica a vossa real Alteza pêra consolação da 
morte de quem aslinzia. Estas são as armas do vos- 
so Deserto , o muito valeroso «.avaliei ro do Sat- 
vage, poios golpes delias, podeis ver o estado eia 
que pode ficar. Elie morreu por vos servir ; e 
pois de sua pessoa não Uca outra outra cousa se 
uao estas insiiiius, as mandai pôr em parte, que 
wjain testemunho das obras de quem as trouxe, 
i.nião lhe çoulou tudo o que na tenda lhe dis- 
«eruu das geaudes e bravas balulhas que íizera, 
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e cottio o achou e da maneira que o cavalleiro 
da Fortuua foi ter co'elltí , e do pranto que fez 
e palavras que dissera : e que dertli se partira pê- 
ra o ir vin£dr. Elrei esteve um pouco ouviudo o 
que D. Rosirão dizia , querendo encobrir a pai- 
xão que Ibe aquellaa palavras davam: mas como 
fosse grande * pode mais que sua tenção, e co- 
meçou de, dizer outras palavras de maior lastima 
que as de D. Rosirâb , queixando-se da fortuna 
que tanto ao cabo -chegava com suas cousas, lcm- 
brando^he haquella hora a perda de seu filho , 
juntamente co'a de seus netos , que fora a«o de 
se perderem todos os cavalleiros do mundo : e 
agora, cjue cuidava que estavam em parle que po* 
diam ser remidos por alguém, via morta a maior 
esperança tjue* disso tivera : temendo-se que ain- 
da ao cavalleiro da Fortuna a sust lhe empeces- 
se pêra não poder acabar nada. Depois tomadas 
as armas assim roais como vieram, só com D. 
Rosirão, se foi á camará de Flcrida onde lambem 
achou a Rainha: e moslrando-lhe aquelie derra- 
deiro despojo do cavalleiro dõ Salvage , hãó se 
diz aqui a pranto que ambas fizeram, que seria 
gastar tudo em descontentamento dos leitores , 
baste simfr cada um a rezãò qué per tf isso te- 
riam. Elrei mandou pôr as armas ua tasa , qutí 
os reis d'Inglaterra costumavam ter antigamente 
pêra memoria das taes cousas, que chamavam a 
torre das façanhas, cm que havia armas de pou- 
cos , porque assim poucos foram dinos daquellu 
casa. K foram postas as do cavalleiro do Salva- 
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gc autre algumas que abi estavam , qu^eram as 
de Morlot o gfaúdè, e Lançarote, e alg«ns da Ta- 
bla Redonda e tanto mais acima quanto bastava 
pêra lhe conhecer a vanlage que delle aos ou- 
tros houvera. EÍrei, como que» já perdera a es- 
perança, consoiava-se eomsigo mesmo, oceupan- 
do-se sempre nas cousas de serviço de Deos, ven- 
do que sua idade mais pêra isso que pêra as da 
fortuna estava já disposta , julgando -as umas por 
verdadeiras e duráveis è as outras por caducas e 
vãas : não agradecendo outra cousa á natureza se 
não o juízo que lhe dera pêra conhecer tudo is- 
to. Que antre os bens , que ella dá , este é o 
maior de todos. 

CAPIIWLO Xixi. 

DO QUE PASSOU O CAVÀLLEIRO DA FORTUNA 
DErOIB aUE SE PAB.T1U DX D» ROSIAÃO. 



c 



>ono o cavaileiro da Fortuna se apartou de D* 
Rosirão , não andou muito polo valle abaixo , que 
se não descesse do cavallo e deilando-se ao pó 
de uma arvore com preposito de dormir o que 
da noite estava por passar ; mas não o pôde fa- 
zer com a dor que as feridas do cavaileiro do 
Sal vage lhe íi eram , arrependeudo-se algumas 
vezes porque por força não fora em sua compa- 
nhia. Passando também pola memoria a tristeza 
ein. que vivia de não saber cujos filhos fossem. 
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Isto o fazia desejar fazer obras com que todas 
essoutras cousas esquecessem , desejando já ver- 
se na tom de Dramusiando é esperimentar a sua 
fortuna , ou fazer fim de mistura com tantos. Tan- 
to como a manhãa esclareceu Sehião lhe chegou 
ò catallo , e nelle começou a caminhar por aquel- 
la terra, perguntando sempre per novas do cas- 
tello do gigante , e todos as sabiam tão mal , que 
nunca em ninguém achou recado do que queria. 
£ posto que cada dia passava perto delia , não 
quiz Eutropa , que entrasse no sitio defendido , 
té seu sobrinho e os gigantes estarem em dis- 
posição de batalha, assim que desta maneira an- 
dou atravessando aquelle Reino por espaço dal- 
guns quarenta dias, sem nunca achar nenhuma a- 
ventura, de que se possa fazer memoria ; posto 
que neste tempo passaram por elle muitas. Ao 
fim deites estando já o gigante Dramusíando e 
toda sua gente pêra sofrer qualquer trabalho , se 
achou dentro no valle da perdição ao longo do 
rio da banda de cima , parecendo-lhe o sitio e 
terra tão fresca , que a julgava pola melhor cou- 
sa do mundo. E indo occupando os olhos na ver- 
dura do campo, clareza e mansidão d'agua; e o 
cuidado na lembrança da senhora Polinarda, co- 
meçou fazer antre si mil dhTerenças namoradas, 
que o levavam tão transportado , que somente 
peia cuidar no perigo , em que estava , não lhe 
ficou algum sentido. Accordou deste pensamento 
aos brados, que Selviáo lhe dava: viu se pega- 
do com a poute , e D. Duardos no meio delia , 
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apercebido de justa: e querendo tomar a lança, 1 
viu vir contra si uma donzellá em cima de um pa- 
lafrem russo, com um escudo nás mãos, dizen- 
do. Esperai senhor ca vai lei ro^ e antes que façais 
nada lomdi de mim eslã peça , qué hoje é ò* (lia , 
em que mais que nunca vos ha dè servir : è dan- 
do- Ih o tornou por onde viera tão prestes , que 
em pequeno espaço desapareceu. O cavalléiro dá 
Fortuna deu o outro a Selvião , e querendo-sé 
cobrir com aquelle, que a doníellà lbê dera, co- 
nheceu que era o seu escudo da palma , qué 
lhe tomaram o dia que houve batalha còm tf gi- 
gante Camboldão dé Murzella* Bem entendeu que 
darem-lho cm tal teiripo não era stím algum mis- 
tério ; e mais lembrando-lhe as palavras , que á 
donzclla dissera a Selvião quando lho tomou pro- 
mCtendo-Ihc que o tornaria a seu senhor no dia, 
em que maior necessidade podia ter dellé. É pos- 
to que com o outro escudo , em qué andava sua 
devisa da Fortuna , acabara tamanhas cousas , co- 
mo a traz disse , e já de muitos dias lhe! fosse a- 
feiçoado, quiz então Usar desfoutrd, assim por- 
que lhe lembraram as palavras, quo se delle dis- 
seram quando foi levado á cdrle do imperador 
Palmeirim, como porque lhe parece*u que* era a- 
quelle o dia de maior perigo e afronta que todos 
os passados ; que o seu receio lhe disia ser a- 
quella fortaleza do gigante. Nisto viu que I>. Duar- 
dos, enfadado do sua detença lhe dava vozes qué 
justassem, ti abaixando as lanças cuhertos dos es- 
cudos sç encontraram de toda sua força. A fie D. 
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Duardos foi feita em pedaços, sem fazei* moça 
no escudo do da Fortuna , do que lhe ficou mais 
esperança de poder passar qualquer afronta , ven- 
do que tamanho encontro fizera tão pouco dam- 
no. O de D. Duardos foi falsado, as armas tam- 
bém , e elle algum tanto ferido , mas não que 
caisse , nem deixasse de ficar tão inteiro na sel- 
la , como se o encontro lhe não tocara. E por- 
que não tinham mais lanças pêra poder justar , e 
batalha das espadas D. Duardos não podia fazei* 
a com ninguém , segundo a or 'enança do cas* 
tello , foi logo aberta a porta da torre , da mão 
daquelle temido Pandaro. D. Duardos se reco- 
lheu maltratado do encontro» O da Fortuna, que 
já desejava experimentar a sua , entrou traz el- 
le. Pandaro que não esperava outra cousa, tan- 
to que o viu dentro , correndo o fecho da porta , 
cuberto do escudo e sua maça na mão, feita de 
novo , se veio a elle. O da Fortuna o recebeu , 
emparando-se com seu novo escudo , onde os gol- 
pes faziam tão pouca mossa como se dera em u- 
ma rocha , ferindo ao gigante tão mortalmente , 
que em pequeno espaço o tratou tão mal quan- 
to se elle nunca vira de mão d 'outrem , se não 
foi do cavall e iro do Sal vage : e porque sentiu 
quão pouco damno faziam seus golpes no escudo 
de seu contrario , esforçou-se tanto pêra se sus** 
ter na batalha , que aquellc foi o dia, em que 
mais que nunca mostrou o fim de *uas forças e 
esforço. Porem o cavalleiro da Fortuna andava 

tão vivo , que alem de lhe ter o escudo desfei* 

8 



254 OURAS DV FRA.ITC18C0 DB MORAES 

to no braço , linha -o ferido por tantas partes que 
Dramusiando, Primalifio e D. Duardos e os ou- 
tros , que viam a batalha , falavam nella por mi- 
lagre , louvando-a tanto quanto sua braveza era 
digna de fazer temor e espanto. E inda que o 
cavalteiro da Fortuna não trazia o seu escudo cos- 
tumado, muitos cavaliedros de casa do imperador 
houve no castello, que o conheceram polo outro 
da palma a que custara caro, quando sobre eJie 
se combateram com o cavalleiro do Salvage, a- 
íirmando todos juntamente que se quem o tra- 
zia não achasse aquella aventura, que jã sua pri- 
são era perpetua. O alvoroço foi tamanho em al- 
guns ., que não sabiam qual era maior se o con- 
tentamento de o ver naqueila casa pêra sua sal- 
vação delies, se a paixão que sentiam do perigo 
em que o viam a «He. E no que muito se es- 
forçaram alem de o conhecerem por tal , era a 
bondade do escudo. Neste tempo o gigante an- 
dava ião fraco e mortal , que acerca se não po- 
dia ter. O da Fortuna, conhecendo sua fraqueza, 
o carregou de tantos golpes , que per força o 
fez vir ao chão, Ião sem accordo como quem de 
todo era morto. Logo Jhe desenlaçou o elmo pê- 
ra lhe cortar, a cabeça t mas não o fez , assim 
«por são ser necessário , como porque Daliagão 
lhe não deu tamanho vagar : c posto que aquel- 
la hora tivesse Necessidade de descansar algum 
pouco , começou de se defender , vendo que a 
tenção do gigante não era essa. Mas cm menos' 
Uuma hora elle o poa cm tal estudo, que o fez 



des*jar Tepousar tandem dutro pouco. Aqui sé 
arredaram um do ou ire. da Fortuna viu seu 
«acudo Ião são ; como se aquelle dia não recebe" 
ra em si nenhum golpe : porém as armas esta- 
vam rotas -por alguns lugares, e ellè algum ton- 
to ferido. E passando pola memoria o perigo da- 
quetta Casa, bem conheceu que sem um compa- 
nheiro tal como o que trazia não poderá suster- 
se. DaJiagâo estará maltratado , e Dramusiando 
posto em' tamanho receio , que não sabia que cui- 
dasse. Bem sentia que se o escudo do cavalleiro 
da Fortuna assim durasse em sua perfeição e for- 
4»feEa s seria dura eousa veucél-o D^outKa parte 
era tão; confiado em sua força, que esperava que 
«eus golpes desfizessem tudo. Nisto se tornaram 
.a juntar Daliagão e o «rvaUeiro da Fortuna com 
maior braveza e impeto que a primeira ver. Po- 
rem a. batalha, durou autue letles pouco, que io- 
da que o esforço de Daliagão não fosse pequeno 
«aquelle dia «fizesse suais do qn& delle se esperava, 
jo da Jtortwna vendo as ameias é janellas da for- 
taleza -cheias de seus amigoé j e lembrsmdo-lhe 
que eistavam presos ,'e a confiança que nelle té*- 
fiam v oowmrtia-se oóm tal. esforço , quê a po- 
-dert de feridas o derrubou. a* seus" pés; e desen* 
<Uça*do»)fee o elmo , lhe cortou a cabeça, sem 
lhe valerem bradados nem rftgos de Dranvusian* 
do» de que ficou tão deseonteme e agastado, que 
logo pediu as armas. O da >Kortunn se sentou em 
uma pedra tão cansado > que: nòo se atreveu a 
subir a escada sem ter atgum-ré|)miso. Dalii es- 
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teve á pratica com alguns seus amigos; D; Dtiar- 
do6 lhe pediu, que tirasse o elmo, qne o dese- 
java ver 5 Flóramão , que com elle estava ? ven- 
do-o duvidar lhe disse: Senhor cavalleiro, quem 
tos isto pede é o senhor D. Duardos , por isso 
o fazei, que à elle não se pode negar nada. 
cavalleiro da Fortuna ouvindo nomear D. Duar- 
dos, poz os olhos nèlle , e na aparência de sua 
pessoa julgou que devia ser assim. Então tiran- 
do o elmo ficou tão abrasado do trabalho passa- 
do , que o mesmo trabalho o fez pareòèr mais 
gentil homem 4 do que era de seu natural: Já a- 
gora creio, disse D. Duardos, que a quem Deus 
no parecer fez tão differente dos outros homens, 
que o não guardou senão pêra em todalas cousas 
o ser. Peço-vos de mercê que se vossa boa ven- 
tura chegar ao cabo com esse gigante , <fue ago- 
ra lá vai pêra fazer batalha com vosco , como 
chega em tudo ai, que useis com elle de toda 
a cortezia, que nunca vistes homem de seu no- 
me tão merecedor delia. cavalleiro da Fortuna 
lhe quizeta responder , porem viu que Dramusian- 
do era já abaixo , e não teve vagar pêra mais 
que enlaçar o elmo , e pôr-se a uma parte do 
terreiro cuberto de' seu escudo a esperai -o. Dra- 
musiando , como algum tanto viesse senhoreado 
da ira pola morte de Daliagão, quiz logo gastar 
o tempo em sua tenção , antes que em palavras, 
e juntando- se ambos começaram a ferir-se de taes 
golpes , que em pequeno tempo fizeram muito 
damno. Os de Dramusiando entravam polo escu- 
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do de seu contrario tão grandemente como se fo- 
ra outro qualquer, de que nasceu ao da Fortu- 
na algum receio, achando-lhe tal differença em 
tempo tão pouco necessária : d'ouíra parle sentia 
quem lho mandara e ordenai a assim, pêra que, se 
a victoria de tão grande empreza houvesse de al- 
cançar , não fosse toda atribuída i fortaleza do 
escudo. E guardando-se de DramUsiando com maior 
resguardo do qtte dantes fizera, fazia- lhe dar seus 
golpes em Tão , que de outra maneira qualquer 
delles que o acertara , o posera em mui grande 
perigo. Com tudo algufls, com que algumas ve- 
zes o aliançava , o traziam mal tratado , o escudo 
de todo desfeito , as armas acerca ; posto que as 
do gigante não andavam mais sãas que às suas, que 
em todas havia pouca defeza. O sangue que lhe 
saía era muito : assim que nelles não havia mais 
que a braveza , com que pelejavam, e esta era 
tal, que alem de destruir a elles , fazia dôr a quem 
com amor os estava vendo * Mas seus corações in- 
cansáveis, e que naquelle tempo podiam mal so- 
frer algum repouso , não Os deixava descansar. 
Antes renovando a batalha se tratavam de manei- 
ra , que quem de fora os olhava , não julgava que 
nenhum delles ficaria pêra algum hora poder entrar 
em outra. De que os mais d*aquelles príncipes e 
cavalleiros sentiam tamanha pena , que antes to- 
maram por partido serem sempre presos , que li- 
vres , se sua liberdade havia de ser com morte 
de tal homem. Dramusiando e elle se arredaram 
um pouco por tomar algum descanso, e Dramu- 
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siando temendo que aquelle seria o destruidor de 
suas forças , o que se cumpriria o que Eutropa 
sempre lhe aimunciára, cuidou em si se lhe co- 
meteria algum partido , com que deixassem a ba- 
talha : depois lembrando-lhe que tal commétti mente 
pêra sua honra era pouco necessário, quiz antes 
aventurar morrer neila, que ver- se vivo com al- 
gum desgosto ou quebra de sua fama, O cavai - 
leiro da Fortuna, que também no mesmo receio 
estava metido , começou dizer aptre si. Se a mi- 
nha morte ha de ser causa da liberdade de tan- 
tos , aqui melhor que em outra parle é ella bem 
empregada: porem soccor rendo- se á senhora Poli- 
narda , sua senhora * dizia : Senhora, se em algum 
tempo esperais lembrar-vos de mim, seja este ao 
menos pêra que saibais que com vosso favor se 
alcançou tamanha victoria. E estando-IJbe encom- 
mendado o perigo de sua batalha * viu que Dra- 
musiando vinha contra elle tomada a espada com 
ambas as mãos , porque já a nenhum ficara escu- 
do çom que se amparar; e guardando-se do gol- 
pe , lho fez dar em vão , e assim todos os outros. 
E eíle empregava os seus de feição que os mais 
delíes foram dados á sua vontade, e nem por is- 
so os de Dramu8iando lhe deixavam de empecer 
alguma vez , com tanto damno , que assim pou- 
cos como eram , o poseram em fraco estado , e 
tal , que quasi se não podia ter nem menear. 
Todos os que viam a batalha a haviam por ta- 
manha cousa , que pasmavam de a vér. Porem 
como em ambos v já nau houvesse sangue nem a- 
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lento, e as forças na© se sustivessem mais que 
na viveza do espirito de cada um , foram junta- 
mente tão desfallecidos delias, que Dramusiando 
caiu no chão, e o cavalleiro da Fortuna se sen- 
tou junto delle, qtie nem pêra lhe tirar o elmo 
se atreveu estar em pé. Logo desceram todos os 
prisioneiros , e D. Duardos o tirou a Dramusiando 
pêra que lhe desse o ar , pedindo ao da Fortu- 
na , pois a victoria elaramente era sua , não qui- 
zesse mais vingança e do feito se contentasse. 
da Fortuna disse : Ainda que minha tenção era 
outra , deixarei de lbe cortar a cabeça , porque 
vós o mandais , e também porque cuido que será 
escusado , pois elle e eu mais per mortos que vi- 
vos nos podemos contar. O Príncipe Primalião ,' 
Polendos e outros senhores o tomaram nos bra- 
ços, vendo que côm o desfalecimento do sangue 
lhe vinham alguns desmaios, que o amorteciam. 
Logravam esta victoria com tamanho descontenta- 
mento, que a tristeza a fazia esquecer de lodo. 
Nisto bateram á porta da torre com muita pres- 
sa. Platir foi-a abrir por vêr quem era e achou 
nm homem antigo á maneira de grego, que en- 
trou dentro e duas donzellas com elle , cada uma 
trazia na mão uma boceta dourada, em que vi- 
nham alguns unguentos necesssarios a tal tempo. 
E sem mais detença buscou as feridas e tomou 
o sangue delias, assim ao gigante, como ao ca- 
valleiro da Fortuna, curando-os ambos com igual 
diligencia , sem consentir que outrem lhe pozesse 
mao , e mandando-os levar cada um a seu leito, 
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disse contra aquelles príncipes e senhores, que 
se consolassem , que não eram aquellas as feri- 
das de que nenhum delles havia de fazer Ora : 
por onde o prazer foi algum tanto perfeito , ese« 
ria de todo, se as palavras não foram ditas em 
tempo que pareciam de cousolação. Porem sabendo 
que no vencimento do gigante se quebrava todo 
o encantamento daquelle valle e que já a saída 
dalli estava neljes , tiveram mais de que se con- 
tentar. O valho se tornou por onde viera, dei- 
xando as doqzellas pêra os curar. Todos acompa- 
nhavam o cavalleiro da Fortuna, senão O. Duar- 
dos , que inda que cada dia o fosse ver duas ve- 
zes , o mais do tempo estava com Dramusiando, 
desejando vel-o são, pêra lhe pagar a vontade e 
amor com que sempre o tratara , não lhe lembran- 
do algum mal, se delle, elle e seus amigos alguma 
ora o receberam, pois não fdra pêra máu fim. E 
isto se devia sempre olhar nas cousas onde ve- 
mos que de bons respeitos tem começo alguns 
inales. 
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COMO o príncipe flora mX o por conselho 

DACLUXLLB8 CAVALLBIROS PARTIU PER A LON- 
DRES ▲ VISITAR XLRXI S FLERIDA. 



A 



lcdns dias passaram depois do vencimento de 
Dramusiando que aquelles senhores e ca valleiros não 
entendiam em ai senão na cura delle e do cavallei- 
rp da Fortuna ; não havendo o prazer da vitoria por 
perfeito em quanto sua saúde estava incerta. As- 
sentando em suas vontades não sabir dalli té o ca-* 
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valleiro da Fortuna ser dç tojo^&o» ou lhe darem 
sepultura conforme a seu merecimento. Mas depois 
que viram que ia melhorando, c que-os donzellas, 
que os curavam, certificaram sua saúde, ordenaram 
fazer mensajeiro.' ti rei dfhiglalerra ; que Hie* levas- 
se nqueflas :n©vâ$, iSabeádoJ quão necessárias eram 
pêra atalhar sua dôr de lanlo tempo. Por conselho 
de lodos ordenaram que fosse o príncipe Floramão, 
que antre os outros era havido por um dos mais 
eloquentes 9e toda a companhia : e tomando suas 
armas, que rotas e espedaçadas achou antre as ou- 
tras que na armaria de Dramusiando estavam, se ar- 
mou o melhor que pôde. Ao segundo dia que de alli 
partiu chegou* ã Londres, onde, entrando, por ella, 
não viu outra cousa senão gente popular : e a seu 
parecer, té oaquellôs podava 4|o espargida a tris- 
teza como se Cora ua gente nobre, de que então a 
torre de Dramusiando estava mais povoada que a 
cidade. Todos, sabiam a vel-p como cousa iiova, es- 
panlando-se do modo das armas irem tão cheias de 
sangue como. ^aji içam. daqueUa temerosa batalha, 
em que elle e Ux}os seus amigps; foram presas ; iam 
tão feitas pedaços , que parecia, cousa , contra rasão 
podelas levar ninguém. Assim chegou ao paço a 
tempo que elrei sahia a caça de gavião, acompa- 
nhado .uValguos, caçadores , , que aqueUes.dia&.o, se- 
gujam, E tirando o elmo pera,Jtye beija?, as mãos; 
elroi, que o conheceu., o levou 00a braços ., dUan-* 
do: Por certo, senhor Floramão, vpss&s armas me. 
dizem os perigos, que ppr yps po^m passa*; pos- 
to que pêra isto se crer,, estas. mostras nãperam 
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necessárias, seu£© pêra quem não conhecesse vos* 
sa pessoa. Peço -vos que so algumas boas novas 
tendes r mas deis, e ainda que sejam piás tamr 
bem m'as deis, que tão acostumado esto a a. ellas, 
que ase já oão podem espantai; muito. Senhor, 
disse Ftoramão, torne -se Yossa alteza oacTe está 
a rainha e Florida , que per ant'ellas vos darei as 
que sei. Ehrei se tornou ao paço levando pola 
mão a Floraraao té onde ellas estavam , que o reecr 
herain segundo merecia. £ Ftoramão , q«e nunca 
té li viu Fkrida, pareceu- lhe das maia.fermosas 
mulheres que nunca em soa vida vira :. eoai quanlQ 
a paixão destes dias passados lhe roubara muita 
parte da sua fermosura natural. Tendesse por um 
dos ditosos homens do mundo, por ser clie quem a 
tornasse a restituir a s«u praaer e contentamento 
co'as novas que lhe trazia, tanto ao revez das que 
lhe sempre deram. Então vxrando-se e*>nlra elrei i 
disse : Por oerto, senhor, ainda que do. intuito tra- 
balho que as armas duo , dão tirara mais frueio po> 
r a minha satisfação que esta visitação* eu o bei por 
tamanho preço, que nenhum outro me poleiam 
dar ellas que mais estimara. B antes que alguma 
eousa do a que são enviado diga., peço de meccé; 
a vossas alteias ,. que assim como sempre tj veiai» 
coração pêra. passar os combates que a fortuna té 
aqui lhe deu* agora as novas que de mim ewjrçm, 
que são boas, recebam moderadamente.; porque ás 
vezes quando isto assim não ó , tanlo. ou mais se 
recebe das alegrias supitas e não esperadas., como 
das tristezas, que muito duram. Ò príncipe li. 
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Duardos vosso filho , e Priroafíjia , com todos 09 
outros príncipes e cavai lei ros , que se cria serem 
perdidos, beijam vossas reaes mãos, fazendo-vo* 
saber que estão e ficam em toda sua inteira li* 
berdade , muito perto desta cidade de Londres x 
onde eu os deixo , esperando pola saúde do fa- 
moso cavalleiro da Fortnna , por cujas mãos e es-? 
forço foram livres da prisão , em que té agora os 
teve aquelle temeroso gigante Dramusiando. Não 
tiveram estas palavras tanto poder, que nos eora- 
ções delrei , rainha, e Flerida fizessem verdadeiro 
assento pêra se crer o que ellas affirmavam. An- 
tes julgaodo-as mais por sonho , que por outra 
cousa , se olhavam uns aos outros , não se sa- 
bendo determinar. Floramão , que, como discreto, 
conheceu e sentiu suas. mudanças , vendo a re- 
volta , que as novas que trazia , faziam no intrin- 
sico daquellas possoas reaes, tornou outra vez a 
dizer : Por certo, senhor , vosso filho D. Duardos 
è vivo { eu me apartei hoptem delle e dos outros 
cavatleirós, que em sua companhia ficam. Elrei, 
que algum tanto com aquellas derradeiras pala- 
vras se certificou mais , levantou -se em pé , e 
levando Floramão nos braços oomeçou dizer : Se- 
nhor Floramão , que farei pêra vos crer , que de 
vds não se espera senão verdade ; mas minha 
má ventura está tão costumada, a ou ti as novas 
differentes destas , que não deixa crer-vos de todo. 
Flerida e a rainha se recolheram a uma camará 
tão mortas, que foi forçado acudirem-lbe com mui- 
tos remédios pêra as tornar em si * porque ne*? 
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les tempos sempre d prazer faz tamanho aballo 
naquelles , que o não esperam , que o pesar ain- 
da que seja grande, em comparação delle é de 
muito menos damno. Depois tornadas em seu a- 
eordo abraçavam-se uma á outra tantas vezes , 
como se ahtre ellas houvera algum apartamento de 
muitos dias. Elrei quiz saber em particular em 
cujo poder D. Duardos e os outros cavalleiros 
foram presos : a batalha que o cavallefro passara, 
a disposição em qué ficava. Floramão lhe deu tão 
inteira conta de tudo como aquelle que a muitas 
daquellas cousas estivera presente , é as outras 
sábia tão bem como se as vira; E quando chegou 
a contar o desbarato da derradeira batalha , el- 
rei ficou atónito d 'ouvir as grandes maravilhas do 
ca vali eiró da Fortuna , e a guarda que o gigante 
Dramusiando costumava terem sua fortaleza \ di~ 
zcndo: Não bastou a guerra que o gigante Fra- 
uarque fez ai rei meu pai : mas inda as relíquias 
que delle ficaram, haviam de pôr mfnha vida em' 
tanto perigo : dou graças a Deus que isto con- 
sente , pois não quiz que o fim de meus dias fos- 
se com el desgosto qué esperava. E preguntando a 
Floramão se Dramusiando era morto, lhe disse que 
não : mas antes lhe afirmava que D. Duardos lhe 
desejava a vida como a sua própria» e lhe man- 
dava pedir q;ue quando o visse tratasse como a 
pessoa , que muito devia ; porque nunca vira gi- 
gante que merecesse ser-lhe feita muita honra se- 
não aqnelle. Elrei , posto que o não tivesse na 
vontade * ouvindo as suas nobrezas e o que com 
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seu flllto e os outros senhores usara , promclteu 
de o fazer assim. Com esta certeza e contentamento 
se foi onde eslava Flerida , e levando-a nos bra- 
ços, ontou lhe o mais que depois com Floramão 
passara. As noras se espalharam pola cidade , e 
foi o alvoroço tão grande y que uns vinham vêr 
Floramão, outros iam á torre do gigante , sendo 
aquelle prazer tão geral como dantes fora a tris- 
teza. As festas no povo miúdo se começaram ta- 
manhas , tamanhas havia muito tempo que na- 
quolle reino so não iizeram. Flerida com quanto 
ouvia o alvoroço da cidade, estava tão atormen- 
tada dos medos passados , que lhe faziam ainda 
recear aquelle prazer não ser perfeito. Mas pas- 
sado o dia, que todo se gastou em visitações o 
contentamentos , chegaram muitas pessoas , que 
jà vinham da torro do gigante, e aftlrmaram as 
novos por cortas. El rei quiz íogo fazer correio ao 
imperador Palmeirim , que tão attriliulado vivia, 
pola perda de seu filho e netos. E mandando 
chamar Argolunto filho, do duque d*Ortão , disse- 
lhe: Argotante, eu quero, pois vds levastes á corte 
do imperador da Grécia a primeira nova da perda 
de meu Olho , por onde se depois perderam os 
seus , que agora lhe leveis esta , de já serem a- 
chados , com que tanto prazer em sua corte so 
ha de receber. Argolante lhe beijou logo as mãos 
por tamanho mercê, e .sem mais detença toman- 
do sua* armas logo se poz ao caminho. Os paços 
foram logo toldados de tapeçarias ricas, somente 
* apousentamento de Flerida , que. o não quu 
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consentir té vir D. Duardos. Passados três dias , 
elrei quizera ir á torre de Draniusi«Qdo pêra ver 
seus amigos e trazei -os comsigo. E estando nesta 
determinação chegou Pridos , que lhe estorvou 
com dizer que elles lhe mandavam pedir não qui- 
zesse bullir comsigo, porque o cavalleiro da For- 
tuna estava já quasi são : e que tanto que elle 
e o gigante podessem leyantar -se , . todos, junta- 
mente viriam beijar-lhe as mãos. Quando elrei 
viu Pridos já lbe pareceu que tudo o que lhe 
dantes diziam era verdade , que t$ li ainda o seu 
corarão temia os perigos que já passara. E toman- 
do-o nos braços o levou a Flerida , que lambem foi 
tão descansada com elle como se vira D. Duar- 
dos. Elrei andava tão contente, que aquellas suas 
cãfts sustadas com tanta fortuna pareciam mais de 
outro homçui que de .pessoa, em que tanto pesar 
houvera. Pridos lhe disse , que D. Duardos lhe 
pedia. que quando visse a.Dramusiando o tratas- 
se, não como imigq , .senão como ao maior a- 
migo do mundo. Já o pjrincipe Ifioranião ; respon- 
deu elrei , me linha dito isso; e posto que minha 
yontade era. ao contrario determinei fazer o que 
me pede ; assim porque as nobrezas desse gigante 
dizem que perece tudo, como porque, sei que a 
injuria do iwigo que se rende , d menus gloria vin- 
gai* .que. perdoaj-a. . 
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CAPITULO 3UJII. 

COAIO AQUELLE9 SENHORES SE PARTIRAM PÊ- 
RA LONDRES , E DO QUE PEZ EUTROPA. 



E 



stiterIx tantos dias* aquelles príncipes e ca- 
valleiros na torre de Dramusiándo , até que elle e 
o da Fortuna se acharam dispostos pêra poderem 
caminhar : e querendo pôr em obra a partida , 
quiz D. Duardos prover primeiro na fortaleza, pê- 
ra que ficasse por sua, e a Eutropa tia do Gi- 
gante, posto que lhe não merecia boas obras, 
dar-lhe outra mais de seu proveito , em que po- 
desse estar; porque a elle esperava fazer tantas 
mercês , que nellas se enxergasse a vontade e o 
amor , que com suas obras lhe soubera merecer. 
Estando praticando isto com seus amigos e pedin- 
do ao principe Beroldo que quisesse ir dizei- o a 
Eutropa , sentiam tamanho terremoto no castello 
su pi lamente , que parecia que se assolava. A es- 
curidão foi tamanha que uns a outros se não viam. 
A esta hora ouviram uma voz no ar que dizia : D. 
Duardos, não empregues tuas cousas em quem tão 
mal te as ha de agradecer. Eu sou Eutropa , que 
té que meus dias hajam fim , não cançarei de bus- 
car maneira como ha de aos teus e de todolos , 
que em tua companhia ficam. Agora me vou a par- 
te onde desembaraçada de todos os outros cuida- 
dos possa seguir só este que mais na vontade le- 
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vo. Então se desfez a escuridão , e ella viram ir 
mettida em uma nuvem com tamanha pressa , que 
em pequeno espaço desappareceu ; de que todos 
ficaram espantados , e porém contentes de a vêr ir 
lato longe que sua conversação lhe não podesse 
empecer; porque quando ella émá, ainda aos boas 
damna. Passado aquelle dia , as donzellas que por 
mandado do velho , que alli veio o dia da batalha 
derradeira, ficaram curando o cavalleiro da Fortuna 
e o gigante Dramusiando, se vieram a D. Duardos, 
dizendo : Senhor , o pêra que aqui ficamos é já 
acabado, e os feridos em tão boa disposição, que 
podeis caminhar cada vez que quizerdes, e a nds 
dar licença pêra nos irmos; porque lá em outra 
parte somos mui necessárias. Certo , senhoras , 
disse D. Duardos, a obrigação em que vos fico é 
tamanha , que não quizera que fôreis sem alguma 
satisfação delia ; mas porque o que vós mereceis 
é muito , e o que eu aqui posso muito pouco , 
peço- vos que ou me vejaes em Londres , ou me 
digaes onde vos poderei ver, e então sabereis o 
que tendes em mim. Senhor, disseram ellas, a no- 
breza de vossa condição é tal e tão clara a todos , 
que pêra nós fora escusado fazer salva : a Londres 
iremos nós se a vosso serviço fòr necessário, e 
nos mandar quem oos aqui deixou ; porque dizer 
donde nos poderão achar , nenhuma de nds o fa- 
rá, pois n 'isso erraríamos a quem nos o defende. 
O que agora queremos é licença pêra nos podermos 
ir, qae as outras mercês estão tão certas em vós 
pêra quem as houver mister, que seria gram des- 
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confiança cuidar ninguém que perdeu comvosco 
alguma hora alguma cousa. Pois o ai que de mim 
quereis, disse. D. Duardos, vds sois tão livres on- 
de quer que eu estiver, que em tudo podeis seguir 
vossa vontade. Elias Jhe agradeceram a sua, e des- 
pedindo- se delle , e depois do cavalleiro da Fortu- 
na , que também lhe fez outros ofíerecimootos con- 
formes ao que elle podia , se foram á porta da for- 
taleza , onde já acharam dous palafrens em que ca- 
valgaram seguindo o caminho onde haviam de Ir. 
Pois vendo D. Duardos e todos aquèlles cavalhei- 
ros , <jue a disposição dos feridos era pêra poder 
caminhar, e seguirem qualquer trabalho, determi- 
naram de parti r-se , ordenando primeiro qne a for- 
taleza (içasse polo cavalleiro da Fortuna, o qual 
nunca poderain acabar com elle : antes pedindo 
elle muito por mercê a D. Duardos que a quizesse 
acceitar delle , lho fez fazer , tomando-a com con- 
dição, que d'alli por diante, pêra memoria de 
quem a ganhara , se chamasse a Torre da Fortuna. 
E deixando nella Pompides té mandar outrem , se 
partiram todos juntamente armados íe suas armas, 
que já foram inteiras, que o gigante Dramusiando 
assim em pedaços guardava na sua armaria , pêra 
maior façanha e memoria de seus vencimentos : e 
antre os outros cavaleiros ia também elle armado 
das próprias armas, com qne fizera a batalha o 
derradeiro dia , porque nellas se podessem vér os 
façanhosos golpes , e extremada força do cavalleiro 
da Fortuna. (tom aquellc prazer oaminhamn té 
* tomar a noite em um vaile d*as léguas de Lou-, 
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dres , onde, já estavam lendas armadas, que os 
esperavam com tudo o necessário. Al li repousa- 
ram té outro dia pola manhãa, que se partiram 
qupado o sol saia, tão contentes de si, como 
,qnem liie lembrava a prisão de que saíram , e a 
liberdade em que se então achavam. Á gente, 
que da cidade saía' era em tanta quantidade , que 
todos os campos e estradas estavam occupados; 
de sorte que quasi os de cavallo não podiam rom- 
per. Uns se chegavam a D. Duardos polo ver , 
crendo que inda não fosse verdade ser aquellc, 
outros com as lagrimas nos olhos lhe beijavam a 
falda do arnez, tanto era o amor que todos lhe 
tinham.. Alguns depois de o ver a elle í iam vêr 
ao gigante Dramusiando e ao cavalleiro da Fortu- 
na ; tendo por cousa espantosa por mão de um 
cavaHeiro ser vendida aquella ferocidade. Assim 
praticando cada um no que mais naquella hora 
lhe apresentava a fantasia ou a memoria, chega- 
ram á vista da gram cidade de Londres , onde 
vendo D. Duardos por antre os outros edifícios 
populosos o apousentamenlo de Fterida, não pôde 
estar tão livre* que nos seus olhos se não sen- 
tisse a dôr, que então a saudade sua de tão lon- 
ge fez. Porém lembrando-lhe quão perto estava 
de a vêr, e esquecer com aquella gloria pre- 
sente toda a tristeza passada, esforçou-se o me- 
lhor que pode pêra ninguém lhe sentir aquella 
fraqueza. Chegados junto da cidade , el-rei os 
veio receber com sotetnne procissão ; lodos se des- 
ram a pê pcra ir acompanhando -a: el-rei recebeu 
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a cada um segundo a valia de sua pessoa ; e quan- 
do chegou D. Duardos, que foi dos derradeiros, 
veio com Dramusiando pola mio , e depois de bei- 
jar a sua a el-rei com os giolhos no chão , lhe 
disse : Senhor, se alguma hora ante vossa alteza, 
eu posso valer alguma cousa, seja fazer-me tan- 
ta mercê , que a este gigante trate , não como a 
filho de seu pai, senão como a um dos melho- 
•res homens do mundo, pois o elle é. El-rei le- 
vantou D. Duardos, e tomando-o anlre os ttraços, 
o apertou consigo , correndo-lhe muitas lagrimas : 
começou dizer : Filho D. Duardos , quem quereis 
vós que tanto tempo desejasse ver-vos , e que no 
dia que isto alcançasse vos negasse o que pedis? 
Então se foi contra Dramusiando, que também 
lhe quizera beijar as mãos, e abraçando-o , lhe 
disse: Por certo, Dramusiando, mal cuidava eu 
que a quem me tanto mal fez, podesse querer 
tamanho bem ; mas vossas nobrezas poderam tan- 
to comigo , que além de fazer perder o ódio 
que vos podia ter , virei a vontade tanto de vos- 
sa banda, que já agora não sei quem podesse 
ser vosso imigo que o também não fosse meu. 
IS'islo viu que o cavalleiro da Fortuna se vinha 
pêra elle, e levando-o também nos braços, co- 
meçou a dizer : Quem me disse a mira que se 
eu algum bem havia de ter , de vossas mãos ha- 
via de vir? Polas de Deos, pdde vossa alteza di- 
zer que isso veio, respondeu elle, que as mi- 
nhas não são pêra tanto; que se de sua miseri- 
córdia não foram ministradas, não é o gigante 
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Dramusiando quem por mão de outro homem se 
podesse vencer. Acabado este recebimento, e 
palavras, se foram todos acompanhando a procis- 
são té á igreja principal da cidade , onde ouvi- 
ram missa com tanta ceremonia de vozes e ins- 
trumentos ; quanto havia muito tempo que se alli 
não celebrara. Acabada a missa, aquelles prín- 
cipes e cavalleiros fizeram cavalgar el-rei quasi 
por força , e eltes a pé o foram acompanhando té 
o paço , onde acharam a rainha e Flerida , que os 
saíram a receber : e ambas juntamente levaram D. 
Duardos nos braços , que cada uma cuidava que se 
tardasse o podia inda perder. El-rei tomou a rai- 
nha pola manga de uma roupa que trazia vestida , 
dizendo: Senhora, vosso filho já está em vossa 
easa pêra cada dia o poderdes vér. Agora fallai a 
estes príncipes e cavalleiros , a que tanto devemos 
polo perigo a que todos se pozeram com desejo da 
salvação de D. Duardos. Então mostrando lhe o 
príncipe Prímalião, a rainha o recebeu como a tão 
gram pessoa convinha; e logo a Vernao, el-rei 
Polendos, e rei Recindos, e Arnedos com os outros 
príncipes e cavalleiros mancebos. Flerida depois 
de cuidar que D. Duardos estava seguro , abraçou 
sen irmão PrimahSo , dizendo : Senhor , perdoai - 
me n&o ser isto mais prestes, que na verdade a 
vista de D. Duardos me fez esquecer de tudo. Vós, 
senhora , tendes tanta razão , disse Primalião , que 
ainda que mais tarde vos lembrareis de mim , não 
vos pozera culpa: e tomando-a pola mão, e D. 
Duardos á rainha sua mãi , as levaram a seu apou- 
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sen lamento, onde ficando D. Duardos sd com eHa, 
el-rei se saiu fora a fazer por sua pessoa apou- 
sentar a todos. E porque no paço eslava já provido 
o apouseataioeoto pêra muitos, foram agasalhados 
desta maneira: Primalião, Vernao, Beicar sobre 
si ; el rei Àruedos de França, Recmdos rei de-Hes- 
panba, Polendos de Thesalia em outra parte. O 
cavalleiro da Fortuna , o príncipe Beroldo , « Gra- 
ejano em outro apousentameato. Plattr, Poli nar- 
do , Francião também sobre si. Dramusiando , 
Mayortes , e o Soldão Belagrh em outra parte. 
E assim todolos outros que ficavam foram agasa- 
lhados de três em três no paço , que os mui bem 
podia soffrer, assim poios apousentamentos delle 
serem dos maiores do mundo, como porque pêra 
cavalleiros andantes, ainda que tão grandes pes- 
soas fossem, menos poderá bastar. Aquelle dia 
foram providos em suas pousadas tão largameâle 
de tudo o necessário, como em dias de tanta festa 
e contentamento se esperava. E assim passaram 
uns com os outros , desejando partir-se logo cada 
um pêra onde sqa vontade lhe pedia; isto mais 
pêra apagar a saudade de tanto tempo, que para 
ir usar de mando e senhorio. Que natural é das 
pessoas singulares cubiçosas de fama, não se bao~ 
rarem tanto das dignidades quanto ellas devem 
ser honradas delles. 
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CAPITULO *B,IY. 

€0MO TKITÍEU IMPERADOR D^ALBHAITHA. VBIO 
Á CORTE J>' INGLATERRA, K DA» FESTAS ÔUE 
HOUVE 9JSLLA. 
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a' as novas da soltura destes cavalleiros eram 
tão espalhadas por algumas parles, que ao impe- 
rador Trineu que alli perto vivia, chegara a no- 
tícia delias. E porque té então vivera sempre tris- 
te pola perda de seus filhos Vernao, e PoHnar- 
do ; e aquella trisieza de inestura com sua idade, 
qu'era muita, o tivesse posto em tão fraco estado, 
que cada dia esperava pola fim de seus dias ; 
quiz sua ventura que lhe afiirmaram a soltura dei- 
los ; o lhe certificaram serem vivos. Fez nelle ta- 
manho alvoroço , que sem querer seguir outro 
conselho, se pôz no caminho de Londres, acom- 
panhado de muitos cavalleiros, provido d'atavios 
de festa, e todas as outras cousas necessárias ao 
tempo (Teutão ; levando comsigo a imperatriz A- 
griola, : que alem de desejar ver seus filhos , de 
que já perdera a esperança, quiz também antes 
que morresse ver-se naquelle reino donde era na- 
tural. E em quanto passaram poios Jogares de seu 
senhorio foram recebidos com tantas alegrias do 
seus* povos,. ; quanto nos dias passados costumaram 
ser visitados de consolações tristes. No reino de 
Inglaterra «o soube de sua vinda. Elrei lho mau- 
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dou fazer prestes o apousentamenlo em que a 
imperatriz, já vivera no tempo, que era infanta e 
Trio eu andava de amores co'ella , qu'era o pró- 
prio em que então a rainha estava; porque pou- 
sando netles podessem melhor trazer á memoria 
as cousas que alli passaram. Todolos cavalleiros 
se] ataviaram pêra o dia de sua entrada, e o saí- 
ram a receber três léguas fora da cidade e elréi 
co'eHes > indo no meio de Vèrnab e Polinardo. E 
porque dizer as cortezias que uzaram áb tempo 
qué se viram, seria desnecessârib, pois perâ isso* 
se sentir basta o juizo de cada um* não o façoj 
nem tão pouco prazer que Trlheu e a impera- 
triz poderiam Sentir co'a vista de seus filhos, de 
que tão pouca esperança té então tiveram j pois 
isto pode ver quem os alguma hora perdeu e os 
muito desejou achar. Junto da cidade foram re- 
cebidos de tantas invenções e cousas de folgar, 
como então o povo podia inventar. Chegando ao 
paço acharam a rainha e Flerida vestidas tão lou- 
çãas , que cuidar que já alguma hora antr'ellas 
liou vera tristeza parecia mentira. Ambas tomaram 
anlre si a imperatriz, usandb primeiro cada uma 
das cerimonias e cortezias que antre taes pessoas 
se costuma e são necessárias. E assim sobiram 
as escadas levando o imperador a rainha pola 
mão , que por' ser mui velha não podia já com- 
sigo , Elrei a imperatriz sua irmãa, Primalião a 
Flerida , té as deixar a cada uma em sua casa. 
Porem Agriola que inda lhe parecia não serem 
aquelles seus filhos , quisera que aquella wníé 
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dormitam na sua camará, pêra acabar de crer 
que era verdade. E porque do caminho chegaram 
quebrantados , não houve serão, segundo eslava 
ordenado. Antes rccolbendo-se cada um a sua 
pousada, começaram fazer prestes cousas neces- 
sárias pêra os outros dias, que determinavam gas- 
tar e despender em exercícios d'armas ; onde mui- 
tos esperavam descobrir o preço de suas pessoas, 
e os que havia algum tempo que o não fizeram, 
por o impedir a prisão de Dramusiando , queriam 
então mostrar o que se perdera nellas, os dias 
que o mundo esteve isento de seus feitos. im- 
perador e imperatriz depois de passarem com seus 
filhos lodalas cousas a que o amor e ra>ão os o- 
brigava como pais , achando- se na camará onde 
já outro tempo com tanto trabalho e risco algu- 
mas vezes se viram, sendo elle cavalleiro andan- 
te, fez-lhe tamanha saudade cuidar naquelle gos- 
to passado qu'em sua mocidade tiveram , e que 
se então poderam tornar a elle de novo , ainda 
que^fora com muno maior perigo do que dantes 
era , ambos q tomaram a troco de tocjo sou se- 
nhorio : e o imperador Trineu , com quanto já 
era velho de muita idade, o maior espaço da noi- 
te com Agripla pola mão andou vendo as j a nel- 
las e paredes da casa, se lhe parecia que eram 
aquellas próprias que, dantes sohiam ser, queren- 
do-lhe tamanho bem polo segredo, que lhe sem- 
pre tiveram , como se foram pessoas de que se 
esperava alguma hora o poderem romper, passan- 
do então pola memoria as suas entradas naqucl? 
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la casa, como e poç onde foram ; folgando tanto 
de se Ter naqueltes lugares, que os fazia dese- 
jar lornar-se aventurar nelles sem necessidade. 
Outras vezes praticavam nos medos de Agriola, 
nas obras do famoso Palmeirim d 1 Oliva, que en- 
tão era cavalleiro andante* Mas eomtudo quando 
lhes lembrava que isto perderam co'a idade, e 
que já não se podia cobrar, algum tanto aquel- 
la tristeza lbe fez vir as lagrimas aos olhos ; 
posto que d'ontra parte a alegria da vista de seus 
filhos desbaratava todos esfoutros accidcntes. As- 
sim passaram a noite com menos somo» do que 
outrem podia ter. Ao outro dia foram feitos gran- 
des cadafalsos no campo onde haviam de ser os 
torneios. £ os cavaleiros alemães . e inglezes, se- 
gando já eslava concertado, se poseram de uma 
parte , e os da casa do imperador Palmeirim da 
outra, com alguns estrangeiros, que quiseram ser 
da sua, determinando cada um fazer maravilhas, 
assim os muito esforçados, como os que tanto não 
eram. Porque nestes casos sempre os bons o 
os máos igualmente desejam gloria. 
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CAPIfKLO TUUV. 

OOSTO ArGOBANTE CHEGOU A CASA DO IMPE- 
RADO* Dfc CONSTANTINOPLA X LHE DEU SUA 
BMBASXADA. 
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RçotANtB, que por mandado dei rei (Tingia ter- 
ra partirá 'peva Constantinopla, pêra tevar-lhe as 
sova» de seus Unos e netos, caminhou com tan- 
ta pressa como lhe fezia levar o desejo de se ver 
em aquejlat easa : que isto acontece sempre áquel- 
les que fazem .viagem de seu gosto, que o gos- 
to com que esperam ser. recebidos, faz não sen- 
tir o trabalho que as longas jornadas dão. £ dei* 
xando dedfaer algumas cousas, que naquelle ca- 
ninbo lhe aconteceram., assim no mar como na 
terra , po)a& qnaes passou como esforçado e bom 
cavaiieiro: umâ: segunda feira, horas de vespora, 
eh«g 00 áquella gram cidade de Constantinopla , 
que naquelles dias estava tão só de seus vai edo- 
resj' de que já Ualia necessidade mais qu'em ou- 
tro tempo : e antes que entrasse dentro, autre 
poucos homens de pé, que andavam provendo a 
muralha da eidade , viu, ánfrelles em uma faca 
negra ao imperador Palmeirim, tão branco da mui* 
ta idade e tristeza passada, que quasi o não co- 
nheceu. • E infoimando~se de Mn homem soube 
ser aquelle que mandava concertar os muros ; por- 
que já nestes dias se começava soar que o sol- 
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dão de Babilónia e Pérsia, jantavam grande ex- 
ercito pêra vir sobr'elle, e destruir todo o impé- 
rio de Grécia. Argolante tirando o elmo e des- 
cendo-se do cavallo , lhe quiz beijar 'a mão ; o 
imperador , que o viu , posto que nunca o vira 
mais d* uma vez, polo que lhe aqueila custou , o 
conheceu então ; e recebendo-o com muito gasa- 
Ibado, lhe disse : Por aqui vereis , Argolante , a 
que estremo de necessidade £ chegada a triste 
Constantinopla, que eutdando eu se o* imigos vies- 
sem a ella , mandar lhe derrubar os mutos por 
onde entrassem , agora está tão sd dos outros 
valedores , tão cheia de temor e medo , que os 
mando fortalecer , esperando ter nelles alguma 
defensa , que doutras partes ji não espero. Ca- 
valgai, e dai-me novas delrei vosso senhor ; que 
pedir-vo-las de outrem bem me parece que se 
poderá escusar. Senhor, disse Argelante, eu por 
seu mandado venho a vossa magestade, por isso 
ya-se onde a imperatriz e Gridonia está, que lá 
lhe direi ao que sou vindo. Assim se foram pra- 
ticando té o paço, onde desça vai garam. impe- 
rador se foi á camará de Gridonia, e alli man- 
dou pedir á imperatriz, que qulzesse vir pêra ou- 
vir novas de sua filha Fie rida. A imperatriz veio, 
e Argolante, que viu que Basilia esposa de Ver- 
nao não era presente , disse ao imperador: Se- 
nhor , a senhora Basilia queria que também tivesse 
quinhão desta visitação, por isso beijarei as mios a 
vossa magestade mandaí-a chamar. O imperador, 
a que aquellas palavras começavam d'ftlvorpçar, 
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e o seu coração adeviahara parte <lo que podia 
ser , desejou tanto ver o Gm delias , que elle 
por sua pessoa a foi buscar, crendo que também 
de outra maneira não viria. Argolaste, depois que 
viu juntas as pessoas que desejava , disse contra 
o imperador, tão alto, que todos o ouvira» : Bem 
se lembrará vossa magestade que ao tempo, que 
o príncipe D. Duardos meu senhor desappareceu, 
eu fui o que a triste nova de sua perda trouxe 
a esta corte, por onde se perderam todolos ca- 
valleiros de vossa casa , e primeiro que ne- 
nhum , vosso filho Primalião , que em aquelle 
espelho de todolos, que vestiam armas. Pois mal 
tempo era ousara parecer eu em parte onde 
minha vinda fez tanto mal, sem trazer outras no- 
vas com que se tudo tornasse a cobrar. Mo sei 
se vossa magestade alguma hora ouviu nomear o 
eavalieiro da Fortuna , posto que os seus feitos 
eram taes, que em todo lugar o publicam; índa 
que de outra parte euido que bem conhecido será 
nesta corte * casa , que me lembra que já ouvi 
dizer, que nella venceu o príncipe Floramão, quan- 
do se combatia sobre a imagem de Altea. Este, 
depois da Gram-Bretanha ter perdido todolos ca- 
valleiros , que nella aportaram „ que eram a flor 
do mundo , e não se saber a verdade 4c como 
se perdiam, e o reino d'Ingl*terra ficar despovoa- 
do daquella singular ca y ai Leria , chegou á torre 
do gigante Dramusiando filho de Franarque , que 
vós matastes em Inglaterra, sendo eavalieiro an- 
dante ; à qual torre ninguém podia ir sem liceu- 
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ça e consentimento da gram sabedora Eu tropa sua 
tia de Pramusiando* que. a encantara com toda a 
floresta ao redor , a £m dia com ella tomar via- 
gouça da morto de seu irmão. £ justando pri^ 
steiro com D. Duardos ,. segundo o costume da 
fortaleza, por o qual todos os que alii chegavam 
haviam de passar, houve batalha de um por um 
com o Uraido Pandaro , gigante de não menos 
força e valeqtia que .ferocidade. E vencendo? o por 
força d'armas o matou. £ houve batalha mui te- 
merosa . com Dalíagãe da: Escura Cova , também 
não menos, mas ainda mais esforçado que o ou- 
tro gigante, o qual assim mesmo per força ven- 
ceu e matou. Finalmente houve outra batalha, e 
todas em um dia, com o gigante Dramusiando, 
de quem vossa 1 magestade £odo crer , segundo 
lodos afflrmahv que tem tanta vantagem aos outros 
gigantes, assim 110 esforço, com» na destreza das 
armas , quanta parece impossível crer-se : nesta 
foi o cavaUefro- da Fortuna tão maltratado... Ho- 
go-vos f disso o imperador , que , antes que me 
mais ceaneis, me tireis de uma affroata, em que 
essas palavras puem meu çoraeão , que é dizer- 
des- me se esse cavalleiro da Fortuna é morto , 
ou vivo; porque em quanto não estiver livre des- 
te receio , poderei mal ouvirão que me dizeis. 
Senhor, disse Argolarite, vive e em mui boa dis- 
posição ficava ao tempo que eu de 14 parti, pos- 
to que, como dizia, elle per derradeiro, venceu 
ao gigante Dramusiando e ficou tal da victoria, quo 
se não eria que sua v4da podesse lpgrqr o gosto 
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delia duas horas inteiras. Assim que oomtuéo y 
disse o imperador, vds affirmaes que eMe ó vivo. 
Sim, por certo, disse Argotente, e em disposição 
pêra outro trance de tanto perigo como o passa- 
do* Agora contai o que iriais quiserdes, que ne- 
nhuma cousa, disse o imperador, me pode fozer. 
triste , nem nenhuma outra nova alegre tanto 
como esta. Pois* disse Argolanie, se tanto vossa 
alteza folga com sua vitoria , mais razão tem da 
que cuida pera isso; porque com ella ficou des- 
encantada a floresta <le Eutropa. E vosso filho, o 
príncipe Primalião, e D. Duardos, com lodolos ou- 
tros príncipes e cavalleiros saíram da prisão, em 
que o temeroso Dramusiando os mettera. E vr- 
rando-se contra Basilia , disse : Senhora , e vós , 
-porque também deste contentamento não fiqueis 
com menos quinhão, o vosso Vernao, que a seus 
parentes e amigos não qeiz dever nada em suas 
affrontas antes sendo-ihe companheiro na prisão, 
é- saído delia em tão boa disposição, que poderá 
emendar o tempo, que lá gastou. Gridonia se le- 
vantou em pé quasi com desatino, e foi abraçar 
a Basilia, <fue á turvação daqucllas palavras não 
esperadas a tirara for*a de seu juízo'. A imperatriz 
tomou ambas pòla mão, e recolhendo-se todas três 
a um oratório , foram dar a Deus os agradeci- 
mentos de tão grande benefício. imperador fi- 
cou com Argolante ouvindo mais por estênso' tu- 
do o que passara ; logrando aquclle prazer tão 
moderadamente, que ninguém podia conhecer nel- 
le nenhum abulo, antes perguntava e ouvia li?'!'» 
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com tanta temperança , como se a pratica fora 
sobre cousas de cada dia. E depois que ouviu os 
nomes de todolos presos , vetído que nelles se 
encerrava a maior parte da cfaristandàde , disse: 
Por certo, inda que na prisão de D* Duardos não 
fora pêra mais que pêra se certificar da amisade 
de tantos homens , é tanto d'èslimar * que com 
isso pode esquecer todo o trabalho , que nella 
passsou. E tornando a perguntar polo cavalleiro 
da Fortuna, trouxe alli á memoria dos que pre- 
sentes estavam as palavras , que delle mandara 
annunciar a dona do Lago das Três Fadas o dia, 
que Poleados o trouxera á sua corte. Estas no- 
vas foram logo rotas pola cidade ; e no' animo de 
todos os naturaes, alem do gosto que reeeberam, 
foi concebido tamanho esforço, pêra apagar o me- 
do em que viviam, que já lhe não lembrava se 
alguma hora o tiveram. impei ador mandou a- 
pousentar Argolante como pessoa a que se tanto 
devia , e recolhendo-se com a imperatriz e Gri- 
donia lhe deu conta do mais, que ellas não ou- 
viram. Ao outro dia Àigolanle tomando licença 
do imperador se partiu , deixando Constantinopla 
tão alegre como jà outra vez a deixara triste; 
que assim são as mudanças desta vida, curar os 
grandes descontentamentos com descontos d\a!e- 
grias, e as alegrias torval-as com descontentamen- 
tos. Assim qu'em suas cousas pola mor parte 
sempre o pezar vence o prazer. 
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CAPITULO XI^VI. 

D© FAMOSO TÒRftEIO at7K ANTRE AaUBLCES 
CAVALLKIROS SB FSÍ. 
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assam» oito dias depois da vinda do impera- 
dor Trineo á corte d' Inglaterra , foram armados 
no campo, onde. os torneios se costumavam fa- 
zer i grandes cadafalsos pêra d'ahi se poderem 
vêr. Chegado o domingo, em que determinavam 
celebrar suas festas , toda a cidade amanheceu re- 
volta em armas e instrumentos de guerra. A's ho- 
ras que pêra isso estavam concertados-, saíram to- 
dos aqnelles senhores grandemente acompanhados. 
Ei-rei veio diante com a imperatriz sua irmãa. O 
imperador trazia Flerida* Primalião a rainha. E 
assim desta maneira saíram as damas acompanha- 
das d'aJguns cavai leiros Ingleses que as serviam * 
e aquelle dia com suas obras esperavam mere-- 
ceMhe algum Contentamento; cousa que nestes 
casos muitas vezes dúvida quem o muito deseja : 
vinham tão ataviadas e louçãas como pêra tempo 
de tamanha mostra parecia necessário. Chegados 
ao campo j lodos aqiielles príncipes se assentaram 
nos lugares , que pêra elles estavam ordenados. 
E posto que poia tristeza , em que a corte d'ln- 
glaterraos dias passados vivera, não havia mui* 
tas damas no paço , a imperatriz Agriola trouxe 
comsigo algumas tão merecedoras de as servirem , 
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c perigosas pêra matarem, que sò com seu pa- 
recer enchiam os cadafalsos, cousa mui lo pêra vêr* 
o não . menos pêra desejar. Assentados todos , 
vieram logo os cavaUeiros Inglezes e forastei- 
ros em tanta quantidade, que quasi occupavam to* 
do o sitio donde o torneio se havia fazer. Não tar- 
dou muito que por outra parte do campo entra- 
ram aquelles esforçados mancebos, os cavaHeiros 
da casa do imperador Palmeirim , lustrosos e ga- 
lantes , armados de armas feitas de novo, ricas « 
louçãtas , guarnecidas de cores alegres , e Invenções 
de seu gosto , que alvoroçavam os espíritos de 
quem os via: sobre el Las suas sobre vistas também 
mui louçãas, com um estandarte diante, e por ca* 
pitão delles o esforçado príncipe Graeiano , a quem 
aquelle dia -quizeram dar aquella honra por ser 
muito pêra isso , e também porque Palmeirim não 
entrou no torneio a rogo d'el-rei , que lho pediu , 
parecendo -lhe que estando o campo, isento de suas 
abras poderiam -melhor lustrar as dos outros oo* 
«tens, que eram tão poucos a comparação' doa ou* 
tros , que parecia cousa desigual haverem de com- 
bater contra elies. As trombeta» foram logo toca* 
das a signal de começarem. E os de uma parte e 
outra remetteram com tanta furta como - poderam 
levar em alguma batalha feita com mais razão* 
Ao romper das lanças foi tamanho o estrondo, que 
parecia que todo Londres se arruinava.. £ porque 
também da outra parte havia cavalteiros famosos, 
foram d'arabas derribados muitos. O príncipe tira* 
ciano se encontroa com Eslrope de Beltrão, ca* 
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valleíro de muita conta em Inglaterra , o levaudo-o 
fura da seita, o derribou sem nenhum acordo. Pia- 
tir. com Normando o Soberbo , e fea-lo tão humil- 
do quanto o nunca fora , dando com elle no chão 
tão .grani queda, que o levaram em braços. Be- 
roído fez o mestno a Carlonle filho do duque de 
BoquÀngão. E assim polo conseguinte se encontra* 
ram todos. Da parte dos Ingle&es, quantos recebe- 
ram encontros foram a leira , e da outra nenhum 
notável, senão Guarini, que caiu o cavallo com 
elle. Passado o ímpeto do primeiro rompimento 
das lanças , arrancaram das espadas , e começou- 
«e o torneio tão bravo e áspero quanto nunca na* 
quelJa corte se vira outro de tantos por tantos , 
posto que já em outro tempo se viram nella os mais 
notáveis do mundo. De uma parte e outra havia 
homens singulares e muito pêra vêr. príncipe 
Beroldo , que este dia se mostrou um dos mais si* 
calados, andava discorrendo por muitas partes, fa- 
zendo cousas taes , de que em extremo se faltava , 
e viu vir pêra si a Claribalte de Hungria , rom- 
pendo a força de seus contrários , e recebendo- se 
ambos com a vontade que cada um trazia , se tra- 
varam a braços , e alfastando-se os cavatlos , vie- 
ram ao chão apegado um no outro; mas prestes 
se soltaram c começaram antre si uma notável ba«- 
talha , tal que muitos se desoecupavam de vêr o 
o torneio, poios vêr a elles.-El-reí Récindos, posto que 
•os golpes que seu filho recebia lhe dotam na al- 
ma , estava o mais contente do mundo por vêr 
dcHc tão extremada destreza e esforço. Aqui re- 
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cresceu todo o peso do torneio ; porquê da ban- 
da de Glaribalte acudiram Estrope de Beltrão , 
que também andara não pouco furioso por se Ver 
derrubado do primeiro encontro , o esfórçàdo Prí- 
dos , Argolante e Archerim , Lambértô , Surgibrão} 
itocaador, Alcarrofo* Rucialdo e Altaris* que tam- 
bém alli se acharam : Frocardoso , Abertaz For- 
çoso , Lamostão , e Brutanante; Da outra acudiu 
Graciano , Frisol , Luymão de Borgonha , Onistal- 
do, Drama ate., Tenebror^ D. Rosuel e Belisarte* 
E posto que todos estes fizessem maravilhas pêra 
soflfrer a fúria de seus contrários , eram tanto mais 
e anlre eiles muitos tão esforçados,, que os ca- 
valleiros do imperador por força perdiam o cam- 
po. E já a este tempo Glaribalte, não podendo 
suster-se contra os golpes de Beroldo * caiu no 
chão sem nenhum acordo. Mas tudo isto não pres- 
tava , que seus companheiros perdiam o terreiro. 
Porem Piatir, o príncipe Floramão, Francião, Ger- 
mão d'Orleaus , Vernao , Polinardo, Pompides, e 
Tenebror, que aquelle dia andavam cançados do 
muito que fizeram , acudiram contra aquella ban- 
da, e com sua ajuda tornaram seus companhei- 
ros a fazer tanto em armas , que cobraram tudo 
o que do campo tinham perdido. Os reis e senho- 
res,, que de fora olhavam o torneio, não falia vam 
em ai , senão no muito que os cavalleiros do im- 
perador tinham fileo. D. Duardos e Primalião os 
julgavam acima de quantos tinham visto. Pois Ar- 
nedos rei de Fiança não estava pouco satisfeito 
de ver a valentia de seus filhos , especial de Gra- 
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dano , que entre* os -outros andava bem sinalado. 
O gigante Dramusiando , que estava junto do im- 
perador Trineo , dizia-lbe que não cuidava que 
no mundo houvesse homens pêra tanto. E tornando 
ao propósito , a multidão dos cavalleiros Inglezes 
é estrangeiros era tanta , que não valendo aos do 
imperador esforço nem valentia, começaram de per- 
der do campo muito contra vontade de Primalião e 
do imperador Trineo, Recindos, e Árnedos, que 
alii traziam seus filhos. N'isto entraram polo meio 
de torneio em ajuda dos do imperador ires caval- 
leiros armados d'armas d'amarelto e leonado : um 
deli es trazia no escudo em campo negro o deos Sa- 
turno cercado de estrellas ; o outro no escudo com 
campo negro a Casa da Tristeza ; o terceiro trazia 
o seu coberto com um couro negro por cima da 
pintura , que encobria a devisa delle. Estes , ven- 
do que a sobegidão dos muitos fazia perder a bon- 
dade aos poucos , abaixaram as lanços < com as 
quaes antes de as quebrar derrubaram alguns : e 
arrancando das espadas , em pequeno espaço tor- 
naram os do imperador a Cobrar tudo o que ha- 
viam perdido * com tanta vanlage , que os contrá- 
rios não podendo auster-se , se começaram retraer. 
Grande espanto fez tamanha mudança , e maior o 
fez a bondade dos Ires, polo muito que em tão pou- 
co tempo fizeram ; è inda que em extremo fossem 
louvados de muilos , o do escudo cobcrlo punham 
acima por milagre, desejando geralmente conhe- 
cel-o. Plalir, Graciano e D. Rosuel , Beroldò, Flo- 

rainão e Belisarte com os mais seus compaheiror< , 

9 
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tendo a bondade de taes ajhdaiftres , trabalhavam 
o que podiam por ler com elles: desta maneira 
por força lançaram seus contrários fora do campo, 
jú a horas que o sói áe queria pòr. Porém não foi 
tanto a séu salvo , qae o príncipe Veniào , Tene- 
bror, e Tremerão não fossem a força de braços 
iirados dellC rfaasi mortos polas muitas feridas , 
que de suas mãos receberam. El-rei , vendo que 
os Inglezes iam de vencida e de todo desbarata- 
dos , mandou tocar as trombetas em signal de aca- 
barem. O príncipe Graciano recolheu os seus, que 
saíram do campo tão contentes e ufanos , quanto 
d preço e o gosto da viclôria merecia. E assim en- 
voltos no sangue de seu vencimento juntamente 
com os três companheiros se vieram aos cadafal- 
sos pêra acompanhar el-rei e a rainha com os mais 
senhores e princezas, que desceram tão acompa- 
nhados dé instrumentos , charamelas e trombetas , 
álabales, é outros de outras maneiras conformes 
ao dia e a seu contentamento , quanto pêra taes 
príncipes x c cavalleiros parecia necessário. Assim 
chegaram ao paço , onde dcscavalgaram , pratican- 
do nas façanhas daquelle dia , tendo cm muito a 
virtude de quem a9 obrara , Cousa que alguns não 
criam dellcs. Mas esta qualidade tem élla, onde 
está , manifeslar-se por si< 
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€APITIIIiO XbYll. 

COMO StJ CONHECERAM OS TtfES CAVALLEIROS* 
ftUE VIERAM AO TORNEIO, E COMO SE SOU' 
BE DE PALMEIRIM E SEU IRMAOj CUJOS FI- 
LtíOS ERAM* 



A 



quíxuí dia comeu elrcí na sala e, com elle , po- 
lo Murarem o imperador Trinco* elrei Arnedos, 
Reciddos e o Soldao Belagríz. Em outra meza D, 
Duardos* Primalião, Vernao, Beroldo, e Floramão, 
Em Outra o cavalleiro da Fortuna, o príncipe Gra- 
cianõ, Dramusiando , Plalir, Mayartes e todos 03 
cavalleiros da casa do imperador , sendo todas as 
mesas servidas com tanta cerimonia e abastança de 
iguarias , que a multidão delias fez durar a ceia a 
maior parte da noite. Acabado o comer houve se- 
ram real no apousento de Flerida , onde a impera- 
triz e a rainha aquella noite, cearam. Ao serão vie- 
ram os mais dos cavalleiros, que no torneio se 
acharão, Já que se; queriam . recolher a seus apou- 
sentamentps, entraram pola sala os três cavalleiros 
esforçados , que no torneio. foram em ajuda dos da 
.casa do imperador, vestidos das próprias armas, que 
neile levaram; tão bem postos e com tal continên- 
cia , que não houve alli nenhum a que suas obraá 
e parecer não fizesse inveja. E com este alvoroço 
cada um lhe dava lugar pêra poder chegar ai rei. 
Sendo já quasi ao pé do estrado onde elle ,e os ou- 
tros príncipes eslayam, se fez uma escuridão ua 
sala , de tal qualidade que nenhuma pessoa podia 
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ver outra. As damas houveram tamanho Agido que 
cada uma lançou mão de quem mais perto achou. 
E isto nâO durou muito qUe a escuridão se gastou 
logo , e á vista de todos ficaram um Lião e um Ti- 
gre envoltos^em batalha, ferindo-sê tão sem pieda- 
de como aquelles que a não sabiam ter de si mes- 
mos. Nisto entrou por meio da sala uma donzella 
com um bastão dourado na mão , e tocando-os am- 
bos caíram em terra tão morto* como se nunca ti- 
veram vida. Mas isto não foi tão prestes feito, quan- 
to se elles tornaram levantar em figura de touros , 
tão grandes e com tal ferocidade, que a mdr parte 
da gente que estava na sala estiveram pêra fugir 
delia ; senão alguns cavaleiros famosos , que alem 
deste medo fazer pouca mossa nelles , consolavam 
as damas» rindo-se de lhes ver a côr perdida do te- 
mor que receberam. Os touros se afastaram um do 
outro algum espaço e remettendo de toda a força , 
se encontraram com tanta > que a sala parecia ca- 
hir e assola r-se. E da fortaleza dos encontros vie- 
ram ambos ao chão , lançando pola boca e narizes 
um bafo tão negro e espesso, què tornou ou ira vez 
a escurecer a sala como primeiro , tanto que ne- 
nhum podia ver a outro. Desfeita a escuridão, que 
não durou multo , ficaram os ires cavalleiros arma- 
dos de suas armas com os rostos descobertos : e o 
que dantes trazia o escudo coberto, achou-se en- 
tão co'el!e da maneira que ó sempre trouxera , que 
era em campo branco um Satvage com dous liões 
por uma trella. Chegando-se a elrei , que já o que- 
ria levar nos braços polo conhecer, lhe beijou as 
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mãos dizendo : Senhor , faça vossa alteza cortezia a 
este cavalleiro que aqui está , que é o gram sábio 
Daliarte vosso servidor e a quem o vosso cuidado 
sempre deu muito pêra o sentir e desejo pêra vos 
servir em tudo. El rei , que já o conhecia de fama , 
quando o viu tão mancebo e bem desposto , ouvin- 
do sempre dizer soa sabedoria, parecia- lhe não ser 
possível que um homem de tão pouca idade alcan- 
çasse tão grandes cousas : então levando-o nos bra- 
ços com muito amor , dizia : Por certo , Daliarte , 
que vos eu não devesse mais que cntregardes-me' 
vivo a Deserto, cousa que eu não esperava, isto se- 
não po !e já pagar. Senhor, disse Daliarte, a razão, 
que eu tenho pêra vos servir , é tamanha , que ella 
me poz sempre nesta obrigação, por onde vossa al- 
teza x me eslá em menos do que cuida : e porque o 
maior serviço , que vos eu em alguma bora podia 
fazer, está ainda encuberlo, senle-se vossa alte- 
za e ouça- me ; porque queria que minhas palavras 
acrescentassem estas festas com mais razão do que 
se neljas ainda faz. Elrei posto que não suspeitava 
o que podia ser , por ser cousa que o tempo já tra- 
zia esquecida ; crendo que sempre seria alguma de 
seu gosto , tornou-se ao seu assento e chamou jun- 
to comsigo Deserto , que estava de joelhos falando 
com Flerida e D. Duardos. Depois de todos socega- 
dos, o gram sábio Daliarte , pondo os olhos a todas 
partes , virou-se contra Flerida , dizendo : Por cer- 
to , senhora, claro eslá que a vista de D. Duardos 
vos tira da memoria a lembrança d* todalas outras 
cousas, e muito mais a de vossos) iiluos lauto pêra 
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vos lembrarem. Isto não devia ser assim, que a 
quem suas obras mór gosto deram foi a vós. E a 
fortuaa que no seu primeiro nascimento os poz em 
tão baixo estado, que o seu alto sangue esteve pê- 
ra ser sacrificado a dous bravos liões por mão do 
satuagem, que volos roubou, essa os tornou a 
pôr em tnmanba alteza de fama nas armas , que 
não (ão somente passaram os de seu tempo, mas 
no outro passado não houve quem tão excel lente 
fama deixasse como a 1 sua , nem no por vir por lar- 
gos annos eu não alcanço quem com muita parte 
os iguale. Pois quem taes olhos perdeu não devia 
viver tão sem cuidado de tamanha perda , que os 
outros gostos a isentasse desta lembrança. Porem 
lebrem-vos as palavras , que Pridos vos disse o dia 
do seu nascimento, e do perdimento de D. Duardos, 
' que [lhe dissera uma donzclla de Argonida da sua 
parte, e aqui vereis quam verdadeiras sahíram. Vos- 
sos filhos estão junto comvosco e são taes , que vos 
souberam pagar o pesar que vos já deram. Vedes 
alti Palmeirim d^nglaterra que vos tantas lagrimas 
tem custado, e a quem vtís pozestfls o nome por seu 
nascimento ser conforme ao de vosso pai. E depois 
o imperador sen avó sem lho saber tornou a lho 
pôr quasí por inspiração divina. Pois Florianô do 
Deserto não é outro senão este cavalleiro do Sel- 
vagem , a quem vós como mãi criastes e como a fi- 
lho 1 alheio tendes esquecido, flerida poz os olhos 
em D. Duardos mui torvada , que assim o prazer 
como© pezar faz estas mudanças em quem o rece- 
be de cousa que não espera. D. Duardos poz iam- 
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bem os seu» netta , e assim Palmei rim' em Deserto. 
E contiecendo-se se levaram logo. nos braços. Rirei, 
que sua idade não podia com tamanho contenta- 
mento , se encostou sobre a cadeira, e chamando 
Daliarte , disse : 0» Daliarle , não tão supito quize- 
ra este gosto, fwrqne minha fraqueza não é pêra 
juntamente soffrer sobressalto tão grande e tão pou- 
co esperado. Hogo-vos que me digais como sabeis 
vós isto, que eu inda que o sempre suspeitei , não 
o creio polo gosto que recebo. Daliarte disse: 
Eu vos o ensinarei tão claro como convém pêra se 
crer o que digo. Então tirando um pequeno livro 
do seio , leu pouco espaço; porque aquelle bastou 
pêra fazer vir ante si o Salvagem , que os criara e 
sua mulher co*elle , entrando pola sala tão espan- 
tados como pessoas que nunca em outra parte co- 
mo aquella se viram. Palmeirim, que o conheceu 
por haver menos dias que o tira , foi ao abraçar ; e 
Floríano do Deserto a sua mulher. Selvião seu filho 
assim mesmo com o Joelho no chão, cortezia desa- 
costumada antre elles e que Selvião não por natu- 
reza senão por conversação aprendera: mas ellacom 
lagrimas nos olhos não sabia <raal recebesse pri- 
meiro. Flerida posto que naqtíella hora lhe lem- 
- brasse o dia do petdimento de seus Olhos, e não fi- 
casse tal que tivesse acordo pêra nada, todavia 
com sua turbação inda naquella hora lhe pareceu 
que aquelle era o roubador delles. Depois que Pal- 
meirim teve mettido em acordo ao Salvagem , o 
chegou ai rei , que), sentando-o junto comsigo, lhe 
perguntou miudamente pola criação daquelle prr 
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cipe; e . informado publicamente do que passava, 
a perlou Palmeirim comsigo , e os olbos postos no 
ceu dizia: Senhor este era o derradeiro bem que 
desejara ver, peço- te agora que me leves antes 
que a fortuna me mostre algum revez delle. En- 
tão tomando-os ambos pola mão os entregou a Fle- 
rida, a quem com os joelhos no chão beijaram 
as mãos muitas vezes, e ella os teve abraçados 
algum espaço sahiado-lhe da alma algumas la- 
grimas contentes , lembrando-lhe a temerosa ba- 
talha em que os já vira deutro em Londres , e quão 
perlo estiveram d'aoabar.nella. D. Duardos os abra- 
çou , não podendo encobrir tamanho contentamen- 
to ; porque , quando é grande e de cousa que se 
muito deseja, pode se mal dissimular. Logo por 
mandado seu fizeram sua cortesia ai imperador Tri- 
neo e ai rei Arnedos e Aecirídos como pessoas que 
de novo conheciam, posto que Palmeirim quando 
chegou a Primalião pêra lhe fazer seu acatamento , 
lembrando-lhe §er pai de sua senhora, foi com mui* 
to mdr obediência que aos outros , cousa que a to- 
dos pareceu que o fazia por ser filho do imperador 
Palmeirim , cujo criado era. No paço foi o alvoroço 
tamanho , que nelle se mostrava que aquelle pra- 
zer era geral. A rainha estava com seus netos tão 
contente e sôfrega , que não queria que outrem. os 
lograsse senão ella. E o Sal vagem e sua, mulher 
com seu filho Selvião tão alegres de o ver tão gen- 
til homem e fora do seu trajo como cousa não es- 
perada. Palmeirim mandou a Selvião que os. levas- 
se a sua pousada , e por ser ja tarde quiz elrei que 
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se recolhessem todos, mandando apousentar a Da- 
Harte e ao cavalleiro, pergufttando-lhe primeiro 
quem era ; masDaliarte lhe disse : Senhor, o caval- 
leiro é de muito preço assim nas armas, como na ori- 
gem donde vem. Amanhãa vos direi o roais que delle 
liça por dizer, se parte o quizerdes ouvir. Logo se 
foram cada um a sua pousada, esperando pola ma- 
nbaa pêra com mais razão tornarem a suas festas ; 
que alll são elfos bem ordenadas , onde Deus não 
recebe a offensa e os homens levam gosto, 

CAPITULO XLVIII. 

COMO SB SOUBE &UEM ERA BI«ANDIDOM 9 POM- 
PIDES E DALURTE , E COMO O IMPBUADOR 
E REIS SE PARTIRAM DA CORTE. 



T, 



amanho foi o prazer de todos com saber aquel- 
las novas , que a nenhum pareceu que ficava me- 
nor quinhão no contentamento delias. Ao outro 
dia pola manhãa , el-rei se levantou cedo , e indo 
buscar seus netos á pousada, veio acompanhado 
de lies e de PrimaJião , e Vernao té o apousenta- 
mento dtf imperador Trineo ,. que já o acharam le- 
vantado. D'ahi se foram juntamente á pousada de 
Aruedos e Recindos, que também saíam pêra se 
vir a elles, e iodo á igreja principal de Londres, 
onde estava ordenado lhe dizerem missa , a ouvi- 
ram com toda a solem n idade de eeremonias reaes, 
abastança de falias- e vozes singulares conformes 
ao estado das pessoas que a ouviam. Depois de 
acabada se tornaram ao paço acompanhados de lan- 
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la gente, popular , que vinham por ver seus nevos 
príncipes ,• que.-quaáí não podiam romper a» ruas: 
e sentados ás mezas , ; *juè acharam postas , come* 
ram segundo a ordenança do dia d*aates , fazendo 
el-rei e todos aquelles seuboYes tanta botíra e cor- 
Jezia a Datiarte coroo a homem; de muito preço, 
e a que se muito devia. Acabado o comer , que to- 
do se gastou em ibe perguntarem a maneira de 
que Floriano fora são das feridas , que recebera na 
batalha de Dramusiando e dos seus gigantes, e elle 
lhe dar conta de tudo q o que mais passara , se- 
gundo atraz vai escriplo , se foram á camará da 
imperatriz AgrioTa , onde a^uélle* dia jantara a rai- 
nha e FlerMa : onde depois de sentados , disse el- 
rei contra Dali arte : Agora, amigo, queria saber de 
\ós o mais que vos hontem perguntei , e me não 
quisestes dizer, e também cujo filho sois, porque 
não. posso crer que homem de tão alto juízo e ex- 
tremado, esforço, cousa qtíe se junta' poucas vezes , 
seja senão de geração singular. Cornas ahi disse 
Daliarte, que eu não. queria dizer; mas mandundo- 
m'o vossa alteza não posso fazer ai. 'O cavai (eiró 
porque me pergunta , que bonf em entrou no tor- 
neio, ehama-se Blandktom , e porquê Floriano do 
Deserto , . vosso neto e seu amigo .^vol-o dirá me- 
nos publico i do que aqui seria, o não faço. Quan- 
to a mim não sei se o diga , pois n'lsso posso des- 
servir o- senhor D. Bnardos , baste confessar que 
Argonida nos pariu ambos a Pompkles e a mim. 
D. Diiardos , que no regaço de Ftorida estava lan- 
çado, não querendo que aqueHas cousas andas- 
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sem por encobertas , veado o que passava » se le- 
vantou ena pé, dizendo contra el -rei: Senhor, a. 
Daliarte e Pompldes podeis tratar como vossos ne- 
tos , pois o são ; e vds , senhora Flerida , não vos 
pese de ouvir isto , pois o.fructo que desta culpa 
nasceu, paga o erro delia; além de ser pouca a 
que neste caso tenho. Então eootou tudo e que 
passara com Argooida , * 4a maneira que fora 
ter á sua ilha , e o modo que teve pêra haver 
delle aquelles filhos, de que el-rei recebeu ou- 
tro novo contentamento : e quanto ao senhor Blan- 
didora K disse D. Duardos , eu ainda agora não sei 
quem é, porém, pois Floria no do Deserto o sabe, 
digaaol-o , e servi l-o-diemos como a pessoa de tan- 
to preço, como parece. ' Certo , disse Floriano, 
por esse o podem a eile ter em toda a parte ,. 
porque todal as suas qualidades são dignas de mui- 
to merecimento. Flerida perdoou alli a D. Duar- 
dos, lindo-se do que passara com Argonida, lour 
vando- muito o erro r que tal desculpa deixara. £ 
querendo-lhe Daliarte e Pompides beijar as mãos , 
ella os abraçou com amor de mãi » o com esse qs 
tratou sempre. D'alli se recolheram cada um a sua 
pousada. Palmeirim de Inglatera fez muita bonra a 
Daliarte t havendo por mui gram dita ter com elle 
tão chegado parentesco. D. Duardos soube secre- 
tamente quem era Blandidom , e por lhe não dar 
descontentamento, lhe mostrou ser seu filho por 
alguns dias, té que depois foi forçado pêra sen 
proveito dizer-lhe a verdade do que passava. Com 
estes descobrimentos de homens lãQ sinaladQs iam 
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as festas em tão gram crescimento , que por mai9 
de quinze dias não houve outra cousa senão jus- 
tas e torneios, e de noile serões, onde havia da-* 
mas fermosas , a que se muitos a Afeiçoaram pêra 
em quanto viveram. E no fim delies Àrnedos e Re- 
cindos, que também desejavam ir dar aquelle gosto 
aos seus, se despediram d'el-rei e de Prima- 
Itão, e de D. Duardos. imperador Tríneo fez o 
mesmo, posto que não quiz ir-se té ver a torre 
do gigante Dramusiando , que lhe diziam ser cou- 
sa muito pêra isso. Esia determinação sua o fez 
fazer a muitos , e não consentiram a Arnedos nem 
a Recindos , que se fossem té que todos tornassem 
lá, pêra ver onde tanta gente coubera. Ao outro 
dia depois d'isto estar assentado, el-r-ei, rainha , 
imperatriz Agriola e Flerida em companhia dos 
mais veift e príncipes se paptiram da cidade da 
Londres , oamínho daquella famosa torre , naquelle 
tempo tão nomeada e temida poio mundo , de que 
já agora não ha hi memoria- Posto que isto não ó 
muito de espantar, pois vemos que muitas vezes 
os casos de adiniração tão prestes como passam, 
esquecem., 
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CAPITULO XL1*. 

COMO AQ.VELLES SENHORES CHEGARAM Á* FOR- 
TALEZA DO GIGANTE DRAMUSIANDO , E O 
Q.UE hi LHE ACONTECEU. 



A, 



queixes cavalleiros mancebos todos se atavia^ 
ram dermas ricas e as mais louçãas i que cada 
um podia achar pêra a jornada da torre de Dra- 
musíando, isto mais por parecer bem ás damas, 
que, cuidando que podiam ser necessárias; Che- 
gado o dia da partida não consentiu el-rei que 
ninguém da gente popular fosse lá > sertão os mo- 
ços necessários primeiro dia foram dormir á 
floresta do Deserto, onde estavam armadas ta- 
manha somma de tendas e leitos, como pêra tan- 
ta cavallaria parecia necessário ; e chegaram aiu- 
da a tempo que houve mon terias de muito gosto , 
e que a Flèrida davam pouco, porque se lem- 
brava o que aquella floresta lhe custara * Acabado 
de montear , fizeram ante si vir o Sal vage > que 
já parecia outro homem vestido em umas roupas 
de Palmeirim , a que dava mui pouco lustro , e 
esteve contando miudamente como tomara os in- 
fantes o dia de seu nascimento , e a que parte es- 
lava a cova , a qual todos ou os mais daquelles ca* 
valleiros e senhores quizeram logo ir ver» Chega- 
dos lá , Primalião foi o .primeiro que nella entrou, 
e depois delle Mayorles ogran-can t e Belagriz Sol- 
dão de Wiquea , dos quaes té aqui se não fez mert • 
ção , mas nem por isso em lodalas festas e cou- 
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sas passadas deixaram sempre ambos de serem li- 
dos como, pessoas mui principaes naquella com- 
panhia. Entrados na cova estes cavalleiros e ou- 
tros muitos, acharamna tão grande em st, que 
parecia um labyrintho , e da uma e da outra 
parte estava toldada de tapeçaria , em que aquelles 
tão preçados infantes Palmeirim e Floriaao tanto 
tempo se 01 taram , que eram peites d 'alimárias, 
que o Sal vag* e seus teòes tinham mortas por es- 
paço de muitos dias, que nel)a viveram. E des- 
tas havia tantas, que parecia jmpossivet poder ha- 
ver tanta criarão em tão pequena floresta; mas 
multo mais se espantaram de ver a maneira da 
cova , que era tão artificiosa e de tantos reparti- 
mentos e casas concertadas , que parecia que já 
em algum tempo sen' ira de apou sen t amento de 
algum grande homem : e era razão que assim o 
parecesse , posto que e não fosse , por ser obra 
das mãos daqueila gram sabedora infante Melia, 
que alli pousou alguns annos no tempo d'el-rei 
Armato de Pérsia seu irmão, segundo que na ehro- 
nica mais largo se reconta. Esta e Urganda foram 
ambas em um tempo , como se escreve nas Sergas 
de Esplandfâo. Acabado de vèr a feição e grandeza 
da cova , se tornaram pêra as tendas , onde foram 
bem recebidos daquellas senhoras , que nellas fica- 
ram. Priraalião contou muito de espaço a Fterida 
sua irmãa a maneira do apousentamento , em que 
seus filhos se criaram , de que dava muitas graças 
a Deos pela mercê e beneficio tão assinado , que 



PALMEIRIM DE INGLATERRA. 303 

d£Íle recebera. Aquella noile repousaram todos na 
floresta, servidos todos de tanta abastança como se 
estiveram na cidade de Londres. Outro dia se par- 
tiram pêra a torre» e íoram jantar ao meio cami- 
nho , e areies de horas de vésperas sei acharam 
naquelle gracioso valle ao longo da ribeira , que 
polo. meio corria, cousa tào alegre pêra os olhos 
verem, que parecia mais pintada que natural ; pos- 
to que doutra parte a natureza, que de tudo é 
tão excellenle mestra , se esmerou alH de feição , 
que se n|o cria queojuito de nenhuma pessoa, 
por subtil, que. fosse , alcançasse tanto., que po- 
desse imaginar assim uma floresta tão singular co- 
mo ella alii Gzera. Não. andaram tanto polo valle 
abaixo, quando ao longo do rio contra si viram 
vir gram sororaa $e montei ros com sua bozeria , 
e diante deli es muita diversidade de caça , porcos, 
veados e outras alimárias, uiontezas , fugindo com 
muita .pressa, mettendo-se por antre os pés dos 
palafrenst em que as damas vinham. Foi o medo 
e alvoroço tamanho. nellas com receio decaírem, 
que « por se. terem, lançavam mão de quem acha- 
vam mais perto. N'isto desappareceram os mon- 
teiros, e a caça se passou toda a nado da outra 
banda do rio, cousa de que alguns se espanta- 
ram ; mas não . oa que já presumiam que isto po- 
diam, ser obras de.Daliarte. Afora estas cousas, 
foram, vendo outras muitas f que lhe fizeram não 
sentir o trabalho do caminho , té chegarem á vis- 
ta da gram torre do Dramusiando, que ao longe 
parecia. O «bailo que fez no coração de muitos , 



301 OBRAS DE FRANCISCO DE MORAES 

foi tal , que fez esquecer tudo o passado , vindd- 
lhe á memoria o que alli passaram , e muito mais 
do de Flerida , que sabendo ser aquella casa , on- 
de D. Duardos tanto tempo estivera captivo , não 
pode tanto dissimular sua dor , que as lagrimas a 
não descobrissem. El-rei e o imperador iam lou- 
vando a maneira delia , e perguntavam a Dramu- 
siando quem fora o primeiro inventor que a edi- 
ficara. Senhores $ respondeu elle, Eutropa minha 
tia , a fez desde o primeiro fundamento. Por cer- 
to , disse Trineo , não de mão de mulher tão boa 
obra merecia ser feita. Cousa nova , disse Dramu- 
siando , me parece qtfe * vejo na ponte. E olhando 
t dos por o que seria , viram no meio delia a modo 
de querer justar um ca vali eiró , tão bem posto 
a cavallo , quanto se não poderá achar outro , que 
melhor parecesse.: e não sabendo quem fosse, 
olhavam se naquella companhia falleciá algum dos 
que neUa vinham, & não achando nfnguem me- 
nos , não podiam suspeitar quem de fdra tamanha 
empreza quizesse éommetter , como era querer 
defender a ponte a tantos. O cavalleiro estava em 
cavallo fouveiro remendado e grande,- vestido der- 
mas de negro e branco a coarteirões com flores 
de prata por elías. No escudo em campo azul um 
vulto de mulher tirado polo natural de quem tra- 
zia na vontade, tão fermosa , que nem o <f*Al- 
tea, por quem Floramão fez tantas cousas em Cons- 
tantinopla , lhe igualava com gram parte, nem a 
formosura de Polinarda lbe fazia vantage em nada. 
Na bordadura cTuina roupa, que trazia vestida, 
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vinham umas leiras cf ouro , que diziam : Mira- 
guarcla. N'isto saiu da ponte um escudeiro , e 
chegando a elles , disse tão alto , que todos o ou- 
viram. Senhores, o cavalleiro que na ponte está, 
diz que eHe veio de mui longe por mandado de 
uma senhora , a que serve , provar-se na aven- 
tura desta fortaleza , de que (anta fama havia 
polo mundo, e chegando a ella, achou já os en- 
cantamentos de Eutropa quebrados, a força de 
Dramusiando e seus companheiros destruída polo 
esforço de Palmeirim de Inglaterra , e os prisio- 
neiros que dentro estavam , postos em liberdade , 
de que está assas contente pola muita parle , que 
nisso lhe cabe : e agora , por não se tornar em 
vão , sabendo que aqui vem os melhores cavai- 
leiros do mundo, deseja justar com alguns pêra 
ver o que tem em si. Batalha das espadas diz que 
a não fará , porque a sua deseja ofTerecer no ser- 
viço de todos, e não em offensa de nenhum. Ta- 
manho foi o alvoroço que estas palavras íizeram 
no coração de cada um , que havia já differença 
quem iria primeiro. El-rei disse ao escudeiro : 
Amigo, dizei a vosso senhor que sua empreza é 
mui alia e a tenção , que aqui o trouxe , digna 
de louvor, e que se as obras dizem com o pa- 
recer , essa senhora , que o cá faz vir , não deve 
estimar em pouco seu serviço : mas isto não tem 
ellas , que nada satisfazem por razão , antes todas 
suas cousas por accidenle ou appetile são gover- 
nadas. escudeiro se tornou á ponte, e ainda não 
acabava de dar o. recado , quando o esforçado Te- 
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nebror eslava nella pedindo justa, de que foi sa- 
tisfeito, que arredando-se o outro o necessário pêra 
o» encontros trazerem força , se encontraram com 
tanta , que o cavalleiro perdeu um estribo , e Te- 
nebror foi ao chão por cima das ancas do ca- 
valio, de que ficou pouco contente, e os que o 
viram também , tendo a força do outro em muito. 
Traz elle Luynião de Borgonha , que da mesma 
maneira do primeiro encontro veio ao chão. Bal- 
ear, que ainda naqaelle tempo desejava experi- 
mentar sua pessoa antre as outras dos mais man- 
cebos, abaixou a lança, pondo as pernas ao ca- 
vallo; porém o da ponte, que no meio delia o 
recebeu , o encontrou tão duramente , que elle e 
o cavallo vieram ao chão : e tomando uma lança 
das muitas , que estavam encostadas ao castello , 
remetteu a D. Rosnei, que lhe, dizia que se guar- 
dasse ; e posto que o cavalheiro da Ponte se ape- 
gou ao collo do cavallo, D. Rosuel teve compa- 
nhia aos outros. Da mesma sorte o fez a Tremo- 
rão , Goarin , Frisol , Graciano , Blandidom e a 
Francião, de que Polendos ficou tão descontente 
e manencorio, que quizera também ir a justar, se 
lho D. Duardos não tolhera. Todos foram derriba- 
dos em tão pequeno espaço, que a alguns fazia 
crer , que poderiam aquelles encontros ser obra 
de Daliarte ; mas isto não era assim , senão for- 
ça de quem os dava, sustida no contentamento 
da imagem de seu escudo, e na lembrança de 
quem em tamanhos perigos o punha. Traz estes 
veio o príncipe Florauião, parecendo -lhe que se 
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a victória daquelie b ornem da força d "alguns amo- 
res nascia , elle por. aquella via não desmerecia 
Rada , nem menos , a seu parecer , a fermosura 
de sua senhora Áltea devia nenhuma cousa á de 
sen escudo ; que este engano ou cegu idade tem 
os corações namorados ,* quando de lodo estão en- 
tregues. E com esta confiança entrou dentro na 
ponte, dizendo: Senhora, se me eu alguma ho- 
ra esquecera de tos servir, alguma mão teríeis 
de vos não lembrar de mim ; mas quem vos serviu 
sempre , soffreado vossos mal! es sem esperança de 
algum bem , porque o não favoreceis em um tran- 
ce como este, pêra com este gosto satisfazer toda-» 
las tristezas passadas ? Acabando estas razões , di- 
zendo antre si e tão baixas, que sd elle e o amor 
as ouviam , pôz as pernas ao cavalfo, e o ca vali ei- 
ró da Ponte o recebeu com outra fúria igual á sua, 
e quebrando as lanças , passaram um polo outro 
tão airosos como o elles eram ; porém à segunda 
carreira Floramão e seu cavallo caíram juntamente 
com a força do encontro de seu contrario, de que 
ficou tão triste e descontente de se ver assim ven- 
cido em parte , onde tanto desejara a victoria , 
que tornou a dizer : Senhora Altea , já sei que is- 
to me vem de não merecer servir- vos; pois em 
todas as cousas o que desejei fazer me foi 
tão mal. Eu pêra comvosco sempre fiz o que de- 
via , vós pêra comigo o que quizestes , seja as- 
sim , que quando me fiz vosso , logo mo deter- 
minei a ser contente do bem ou mal que mo 
viesse. El-reie o imperador Triueo e os. outros 
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reis ficaram pooco contentes de ver aqaelle des- 
contentamento em Floramão, por ser nascido de 
lembranfas tão antigas e necessárias a se esque- 
cerem. O eavalleiro da Ponte andava tão contente 
de si, que lhe parecia que toda aquella gente 
era pouca p«ra elle : n'isto chegou a elte o prín- 
cipe Beroldo, Onislakfo, e Pompides, e ia da que 
que lodos fossem notáveis cavalleiros, o da Ponte 
os derribou , posto que com menos vantagem que 
aos outros. O eavalleiro do Sal vage, pareeendo- 
Ihe vergonha vencer um homem tantos homens, 
e elle não ser dos primeiros, enlazou o elmo, 
corrido de ver as damas da imperatriz louvar 
tanto o cavallefro da Ponte , e remettendo a elle 
á 'maior força que o oovallo o pode levar, se en- 
contraram ambos com tanta, que as lanças voa- 
ram cm peças , e passaram um polo outro sem 
fazer mostra de sentirem os encontros : loco to- 
maram outras, correndo segunda e terceira car- 
reira sem se poder derribar. O da Ponte estava 
tão mauencorio de ver o vulto de sua senhora ai- 
#um tanto desfeito de um encontro , que já se 
arrependia de não contender das espadas , e dizia 
antre si: Por certo, ou o eavalleiro é o melhor 
do mundo, ou eu não sou pêra nada, pois tendo 
em minha ajuda o parecer de quem me mata, não 
posso vencer quem suas mostras offende. E tor- 
nando um contra outro a quarta carreira , foi com 
tamanha fúria o os encontros tão bem acertados 
de;] cada parte, que não podendo os cavallos sof- 
frel-os, vieram todos ao chão. £ porque já isto 



PALMS1KIM SV IHOKA.TXRBA, 309 

era qaasi noite, Palmeirim não teve (empo de 
justar cousa pêra elle muito grave, parecendo* 
lhe que n'isso offendia o parecer de sua senho- 
ra, que quizera antes perder o mundo, se fora 
seu , que deixar de provar- se em cousa que to- 
dos faltaram. Mas Daliarte lhe disse a puridade.' 
N5o vos pese, senhor, não lerdes justado com o 
ca vali eiró , que qualquer cousa que com elle pas* 
sareis, eu sei que vos pesara pelo desprazer, 
que d'isso recebera a senhora Pollnarda. Vds sa- 
beis taolo de tudo, senhor Daliarte, disse Pal- 
meirim, que não é muito saberdes* o que me n*is- 
80 vai : portanto quero tornar o pesar , que re- 
cebi de não justar , em prazer de ver fora de tão 
grande receio como me essas palavras deram : po- 
rá» se me >quizesseis dizer quem é o cavâlleiro , 
e se é necessário encubril*o, fel-o-hei ; porque 
assim esse segredo de mim como de vds o po- 
deis fiar, estimal~o-ia em muito. Multo bem sei 
eu , disse Daliarte , que a vós não se deve en- 
cobrir nada. O cavâlleiro se chama Florendos, a 
quem os amores de uma mulher trazem tão mal 
tratado como a vds os de sua irmãa : seu nome 
não o saiba ninguém * que esta é sua tenção. Âb 
spuhor Daliarte , disse Palmeirim , que e&on- 
sada cousa seria cuidar alguém que a vós se 
pôde encobrir nenhuma. Floriano do Deserto se 
levantou descontente de si , e o cavâlleiro da Pon-r 
te outro tanto, e tornando a cavalgar o melhor 
que pode , «d com seu escudeiro «e foi polo cam- 
po abaixa, 6em nunca qusier que o conheces* 
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sem, engeitando o louvor, que lhe cada um que* 
ria dar de suas obras, crendo que os homens 
hão de amar mais ser bons, que parecei -o. 

CAPITULO L. 

COMO ACABADAS AS JUSTAS StfTRARAM TO- 
DOS KA TORRE E DO QUE LA PASSARAM. 



c. 



<ono o cavalleiro da Ponte se foi polo valle abai- 
xo, por algum espaço ficaram faltando em suas 
obras, desejando saber quem fosse, e alguns aper- 
taram com Daliarte que o quizesse dizer ; mas min->- 
ca se pode acabar coelle; somente disse. contra 
Primalião. E* de mui gram. preço , e pessoa que a 
vos mais que a ninguém deseja contentar, ou ao me- 
nos remediar vossas obras. Os amores de uma mu- 
lher, cujo nome traz no escudo, o trazem apartado 
da couversaçao destes senhores , com quem teu» 
muita amizade e rasão. Veio aqui por seu manda- 
do provar-se na aventura de Dramusiando e a achoa 
já acabada e pêra saber o que havia nelle justou 
com quem desejava servir. D. Duardos lhe pedia 
que dissese o nome de quem servia : isso nos não 
encobrira elle , disse a imperatriz Agriola , ao me- 
nos, se a conhecer alguém, saberemos a causa, que 
tem, pêra perder*«se por ella. Senhora, disse Dali- 
arle, o nome é Miraguarda e o seu parecer tal, que 
quem bem o sentir olhal-o-ha pêra ver o que nun- 
ca viu e guardar-se ha por nio cair nos perigos , 
que d'ahi lhe podem nascer. E Y natural de Hespa- 
nua, filha do conde Arlao , pessoa de muito preço e 
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ella em tanto extremo fermosa, que« ninguém a viu 
uma vez , que não quisesse aventurar a vida pola 
tornar a ver outra. Do conde vos sei dizer, disse 
elrei Recindos, que é o que vós dizeis, de sua filha 
não sei nada, porque ao tempo, que vim de Hespa- 
nha , era de tão pequena idade, que inda senão di • 
zia delia. Nisto entraram na torre levando aquellas 
senhoras pola mão, onde, depois de serem dentro, 
tiveram em tanto os edifícios e assento delia , que 
quasi a olhavam por milagre, louvando em extremo 
a humanidade de Dramusiando e a confiança de si , 
mesmo, depois que viram o modo da prisão tão sol- 
ta , em que tivera aquelles homens. As varandas, 
janellas e eirados, que caiam sobre as agoas da- 
quelle gracioso rio , estavam tão bem assentadas e 
alegres * que alvoraçavam os espíritos pêra desejar 
a conversação delias : alem disso as ramas dos al- 
tos alemos , que, do fundo d'agua sabiam , faziam 
os paços tão bem assombrados e davam-lhe tanta 
graça , que acendiam o desejo para os lograr e não 
pêra enfadarem nunca. Aquelia noite cearam com 
tanta abastança de cousas ministradas por Dramusi- 
ando , como se fora no tempo de sua bonança. Ao 
outro dia porque Flerida não podia soffrer estarem 
parte, onde lhe tanto pesar nascera , partiram -se 
muito cedo , fazendo primeiro Palmeirim mercê da 
torre a Dramusiando, que a acceítou delle com ten- 
ção de o servir em maiores cousas , como depois 
fez, pondo-lhe.noinc, extremo de fortaleza, que 
ella mui bem merecia, assim pola muita que 
nella havia, como polo que já alli acontecera : dahi 
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se foram ao apQusentamenlo de Daliarle , que não 
era mui longe, tendo sempre no caminho muitas 
invenções de cousas dé folgar , com que iam enga- 
nando as horas do caminhar , pêra não sentir o en- 
fadamento* E tanto que entraram no Valle Escuro , 
donde Daliarle tomou o nome, foram combatidos 
de tantas , que não sabiam se recebessem com ellas 
prazer ou espanto ; porque se algumas eram pêra 
rir 4 logo se mudava em outras de medo e temor , 
que faziam perder o gosto a tudo. Posto que este 
entrava só no coração das damas, que òs dos caval- 
leiros com ás cousas de prazer folgavam e com as 
contrarias não se entristeciam. Alem de todas es-* 
tas , que eram bem pêra ver 4 sd a maneira do val- 
>e dava tanto que cuidar , que isto bastava pêra se 
ter em muito o saber de Daliarle. Porem depois 
que ao assento das casas chegaram , que do mais 
fundo do valle estavam edificadas , não houve an- 
tre elles pessoa a que o modo e invenção delias 
não fizesse espanto. Por isso não escrevo a manei- 
ra de sua composição , que seria damnar com pala- 
vras o que com ellas senão pode dizer. Alli os teve 
D aliar te alguns dias tão abastados e servidos, que 
não poderam ser mais em nenhuma parte , em fim 
dos quaes Arnedos e Rteindos se despediram dos 
outros senhores, seguindo um via de França e outro 
de espanha, sem outra companhia que dous escudei- 
ros, não querendo levar comsigo seus filhos, porque 
mais em idade de seguiras aventuras quede repouso es- 
tavam. Ao outro diasepartiuo imperador Trineo, dei- 
xando também os seus contra a vontade da impera- 1 
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triz e indo satisfeito do soas obras , cousa que sei 
muito deve estimar, quando ellas são boas. Elrei 
se tornou a Londres com toda a outra companhia , 
* d'abi se despediram o soldão Belagria e Mayorte* 
oom tamanha saudade de D. Duardos , como lha fa- 
lia sentir o amor, que se eltes sempre tiveram; 
mas primeiro que se fossem , D. Duardos apartou o 
soldão, dizendo: Senhor, bem ouido que vos lem- 
brara ao tempo que desencantei elrei Tarnaes de 
Lacedemonia o que em meu nome com sua irmàa 
passastes , do que me então pesou muito. Porem já 
agora se pode tudo esquecer polo frueto , que d"ahi 
sahiu. Sabei que Biandidom é vosso filho e seu , e 
eu não lhe ousei té agora dizer a verdade , porque 
me guardei pêra tempo , em que o milhor podesse 
fazer. Se quizesseis conhecer o erro de vossa lei e 
seguir estoutra , que é verdadeira , vosso povo fa- 
rá o que vds quizerde* e vos casareis com Faudri* 
oia, que faz a vida que já ouvistes, e lograreis a el- 
la e a um filho tanto pêra estimar. Algum espaço 
esteve Belagriz , que não respondeu a D. Duardos > 
passando pola memoria o peso daquellas cousas, 
que quando ellas são grandes , muito em as cuidar 
e pouco em executar se deve oco u par o espirito : e 
pondo os olhos em D. Duardos , disse : Por certo , 
senhor, nunca tão abalado me vi com nenhuma 
cousa , que o tempo ou a fortuua me offerecesse , 
como agora estas palavras me fizeram. Blandidon 
estimo tanto tel-o por filho , que cuido que co'elle 
farei o que nunca tive na vontade : comtudo ir)ue- 
po«me ir, e a determinação que lá tomar v0s a s%- 
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bereis de mim. Assim se despediu Belagriz sem 
mais conclusão de suas cousas, posto que depois 
a tomou boa. E com sua ida e 4e Mayorles se al- 
voraçaram mu to os outros pêra te partir , como 
foi Polendos, Belcar e Vernao, a quem os amores 
de Vasilia não deixavam repousar. Traz este» se foi 
Prima li ão com assaz saudade, de Flerida, que Uie 
queria -bem em extremo , levando determinado ca- 
minhar sd, e passar pelas aventuras que lbe sna 
ventura desse e experimentar sua pessoa nos peri- 
gos, de que já estava isenta, não consentindo agravar 
a ninguém, nem forçar a quem não tem força pê- 
ra se defender , ■ que a vida e a pessoa pêra soccor- 
vq dos fracos se faa d*aventurar, 

CAPITULO LI. 

IX> QUE ACOMTBCKU AO CAVALLEIRO, ftUE JUS- 
TOU NA POM/TR, OUB ORA SB CHAMA O CA- 
VAlUURO TRISTB, COM PRlMALlIo. 



P 



amido Primalião, andou tanto por suas jorna- 
das por terra e por mar, que se achou no reino 
de Lacedemonia, onde viudo-lhe à memoria Pau- 
dricia, e da maneira, que a acuara, quando pas- 
sou por alii no tempo da perdição de 1). guar- 
des, desejou tornar a vel-a, pêra exprimentar se 
nas nuilberes algum cuidado mora muito, que de 
seu natural são tão mudáveis, que de nenhuma 
delias se espera, ti depois datravessar a oiaíor 
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parte- daquelie reino, um dia já tarde aportou no 
VsUe < Deseontesitey «ade nenhuma pessoa entrava, 
que aão sentisse- em si o nome deile : e antes 
que chegasse ao apousentamento de Paudricia , 
\iu dous cavai tos andar polo campo pascendo , 
e aotrelles conheces poios sinaes o do ca vai lei- 
ra, que justara ria ponte, e não podendo cuidar 
que razão alli o trouxesse, olhou a unia e a 
outra part» e o viu lançado á sombra d'uns ar- 
voredos, sombrios • carregados , que na borda 
d'agua daqueUe ■ tristonho rio estavam , armado 
d'arroas d* negro com nódoas amarellas , que as 
occopava todas , tão tristes como então o cavai- 
leiro trazia a vontade, donde a convenção delias 
fora tirada: e assim por ellas, como polo cuidado, 
em que o sempre viam, lhe -chamavam por aquel- 
)a terra o eavalleiro Triste. Primai ião o desconhe- 
ceu algum tanto , porque não eram aquellas as 
com que Justara na ponte.' Chegatido-se mais por 
ver quem seroa , acabou de conhecei -o polo es* 
cudo que tinha nas mãos* e os olhos na figura 
deile, tratando*» com tanto acatamento como se 
fora a própria por onde aquella imagem se fizera, 
Primalião se desceu por melhor poder chegar a 
elie , mas o outro estava tão enlevado em suas 
cousas e tio cuidado delias, que o não estorvara 
um rovoliço mui grande , dizendo : Senhora, que 
fará quem vos* alguma hora viu pêra se perder 
por vds, e vos agora não vê pêra esperar algum 
bem ? Peço remédio a esta» imagem de vossa 
formosura , más «lia* não o tem pêra mo dar , á 
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se © tem nega-mo, porque vés o quereis assim. 
Tem vossas mostras tanto Baereeamsnte comigo, 
que me fazem pender por ellaa* e eu tio pouco* ante 
vós , que tos não lembram meus malles senão pêra 
fazer»me outras maiores*, se folgais de me matar, 
acabai de o fazer e não terei que sentir e sentireis 
vds a perda, que vos disso vem. 0' Floreados, filho 
e neto dos mais altos príncipes de mundo, tão ven- 
turosos em suas cousas e tu tão sem ventura nas 
tuas, apartado da eon ver sacão de teus amigos, me- 
tido na comteinplacãede um cuidado sem fim, nas* 
eido de quem de ti o não tem. . Miraguarda é y se- 
nhora , vosso nome •: quem vOrlo assim poz , ou 
nasceu com a vontade livre,* ou teve o juiz© fraco 
pêra seniir o que disse , que não sei quem vos ve- 
ja , que depois se queira guardar de vos ver, ou se 
quizer não sei se poderá. Estas 6 outras cousas 
passou o cavaJleiro Triste comsigo só , por onde 
Primalião acabou de conhecer que era seo fttbo 
Florendos, e, como quem já passara, pok) .fio dou- 
tras taes imaginações no tempo, da sua fíridonia, 
doiam~lhe as suas. como se nisso, fora a principal 
parte, E chegando-se mais a eUe , disse-lhe : Es- 
forçado cayalleiro ,. a quem vossos cuidados- dio 
pena , não lhe dareis qujufeâa delias t . O. eavalleifio 
triste levantou os olhos e. pondp-os em Primalião, 
disse : Não os estimo eu (ão pouco, que, a ninguém 
senãq a mim. os, queira, ver*; mas quem. sois «ds* que 
em tal tempo me estorvastes a comtemplação del- 
les? Por certo», se me ousais esperar ,. eu vos da- 
rei a emenda .do desprazer . que H*e. feestes : então 
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chamando a seu escudeiro , que a mui gram somno 
dormia , pediu suas armas. Primaliào não lhe res- 
pondeu, antes (ornando a cavalgar, se desviou po- 
lo campo enlaçamdo o elmo, desejando experimen- 
tar a força de seu filho pêra ser assim mesmo tes- 
temunha delia. O cavalleiro triste depois de armado 
e enlaçado o escudo , estando já em cima* de seu 
ca vali© , vendo a pouca razão , que tinha , despedi- 
da a fúria , com que o fizera , quiz arrepeoder-se , 
dizendo contra Primaliào. Senhor cavalleiro, se as 

palavras, com que vos desafiei , fifteram em vtís al- 
guma manencoria, peço- vos que a percais e me 
perdoeis, que eu da ira com que as disse m'arre~ 
pendo. Mas como a tenção de Primaliào fosse ou- 
tra, disse : Dom cavalleiro, não são eu a quem es- 
sas escusas hão de tirar de seu preposito. Toman- 
do vossa licença fazei o que poderdes , que já hej 
de ver o que ha em vds ; ainda que o experimente 
á minha eusla. Então se arredaram um de outro o 
reramettendo com toda a força, que os ca vai los po- 
diam trazer , quebraram as lanças nos escudos com 
a fortaleza do encontro e topando-se dos corpos e 
eavallos , Primaliào veio ao chão e rebentando a ei- 
)ba do cavalleiro triste, cahiu-eom a sella anlre as 
pernas; porem não com tão pouco acordo, que dei- 
xasse de cahir em pé , arrancando da espada com 
tanta presteza , que Primaliào. o teve em muito e 
levando também da sua , senhoreado já de ira , co<- 
meçou de cortar naqueUaa armas e carne de seu 
próprio filho, com tamanha braveza como se fora 
ceu imjgo mortal : por onde se prova, que nas cou- 
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mrs da honra antre os excelentes varões-, a opinião 
detla pode mais c tem mais força que as. amizades 
e grandes parentescos ; porque os pais estimam pou- 
co matar seus filhos, nem os- filhos- perder seva pais, 
como se pode ver por muitos acontecimento destes, 
de que as historias antigas andam cheias. O caval- 
lelro triste, vendo-se em tal affronta , não sabendo 
a oftensa que nisso fazia ao pai , que o gerara , co- 
meçou feril-o tão sem piedade e por tantas partes, 
que em pequeno espaço as armas de cada um fo- 
ram assim desfeitas, que ss carnes começaram sen* 
tfr a fortaleza dos golpes , que se nellas recebiam. 
Nos escudos não havia defensa e se a havia era 
mui pouca. O ruido dos golpes era tamanho que 
todo o valle soava, com um estrondo temeroso e 
triste, conforme ás outras cousas delle. Nisto se 
arredaram por cobrar alento e viram as ameias da 
casa de Paudricia cobertas de tapeçaria negra , de 
que estavam toldadas , segundo o costume, em que 
sempre vivera e elia com algumas suas damas pos- 
ta antr'ellas pêra ver a orneza da batalha , qu*era 
das maiores, que nunca vira. Primalião quizera 
muitas vezes deixal-a , mas seu coração robusto a 
feroz não lho consentia. Então se tornaram ambos 
a juntar; dizendo Primalião. Agora, Dom cavalleiro, 
•vereis se as mostras dessa senhora , que servis , 
vos , defendem de minha* nfâos 6e eu pêra vos, 
disse o cavalleiro Triste, houvera mister sua 
ajnda e elia ma dera , com menos golpes dos que 
lenho despeso se nmançara essa soberba; mas por- 
que perà tão pequenas cousas não peco seu soccoiv 
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ro, yofl defendestes unto. Porem com a irada* 
quellas rasôes se acenderam de feição , que a ba- 
talha se avivou em maior braveza <e os golpes co- 
meçaram fazer muito mais dam no. Doa escudos 
não bavia mais sinal que os pedaços, de que o cam- 
po estava semeado. As armas tão espedaçadas , que 
descobriam a mor parte dos corpos. E porque o 
espaço i que havia que pelejavam era grande , en- 
fraqueciam as forças de cada um , em especial a» 
de Primalião, que já começava de haver dó do san- 
gue de seu filho , a que disse. Cavaileiro , se vos 
bem parecer , devemos descansar nm pouco , que 
pêra se saber quem haverá a vietoria desta diffe- 
rença assas tempo nos fica» Por certo , disse o ou- 
tro , esta batalha fora bem escusada atotre nòs , se 
vós quizereis ; mais pois vossa soberba pôde mais que 
minha desculpa, eu herde ver o ílm delia seja á custa 
de quem for. Pois eu disse Primalião nâo qnero que se- 
ja assim que d'uma parte aventura a minha vida e da 
outra a vossa, que mais estimo. Nisto viram que do cas- 
teilo saia Paudricia acompanhada de suas damas, por- 
que odd, que delles houve, a fazia vir apartal-os. O ca- 
vaileiro triste nâo sabendo determinar a tençSd da* 
palavras de seu imlgo , pondo a ira a parte , quta 
esperar a fim delias. Primalião se chegou a' Paudrf* 
eia , que ainda então lhe pareceu muito bem , di- 
rendo : senhora , já estareis menos descontente do 
que vos eu deixei o- dia, que neste assento vos met« 
lestes. Senhor, respondeu cila, ett não sei qnem 
sois , mas o dó , que lenho dessas feridas c das de 
esse outro cavaileiro , me faz cá vir : e pois absim 
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é que tos acho concertados gn> vássa batalha , pe- 
ço-vos que me digais vosso nome f pêra saber se 
fá dentro , ou fora vos bei de mandar curar. Se- 
nhora, disse Primalião, desejei sempre tantos ser- 
vir vos, que de roei longas terras vim a esta pêra 
vos dar alguma» novas de vosso gosto e contenta- 
mento: e porque a vós não hei de negar nada, eu 
sou Primalião filha do imperador Palmeirim. Quan- 
do o cavalleiro triste o ouviu nomear e conheceu 
que era seu pai, esteve pêra cahir, não podendo 
suster em si tamanho pezar. Primalião , que sentiu 
nelle aquella fraqueza, o ajudou a suster, dizendo: 
Cavalleiro , quem pêra se combater tem tão sobejo 
esforço, pêra nas outras cousas não deve mostrar 
tão pouco. Eu vos conheci mui bem , quando me 
combati comvosco, agora vos conheço melhor , que 
sei o que ha era vós. O cavalleiro triste não teve 
tempo de lhe responder, nem lhe beijar as mãos, 
que Paudricia levou a Primalião pêra dentro, alegre 
e contente de o ver em sua casa, e as damas o le- 
varam a elle. E antes de outra cousa nem pratica- 
rem em ai , foram concertados dous leitos , ambos 
em uma camará , e elles curados de suas feridas , 
que ainda que não eram grandes, o sangue, que 
lhes sabia delias era tanto, que os enfraquecia mui- 
to , como se foram de mais damno. Que esta é sua 
qualidade, que onde falece não tão somente na côr 
se parece, mais inda a fraqueza dos membros o 
muiuTcsla. 
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CAPITULO L.II. 

IW> ÔTTR PA8SOÍ7 PRIMA ti X O COM PAtTDRICIA , 
R COMO FOI A CONSTANTINOPLA, DONDE VBIO 
RO VA O-ITR A FROTA DÓ SOLDA O »R RABI LO"» 
RIA RRA DRSFEITA. 



A, 



-LG053 dite Primalião e o cavalteíro TriBte es- 
tiveram em casa de Paudricia tão servidos e vi- 
sitados delia como lho fazia fazer o preço de suas 
pessoas, e o contentamento das novas , qae lhe 
deram de D. Duardos ser vivo. Que posto que dè 
todo já estivesâe t -desesperada de o poder haver, 
contentava -se de ter a vontade sugeita na lem* 
branca de suas obras. E a rogo de Primalião se 
mudou d'aquelle assento pêra o Jardim das Doif- 
saellas onde dantes costumava estar. E passados 
alguns dias * que alli se deti vetam y dando- lhe 
sempre conta da prisão de D. Duardos e dos 
mais , que . na torre estavam , sd despediram 
delia , deixandor*a mais contente do que dan- 
tes vivia*: O cavalleíre Triste * porque sua de* 
terminação' não era seguir a via de Constantino- 
pla , mas tomar a volta, de Hespanba , pediu a 
Primalião seu pai lhe desse liceuça pêra o poder 
fazer , que lhe não negou , porque também como 
se já disse , sua vontade , quando partiu de Lon- 
dres ,.foi caminhar sé , pêra só passar os peri- 
gos das aventuras , que lhe succedessem. E acon- 



323 OBBAft »> FBAVCtacO Dtt VOafcJEfcS 

selhando-o primeiro na temperança que em suas 
couzas havfa de" ter ,, onde a estrada se repartia 
cm dous caminhos lhe lançou sua benção, e toman- 
do elle um , o cavalteiro, Triste se foi pelo outro 
seguindo a via de Hespanba» tão/leaejosQ de che- 
gar lá , como quem nenhum . repouso nem des- 
canso recebia fora delia. > Aqui deixa de fatiar 
nelle té seu tempo » em que se dará inteira con- 
ta de sua vida , pois té qui se não fez. Torna a 
Primalião; que continuando seu caminho, andou 
tanto sem passar nenhuma aventura , que seja pê- 
ra contar, que chegou à graft Constantinopla, on- 
de tão desejado era, a tempo que cada dia espe- 
ravam a armada do soldão , que se dizia vir tio 
poderosa e grande , que todo o império parecia 
pequena presa pêra tão sinalada gente* Primalião 
entrou pola cidade armado de todas armas por 
não ser conhecido , que seu desejo era tomar to- 
dos de sobressalto pêra- maior alvoroço. Descavai- 
gando. á porta do paço.* entrou na salla a tempo 
que o imperador acabava de comer t armado d'ar* 
mas de verde e ouro, fortes e louçãas, mas tio 
desfeitas como aquellas que sentiram em si as for- 
ças e golpes, do cavalteiro Triste, levando um con- 
tinente tão airoso e loução * que só por eile hou- 
vera de ser .•conhecido naquella casa , se a dis- 
tancia do lempo ^ que havia .que delia partira , o 
não estorvara. Todos lhe deram lugar pêra me- 
lhor poder chegar onde o imperador estava , e 
sem tirar o elmo, depois de lazer o acatamento 
que devia, lhe pediu que o qmzesse ouvir ante 
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a imperatriz e soa nora, pêra lhe dar novas da 
corte (Tiogla terra. Ei imperador disse: Vds vin- 
des de parle, que por vos ouvir é bem que se 
faça tudo o que quizérdes; Logo se -levantou em 
pé e acompanhado d'alguns> que com elle esta- 
vam, se foi á caaaara da imperatriz, onde tam- 
bém achou Griéoniá e Vasilia sua fllha ; indo bem 
sem suspeita de saber quem era o correio, que 
comsigo levava , disse contra todas : Senhoras , 
este cavalleiro vem da corte d^nglaterra ; as no- 
vas , que delia traz , não as quiz dar a mim só , 
porque se fossem tão boas , como espero , as não 
lograsse sem vós. Queira Decs, disse â impera-* 
triz, que seja assim, que a tardança de meu fi- 
lho me faz recéiar outra cousa. O imperador se 
sentou junto delta e Prímalião virando os olhos 
a todas partes esteve vendo a mudança , que o 
tempo fizera em ' toda aquella gente , que o im- 
perador estava jA mui desbaratado, Gridonia com 
iftuila parte de sua fermosura perdida. E não era 
muito parecer-lhe assim , pois junto delta estava 
Polinardá , ante quem nenhuma parecia fermosa. 
Porem isto não parecera a Florendos, se se na* 
qaella casa achara. Primaliãb por algum espaço 
esteve espantado áe a ver , e assim o estava o 
imperador e os outros delle não ftrtlar. Assim que 
passada aquella detença , chegou-se ao imperador 
e pondo os joeWfòs no Chão, disse: Senhor, se 
algum tanto me det4ve ein vos não dizer quem 
era, não me ponbaes culpa, que a mudança, que 
aqui vejo o causou. As novas que da corte d'tn- 
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glaterra desejais saber, se as quereis de Prima- 
lião vosso Qlbo , ante vds o tendes ; elle voi-as 
dará de quem mais quiserdes. Então tirando o el- 
mo , com vir affrontado das armas e do traba- 
lho do caminho , ficou côiti uma cor rosada do 
rosto , tão gentil homem , que nenhuma differença 
acharam nelle do dia que dalli partira t O impe- 
rador se achou tão sobresallado daquella vinda 
supita , que nenhuma eousa lhe respondeu. À im- 
peratiz e Gridonia o tomaram juntamente nos bra- 
ços tão apertado comsigo , que por um espaço 
grande se não pode soltar delias, lançando eada 
uma tantas lagrimas com aquelle prazer súbito , 
como o poderam fazer com alguma nova triste , 
que lhe então viera. Vasiíia se veio lambem a el- 
le, e abraçando -a lhe disse : Senhora irmãa , o 
príncipe Yernáo será mui cedo eomvoseo , porque 
vossas lembranças não lhe dão lugar * que o dei- 8 - 
xem repousar sem vos vêr» £ querendo -se apar- 
tar delia, viu que a formosa Polinarda o deti- 
nha pola falda do arnês, estando de joelhos pe- 
diudo-lhe a mão pêra lha beijar j elle a levantou 
nos braços , dizendo contra Gridonia : Senhora , 
não cuidei que cá houvesse cousa, que roe tan- 
to cuidado desse , pois o vosso bastava pêra . me 
dar em que cuidar. Ella tem a quem sair sendo 
vossa filha e neta -da imperatriz minha senhora ; 
por jsso não me espanto de cousas tão estrema- 
das, saísse um estremo tamauao. O imperador o 
fez desarmar , e antes, que o deixasse repousar 
quiz *abor iuieirameute todas as novas dlnglatei- 
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ra , enl especial de Palmeirim : e depois de as 
ouvir, quando soube ser filho de D. Duardos e 
de sua filha Flerida e seu neto delle, o conten- 
tamento , que recebeu , foi tamanho , que não o 
podendo encubrir, fez mil mudanças alegres tão 
fora de seu costume , quê parecia cousa nova em 
homem tão desacostumado delias. Este alvoroço não 
foi só seu antes era tão geral pola criação , que 
em Palmeirim naquelía corte se fizera, que ca- 
da um mostrava por obra o quinhão , que de ta- 
manho prazer sentia , senão Polinarda , que ainda 
que sobre lodos estimasse àquelía nova e sêu con- 
tentamento fosse muito alem dos outros , ninguém 
lho sentia senão Dramaclana * a quem nenhuma 
cousa sua era occulla. Ka corte se começaram 
grandes festas de gente miúda , que câvalleiros 
havia poucos. E dous dias depois da vinda de t>ri- 
malião chegou Vernáo , com que Vasilia acabou 
de ser contente 6 perder o receio * em qué dan- 
tes vivia : que no grande bem querer ou cousa 
que se muito deseja * qualquer tardança faz re- 
ceiar mil cousas , que coração suspeita. Trás 
elle cada dia vinham outros câvalleiros , com que 
a corte pouco a pouco se foi nobrecendo. Não 
passaram muitos dias depois da vinda destes se- 
nhores , que a Coristanlinopia chegou um cavai- 
leiro da casa do Soldão Belagriz com recado ao 
imperador , que o recebeu como mensageiro de 
tal pessoa , e dando-lhe uma carta de crença , 
depois cie mandai -a ler , lhe disse : Agora podeis 
dizer todo o a que sois vindo. Senhor , lespon- 

10 
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deu elle , o Soldão meu senhor, beija as vossas 
reaes mãos , fazendo-vos saber que o dia , que 
chegou a sua casa , que ha muito poucos , achou 
novas como ò Soldão de Babilónia e todo seu es- 
tado, ajudas de parentes e alliados, vinham so- 
bre vosso império , com tenção d'o levar nas mãos, 
crendo que o poderia fazer pòlá falta de cavàllei- 
ros , que em vossa casa havia : e ora estando pê- 
ra mover seu exercito , soube que alguns senho- 
res de seu reino se lhe rebelavam com todas suas 
terras, não podendo soffrér tão duro senhorio: e 
porque isto lhe foi descuberlo por alguns , que 
na mesma consulta eram , quiz primeiro que ne- 
nhum movimento fizesse * prover na seguridade 
de seu estado ; porém as cousas estavam já tão 
damnadas , que não o pode faer sem morte de 
mais de cem mil pessoas de uma e outra parte: 
por onde não tão somente sua armada ficou des- 
feita , ffias ainda elle posto ém tamanho receio, 
que esquecido dé tomar o alheio j tomaria por 
partido ter já seguro o seu, de que ao Soldão 
meu senhor pesou em estremo , que quizéra que 
vossa magestade nos taes tempos soubera o que 
tinha nelle. Por certo disse o imperador, do Sol- 
dão Belagriz conheci eu sempre ser grande meu 
amigo. Á nova, que me por vós manda, lhe le- 
nho muito em merco não por temor , que dessa 
gente lenha, senão pola vontade , que pêra esse 
caso offerece. Vós repousai hoje , amanjiãa par- 
ti r-vos-heis , ou quando vós quizerdes, que pa- 
ra tamanhas jornadas algum repouso ha mister. 
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Porem primefro me dai novas , em que disposi- 
ção em que o Sol duo fica , pêra se forem como 
espero, sentir o contentamento, que se com el- 
lãs deve tomar. Senhor * disse o cavalleiro bi não 
ha outras senão des o dia , que da corte dlngla- 
terra partira , sempre esteve em boa d i aposição i 
oceupado em outras cousas de lá , que são tan- 
tas que sempre haverá de dizer , se houver quem 
as ouça. Vós dizeis verdade, disse o imperador, 
que esta prisão de D. Duàrdos foi cousa tão si- 
nalada, polo que delia suecedeu, que quanto hi 
houver mundo, baverá que fallar nella. Acabadas 
estas palavras o imperador se recolheo com a im fc 
peratriz a dar-lhe aquellàs novas e o cavalleiro 
bo foi a sua pousada , e ao outro dia se partia 
com resposta caminho de Niqu a ; e a corte do 
imperador com a certeza do desbarato do Soldão* 
ficou tão quieta e segura dos medos, em quis- 
ta va, como se nunca os tivera de nenhuma cou- 
sa : posto que estes não entravam nos corações 
dos esforçados , e assim é bem , pois o natural 
da guerra é os mais ousados estarem mais segu- 
ros e os menos com maior medo, 
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CAP1TUL.O 1,111. 

EM QVE TORNA A DAR CONTA DO C AVALIE*» 
RO TRISTE* 



P 



orquk nunca té aqui sfe deu x»hta de Florendos* 
filho de Primalião, que agora se chama o cavalheiro 
Triste, dá o aulhor a desculpa, que pêra isso tem, 
e é esta. Ao tempo , que elte sabiu da corte de 
Constantinopla de mistura com outros muitos cadfe 
um por sua parte , foi seu caminho tão desviado de 
lodos , como se aqui se dirá» FlOrendos sabiu 'da 
corte com preposito de ir ter á gram-Bretanha e 
indo seu caminho contra essa parte * chegou a uma 
cidade porto de mar , onde achou uma náo de mer- 
cadores íretada pêra Inglaterra : metlendo*se nella 
por ir em menos tempo , deferiram da perto com 
vento prospero e com elle caminharam té vista de 
Inglaterra, onde cuidaram tomar porto > se o vento 
não lhe estorvara, o qual se lhe trocou tão prestes 
ao revez de seu desejo , que em pouco espaço lhe 
fez perder terra de vista. Nisto veio a noite com ta- 
manha escuridão e o vento se avivou de maneira , 
que o piloto perdeu de todo o tino da viagem e os 
marinheiros andavam tão sem acordo , que o não 
tinham pêra mais que cuidar na morte, e não espe- 
ravam por seu trabalho guarnecer a vida : em a náo 
foi o rumor e medo tão grande, que nenhuma pes- 
soa , que abi fosse , tinha esforço senão pêra cho- 
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rat. Florendos , qué em uma camará ia , ouvindo 
as vozes de todos e a perdição tão chegada, em que 
se viam , sahiu fora , e mais com ameaços que ro- 
gos fazia trabalhar os marinheiros, que já o não 
faziam, por lhe parecer escusado. Assim sustiveram 
a náo té o dia , co'a claridade do qual esforçaram - 
algum tanto, mas nem por isso o vento era me- 
nor, antes sempre parecia que se dobrava -em mui* 
to maior quantidade. Esta tormenta correram oito 
dias com suas noites, sempre arvore seca, sem 
nunca poderem ver ferra , nem saber a que parte 
eram lançados. Na Cm delles, cançado já o tempo 
de os perseguir, bonançou o vento e acharam-se 
tão longe d 1 Inglaterra como aquelles que eram lan- 
çados na costa de Hespanha e tão mettidos nella * 
que quasi estavam no fim da terra da belicosa Lu- 
sitânia , provinda então povoada de muitos e mui 
esforçados cavalleiros, onde por virtude do plane- 
ta que a rege , os houve sempre mui famosos ; pos- 
to que naquelle tempo os que maior fama tinham 
eram idos em busca de Recindos seu natural rei e 
senhor, de que se então dão sabia por estar na pri- 
são de Dramusiando, como se já disse. E , reconhe 
condo tís marinheiros e piloto a terra , determina- 
ram sahir tía cidade de Altarocha, que depois cha- 
maram Lisboa , cujo nome dizem , que se derivou 
dos fundadores delia. Florendos vendo- se Ião afas- 
tado donde levava seu pensamento e que sua fortu- 
na o lançara tão longe , não sabia encobrir o pesar , 
que recebia ; porem como com elle não se podia 
cobrar o qneseu desejo queria, apartou de siaquel- 
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íè desconte n lamento e tomando siias ãrrrias man- 
dou lançar o seu cavai lo é de Armelo seu escudeiro 
fora , não querendo entrar na cidade , porque na- 
imelles dias mais nas florestas qué nos lugares ás 
aventuras estavam certas. Assim começou caminhar 
t>olo reino de Portugal* passando por muitas con 1 
sas de perigo , em que pôr vezes o correu assas , 
tanto a sua honra * que a fama que dalli lhe ficou 4 
o fez tão conhecido naquélla terra , que se não fal-* 
lava em ai. £ assim discorrendo á uma é a outra 
parte , indo um dia bem descuidado do que lhe po- 
dia acontecer , a horas dé véspera 4 sendo no mez 
d' abril , se achou ao longo dá ribeira do Tejo , qué 
com suas mansas e graciosas aguas rega os princi- 
paes campos da guerreira Lusitânia até se metter 
no mar. Como naquelíe tempo toda fosse cercada 
de muitos arvoredos $ impedia à vista d 'agua em 
muitas partes. Pois, caminhando por ella acima, 
hão andou muito que no meio d'agua em pequeno 
ilheo , que o rio fazia , viu um castélío roqueiro tão 
bem assentado e guerreiro* que era muito perá 
ver e muilo mais pêra temer a quem nós perigos 
delle se visse ; antes que lá chegasse , quanto uni 
tiro de pedra , viu ao longo d'agoá Ires donzellas 
fermosas, que por baixo dos arvoredos andavam 
folgando , logrando as sombras delles , que naquel- 
íe dia eram pêra isso, por ser de muita calma, an- 
dando tão meltidas no gosto de seu desenfadamen- 
to , que o não sentiram senão a tempo que já es- 
tava tão perlo , que lhe não poderam fugir. Flo- 
reados poz os olhos em todas e 11a que lhe pareceu 
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de maior merecimento, segando o acatamento, quo 
lhe as outras faziam , via tamanha difiercnça de 
formosura, quanta nunca cuidou que d'uma mulher 
a outras mulheres podessem haver, tendo pêra com 
«lie tamanho poder aquellas primeiras mostras, que 
no próprio instante o seu coração , que dantes era 
livre , converteu sua liberdade isenta em cuidados 
desesperados , que muitas vezes lhe faziam desejar 
a morte , pêra menos perigo ou maior remédio da 
vida. Gomo esta affeição o pozesse naquelle dese- 
jo sem fim» aerescentou»lhe muita mais ver nclla 
com uma seguridade honesta, graça, despejo e 
desenvoltura , tudo conforme a seu parecer , cou- 
sas , • que obrigam os homens se mais perder 
por ellaSv E vendo que se recolhiam ao castello , 
não teve juizo pêra lhe faltar , que o espanto do 
que vira lbp deixara de tpdo tornado. Porém depois 
que se achou sò no campo e viu a ellas dentro , 
desembaraçado da torvação primeira , começou a 
sentir aquelles novos accidentes namorados, em 
que o seu coração se via , cpm tamanhos sobresal- 
tos como o amor tem onde suas obras abrangem : 

e indo contra a porta do castello a achou cerrada 
de todo ; e no alto delia , que era de pedraria, viu 
pm escudo de mármore , encaixado na mesma pe- 
dra e posta nelle em campo uma imagem de mu- 
lher, tirada polp natural da que vira no campo, tan- 
to ao proprip , que não soube fazer nenhuma diffe- 
rença d 1 uma a outra. Tinha no regaço umas letras 
brancas, que diziam : Miraguarda : e bem lhe pareceu 
que acjuelle seria seu próprio nome, e bem conlio- 
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ceu que o nome dizia verdade , que a senhora delle 
era muito pêra ver, e muito mais peras e guarda- 
rem delia. Mas a tenção porque as letras ai li se 
poseram não era esta, senão porque se guardassem 
do gigante Almourol senhor daquelle castello , de 
quem depois tomou o nome 5 que elle as poz alli 
pêra mostrar que a imagem do escudo era pêra 
a verem , e elle pêra se guardarem delle. O qual , 
pêra fazer sua tenção verdadeira , sahiu de dentro 
ao tempo que Florendos estava lendo as letras e 
derivando nellas seu mal , armado de folhas d'aço 
verdes, não menos fermosas que fortes, em um 
ca vai lo negro tão crescido e forte , como era ne- 
cessário pêra suster tão gram peso , dizendo contra 
Florendos : Por certo , cavai leiro , essas leiras vos 
mostrariam a vós , se as bem entendeis , quão es- 
cusada vos fora esta detença. Se os outros receios , 
em que nVellas metem , disse Florendos, não fos- 
sem maiores que o medo , que me vossas palavras 
fazem , eu os passaria com menos dor da que me 
já ora dão. E assim de palavras em palavras vieram 
em tamanha ira um do outro, que houveram uma 
batalha assas temerosa e de muito perigo , em que 
p gigante Almourol mostrou bem seu esforço ; mas 
comq Flarencjos lhe "fizesse vantajem. , vendo que 
o via d'anlre uqgas. ameias a senhora Miraguarda 
com Lademia e Ardenia suas criadas , fez tanto em 
armas , que o desapoderou de toda sua força , tra- 
zendo-o tão mal tratado , que por nenhuma via po- 
dia escapar de suas mãos, se ella não descera abai- 
xo , que lho pediu , dizendo : Cavalleiro , peço-vos, 



k 



PAXJ*EritIM DE I KOI. A TERRA. 333 

se alguma cousa- ha no mundo , que vos obrigue 
deixar esta batalha, o façais por amor de mim,, e 
não mateis esse gigante > que é pessoa a que mui- 
to devo e o principal guardador , que nesta forta- 
leza tenho. Senhora , disse Floreodos , essas pala- 
vras e quem as diz, me obrigam tanto, que não 
sei por quem mais que por ellas fizesse. gigante 
pôde fazer de-si o que quizer, e vós de mim o que 
mandardes* que em tal estado me vejo, que não 
sei se faria outra cousa. Miraguarda lh'agradeceu 
sua vontade , recoihendo-se pêra dentro e Almou- 
rol com elkt. Floreodos ficou fora, ferido de suas 
mostras, com maior dar do que lhe então davam 
as feridas do gigante , de que o curou seu escudei- 
ro. E depois de são esteve ai li muito tempo, 
guardando o escudo de Miraguarda , pêra mostrar 
o preço de sua pessoa, combatendo-se com todolos 
cavalleiros, que alli vinham, vencendo- os com ta- 
manho louvor seu, que os que eram famosos o bus- 
cavam de longe pêra experimentar suas pessoas e 
obras , sem nunca o gigante ter necessidade de sa- 
hir fora , porque elle lhe franqueou sempre o cam- 
po de todos qs que alli vieram. Se alguma hora lhe 
vagava tempo o passava por baixo dos arvoredos 
em comtemplações tristes , contando- se a si mesmo 
seus males e outras vezes á imagem , que estava 
sobre a porta, assossegada pêra ouvir, muda pêra 
lhe responder , na qual achava tão pouco remédio 
como se esperava d'uma estatua. E com quanto Mi- 
raguarda via todas essas cousas, era tão livre de 
condição, que soffria seu serviço delle pêra seu 
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gosto, delia e dissimulava o que via por lhe negar 
o galardão em tudo» Nesta continuação esteve Flo- 
reados tantos dias , que se começou de descubrir 
a fortaleza de Dramiísiando em Inglaterra e perdi- 
ção daquelles príncipes e esforçados cavalleiròs : e 
porque a confiança, que a Miraguarda nascia de 
suas obras era grande , o mandou lá , crendo que 
aquella ventura se acabaria por elle e ella Cearia 
co'a honra de tão crescida victorja , pois por seu 
mandado entrara nella. Partindo Florendos, con- 
tente de sua senhora lhe mandar alguma cousa , 
em que a servisse , chegou a Inglaterra , ji quan- 
do tudo era acabado por mão de Palmeirim, como 
se atraz disse. E sabendo que tpdolos que estavam 
na corte vinham ver a fortaleza de Dramusiando 
os esperou na ponte , onde passou o que já disse. 
Pois tornando a Miraguarda, já atraz se mostra cu- 
ja filha era, e quão extremada em parecer e formo- 
sura a fizera a natureza; porem não se disse a ra- 
são porque naquel|e castello estava , que era esta. 
Como antre nós as mulheres tem tanto poder, 
que tudo vencem , em especial as fermpsas em ex- 
tremo , que estas obrigam os homens a não teme- 
rem os perigos pêra os come Iterem , nem sentir os 
seus receios pêra os passar, houve na corte de Hes- 
panha, onde o conde, pai de Miraguarda, sempre 
andava , por ser pessoa de muito preço e alta va- 
lia, tantos compeli mentos de cavalleiròs sobre quem 
a serviria, que corrompe ndo-se este desejo nos de 
maior qualidade, havia sempre tantas justas e tor- 
neios e invenções , gastps demasiados , que qaasi 
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todos ou a maior parte se achavam gastados delles 
e da desordem , com que se faziam , de que a rai- 
nha recebia pena e desgosto, vendo, que em tempo 
que elrei seu senhor era fora do reino e ella viV 
via em continua tristeza , seus naturaes passavam 
os dias em maiores alegrias do que nunca costuma- 
ram. Depois disso as competências foram em tama- 
nha rotura , que , nascendo delias discórdias gran- 
des , houve bandos , em que morreram alguns se*- 
nbores principaes e cavai lei ros famosos , e ía em 
tanto crescimento, que se assim não atalhara com 
sua temperança e discripçãp , Hespanha fora posta 
em maior destruição do que já foi em outros tem- 
pos. Mas o conde , que em extremo era discreto e 
sesudo, mandou chamar ao gigante AlmouroJ, pessoa 
de mais credito na corte do que de gigante se es- 
perava, e lhe rogou que a quize>se terem sua guar- 
da com alguns cavaleiros, que lhe daria té ser tem- 
po de a casar , pois então havia rasões , que o es- 
torvavam : e mandou sua filha com quatro cavaUei? 
ros de sua casa e algumas donas e donzellas pêra a 
servirem e acompanharem: esteve no castello de 
Almourol tanto tempo , que aquellas discórdias fo- 
ram esquecendo e ella sahiu cjelle pola maneira que 
se adiante dirá. Por onde se cré que muitas vezes 
os grandes males são principio de maiores bens. 
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CAPITULO L.IV. 

COMO PALMEIM SE SAtflU DA CORTE D^IJÍGLA- 

terra ¥ PO ays tUE açomteçeu, 



E 



Ljsteve tantos dias Palmeirim na corte delrei Fra~ 
dique d'Inglaterra seu a? ô , que alguns sem razão 
começavam de estranhar sua detença , de que 
teve pouca culpa , que força de rogos e pala- 
vras de sua mãi, lhe deteve mais do que lh*a 
vontade consentia ; porque Flerida queria com a- 
quelles poucos dias de sua conversação satisfa- 
zer a tristeza dos outros, em que o não vira. E 
porque já entãp parecia ma) tamanho descuido de 
sua partida, não pôde a) fazer senão dar-lhe li- 
cença e também à Floriano que lambem se des- 
pedia. Palmeirim depois que se despediu de D. 
Duardos e Flerida , se foi alrei que por nenhu- 
ma via o quizera deixar, crendo que segundo sua 
idade o não podia mais ver : mas prometlendo- 
Ihe que o mais cedo que podesse tornaria , se 
partiu, deixando tamanha saudade naquella corte 
como se nunca a tivera de outra pessoa : porem 
inda esta se satisfez algum tanto com ficar Flo- 
riano , que com sua partida , que durou pouco 
depois da partida de seu irmão, se dobrou tan- 
to que cora nenhuma pessoa se podia praticar em 
que se não achasse algum sentimento triste pola 
percja da conversação de tão singulares príncipes. 
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E poslo que a partida de Palmeirim fizesse gran- 
de abalo em elrei e Flerida , mui maior o fez 
FJoriano do Deserto : porque assim como este de 
mais pequena idade antre elles se criara , assim. 
a afleição de suas obras e amisade em todos era 
maior , com quanto as de Palmeirim por cima das 
suas eram estimadas. Palmeirim caminhou por 
suas jornadas não sabendo a que parle guiasse , 
que pêra Constantinopla não ousava, lendo inda 
na memoria a áefeza de sua senhora Polinarda , 
conlenlando-sé algum tanto da lembraça de cujo 
filho era : cousa que dantes não sabia , cobrando 
com isso nova ousadia , pêra sem tanto pejo a 
poder servir. E indo assim satisfazendo-se a si 
mesmo com aquele novo parentesco, que tão a- 
legre o fizera * sendo já alongado da cidade de 
Londres, foi ter em um valle despovoado e gran- 
de , no meio do qual eslava uma arvore Ião de- 
sacompanhado de outras , que daíli bom espaço 
não havia outra nenhuma * tão crescida e fermòsa 
que eoro seus compridos troncos è graciosos ra- 
mos occupava grande parte do campo. Ao pé da 
arvore jazia um cavalleiro dormindo, vestido de 
armas negras, £ no escudo, que á sua cabeceira 
estava , em campo negro um unicórnio branco 
manchado das mesmas cores de negro. Palmeirim, 
que o viu sem cavallo nem escudeiro tão só e 
os peitos em terra, houve dó (ielle* parecendo - 
lhe que estar assim não seria sem alguma fortu- 
ua ou desastre grande, e que devia ser homem 
de preço segundo o atavio de sua pessoa. E de- 
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sejando vêr se o que lhe parecia era verdade, 
pos-lhe o conto da lança nas cosias , dizendo : 
Acordai senhor cavalleiro que era lai lugar com 
menos seguridade se deve tomar repouso. O ou- 
tro que se sentiu tocar se levantou a gran pressa 
apanhando da espada : mas como estivesse sem el- 
mo Palmeirim o conheceu , que era o príncipe 
Graciano : e espantado de o ver em tal lugar e 
daquella sorte, disse : Senhor Graciano pêra quem 
tanto vos deseja servir, com menos ira o haveis 
de receber , e tirando o elmo pêra que o elle co- 
nhecesse , não pôde Graciano tanto encobrir o con- 
tentamento de tamanho bem em tempo tão ne- 
cessário; dizendo: Já sei senhor Palmeirim, que 
todolos desastres alheios se Mo de curar com 
vossas obras. K porque deter-vos em palavras pê- 
ra contra o que passa seria gran perda polo que 
pode succeder, hi vosso caminho e valereis a Pla- 
lir e Floramão que vão em mui grande risco de 
se perderem : e eu irei nas ancas do palafrem de 
Selvião, e se nos não podermos alcançar, junte- 
mo-nos nestes dez dias na ermida do Padrão es- 
querdo , que é daqui dez legoas. Palmeirim fi- 
cou naquelle concerto, e pondo as pernas ao ca- 
vallo sem mais esperar tomou um galope apres- 
sado seguindo pelo valle abaixo. Mas não andou 
muito que encontrou com dous caminhos e não 
sabendo qual tomasse, viu vir por um delles u- 
ma donzella descabellada , fugindo com tamanha 
pressa como lhe dava o temor que comsigo tra- 
zia : Palmeirim , desejando saber a razão porque 
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fogia a deteve , tomando-a polas rédeas do pala- 
ftrem, e ella lhe disse. Senhor deixa-me, que mais 
mal me fareis em deter- me que bem em que- 
rer saber de mi nenhuma cousa , pois em fim me 
ha de aproveitar bem pouco. Isso não sei eu , 
disse Palmeirim , mais primeiro que vos deixe sa- 
berei de vós a razão com que fugis. A donzella 
que por nenhum modo se queria deter , disse : 
íois pêra me deixardes não aproveita pedirvol-o, 
tornai comigo e mostr&r-vos-hei o que tanto dese- 
jais. Palmeirim a seguiu , e não andou muito que 
ouviu grande ruída d*armas contra a parte onde 
um castello estava, Chegando- se mais , viu em 
um pequeno campo , que ao pé delle havia , té 
dez eavalleiros em batalha com dous , que se de- 
fendiam tão maravilhosamente o offendiam com ta- 
manha braveza e esforço , que os outros lhe não 
ousavam já ter campo , fazendo nelles tamanho 
destroço , que nenhum golpe davam , que não fos- 
se de muito damno: e á porta do castello esta- 
vam alguns homens de pé, que tinham antre si 
duas donzellas fermosas pêra as metter dentro ; 
mas os dous companheiros traziam tanto tento nis- 
so, que não davam lugar a se abrir a porta. Pai' 
meirim os esteve olhando um pequeno espaço , 
contente de vêr suas obras, louvando antre si sua 
valentia como merecia ser louvada. Os eavalleiros, 
que com elles combatiam poios prender , de can- 
sados e desbaratados não podiam já consigo, ja- 
zendo estirados no ehão. os cinco delles com tão 
pouco aecwdo , que o não tinham pêra se levan- 
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tar nem valer a seus amigos : porem os dous não 
andavam tão sãos , que seu saugue deixasse de 
tingir as eivas do campo, e a um delles mataram 
o ca vai lo , e pelejava a pé cem tanta destreza , 
que nenhum golpe dava a que as armas tivessem 
resistência. Nisto saía por uma porta falsa do cas- 
tello um cavallo ruão de gran corpo, d'a>mas ver- 
des, em um cavalleiro acompanhado de dez piões 
brandindo uma lança com tanta força , que a que- 
brava, dizendo contra os seus: Arredai -vos fracos 
e covardes , deixai esta minha lança romper as 
carnes desses malaventurados , que tanto pesar 
me tem feito. Porem Palmeirim , que assim o viu 
vir, temendo que sua chegada fosse muito da- 
nosa , segundo o que nelle parecia pola grande- 
za de seus membros , lhe saiu diante , dizendo : 
À mim mostrai vossas forças, e não a quem as ji 
não tem pêra se defender : e remettendo a elle 
se encontraram com tanta força, que ambos vie- 
ram ao cliíio , de que cada um teve em que cui- 
dar. Arrancando das espadas começaram uma ba- 
talha tão cruel e espantosa , quanto havia muitos 
dias que cada um deites se não vira em outra tal : 
os dez piões , que do castello saíram , foram aju- 
dar os cavalleiros que andavam em batalha com 
os dous, crendo que pêra seu senhor não havia 
mister ajuda, e poseram-os em tão fraco estado 
polo muito que havia que pelejavam , que por for- 
ça os pienderam , se a este tempo não chegara 
Graciano nas ancas do palafrem de Selvião, que 
com sua chegada fez tanto em armas , que oa dois 
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naram sobre si , fazendo tamanho estrago , que. era 
pequeno tempo não houve quem lhe esperasse 
golpe. Palmeirim que fazia sua batalha com Dar- 
maco senhor do castello , vendo- se em necessi- 
dade de mostrar suas forças, pelejou tão valen- 
temente que desatinado de tudo o fez vir a seus 
pés , com uma ferida na cabeça tão grande , qne 
Ibe chegou aos miolos , de que logo rendeu o 
espirito. E tirando -lhe o elmo por ver o estado 
em que estava , viu que já era morto e a sua al- 
ma arrancada da carne, pêra ir povoar outro lu- 
gar peior , que era o inferno , verdadeiro galar- 
dão de suas obras. Os outros que andavam na 
batalha , vendo seu senhor morto , desampararam 
o campo, fogindo com tanta pressa, como quem 
cuidava que nella sd teria sua guarida certa. .Pal- 
meirim se chegou ás donzellas , que estavam pas- 
madas do que viram e mais de ver ante si mor- 
to aquelle temeroso Darinaco , qne em tamanho 
temor os posera , e vendo-as fermosas e inda tor- 
vadas de medo, lhe disse. Eu, senhoras ainda ago- 
ra não sei o aggravo que aqui vos faziam , porque 
ninguém ine deu conta delle, mas sei que não sois 
vos a quem se nenhum deve fazer. Nisto chega- 
ram Platir e Floramão com os rostos descubertos, 
os elmos tirados a abraçal-o, agradecendo-lhe o 
benefício , que delle receberam por lhe acudir 
em tempo tão necessário. Ao senhor Graciano , 
respondeu elle , podeis agradecer esta ajuda ; que 
eu mal adevinhava o perigo em que estáveis. En- 
tão se recolheram todos ao castello , onde não es- 
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lava outra gente senão duas donas velhas , que 
faziam pranto pela morte de Darmaco : porem veo - 
do seus imigos dentro , convertido o pranto em 
temor e medo de as matar , dissimularam e encu- 
bríram seu ódio mortal , vindo com palavras li- 
songetras, ensinadas de sua fortuna e necessida- 
de , pedir misericórdia das vidas , que lho Pai-» 
meiriín otorgou , porque sua condição não con- 
sentia negar nada a mulheres» As donzellas fo- 
ram apousentadas por si, Piatir e Floramão cu- 
rados per mão do escudeiro de .Floramão , que 
naquelles casos era grande homem , e Palmeirim 
quiz logo saber a vida e nome do senhor do cas- 
tello , e ninguém lho soube dizer senão uma da- 
que lias donnas , que era sua mãi : delia soube 
que .se chamava Darmaco, filho do gigante Lux- 
cão, que Primalião matou em Constantinopla, 
quando o acusou pela morte de Piriquim de Dua~ 
ços. E por ser filho da dona , que não era 6*6 
nação de gigantes , saiu de menos corpo que gi- 
gante, porem tão esforçado e daranado em suas 
obras , que ainda alli parecia abranger as relí- 
quias da origem donde procedia : por isso não é 
de espontar obrar mal quem na perservação de 
más obras é gerado, e nellas se cria. 
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C.APITIIM» BA. 

SM ÔUE D.4 CONTA DÊ ttUEM ERAM AS DON- 
ZBLLA8 , BDE COMO A LM VIERAM TER. 
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stkve tres dias Palmeirim no castello de fár- 
maco , vendo curar aquelles cavai lei ros seus ami- 
gos, que tanto damno receberam dos povoado- 
dores delle : e vendo que já estavam em melhor 
disposição, se despediu delles, pedindo primeiro 
ás donzellas lhe dissessem porque razão Darmaco 
as mandava ai li trazer. Uma delias que era mais 
despejada e de mais dias , lhe disse : Senhor ca- 
valleiro , nòs somos filhas de uma dona que d'aqui 
cinco léguas tem uin castello, em cujo poder es- 
távamos tão guardadas, que nenhum receio nem 
medo tínhamos destes desastres , em que nós ago- 
ra vimos: mas como nenhuma pessoa pdde fugir 
ás cousas que hão de ser , este Darmaco , de quem 
se minha mãi nem nos temíamos, usando de suas 
obras, que foram sempre matar quem lho não 
merecia , e forçar donzellas , mandou dez ca vali ei- 
ros ao castello onde estávamos , os quaes enlran- 
de de supito nos tomaram por forçc a nòs e a 
uma nossa prima , que ahi estava , e nos trouxe- 
ram sem haver dó das lagrimas de minha mãi , 
que lhe muitas vezes pediu quizesse tomar toda 
sua fazenda, e.fcos deixassem a nds. £ trazendo- 
nos pêra este castello encontraram com esse ca- 
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vnlleiro, que acudiu depois de vós em compa- 
nhia do tosso escudeiro: e como o tomassem des- 
cuidado, remettendo a elle, o encontraram tão 
de supilo , que o derribaram do cavallo : e con- 
tentando-se delle, porque era fermoso, o trou- 
xeram « deixando o cavalleiro a pé sem nenhum 
querer chegar á conclusão de batalha, posto que 
muitas vezes lho pediu, dando por escusa que não 
haviam de fazer o que por outro lhe era defeso , 
antes caminhando com muita pressa nos trouxe- 
ram a este castello onde nos queriam m et ter , se 
a este tempo não chegaram essoutros dous ca- 
valleiros, que fizeram tanto em armas, que além 
de nos defender por muito espaço, mataram muitos 
delíes com a força de seus golpes : mas n'isto acu- 
diu Darmaco, de quem já não poderam defen- 
der-se , polo muito que tinham feito , se o vosso 
soccorro não fora. Palmeirim esteve estranhando 
a maldade de Darmaco , e rindo-se do desastre de 
Oraciano, dizia: Parece-me , senhor, que aquel- 
les cavalleiros de vos tenor em pouco, lhe veio 
não quererem batalha comvosco. Então soube delíe 
como depois que o derribaram , se viera a pé da 
arvore, onde o Palmeirim achou, a esperar Flo- 
ramão e Platir por um concerto que antr*elles ha- 
via , e achando-os já alli , lhe deu conta como 
aquelles cavalleiros levavam as donzellas, e o que 
passara com elles , por onde os seguiram té 
. os alcançar, e a donzeíla, que Palmeirim 'topou 
fugindo, era a prima das outra*, que se soltou 
ao tempo que Floramão e Platir chegaram , e tau- 
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to que tornou cora elle e o deixou na batalha , se 
foi á maior pressa que pôde, pêra o castello de sua 
tia. Sabidas todas estas cousas , Palmeirim fez 
mercê do caslello ás donzellas com o mais que 
nelle bavia , em satisfação da affronta que alli re- 
ceberam : e despedindo-se de Platir e de Flora- 
mão e de Graciano , se partiu caminhando por 
suas jornadas como d'antes fazia. Tornando aoa 
cavai leiroa , que no caslello das duas irmãs fica- 
ram, que já então se não chamava de Darmaco, 
como suas feridas fossem curadas na conversação 
daquellas donzellas formosas f que com seu pare- 
cer faziam outras em quem as olhava, não po- 
derão» tanto encobrir em si aquelle desejo que lbo 
ellas não sentissem , especialmente cm Graciano 
e Platir; que Flora mão inda então não queria 
errar ao amor d'Allea : e assim poios verem gen- 
tis homens, e bem faltados, como por ellas se* 
rem ein conhecimento da boa obra, que Uelles 
receberam, pagaram-lhe o amor que lhe tinham 4 
ou mostravam ter , com outro igual ao seu : por 
onde, depois que de suas feridas foram sãos, 
passaram alguns dias a seu gosto naquelle cas- 
tello. Graciauo com a mais velha, Platir com a 
outra; cada um tão contente da sorte que lhe 
coubera, que nenhum se bavia por enganado, té 
que a mãi delias veio ter com elles, sabendo já 
da morte de Darmaeo , que antes d' isso não 
ousara sair de sua casa, e com sua vinda se 
estorvou o prazer de todos , não podendo usar 
do que té li costumaram , antes parecendo- lho 
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ser tempo de se partirem o fizeram : pedindo 
licença áqueitas senhoras fermosas, que bem con- 
tra sua vontade lua deram , rogando-lhe que com 
a mãe de Dar maço se houvessem piedosamente, 
pois a sua innoceneia não merecia culpa nas obras 
de seu filho. E ellas por mostrar virtude , ou 
usando da liberalidade sobeja, que ás vezes o 
deshonesto amor comsigo traz , que faz não sentir 
o que dão , ou a que podem haver mister , lhe 
deram o cbstello em sua vida , assim como o 
receberam de Palmeirim. Todos três se guarne- 
ceram , primeiro que se partissem , de mui boas 
armas, das muitas que Darmaco costumava ter, 
escolhendo cada um as que lhe melhor arma- 
ram, e assim o fizeram de cavallos , que Dar- 
maco de tudo estava provido, e mettendo- se ao 
caminho , seguiram a via de Constantinopla, cren- 
do que então aquella corte antes que a nenhu- 
ma do mundo os cavalleiros sinalados acudiram , 
anlre os quaes elles queriam que vissem suas 
obras: porque sempre são de maior fama, onde 
com mais perigo se mostram. 

CAPITULO IAT. 

DO ODE ACONTECEU A PALMEIRIM DE INGLA- 
TERRA DEPOIS QUE 8E APARTOU DE QRA- 
Cl ANO, PLATIR, E FLORAMÃO: 
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Epois que Palmeirim se partiu do castello de 
Darmaco , andou três dias por suas jornadas sem 
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achar nenhuma aventura , que fosse digna de me- 
moria : e ao quarto , sendo já quasi so! posto , 
ouviu contra a mão direita gram roído d'agua; 
e indo pêra aquella parte , viu o mar , que com 
a fúria do vento , que então fazia , andava levan- 
tado, e batiam suas ondas com tanta força nas 
concavidades, que por espaço de tempo tinham 
feitas nas rochas , que por alli havia , que o seu 
lom soava muito longe : posto que o que naquel- 
las barrocas andava fazia tamanho terremoto nel- 
las que parecia que toda a rocha caia. Andando 
ao longo da costa vendo aquellas obras da natu- 
tureza , lançando os olhos a todas as partes, por- 
que com a occupação delles o seu cuidado algum 
tanto se desvellassc , viu antre duas pedras , onde 
a agua fazia remanso , um batel grande preso por 
uma corda fora na terra, e dentro delle dous 
remos postos em seu lugar, sem nenhuma pes- 
soa , que os governasse , de que se muito es- 
pantou: e mandando a Sei v ião que lhe tomasse 
o cavallo, que queria entrar no batel, porque 
não podia presumir como alli estivesse tão des- 
acompanhado de gente, Selvião lho foi á mão di- 
zendo , que as cousas donde se não alcançava vi- 
ctoria se não haviam de experimentar sem neces- 
sidade ; porém vendo que o não podia tirar de 
seu preposito , o deixou usar de sua vontade , 
que nas cousas onde ella é vencedora não se es- 
tima a razão: e tomando-lhe o cavallo, Palmei- 
rim se melteu no batel , e ainda não era dentro 
quando Selvião lhe bradou , que se saísse : que 
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ia desarmado : então virou os olhos a terra , e 
viu-se alongado delia quanto um liro de pedra , 
e remando por se tornar não tevê tanta força 
que a do fado ou encantamento não fosse maior 
pêra o desviar : porque o vento além de ser con- 
trario se avivou tanto, que alongou o batel mui 
longe. Palmeirim deixou os remos, crendo que 
aquella mudança não séria sem alguma causa : 
não andou muito qué perdeu a terra de vista: 
Selvião Geou tão agastado de o ver assim ir, 
que nenhuma cousa o fazia alegre ; e depois dé 
esperar três dias naquelle lugar por ver se tor- 
naria o batel 4 ou passaria alguma barca , em qué 
elle o fosse buscar , não vendo remédio ♦ se foi 
caminho de Londres levar novas ai rei : e indo 
admirado de lai acontecimento e fim duvidoso , viu 
vir dous cavalleiros, um deli es trazia as armas 
de branco e pelicanos de prata * e o outro de ro- 
xo e encarnado: chegando-se mais a elles, co- 
nheceu que eram Francião e Onislaldo* de qué 
algum tanto íicon contente , crendo que dando- 
Ihe conta do que a Palmeirim acontecera, esti- 
mariam pouco o trabalho de o ir buscar , que este 
é um bem que a amizade tem , os grandes pe- 
rigos eslimal-os pouco nas cousas onde se ella 
ba de mostrar. Francião, que o conheceu, ven- 
do -o assim vir em cima de um cavallo com ou- 
tro pola rédea, receou algum desastre; mas de- 
pois que elle e Onislaldo souberam o que pas- 
sava , tiveram em menos seu receio ; e aconse- 
lhando-lhe que não fosse a Londres , temendo qutí 
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aquella nova fizesse algum aballo em el-rei e Fie- 
rida, Ibe disseram que os aguardasse em algum 
lugar certo , e com isto se despediram delle com 
preposilo de o ir buscar , atravessando o mar a 
todas as partes. Selvião, não sabendo que fizesse, 
determinou ir-se ao gigante Dramusiando , que o 
recebeu mui bem , e rogando lhe que por nenhu- 
ma via se partisse do seu caslello té saberem no- 
vas de Palmeirim , se armou de todas as armas , 
asssentando em sua vontade correr todo o mundo 
em sua busca. Selvião, que naquelles dias não 
podia ter repouso , não quiz ficar alli ', antes 
se foi com elle com tenção de o não deixar em 
quanto naquella demanda andasse. Desta maneira 
se partiu Dramusiando do seu caslello, passando 
muitos dias primeiro que tornasse a elle -, do qual 
se aqui deixa de fatiar té seu tempo, e torna a 
Palmeirim , que indo polo mar como se já disse , 
andou todo aquelle dia e noite, e ao outro em 
amanhecendo se achou ao pé de uma rocha fra- 
gosa e alta 7 que o mar fizera alli por espaço 
de tempo em ilha, a seu parecer despovoada, 
porque n'ella não viu outra cousa senão ar- 
voredos espessos e altos, isto quanto ao que se 
de fora julgava. E saltando do batel em um por- 
to , que antre dous outeiros estava , começou a 
subir por um pequeno e estreito caminho, que 
na aspereza da rocha se fazia , tão íngreme pêra 
cada parte , que quem pêra alguma delias escor- 
regasse, além de ser muito perigo, não podia 
parar senão d'alli mui longe. Esta su biela lhe na,- 
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receu tamanha , que primeiro que á meia costa 
chegasse , descançou tre9 ou quatro vezes : a der- 
radeira se achou em um campo, no meio do qual 
estava um padrão de mármore da altura de um 
homem com letras no alto delle , que diziam; 
Não passes mais avante. Posto que estas palavras 
punham receio a quem as lia de não passar, ou 
se tornar, em Palmeirim, além de fazerem pouco, 
avivaram-lhe a vontade pêra provar os medos, 
que se d'alli podiam esperar: e olhando pêra 
traz viu o mar tão longe ao pé da rocha , que 
se espantou da grandeza e altura delia, e muito 
mais do modo de sua composição ; que toda em, 
roda era de pedra talhada tanto por igual, que pa- 
recia mais obra composta por mãos de mestres exr 
cellenles, feita por compasso e medida, que não 
de natureza : e inda que a ilha tivesse bem quatro 
léguas em torno, em toda ella não havia outro 
porto onde podessem sair nem desembarcar senão 
aquelle onde a barca de Palmeirim veio ter. Já que 
se achou mais descançado pêra poder caminhar, 
tornou a subir por outro caminho mais largo, que 
daquelle escampado pêra o alto da ilha se fazia, co- 
berto por cima de latadas tão graciosas pêra oc- 
cupar a vista nellas que faziam a subida de me- 
nos trabalho. Não andou muito que de todo se achou 
na maior altura da montanha onde não viu outra cou« 
sa senão arvoredos de tantas maneiras, que as mui- 
tas diflcrenças delles os faziam sem nome : a ter- 
ra tão chãa e igual, que parecia a mais fermosa 
cousa c)o mundo. Um só defeito parecia que havia 
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nella , que era não se poder vôr ao longe : por- 
que a povoação das arvores <le mui basla não dei- 
xava lograr á vista a graça daquelles mattos. E 
parecendo-lbe qhe alli nãp bavia que temer, e 
que as letras do padrão erara vaidade , andou por 
uma e outra parte té se lhe cerrar a noite : por- 
que o espaço, que pòz em subir a rocha foi ta- 
manho , que acabou de gastar o dia , e veio tão 
escura que nenhuma cousa se podia vêr. Palmei- 
rim se encostou sobre a herva, pondo o elmo á 
cabeceira) cuidando dormir algum somno, se o 
seu cuidado o deixara , que neste tempo era 
tal polo muito que havia que não vira a se- 
nhora PoUnarda , que com nada descançava : e 
como então se achasse sem Selvião, que nestes 
tempos atalhava sua dor com palavras necessa-» 
rias , teve o amor lugar pêra trazer á memoria 
mil saudades namoradas de cousas, que já pas-» 
saram, que lhe fizeram velar a noite em con- 
tendas que havia antre a razão e o desejo , umas 
polo tirar de seu propósito, outras polo metter 
nelle. Mas como ás cousas da vontade pola maior 
parte as outras obedecem, e a sua estava tão af- 
feiçoada , que por nenhuma via se podia apartar , 
obedecia-lhe a razão pêra consentir sua pena : os 
outros sentidos consentiram, uns P era sentir seu 
mal , outros pera ser contentes delle : o juizo res- 
peitava a causa onde estes males nasciam , e ha- 
via-os por bem vindos : de maneira que todas 
istas cousas eram pera maior dor de Palmeirim , 
e menos esperança de seu remédio. N'islo passou 
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a noite , e vindo o dia etlazou o elmo , porque 
se alguma cousa achasse de perigo melhor apare- 
lhado estivesse pêra elle : quanto mais andava pola 
ilha mais graciosa lhe parecia a terra , e pesava- 
lhe vêl-a despovoada , tendo já de todo por abu- 
são as letras do padrão. Porem não andou muito 
que anlre o mais basto daqnelles arvoredos se 
achou em um campo grande , descoberto á manei- 
ra de praça, tão compassado de todas as partes 
que em nenhuma parecia que saísse tora de me- 
dida. No meio delie estava uma fonte levantada 
no ar em uma pia de pedra sustida sobre um 
mármore, que debaixo do chão vjnba. A agua 
saia polas bocas de umas alimárias, que no alto 
da pia estavam assentadas , e era em tanta quan- 
tidade, que a que corria polo campo fazia um 
pequeno rio. que mais o espantou foi ver que 
aquelle lugar era o mais alto da montanha , e a 
agua subia ai li , cousa que pareeia fera de toda 
a razão e regra de natureza: ao pé do már- 
more estavam presos dous tigres e dous leões tão 
medonhos, (auto pêra temer como sua ferocida- 
de mostrava : as prisões delles eram de tamanho 
comprimento , que se podiam alargar da fonte três 
braças , feitas de cadeias 4c metal de tanta gros- 
sura , quanto parecia necessário pêra suster a for- 
ça delles. Estas saíam de umas argolas grandes 
que no mármore estavam encaixadas, e vinham- 
se atar no pescoço daquellas alimárias.. Bem viu 
Palmeirim , que quem naquella fonte quizesse be- 
ber, fia via mister licença dos guardadores delia , 
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que não a. sabiam dar a tanguem: e parecendo- 
\be doudice querer provar sua agua, ou com- 
luelter tamanha cousa, quiz passar diante, mas 
tolheram -1 no umas letras vermelhas, que Ba pe- 
dra da pia estavam , que diziam : Esta é a fonte 
d 'agua desejada: andando mais em roda viu ou- 
tras que diziam: Q que nesta pia beber todalas 
cousas de esforço acab4ra: mais avante diziam 
outras ; Passa , não bebas. Assim qna se umas o 
faziam desejar a fonte, outras o punham em re- 
ceio de o fazer ; porque o. c|as primeiras, as segun- 
das o negavam; e nesla determinação derradeira 
se affirmava, lembrando-lhe , ou tendo por cer- 
to , que o atrevimento desnecessário n|o se jul- 
ga por esforço. 

CAPITULO LI II, 

pO aVE PALMEIRIM PASSOU NA FONTE COM AS 
ALIMÁRIAS <àUE A ^UAIIDAY AM ? £ O MA.JS 

ays all; fez. 
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EiERMiNAoq esteve Palmeirim por muitas vezes 
ir-se sem chegar á fonte, porque a bemavenlu- 
rança , que as lettras prometiiam , julgava por 
nenhuma, e commelter aquellas alimárias mais 
doudice que esforço. E indo-se já por um canúV 
nho , por antre os arvoredos se fazia , houvp ta- 
manha vergonha de si mesmo , que ella o obri- 
gou a fazer volta. E cobrindo -se o!o escudp c a 
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espada na mão, chegou á fonle pola parte onde 
um dos tigres estava : elle o recebeu com uma 
espantosa braveza , loroando-o de salto : e ainda 
que seu acordo e ligeireza fosse grande, não pen- 
de tanto desvíar-se que lhe não levasse o es- 
cudo nas mãos , quebrando-lhe as correias delle 
em muitos pedaços; mas não tanto a seu salvo, 
que uma das pernas não levasse arrojando, com 
tamanha ferida nella, que quasi a maior parle da 
oarne e osso levava cortado: de sorte que o ti- 
gre se não |>ôde mais bolir 4 sua vontade. Lo* 
go lodolos outros três , assim lides como tigres 
remeteram juntamente : e porque Palmeirim esta? 
va sem escudo, este foi o mdr medo e aventu- 
ra mais duvidosa, em que se nunoa viu. Toda-* 
via como nos esforçados o temor costuma do- 
brar o esforço, achou -se então oom tamanho, 
que lhe não lembrou a qualidade e grandeza do 
perigo em que eslava ; antes esperando um dos 
liões, que se mais chegou por estar mais perto, 
o que os outros não fizeram, que as prisões não 
abrangiam tanto, lhe deu tamanha ferida nas mãos, 
que o lião trazia levantadas polo tomar antr'el- 
las, que lhas cortou ambas, caindo no chão sem 
se mais poder levantar , e abaixando- se por to- 
mar o escudo , que o tigre deixara oo'a dôr da 
perna, o outro Hão leve tempo de chegar a el- 
le, e alcançando-o com as unhas polas enlazadu- 
ras do elmo, tirou com tanta força, que lho ar- 
rancou da cabeça, e levando-o Iras si lhe fez por 
as mãos em terra , e inda bem não caia, ji o 
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iigrcj que ilida eslava são, o [tomou antre ás suas 
tão apertado, que se não fora a fortaleza das ar- 
mas o fizera pedaços : porem alem delias lhe va- 
ler naquella necessidade, Palmeirim se ajudou de 
uma estocada dada a tão bom tempo e em tal 
lugar, que atravessando com ella o tigre por meio 
do coração subitamente caiu morto; O lião, que 
fte detivera ém desfazer o elmo, quando o assim 
viu em salvo, remeteu outra vez polo levar, e 
OíFerecendo-lhe o escudo lançou as mãos nelle, 
e elle lhe deu um golpe por baixo com tanta 
força , qué lançandó-lhé á mdr parte das tripas 
fora do corpo caiu morto. Gom tudo isto a che- 
gada da fonte inda não era segura, que o tigre* 
à que Palmeirim cortara a perna* estava tão bra- 
vo e pegado com o mármore que por nenhuma 
parte Palmeirim podia chegar á fonte , que lho 
não defendes-se : porem vendo que já o mais era 
passado, cuberto do escudo, tornou pêra elle ; e 
inda que o tigre se não podia bem soster em 
pé ,. levantou se poio receber, e travando-lhe com 
Uma mão polo escudo , lançou a outra na espa- 
da, vendo que dalli lhe vinha o mal* e levando o 
escudo com uma , cortou a oiflra nos fios delia, 
de feição , que nem lhe ficou pêra poder fazer 
damno , é com outro golpe lhe derribou a per- 
na que ficara sã* e estirou-se com a dôr da mor- 
te, fazendo tamanho estrondo e dando tão gran- 
des urros, que por toda aquella ilha soavam. El- 
le ficou tão quebrantado , que por um espaço 
graude lhe conveio estar descansando sentado, [>a- 
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recendo-lhe que lodos os ossos lhe ficdraiii ráoi-» 
dos das mãos do primeiro tigre, Que matara. De- 
pois de descansado, tomando a chegar á fonte 
pêra beber, léu outra vez as lettfas te não sou- 
be entender o que as primeiras lettfâs dtzidm, 
julgand o por mais seguro o conselho qué as der 1 
radeiras davam a quem o delias quizesse tomar. 
Acabando de as ler* bebeu d'agba da fonte, que 
lhe não pareceu melhor que a das outras fontes ; 
roas julgava aquella cousa pt>r obra das mãos d*- 
algum encantador zeloso de novidades. E vendo 
que alli não havia mats que fazer, se meleil po- 
lo caminho , pér oride dantes começara ir. N3d 
andou muito , que $e achou Junto com um cas- 
telto dos mais fermosos e fortes, que nunca vi- 
ra , assim de bem torneado, como d' assento gra- 
cioso : cercava-o em roda uma cava bem alta cheia 
d'agoa, e sobre ella estava uma ponte levadiça, 
que saía da porta do castello té a outra parte 
da cava. Em torno d'elle havia quatro padrões 
de jaspe, e sobre cada padrão um escudo. Pal- 
meirim se chegou ao primeiro por ver as cores 
delle, não tendo já por abusão as cousas daquel- 
la terra e viu- lhe* em campo negro umas lettras, 
que diziam : Não me levara ninguém. Certo, dis- 
se Palmeirim , eu hei d'ir ao Qm com estes a- 
meaços , e tomando o escudo do padrão o pôz 
ao hombro , porque o seu ficara todo desfeito ao 
pé da fonte. Nisto ouviu dizer : Dom cavalleiro , 
vede não vos custe caro- esse atrevimento ; e 
olhando contra onde lhe bradavam, saía pola pon- 
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te da cava, um homem armado de todas armas* 
tão bem disposto e grande , que era muito para 
recear. Chegaudo a elle, com voz mais temerosa 
que branda, disse polo ter sem elmo : Quem es- 
se escudo ha de levar, havia de trazer armas de 
sobejo pêra o defender e não vir sem a peça * 
de que mais necessidade tem: e não querendo 
ouvir a resposta que lhe Palmeirim dava, reme- 
teu com um golpe tão grande, que um quarto 
do escudo, em que o recebeu fez vir ao chão, 
Palmeirim y que em tamanha affronta se viu , ven* 
do-o tão perto de si , o levou nos braços ; e por- 
que o seu coração era grande f e muitas vezes 
delle vem a força aos membros , alem delle a ter 
de seu natural , se achou naquella hora com tan* 
ta que o derribou, e tomando-lhe a espada das 
mãos, o cavalheiro se lhe rendeu. Palmeirim lhe 
perguntou se havia mais que fazer , e elle lhe* 
disse que sim. Então lhe tomou o elmo, e en~ 
lazando-o , se foi ao segundo escudo , determi- 
nando experimentar já todas as cousas que lhe 
succedessem* Neste achou em campo azul outras 
letras, que diziam : De maior perigo sou eu. Se- 
jaes de tamanho vós quizerdes , disse Palmei* 
rim, que nem por isso vos hei de deixar: e dei- 
xando o pedaço do outro, tomou aquelle, mas 
aindo o não acabava de tomar, quando viu sair 
pola mesma ponte outro cavalleiro d'armas ver- 
melhas , dizendo : Máo conselho tomastes em bol- 
lir com esse escudo. Máo ou bom, respondeu 
Palmeirim , aqui estou , em quem podereis vin- 
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gar o pesar, que tos nMsso fez. Àrtibds se jun- 
taram com as espadas levantadas , começando an- 
tre si uma batalha tão bem ferida e travada, 
que em qualquer parte fora assas pêra vér. Esta 
bão durou muito , que o ca vai lei ro do Castdlo , 
não podendo soffrer em si os ásperos golpes de 
Palmeirim , começou a enfraquecer em tanta ma- 
neira, que já não dava nenhum, que fosse de 
muito dam no: todo o seu cuidado era defender- 
se dos que recebia de seu contrario. Palmeirim * 
que viu sua fraqueza, tomando a espada com 
as mãos* lhe deu tamanha ferida por cima do 
elmo, que entrando por elle lhe achegou á ca- 
beça com tanta força que o fez vir ao chão mor- 
to de todo. E vendo que já nelle não havia poder-se 
defender, chegou-se ao terceiro escudo * a qne 
em campo verde achou outras letras azues, que 
diziam: Comigo se ganha a honra. Palmeirim o 
tomou como os outros , e logo saiu outro ca- 
valleiro armado d'armas da mesma còr do escu- 
do, tão furioso e manencorio como pessoa que 
em suas obras e em si trazia muita con6ança: 
e sem mais se dizerem , se receberam na forta- 
leza de seus braços, e começaram uma batalha 
tão differente das passadas, que nella se mostrou 
também a differença que delle aos outros havia. 
Palmeirim , sentindo que cada vez saiam da van- 
tage, trabalhou quanto pôde por levar aquella 
batalha avante, receiando a outra , que ainda 
estava por passar, segundo a ordenança dos es- 
cudos: porém o cavalleiro era tão sinalado em 
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suas obras, que a experiência delias fez a Pal- 
meirim andar mais vivo do que d'antes fazia , 
aproveilando-se de seu esforço e ligeireza por ser 
necessário. E por me não deter em golpes , 5 
batalha durou algum espaço , mas a victoria ficou 
com quem a sempre costumava ler, e o cavai- 1 
léiro caiu aos pés de Palmeirim com um braço 
menos, de qué logo morreu: e elle ainda tão 
são , por saber-se guardar, que não sentia da- 
quellàs batalhas mais que o trabalho. Logo se 
fbi ao derradeiro escudo, que ém campo de prata 
tinha outras letras d'ouro , que diziam : Em mim 
está a victoria. Elle o tirou do padrão com ten- 
ção de ajudar-se dclle, porque o outro não fi- 
cará perd isso. Não tardou nada o quarto caval- 
leiro, antes á grande pressa saiu do castello , 
armado d*armas de pardo e branco com estremos 
d'ouro por ellas, dizendo: Não cuidei que vossa 
doudice fosse tão avante, porém', pois vos não 
contentaes do passado , aguardai , e vereis o que 
nisso ganhastes. E Palmeirim, que nos lugares 
onde palavras não eram necessárias, bavia por es- 
cusado aproveitar-se delias, lhe respondeu com 
um golpe por cima do elmo em descoberto, que 
lhe fez abaixar a cabeça té os peitos ; mas o ca- 
valleiro do Castello lhe tornou com outro, e to- 
mando-o por meio do escudo, entrou a espada 
tanto , que cortou té as embraçaduras delle : as- 
sim se começaram a ferir tão mortalmente e tão 
sem piedade, como aquclles que a não tinham 
de si : cada um experimentava sua força e manha 
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por vêr, que lhe era necessária : os golpes eram 
tão temerosos e bem acertados , que as mais das 
Vezes desfaziam as armas, os escudos tinham pou- 
ca defeza , que a radr parte estava desfeita. 
cavalleiro do Castello era de tanlà bondade der- 
mas, que nenhuma fraqueza se conhecia nellé, 
nem vantagem em Palmeirim, inda que aquelle 
dia foi dos que mais experimentou sua pessoa. 
Esla contenda durou muito, tanto que o caval- 
leiro , não podendo suster- se contra os golpes de 
Palmeirim, que parecia que mais se animavam f 
alTrontou tanto dentro nas armas , que caiu es- 
tirado no campo, tão morto como aquelle a quem 
de todo desamparou a vida. Palmeirim, que as- 
sim o viu, deu graças a Deos por tamanha vi- 
cloria, e perguntando ao cavalleirro, que pri- 
meiro vencera, se havia no castello mais que fa- 
zer, lhe disse que sim, mas que para elle já 
lhe não parecia que nenhuma cousa podia ser 
muita , porque vi em vós o que d'outro não es- 
perava, porém a virtude. onde está por si se ma- 
nifesta. 

C AI»HTM> LVlIfl 

COMO PALMEIRIM ENTRO V NO CASTELLO j £ O 

&UE ACONTECEU. 



A 



cabadás estas batalhas * Palmeirim se foi ao 
castello, e entrando sem nenhum pejo no paleo 
debaixo, viu a maneira delle, que era ião ma- 
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ravilhosa quanto os seus perigos foram pêra es- 
pantar. Todas as casas e torres estavam assenta- 
das sabre esteios de jaspe de altura de dez braças , 
o pateo Coberto de umas pedras de preço verdes 
o brancas , cortadas a igual compasso e medida ; 
assentadas a modo de xadrez. No meio delle ha- 
via esguichos d'agua , que saíam pêra o ar , com 
tanta fúria, que subiam ao mais alto das casas: 
depois (Tisso o madeiramento delias era de uma 
invenção tão nova e subtil , que se não podia 
comprehender no juízo de nenhum homem o prin- 
cipio nem o fim delle. Assim que todalas cousas , 
que da porta pêra dentro estavam, eram dignas 
de louvor , e algumas de muito espanto. Palmei- 
rim , depois de olhar aquelles edifícios por bai- 
xo , subiu por uma escada grande , que ia ter a 
uma sala tão artificiosamente lavrada, que todas 
as outras cousas , que té li vira , lhe pareceram 
pequenas em comparação desta. A' entrada delia 
estava um gigante tão grande e espantoso , quan- 
to nunca vira outro , com uma maça de ferro nas 
mãos de muito peso : e vendo que Palmeirim que- 
ria entrar na sala , a esgrimiu com tanta conti- 
nência, que bastara pêra fazer medo a qualquer 
outro cavalleiro ; mas como em Palmeirim os des- 
ta qualidade fizessem pouca mossa , quiz passar 
por diante pêra levar sua aventura ao fim que 
desejava, não se contentando da muita honra, que 
aquelle dia ganhara , parecendo-lhe que mais des- 
honra era deixar perder o ganhado, que honra 

ganhar o perdido. E posto que já ulli não havia 

H 
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que perder pêra quem tanto ganhara , por lhe não 
ficar cousa alguma por fazer , remelteu ao gigan- 
te , que , inda que parecia natural , era ar- 
tificial e fantástico ; e dando-lhe um golpe da es- 
pada o fez vir a terra como cousa morta e sem 
sentido , que era : logo entrou na sala , e depois 
de olbar particularmente a obra delia , achou uma 
porta pequena , que saía a uma varanda , e d'alli 
não havia saída pêra nenhuma parte, senão pêra 
outras casas, que estavam além da varanda de- 
fronte delia, e antre ella e elias ia um vão de 
tamanha altura , íjue era cousa muito medonha 
pêra olhar. No fundo daquelle vão corria um rio 
d*agua negra, tão femerosa e triste, que pare- 
cia a própria, que dizem de Aquerom barqueiro 
do inferno. Pêra se passar desta varanda á outra 
varanda não havia outra passagem, senão uma 
trave tão estreita como uma mão : e além de ser 
muito delgada ; parecia já tão podre e gastada do 
tempo, que não poderia soffrér em si qualquer 
pequeno peso. Palmeirim , vendo que por nenhu- 
ma parle podia passar da outra, cousa que muito 
desejava, pêra experimentar todalas daquella ca- 
sa , e que aquella ponte era mui perigosa , foi 
posto na mor confusão do mundo. E porém, por- 
que lhe lembrou que já o imperador Paliàtlrim 
seu avô se vira em outra aventura como aquella , 
e só na determinação dos homens está o com- 
metter das cousas , depois de correr tudo pola 
fantasia , determinou passar atém , deixando as ar- 
mas, senão a espada somente, temendo que o 
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peso delias fosse pêra mais seu damno : e pon- 
do o pé no páo, e o coração em sua senhora, 
a afirmando-se sobre a espada; mas quando che- 
gou ao meio delle , começou de dobrar-se pêra 
baixo, e rachar-se por tantas partes, que Pal- 
meirim se teve de todo por perdido , e detendo- 
se um pouco , disse antre si : Senhora , se , eu 
nas grandes affrontas espero vossa ajuda , em qual 
maior que esta me pôde a minha ventura nunca 
pôr ? A vida , se a não desejara pêra vos ser- 
vir , pouco me dera perdel-a aqui : esta l vez a ti- 
rai deSle perigo ; e depois ordenai algum de ser- 
viço vosso , em que eu a perca , e tos sereis ser- 
vida' e eu contente. Então , tornando a caminhar 
pelo páo, teve em tão pouco seus meneios, co- 
mo se o fizera por alguma ponte muito segura 
e larga, e inda nSo foi da outra parte, quando 
de dentro das outras casas saiu unia velha em 
sen parecer de muita idade, descabellada , e o 
rosto rasgado , dizendo : Que me presta o meu 
saber , se por um só homem tantas rezes ha de 
ser destruído e desbaratado? E lançando mão de 
Palmeirim polo levar traz si , se deitou naquelle 
fundo rio , onde fez o fim , que suas obras me- 
reciam; mas elle se soube -tão bem affirmar nos 
pés, que não o pôde mover donde estava, fi- 
cando espantado do que vira: e entrando polas 
casas , não achou outra gente seuão mulheres , e 
pessoas de serviço , a quem perguntou por onde 
se serviam pçra baixo : ellas lho mostraram , e 
mandando por um daquclles homens chamar o ca- 
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vai lei ro , com quem houvera, a primeira batalha , 
veio ter com elle por outra parte por onde o rio 
se não passava. Palmeirim quiz saber o nome do 
castello e da dona, que se matara. Senhor, dis- 
se elle , a vós não se pode negar nada. Esta ilha 
em qie estaes, se chama a Ilha Perigosa: al- 
guns querem afiírmar que a gram sabedora Urgaoda 
foi senhora delia , e que qui se encobria a todos , 
e que por sua- morte ficou encantada pêra que 
ninguém a povoasse, deixando aqui estes paços 
e uma fonte , que lá fora fica da sorte que ve- 
ríeis ; e que isto assim fosse , mostra razão ; por- 
que nunca em nossos tempos, nem antes de nds, 
vimos pessoa , que soubesse dar novas desta ilha , 
sendo cousa tanto pêra se fallar nella, se não se 
foi esta dona , que se deitou no rio , a qual se 
chamava Eu tropa , tia do gram Dramusiando , que 
bem ouviríeis nomear , que por vêr seu sobrinho 
vencido por um só cavalleiro cóm todos seus 
guardadores, e D. Duardos com os outros prín- 
cipes soltos, de que levava muita magoa, se foi 
♦ ao Soldão de Babytonia pêra o fazer vir sobre 
Constantinopla e destruil-a: e porque n'isto sua 
tenção não veio ao fim que esperava , como quem 
este lugar sabia , vendo-se já desesperada dos ou- 
tros remédios, trouxe comsigo os três ca vai lei ros 
que matastes , que eram de sua geração , e a 
mim com elles , mais por engano , que por von- 
tade ; e assentando-se nesta terra , desencantou 
a ilha com propósito de todolos cavalleiros, que 
a ella viessem , fazer matar ou prender pêra *a- 
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tisfação de seu desejo. Hontem prenderam aqui 
um , e autehontem outro , ambos de tanto preço , 
que primeiro que os vencessem venceram a mim 
e aos outros dous. Os nomes dos três cavalleiros 
vos peço me digaes , disse Palmeirim , e mostrai- 
me onde estão os presos pêra os tirar , pois aqui 
não ha ahi mais que fazer. O primeiro, respondeu 
elle, se chamava Tilubaote o Negro, o segundo Me- 
drusão o Temido, o terceiro Forbolando o Forte ; 
se já alguma hora estivestes em casa do impe- 
rador Palmeirim, ahi os. poderíeis vêr. Eu os co- 
nheci bem, disse Palmeirim, e também conheci 
sempre deli es a tenção damnada pêra quem lho 
não merecia ; por isso não me espanto virem achar 
neste mundo o pago áe suas obras, e no outro 
não sei o que será. Logo se foram á prisão onde 
os outros estavam , onde não havia mais que elles 
dous, por haver pouco tempo que Eutropa aHi 
estava, que se lhe durara mais, bem poderá ser 
que aquelie fora outro passo de mais grande pe- 
rigo , que foi o do castello de Dramusiando ; po- 
rém Daliarle, que o sentiu, o atalhou com seu 
saber , trazendo o batel , em que Palmeirim foi , 
áquella parte onde o elle achou. Tornando ao pro- 
pósito , Palmeirim chegou á prisão de Eutropa , 
que era por baixo do chão tanto espaço, e por 
terra tão escura e medonha , que só aquella mos- 
tra bastava pera matar um homem. Agora creio , 
disse Palmeirim contra o ca vali eiró que com elle 
ia com uma tocha na mão, que isto nunca foi 
de Urganda; porque sua condição, segundo se 
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diz , não consentia tratar os cavalleiros tão mal : 
e indo assim praticando no espanto, que lhe aquel- 
la cova fazia , chegaram a umas grades de ferro 
grandes á maneira de porta, e abrindo o caval- 
leiro um cadeado, com que se fechava, entra- 
ram dentro, e viram os dous cavalleiros em pé 
como homens que esperavam (quando viram vir 
genle) que os queriam tirar pêra outro fim. Quan- 
do Palmeirim conheceu , que um era Belisarte , 
e o outro Germão d'Orleans , vendo-os carrega- 
dos de ferro e em tal lugar , arrazaram-se-lhe os 
olhos d'agua, e mandando-lhes tirar as prisões, 
disse Belisarte : Senhores cavalleiros, este bene- 
ficio hade ser pêra outro desconto, ou o fazeis 
pêra mdr damno. Senhor Belisarte , disse Palmei- 
rim, quem vos aqui mandou metter não foi pê- 
ra vos tirar tão cedo. Então tirando o elmo , dis- 
se Germão d'0rleans, que o conheceu: Já agora 
me não dá nada , que me prendam cada dia, 
pois em fim lá ficaes vds, que tendes por officio 
soltar todos ; de que Dramusiando pdde ser boa 
testemunha. Passadas estas cousas e outras de 
contentamento, se sairam pêra fora. O cavallei- 
ro , que andava servindo , mandou pôr a meza , 
com que Palmeirim foi mui contente, porque em 
todo o dia não comera. E isto não é muito , pois 
ern tempo de necessidade tudo se pdde soflrer. 
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CAPITULO LIX. 

DO ftUE PALMEIRIM FEZ NAfeUELLE CASTELLO : 
E COMO ALH VEIO TER FRANCIÃO O MUSI- 
CO , E ONISTALDO , E COMO SE PARTIRAM. 



A, 



.quklle dia por ser já noite repousaram alli to- 
dos três, e o cavai lei ro do castello mandou concer- 
tar dous leitos, um pêra Palmeirim, outro pêra seus 
companheiros, em que dormiram a noite com assaz 
repouso ; Palmeirim polo trabalho dos dias passados, 
elles polo muito que na cova ou prisão estiveram. 
Ao outro dia levantaram- se cedo , e Palmeirim em 
companhia de Belizarte e Germão d'0rlians anda- 
ram vendo as particularidades do castello, que eram 
muito pêra isso, louvando a antiguidade de algumas 
obras, que nelle havia dinasde íama immortal. Pos- 
to que as que mais eram pêra ver estavam algum 
tanto gastadas do tempo , por onde a vista deixava 
de gosar o melhor delias. Dalli se foram á fonte , 
onde Palmeirim houve a primeira batalha co'as ali- 
márias, que a guardavam: e porque então Germão 
d'Orlians e belisarle não sabiam o que elle alli pas- 
sara , quando as viram mortas e sua ferocidade te- 
merosa tão desfeita por mão de um sò homem , ti- 
veram em tanto aquelle come tti mento, que so cuidar 
nisso fazia dentro nelles temor e espanto grande , 
como de cousa não esperada. Porem tornando cui- 
dar que o vencedor era Palmeirim , não houveram 
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por muito o que viram , nem creram que pêra elle 
podia haver cousa duvidosa d'acabar: de alli lor- 
nando-se ao castello estiveram neile qaatro dias, 
tomando algum repouso, de que tinham necessida- 
de. Ao quinto andando passeando todos três por 
haixo dos arvoredos da ilha , viram vir polo cami- 
nho, que vinha do mar, dous cavalleiros, a quem 
logo conheceram poios verem já de perto : e elles 
que também conheceram Palmeirim , em cuja bus- 
ca vinham , foram tão ledos , que deixando o pas- 
so, que traziam , tomaram outro mais apressado 
polo ir abraçar, qu' estes eram Francião e Onistaldo, 
que tanto que se despediram de Selvião na flores- 
ta , onde lhes deu as novas de seu senhor , vieram 
ter contra aquella parte , onde lhe dissera que se 
mettera no batel ; e achando alli uma barca de pes- 
cadores , não andaram muito nella que foram á vis- 
ta da ilha, de que os pescadores muito se enlearam ; 
por ser terra, que nunca viram. E chegando ao por- 
to, em que Palmeirim sahira, deixaram a barca em 
guarda dos seus escudeiros, temendo-se que os ma- 
rinheiros fugissem , e subindo pola gram costa aci- 
ma , foram ter ao escampado do padrão e inda que 
as letras delle lhes fazia temer o passar por diante, 
esquecendo seus medos polo que deviam fazer , fo- 
ram mais alem , maravilhando-se muito da grande 
altura da rocha. E sendo já no mais alto delia , vi- 
ram Palmeirim com os outros seus amigos andar 
passeando por baixo dos arvoredos como se já dis- 
se. Então recebendo-se uns a outros com igual pra- 
zer se foram pêra o castello, passando primeiro 
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por donde a fonte estava : e vendo Francião e Onis- 
taldo aqaellas alimárias mortas e o medo que as 
leiras punham, a quem d'agua quizessc beber, hou- 
veram aquelle comettimento por cousa maravilhosa, 
julgando antre si Palmeirim poio mais ditoso e es- 
forçado homem do mnndo. Dal li foram ter ao passo 
dos cavalleiros , onde vh*am os corpos de Tituban- 
te, Medrosa m, e Trofolante estirados no chão mor- 
tos , e ainda no continente de seu parecer tão me- 
donhos , que a quem não fosse de mui ardido cora- 
ção poderiam fazer medo. E porque Palmeirim os 
não quiz ver , antes se foi só passeando contra ou- 
tra parte, ficaram todos quatro faltando em sua bon- 
dade , tendo aquella batalha por uma das mais te- 
merosas do mundo. Dalli entraram dentro na forta- 
leza, e antes que repousassem , quizeram miuda- 
mente ver as cousas delia , de que também não ti- 
veram tão pouco que dizer, que deixassem de a 
fallar pola melhor e mais forte , que nunca viram. 
Chegando ao passo onde Eutropa se deitou no rio , 
quando viram a ponte por onde Palmeirim passou , 
não sabiam se aquelle comettimento julgassem por 
esforço, se por outra cousa. Porem, lembrando-se 
de quem o passara , lançavam tudo á melhor parte. 
Então se desarmaram e repousaram aquelle dia em 
companhia dos outros , sendo bem servidos do ca- 
vai I eiró Satíafor , que assim se chamava o com que 
Palmeirim houvera a primeira batalha. Aò outro or- 
denaram de se partir , e Palmeirim deixou Satiafor 
em guarda do caslello, levando em sua vontade dar 
aquella ilha e fortaleza aDaliarte, se delle a quizes- 
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se aceitar. Partidos todos , foram ter onde as bar- 
cas estavam. Palmeirim entrou só na sua e os ou- 
tros companheiros na outra , caminhando contra a 
parte onde vieram: mas a barca de Palmeirim, 
que mais era guiada pola vontade de Daliarle que 
por saber de marinheiros, se apartou prestes da 
rota da outra , alargando- se tanto ao mar, que em 
pequeno espaço perdeu a terra de visla. Todo o dia 
andou assim sem saber onde guiava': já que queria 
anoitecer ceou de alguma cousa, que achou do ba- 
tel , porque quem o alli mandara não o mandou de- 
sapercebido do necessário : chegada a noite a pas 
sou em cuidados desesperados de que se nunca acha- 
va, isento , e com elies andou outros oito dias tra- 
vessando as bravas ondas do mar: no fim dosquaes 
se achou bem arredado da Gram-Bretanba e mais 
de Constantinopla, onde então era seu propósito ir, 
que aquella lembrança o fez ser mais triste e des- 
contente do que nunca fora. E vendo que o batel 
sabia em -terra, ficou algum tanto contente , mais 
depois que soube que estava na guerreira Lusitâ- 
nia , onde muitas vezes se desejara , pêra ver se a 
fermosura de Miraguarda , de quem tanto se falta- 
va, igualava em alguma parle com a senhora Poli- 
narda , que de tudo não cria que a natureza tivesse 
tamanho poder: mas isto era erro; porque nestes 
casos fazer um extremo é muito, e fazer dous já 
não é tanto. £ assim fora mais haver no mundo uma 
Polinarda que duas. Porem tanta que sahiu soube 
que eslava na cidade do Porto de Portugal , já en- 
tão tão nobre como se esperava que ao diante fos- 
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se. Alli achou tão grandes novas do cavalleiro Tris- 
te , que a si próprio não sabia negar a inveja que 
disso recebia, não sabendo que este fosse o que na 
ponte em Inglaterra justara. Porque como se já dis- 
se , tanto que se Floreados partiu dalli , mudou as 
armas e tomou aquelle nome , porque também an- 
dava naquelle tempo desfavorecido de sua senhora. 
O qual depois que se apartou de Prímalião seu pai, 
andou tanto por suas jornadas que chegou a Hes- 
panha ao tempo que faziam festas pola vinda d'elrei 
Recindos de justas e torneios, onde s'elle achou e 
fez tanto em armas que desbaratando a mtír parte 
dos cavalleiros sinalados , que se ahi juntaram , se 
partiu da corte com tão crescida fama como suas 
obras mereciam. Cbegaudo ao Castello d'Almourol, 
apousentou-se ao longo das aguas do Tejo onde já 
outras vezes se achara , cercado de cuidados tristes 
e desacompanhado de todo o remédio delles. Á se- 
nhora Mira guarda , como soube que era vindo , quis 
saber o que passara na torre , posto que já ouvira 
dizer o que fizera na ponte , justando com todolos 
cavalleiros , que a ella vieram , e poios sinaes que 
lhe deram conhecia ser elle ; mas depois que de tu- 
do foi informada, não se contentou das maravilhas, 
que em Inglaterra fizera ; porque sua condição era 
que se não satisfazia com nada, antes desejando 
ver se suas obras eram como lhe diziam , mandou- 
lhe que guardasse, um passo junto do castello d'Al- 
mourol , crendo que a isso acudiriam tantos caval- 
leiros andantes, que alli se faria outra aventura de 
não menos fama que a de Dramusiando. O cavallei- 
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ro Triste o fez assim , pondo um escudo no tronco 
de uma arvore , no qual em campo negro eslava 
Miraguapda tirada polo natural , tão fermosa no pa- 
recer , que a elle se rendiam mais cavalleiros que 
ás forças de quem o escud-> guardava: ao pé da- 
quelle perigoso vulto estavam umas letras brancas, 
que declaravam o seu mesmo nome delia. E como 
esta aventura soasse ao longe e a ella acudissem 
muitos com desejo de levar o escudo, o caval- 
leiro Triste que o defendia fez tanto em armas , 
que poz em roda delle mais de duzentos, que 
o acompanhavam com os nomes de seus senho- 
res escriptos nos brocacs. Miraguarda sempre via 
estas batalhas do alto da sua torre , porque no pó 
delia se faziam, e era tão confiada no parecer e al- 
to merecimento de sua pessoa, que aceitava de Flo- 
rendos aquelles serviços sem mostrar algum con- 
tentamento , se o disso recebia , por lhe não ficar a 
elle cousa , de que se contentasse. E tornando ao 
propósito, de que tanto sahimos fora, Palmeirim 
d'lnglaterra sç deteve alguns dias em mandar fazer 
armas , que as suas não prestavam : as quaes trazia 
de negro e branco , á maneira de folhagem de in- 
venção nova , no escudo em campo branco a espe- 
rança morta , tão natural , que em tudo o parecia , 
assim na cor do rosto, como no esquecer dos mem- 
bros , com letras na bordadura do vestido , que de- 
claravam seu nome a quem lho não sabia : e por 
esta devisa lhe chamavam muitos cavalleiro Deses- 
perado. Assim com estas armas novas começou ca- 
minhar porá o caslcllo d^Almourol , desejando ver- 
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se lios perigos delle, sabendo que quem nelles não 
se aventura , poucas vezes alcança victoria de que 
se contente. 

CAPÍTULO L.X, 

COMO PALMEIRIM VEIO TER AO CASTELLO DB 
ALMOUROL £ DO ÔUE NELLE PASSOU; 



A, 



.LGUMAg aventuras passou Palmeirim em seu ca- 
minho, de que aqui se não falia, por serem, tão pe- 
quenas pêra sua pessoa , que seria escusado gastar 
nisso algum espaço. £ caminhando contra aquclla 
parte onde seu desejo o levava , um dia horas de 
terça , se achou ao longo do Tejo , parecendo- lhe 
ã mansidão de suas aguas cousa tão saudosa como 
na verdade o ellas eram pêra quem a vontade em 
alguma lembrança tivesse occupada. E indo assim 
lançando os olhos a uma e Outra banda, descobrin- 
do ao longe co'a vista delles as rochas, que d'am- 
bas portes o cercavam, viu o castello d'Almourol 
assentado na borda delle , tão guerreiro e bem pos- 
to , que fazia presumir a quem o ~via , que quem 
primeiro o edificara, pêra tenção de grandes cou- 
sas o fizera : e guiando contra aquella parle viu dous 
cavalleiros em batalha em uma praça , que se ao pé 
do castello fazia ; e porque lhe pareceu que algum 
delles devia ser o cavalleiro Triste , poz as pernas 
ao cavallp pêra chegar a tempo , que visse o fim 
dfilla; mas já quando chegou, o outro eslava ren- 
dido e o escudeiro do cavalleiro Triste lhe punha o 
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escu 'o em companhia dos outros, que ahi estavam, 
com o nome de seu dono no brocal, que dizia Car- 
melante. Palmeirim , vendo tantos escudos pendu- 
rados , teve em muito a valentia de quem alli os 
pozera , em especial depois que elle anlrelles co- 
nheceu um de Frisol , outro d*Estrelante e de Te- 
nebror, a quem julgava por homens de mui gran 
preço nas armas : e olhando mais acima vendo o 
em que estava o vulto de Miraguarda , foi tão sal- 
teado d*aquella primeira mostra , que não sabendo 
que cuidasse por estar desapossado do juizo e en- 
tendimento, ficou algum espaço suspenso e tornan- 
do algum tanto em seu acordo, pondo os olhos nel- 
la , começou dizer : Senhora, agora vejo o que não 
cuidava e já me não espanto fazer tamanhos extre- 
mos este vosso cavalleiro , pois por tamanho extre- 
mo se combate. Vencer todos não me parece mui- 
to , pois a razão em seu favor está tão clara ; mas 
comigo quero ver que fará , que a tenho maior de 
minha parte. O cavalleiro Triste , que ouviu estas 
razões, vendo a ofTensa que co^ellas se fazia á ima- 
gem de seu escudo, enlançando o elmo e indo con» 
tra o outro , disse cm voz alta : Se o castigo , que 
essas palavras merecem, não estivesse tão perto do 
vós como vós estais d*o merecer, poder- me-bia 
queixar do tempo ; mais pois isto assim é , aperce- 
bei-vos, que quero ver se vossas obras igualam com 
as palavras. Ambos se arredaram ; è como cada um 
desse aquelle encontro no nome de quem servia, 
foram com tanta força , que as lanças voaram em 
peças , e elles perderam as estribeiras, e estiveram 
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perto de cahir, e receoso cada um da fortaleza de 
seu imigo , arrancaram das espadas com tanta fúria 
e braveza , como lba fazia ter a razão com que se 
combaliam. Nesta batalha fizeram tanto, que não 
os podendo os cavallos soffrer se feriam menos á 
sua vontade. O gigante Almourol espantado da bra- 
veza da batalha , como aquelle que nunca vira ou- 
tra tal , e levando as novas delia a Mira guarda, não 
tardou muito que a uma janella se poz um pano de 
seda broslado de troços d'ouro , pêra dalli a estar 
vendo , acompanhada de suas donas e donzellas. E 
porque ao tempo- que se poz, ambos estavam des- 
cansando pêra tomar alento, o ca valleiro Triste pon- 
do os olhos neíla , começou dizer antre si : Senho- 
ra, quem por esse parecer se combate, que fraque- 
za tão grande , Ou que esforço tão fraco pôde ter , 
que lodalas cousas grandes não acabe? Eremetten- 
do a seu contrario, que também com Polinarda pas- 
sara outras palavras de não menos confiança , se 
desceram dos cavallos por se melhor poder ferir. 
Esta segunda batalha foi tão temerosa e cruel qual 
se alli nunca fizera outra tal : que posto que a que 
o cavalleiro Triste houve com Almourol foi grande, 
ém comparação desta já o não parecia. A elle lem- 
brava-lhe que a batalha se fazia por sua senhora , 
que ella ã olhava e estava a isso presente, e havia 
por quebra com taes ajudas durar-lbe um homem 
tanto. O outro , que de sua parte o favorecia a ra- 
fcão da fermosura de Polinarda, cuidava de si o mes- 
mo , e todas estas lembranças eram azo de mais 
mal. Tanto andaram naquella segunda batalha ? que 
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o mais do dia se gastou e consumiu nella, pelejan- 
do com tamanha viveza como se em todo elle não 
tiveram feito nada , trazendo por alguns lugares as 
armas rolas e espedaçadas, os escudos Ião desfeitos, 
que sd as embraçaduras havia nelles, as espadas 
tão dam nadas dos golpes, que nenhum davam que 
fosse de muito damno : de causados se arredaram , 
não podendo soffrer tão gram trabalho. Palmeirim 
poz os olhos em suas armas, e vendo-as de todo 
desbaratadas e desfeitas, lembrando-lhe a razão 
porque se combatia, não sabia que cuidasse, senão 
que sua fraqueza estorvava a victoria; dizendo: 
Senhora , ou é que não sou pêra vos servir , ou não 
quereis que o eH faça pêra me não terdes por vos- 
so ; mas isso não pode ser , que eu o fui sempre , 
e isto me não podeis defender inda que comigo 
possais tudo. Favorecei -me nesta batalha , que é 
feita em vosso nome ; não queirais que este cavai- 
leiro leve de mim tamanha honra , porque então , 
a senhora que o nisto poz , ficará com alguma de 
vós ; cousa contra razão. O cavaUeiro Triste , que 
nunca em tamanha affronta se vira, começou temer 
o fim da batalha : e pondo os olhos em Miraguarda, 
dizia : Senhora , eu vi Polinarda neta do imperador 
Palmeirim, de cuja fermosura se falia tanto por ex- 
tremo , que a tem pola mais fermosa do mundo : 
em quanto não vi a vds cahi no erro dos outros , 
mas depois que vos vi, senti o engano de todos ; de- 
senganei-me comigo : conheci que onde a verdade 
do vossa fermosura for manifesta todo o ai parece- 
rá mentira. Pois isto está tão claro, não consta- 
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taes que alguém suspeite outra cousa : favorecei- 
me agora e depois malai-me ; não queirais seja ven- 
cido de outrem quem o é de vós. Logo se tornaram 
a juntar com tamanho ímpeto , como se de novo 
começaram a batalha, renovando os golpes com do- 
brada força ; fazendo abollar os elmos , desmalhar 
as lorigas, semear polo campo muitos pedaços der- 
mas de mistura co'as rachas dos escudos , de que 
já estava cuberto. Assim que a crueza, cora que se 
combatiam, fazia nelles assas damno; inda que pola 
destreza , com que se guardavam , andavam menos 
feridos do que de seus golpes se esperava. Outras 
vezes se travavam a braços por se derribar , e não 
podiam. Ventage se não conhecia ; fraqueza menos : 
e Miraguarda julgava aquella batalha por cousa no- 
tável; porque não vira outra tal: e posto que ella 
pêra doer-se do cavalleiro Triste tivesse a condi- 
ção isenta , pêra seu gosto desejava ver- lhe vi dó- 
ria. O dia ía-se gastando , a noite acudia tão escu- 
ra , que quasi se não viam um ao outro , de que 
ambos recebiam assas dôr, por não poder levar a 
batalha ao cabo, cousa que,cada um bem desejava. 
£ inda que em nenhum se conhecesse melhoria , o 
cavalleiro Triste estava peor ferido, e trazia as ar- 
mas mais desfeitas. Almourol os afastou já a tem- 
po, que a escuridão da noite os apartava. Palmei- 
rim , crendo que não teria alli bom gasalhado , foi- 
se a uma villa , meia légua d'ahi , onde alguns dias 
se esteve curando , eom propósito , como sarasse , 
tornar ao caslello e fazer tanto em armas , que per 
força levasse o escudo de Miraguarda a Constanti- 
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nopla, onde determinava ir-se. Almourol agasalhou 
em seu apousento o cavalleiro Triste pêra o man- 
dar curar, porque té então pousava sempre no cam- 
po ; mas Miraguarda, que não podia encubrir o pe- 
sar , que lhe ficava , de não vencer ao outro, sendo 
a batalha sobre sua pessoa, tanto que o viu era me- 
lhor disposição , o mandou sahir do castello , de- 
fendendo-! he que dentro em um anno não vestisse 
armas , pois co*ellas não alcançara victoria tão jus- 
ta : de que ficou tao triste, e descontente quanto pa- 
recia necessário pêra conformar com o nome , cren- 
do que de todo sua fortuna o queria destruir. O 
que não houve por muilo , lembrando-lhe que suas 
cousas, quando em maior assossego estão, maiores 
mudanças fazem. 

CAPITULO LXJ. 

COMO O CAVALLEIRO TRISTE SESAHIU DO CAS- 
TELLO D^ALMOUItOL EDO ftUEMAIS PASSOU. 



A 



ssim como o recado de Miraguarda foi dado ao 
cavalleiro Triste , como quem em tudo desejava 
seguir-lhe a vontade, chamou ArmeHo seu escu- 
deiro , a quem sempre com tamanho amor tratara, 
como se fora outro homem com quem mais ra- 
zão tivessse , e apartando-o por antre as arvo- 
res de que aquella terra era povoada , com os o- 
Ihos cheios d'agoa , começou dizer-lhe. O* Àrmel- 
lo , este é o galardão que me minha fé guardou ; 
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em fim de tantos trabalhos , ter outro mor pêra 
pasàar. Quem cuidou que tão mal agradecidos fos- 
sem tamanhos serviços ? De oulra parte não sei 
de que me queixo , que as condições d , amor são 
estas , tratar mal o que não merece , favorecer 
quem não conhece seu bem , negar seus enganos 
a quem delles se satisfaz. Contento-me, que mi- 
nha vida não sofíYerá muito esta dor , que de 
grande nem eu a poderei soffrer , nem ella me 
dará esse lugar : todalas cousas tem fim , senão 
meu mal , pois agora que o esperava , o vejo co- 
meçar de novo : isto reciei sempre , porque nun- 
ca confiei de mim tamanho bem como minha von- 
tade me fez desejar : e assim é bem que seja , 
que pêra tamanhas cousas não sou eu ; e ellas 
pêra outrem se guardam, onde o seu merecimen- 
to melhor se satisfaça Mas que farei , que co- 
nheço isto pêra me não queixar , e não me vai 
pêra me tirar de tamanho perigo ? Confesso- te , 
que anlre tantos males , um só bem acho , de què 
me contente , e é cuidar que meu- mal me ma- 
tará cedo , e então nem elle me fará mais mal , 
nem eu sentirei suas dores: porque só com uma 
acabarão todas as outras. Acabado de dizer estas 
magoas e outras saídas d'alma , não podendo já 
suster as lagrimas, começaram de sair em tanta 
quantidade , que Armello , movido de piedade , 
começou de o consolar com outras tão verdadei- 
ras , como lhe fazia soltar o amor que sempre 
lhe tivera. Porem , depois que o primeiro aci- 
dente fez termo , o cavalleiro Triste enxugando 
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as suas* lhe disse que em todo caso se pai tis- 
se pêra Constantinopla , e levasse o seu cavallo e 
armas ; pois então aquella era a mor cousa , que 
lhe podia dar ; rogando-lbe que por nenhuma via 
desse conta de seu mal, antes afirmasse que de 
todo era morto : porque elle esperava fazer suas 
palavras verdadeiras. Armello , que com choro não 
podia responder, depois de algum espaço que 
esteve dando lugar á paixão , esperand > que ella 
jho desse pêra poder failar, disse: Por certo, se- 
nhor, eu não sei a que parte possa ir, que mais 
contente viva que na vossa companhia , nem que 
bem fora desta conversação possa ler , que me não 
pareça mal. As novas que me mandaes que leve 
á corte , não sou eu de quem se ellas hão de 
saber ; nem menos quem nesta afronta-vos a de 
deixar; antes de meu conselho, deveis sentir is- 
to menos porque as cousas injustamente mandadas, 
não pode ser que quem as ordena as não desfaça. 
A senhora Miraguarda , quando vos isto mandou , 
estaria entregue a sua condição , que éisenta , ne- 
nhum respeito teve senão ao que lh'a vontade pe- 
de; mas agora, que estará livre de paixão e arre- 
pendida de seu erro, logo mandara outra cousa. Não 
sabes o que dizes, disse Florendos, que minha cul- 
pa não è tão leve , que deixe de merecer maior 
pena, do que é a que me deu. Qual cavalleiro hou- 
vera no mundo , que sobre sua fermosura fizera 
batalha , que a não vencera , senão eu-, que sou 
peia tão pouco , que nesta, cm que me vi , fiz 
menos que em quantas me tu já viste ? Com tu- 
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do , se o que te mando , te não parece bem , faz 
o que quizeres , com tanto que me deixes sd ; 
pois só pêra mim se guardou meu mal, ao me- 
nos não terás mais parle nelle , do que tiveste 
na culpa , com que me condemnam. E apartan- 
do-se delle , se foi pelo Tejo acima com os o- 
lhos no chão, o coração occupado em sua dor, 
lançando lagrimas saidas d'alma , onde ella en- 
tão fazia seu assento. Nisto passou gram parte 
do dia ; depois sentando-se á sombra d'um pena* 
do, de cansado adormeceu , onde o somno não 
foi de tanto repouso, que nelle se achasse livre 
de seu cuidado ; antes sonhando mil vaidades 
tristes , passou aquelie pequeno espaço com ta- 
manho trabalho , como se em. todo seu accordo 
estivera. E acordando achou-se a si e ao penedo 
cercado de umas ovelhas , que arredor delle e 
á sombra d'uns freixos passavam a sesta: o pas- 
tor que as guardava , sentado no alto do penedo, 
tocava de quando em quando uma frauta com vi- 
lanceies e cantigas tão namoradas e bem com- 
postas, que não parecia de homem de sorte tão 
baixa: ás vezes deixava de tanger, e com seu ga- 
do ao redor praticava suas dores , como quem não 
estava isento delias, e de mistura com estas pa- 
lavras acudia com suspiros cansados, que faziam 
a quem os ouvia ler em muito sua pena. O ca- 
valleiro Triste , que tudo sentia , esteve cuidando 
a dor d'aquelle , não tendo por isso a sua em 
menos, que onde x ella é grande, com as alheias 
não abranda, Conhecendo então a grandeza « po- 
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tencia do amor camanba era , e em quantas par- 
les o seu poder abrange, pondo em sua vonta- 
de dalli por diante em companhia daquelle , se o 
elle quizesse consentir , passar o tempo. Porque 
cada um seu igual busca ; que triste com outro 
triste se alegra ; o alegre com outro alegre se quer : 
que isto é o natural da razão e da natureza , to- 
da cousa com outra cousa assim como ella folgar. 
£ o achou tão amigo da vida solitária , que que- 
ria engeitar sua companhia , mas depois , que sen- 
tiu o porque o fazia , contentou-se de serem dous 
no passar delia. O escudeiro do cavalleiro Tris- 
te , seutindo que de lodo engeitava sua conversa- 
ção , veio- se ao castello de Almourol, e pondo 
o escudo e armas de seu senhor ao pé do outro 
do vulto de Miraguarda , fez um pranto tanto pê- 
ra haver dd delie , que qualquer pessoa o tive- 
ra senão Miraguarda , ante quem estes clamores 
faziam pequena mossa, tão livre era sua condi- 
ção; recontando ás vezes proezas do cavalleiro 
Triste , a alta genealogia sua, por onde se alli 
soube quem era , posto que quem lhe aquella vi- 
da dava a cousa nenhuma se rendia. E porque 
do cavalleiro Triste e seu escudeiro se fallará a 
seu tempo, deixa-o a historia por tornar a Pal- 
meirim , que depois que se achou bem disposto 
de suas feridas pêra poder tornar a receber ou- 
tras , armando-se d'armas novas , que pêra aquel- 
la aventura mandara fazer, porque as outras não 
estavam pêra soffrer algum trabalho , tornou ao 
castello de Almourol trazendo em sua vontade não 



k 



PALMEIRIM DE INGLATERRA. 383 

se partir delle sem victoria do cavalleiro , com 
quem se combatera. E chegou a tempo que achou 
o seu escudeiro fazendo o pranto , que se já dis- 
se. E conhecendo polas palavras, que lhe ouvi- 
ra , que era Florendos , pesou-lhe em estremo 
de saber o que passava , crendo que a ira de Mi- 
raguarda faria nelle muito damno, e que, se se 
perdesse, seria mui grande falta pêra o mundo: 
e não sabendo determinar o que fizesse, assen- 
iou em ir-se , pois sua detença não aproveitava 
ao remédio e vida de Florendos; porem primei- 
ro esteve olhando o vulto de Miraguarda , que 
lhe pareceu a mais fermosa cousa do mundo, e 
se então não tivera a vontade em outra parte tão 
sujeita, soubera mal determinar quem fazia van- 
tage uma á outra , Polinarda a «11a , ou ella a 
Polinarda. E crendo que occupando a vista mui- 
to naquella imagem ofFendia o amor de sua se- 
nhora , virando as rédeas , se foi sem saber que 
via levasse , assentando per derradeiro não se des- 
viar do caminho de Constantinopla, pêra onde o 
desejo o guiava ; cousa de que os homens não 
sabem fugir, porque onde é grande todas as ou- 
tras razões desbarata. 
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CAPIVVE.O L.XII. 

COMO O GIGANTE DRAMUSIANDO VEIO TER AO 
CASTELLO DE ALHOUROl E DO ttUE NELIJB 
PA6S0U. 
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Qui torna a historia ao gigante Dramusiando, 
de quem é bem que se faça menção , assim por- 
que suas obras são pêra isso, como lambem poi* 
ser necessário , por não ir fora de sua ordem. 
qual , depois de correr tão gran terra em bus- 
ca de Palmeirim sem achar novas delle, trazen- 
do comsigo Selvião- seu escudeiro , veio ter ao 
casteilo d'Àlmourol , poucos dias depois da pas- 
sada de Palmeirim ; lugar onde se muito dese- 
java ver polas cousas, que delle ouvia dizer: e 
s vendo o assento gracioso, em que o casteilo es- 
tava situado e a fortaleza delle, bem lhe pare- 
ceu merecedor de mui grandes aventuras. E an- 
dando- o olhando em roda, foi áquclla parte on- 
de as batalhas se faziam, e não viu ninguém se- 
não uma arvore carregada de escudos pendura- 
dos nos troncos delia , com os nomes de seus se- 
nhores , dos quaes conheceu muitos seus amigos. 
No mais baixo delles estava o cavalleiro Triste , 
com todas as outras armas, cousa contra razão, 
as armas do vencedor estar em parle , que pare- 
cessem despojo dos vencidos, e junto com ellas 
Armello seu escudeiro, que, cansado de chorar, 
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adormecerá. Draimisiando mandou a Sei v ião que 
o acordasse, desejando saber as cousas (Taquella 
casa ; mas, depois de sabido, ficou descontente 
de não achar alli o cavalleiro Triste , pêra se 
combater com elle, e quizera mandar pôr o seu 
escudo acima dos outros , se o escudeiro lho^con • 
sentira. Dramusiando , que inda não vira o ou- 
tro onde o vulto de Miraguarda estava, levantan- 
do os olhos mais acima, que té li com a torva- 
ção das outras cousas o não fizera , ficou tão sem 
acordo do que daquella mostra recebeu , que o 
seu robusto coração não pode resistir aos mem- 
bros , que tremendo-Ihe todos , perdeu a lança 
das mãos ; porem como a fraqueza fizesse nelle 
pouco assento, corrido de verse tal, tornou al- 
gum tanto em si ; pccupando a vista naquella 
imagem, que lhe aquelle desatino fez fazer, co- 
meçou de dizer. Senhora, em quem vossas mos- 
tras tamanho aballo fazem, não deve querer ver 
mais que seja pêra mais perigo. Folgara de vos 
poder servir neste passo, como já outros fizeram, 
mas pêra o fazer acho o esforço na vontade e no 
coração mil receios, que me põe em maior me- 
do, do que nunca tive : porem, se sentira nel- 
le algum atrevimento pêra vos olhar , no mais eu 
vos mostrará pêra quanto sou ; mas já que pêra is- 
to não fui, olhe- vos quem o merece, e ao servir 
façamol-o todos , que pêra isto nascestes vós. Nis- 
to se abriu a porta do casteilo e saiu de dentro 
o gigante Àlmourol em cima de um cavallo cqs^ 
tanho claro , tão grande e tão forçoso , como po- 
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ra suster o peso , que sobre si trazia , era ne- 
cessário , armado (Tarmas brancas de estrema- 
da fortaleza , menos louçâas que proveitosas , e 
brandindo uma lança com (anta força , que inda 
que a grossura delia fosse grande , parecia que 
uma ponta juntava com a outra. Este Almourol, 
posto* que os dias passados não fazia batalha com 
nenhum pessoa, que Florendos o escusava, ven- 
do aquelle dia chegar Dramusiando , cuja aparên- 
cia dava tesmunho de suas obras , e sentindo em 
Miraguarda descontentamento de o ver em taes 
dias a tempo que o cavalleiro Triste era perdido , 
e que seu escudo não ficaria no conto do despo- 
jo dos outros, quiz mostrar que onde elle esta- 
va não falecia ninguém , pêra lhe satisfazer a von- 
tade. Com este preposito se sahiu ao campo da 
maneira que se aqui diz , dizendo contra Dramu- 
siando : Bem seria, cavalleiro , que á imagem des- 
se escudo , onde tendes postos os olhos , lhe po- 
sesseis o vosso antre os outros, que a acompa- 
nham em sinal de vencimento , e fora-vos me- 
lhor partido, que fazerdel-o por força e a tem- 
po que mais vos doa. Se eu cuidara , disse Dra- 
musiando, que a imagem, que tu dizes, de tão 
pouco se contenta, folgara muito, porque tivera 
mais que sentir , ou menos que perder , fora seu 
meu escudo e meu o meu coração ; soltara-lhe 
minhas armas, e não minha liberdade; dera-lhe 
o que pouco custa , polo que se não pode com- 
prar ; aventurara a perder o pouco por segurar o 
que vai muito: mas tu não sentes o que dizes, 
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nem seria razão que o sentisses , que as cousas 
de tanto preço não é hem que sinta senão quem 
merece logra-las* Almourol, que sempre teve mais 
feroz o coração que delicado o espirito , haven- 
do aquellas palavras por quebra e injuria de sua 
pessoa , abaixou a lança mostrando a continên- 
cia medonha e áspera, lançando gran quantidade 
de fumo negro pola viseira do elmo , remetteu 
com toda a ira, que um coração robusto e so- 
berbo pode ter quando d'alguma paixão está se- 
nhoreado. , contra Dramusiando , que da mesma 
maneira o recebeu : e como cada um fosse des- 
tro e forçoso , e os encontros bem acertados , vie- 
ram ambos ao chão por cima das ancas dos ca- 
vallos , e arrancando das espadas , começaram an- 
tre si uma batalha não menos pêra ver que a 
melhor que ai li se fizera.. -Miraguarda a esteve 
veado , receiando o perigo em que via seu gi- 
gante , temendo que, se alli se perdesse, seria 
mui grande falta pêra sua guarda. Elles se com- 
bateram grande espaço , dando-se um ao outro 
os maiores e mais -sinalados golpes , que nunca 
se viram ; porque como elles fossem gigantes do- 
tados de força demasiada , e naquelle tempo se 
quizessem aproveitar delia mais que da destre- 
za , feriam-se tão mortal meu te , que a batalha e- 
ra muito de ver, e muito mais pêra receiar. Nis- 
to se arredaram a fora por cobrar alento. Dra- 
musiando pôs os olhos na jaoella , e vendo Mira- 
guarda , ficou tão fdra de si , que nem lhe lem- 
brou o. perigo da batalha , nem com quem a fa- 




388 OBRAS DB FRANCISCO DE MORAES 

zia , nem onde estava , ficando tal e tão sem acoiv 
do , que nem se temia de ninguém , nem estava 
pêra o temer ninguém. Àlmourol , conhecendo sua 
torvação, não querendo esperar que tornasse em 
si, que o temia mais que a nenhum homem dos 
com que entrara em campo , se não foi Floren- 
dos , juntando-se com elle , lhe deu um golpe 
„ por cima da cabeça com tanta força , que entran- 
do a espada pelo elmo lhe fez uma pequena fe- 
rida na cabeça. Mas como algumas vezes a dor 
faz espertar o sentido , a que daquella ferida sen- 
tiu o avivou tanto, que tornando sobre Àlmourol, 
começou de o ferir de tantos e taes golpes , que 
o desatinou de todo , não entendendo já em mais 
que em se guardar! E, andando fugindo a uma 
e outra parte , caiu no chão quasi morto , as- 
sim das feridas que recebera , como do cansa- 
ço do trabalho, Dramusiando foi logo sobre elle 
por lhe cortar a cabeça; e estando-lhe desenla- 
çando o elmo , sentiu que o chamavam de cima , 
e virando os olhos contra a janella , uma donzel- 
la lhe disse : Senhor cavai lei ro , a senhora Mira- 
guarda vos pede que vos contenteis da victoria 
da batalha e não da morte do gigante; porque, 
alem de nisso fazerdes o que deveis ás armas , 
ella obrigaes, por esse ser o principal guarda- 
dor , que nesta casa tem. Senhora , disse Dra- 
musiando , a vida Ibe darei , pois ellla assim quer, 
e a minha na guarda do escudo , se mo consen- 
tir , em qnanto a disposição deste homem não 
for pêra isso , • poderá ser que se vier alguém 
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que me vença , que nem ella lerá piedade pêra 
me valer , nem elle pêra me deixar de malar, 
e então descansarei : porque com um só fim le- 
rão Gm todolos outros receios , que já agora te- 
nho. Lademia, que assim chamavam a donzella, 
lhe agradeceu aquella vontade , mostrando que a 
senhora Miraguarda era contente de o ter por 
guardador , com que Dramusiando algum tante 
se satisfez ; porque achava a vontade presa , a 
liberdade perdida : e isto lhe nasceo mais da con- 
versação e pratica -d'aquelles homens , que em 
sua prisão tanto tempo teve , que de lhe vir por 
natural ; ainda que d'outra parle já então pode- 
ramos dizer que era natureza ; pois o costume 
de largo tempo nella se converte. Assim esteve 
Dramusiando alguns dias guardando aquelle pas- 
so, fazendo maravilhas em armas. Porem aquel- 
la gloria não lhe durou muito , que a fortuaa , 
que lh*a deu , a tornou a roubar ; que este é 
seu costume , de nenhuns bens ter maior inveja , 
cjue dos que ella da. 

CAPITULO L.XIII. 

DO Q.UE ACONTECEU AO GIGANTE DRAMUSIAN- 
DO NA GUARDA DO CASTELLO D^LMOUROI. 

I^ao ficou Dramusiando tão mal tratado da ba- 
talha que houve com Almourol , que ao outro dia 
se não achasse em disposição pêra passar outra 
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tão perigosa: e porque seu desejo era mostrar 
a Miraguarda, tamanho lhe ficara de a servir, 
ainda o sol não era claro, quando, armado de 
suas armas , chegou ao campo das batalhas , e ti- 
rando o elmo se sentou ao pé da arvore, onde 
o escudo da sua imagem estava: e porque onde 
o amor é grande faz os receios maiores , tinha o 
tamanho d« pôr os olhos no vulto de quem o 
m )tava , que , sem ousar levantai- os do chão , di- 
zia mil magoas de que se Selvião muito espan- 
tava, que té li não cria que o amor de cora- 
ções tão duros se contentava. Mas Armello , a 
quem a dòr da perda de seu senhor sempre era 
presente , não sabendo encobrir a que lhe aquel- 
las palavras faziam, queria morrer com pesar, 
crendo que ninguém, do serviço de Miraguarda 
nem da guarda daquelle passo era merecedor se- 
não Florendos: e não podendo dissimular em si 
tamanha paixão, disse contra Dramusiando: Bem 
se parece , cavalleiro , que não achastes neste pas- 
so quem té aqui o guardou aos outros , e o de- 
fendera a vds se aqui viéreis, pêra com menos 
soberba e confiança o guardardes do que agora 
fazeis; mas a ira de Miraguarda tem esta culpa, 
querer que quem lhe não tem nenhuma seja des- 
truído de suas obras e vencido de seu mal , pêra 
vos não poder vencer a vds. Escudeiro , disse Dra- 
musiando , a fé com que vosso senhor tendes , me 
parece a mim boa, e quem vos ai disser, não 
sei com que razão o dirá, pois suas obras, se- 
gundo por estes escudos se mostra , são verda- 
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deira experiência de vossas palavras; mas nem 
por isso haveis de desprezar, ou ter em pouco, quem 
nunca vistes , nem sabeis pêra quanto é. Vosso 
senhor , se o aqui achara , comhatêra-me com el- 
le , e se me vencera , contentára-me de ser no 
conto dos outros vencidos seus, que não vaiem 
menos que eu; e porventura ganhara muito nis- 
so; pois em signa! de vencimento deitara um 
escudo , e agora não sei se satisfarei com deixar 
a vida. D'outra parte poderá ser, se nos vireis 
em batalha , que me julgareis por melhor do que 
agora fazeis. Porém, pêra servir a senhora Mi- 
raguarda, eu basto tanto como elle ; pêra a mere- 
cer , valerá elle mais que eu ; que confessar de 
mim outra cousa seria mentira, e a elle negar- 
Ihe seu merecimento não seria razão. E se vds 
aqui estiverdes algum dia; alguém virá em que 
possais vêr o que eu faço. E inda estas palavras 
não tinham resposta, quando polo rio acima as- 
somaram dous cavalleiros , um trazia um cavallo 
ruço , e armado dermas de negro e branco com 
estremos d'ouro, no escudo em campo sanguino 
um corpo morto. O outro trazia outras de verde e 
aleonado a quarteirões, no escudo emcampo de pra- 
ta dous leões rompentes. Não foram muito perto 
de Dramusiando, quando conheceu que um era 
o esforçado D. Rosuel, e outro Graciano, prín- 
cipe de França, a quem já tivera presos, cuja 
conversação è amizade estimava em muito. É pos- 
to que sua vontade fosse sevvil-os em tudo , lem- 
brando-lhe q\te não podia ai fazer pola palavra 
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que (lera a sua senhora Miraguarda , quiz ir con- 
tra a amizade, e negar os preceitos delia por 
seguir a ordem do amor , que em tudo pôde tan- 
to, que fez negar as outras cousas por fazer o 
que elle quer. E enlazando o elmo, posto a ca- 
vallo, se arredou polo campo poios deixar che- 
gar. Mas D. Rosuel e Graciano, que o viram 
apercebido de j"&ta , e não buscavam elles outra 
cousa, se foram corregendo nas sellas, que do 
mais não havia que fazer. Assim passeando se che- 
garam onde o escudo de Miraguarda estava acima 
dos outros , que Florendos vencera ; e , pondo os 
olhos na imagem delle, nem lhe lembrou o que 
tinham pêra passar , nem quem os esperava no 
campo , nem o pêra que alli vieram , tão sem 
acordo ficaram. Dramusiando , que viu seu esque- 
cimento, sentindo donde lhe nascera, chegou- se 
a elles , dizendo : Senhores cavalleiros , essa ima- 
gem não se pôz ahi pêra se vêr com tamanho 
repouso; porque bem como esse, com algum ris- 
co se ha de merecer : cumpre que um a um fa- 
çaes comigo batalha, e aquelle que me vencer 
podel-a-ha vêr devagar, e se se achar vencido 
delia sentira o que eu sinto , pêra não cuidar que 
a victoria desta pessoa é tão barata como nas ou- 
tras partes. Certo, disse Graciano, se este con- 
tentamento com algum risco se ha de merecer, 
eu quero ser o primeiro que por elle passe; e, 
baixando a lança , se veio contra Dramusiando , 
que o saiu a receber , e quebrando a sua em mui- 
tos pedaços fez perder a Dramusiando ambos os 
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estribos; mas elle com o encontro do seu con- 
trario veio ao chão , dando tão gram queda que 
por um pequeno espaço não pôde tornar em si. 
D. Rosuel , descontente de tamanho desastre , mo- 
vido de paixão e manencoria, remetteu a Dra- 
musiando com a lança baixa , que já estava pres- 
tes com outra nas mãos , das muitas que no cam- 
po havia, que sempre alli estavam de sobejo por 
mandado d^Almourol. E porque de todo Graciano 
não ficasse sem companhia, D. Rosuel lha teve 
tão boa , que daquelle primeiro encontro se achou 
no chão junto delle , e como pêra cada um del- 
les aquelle acontecimento fosse cousa nova, olha- 
vam-se um a outro quasi por espanto. E segundo 
a fortaleza dos encontros , sempre presumiram que 
quem os dava era Palmeirim, se de todo o não 
desconheceram na grandeza do corpo. Como Gra- 
ciano fosse mais acelerado , não podendo soíFrer 
tamanho desgosto , coberto de seu escudo com a 
espada na mão se veio contra Dramusiando, dizen- 
do: Gavalleiro, posto que vossos encontros sejam 
taes , que fazem receiar as outras obras , arrancai 
da espada, que quero passar por tudo, pêra de 
tudo saber dar bom testemunho , se de vossas 
mãos escapar tal que o possa fazer. Dramusiando, 
que todo era composto de bondade e virtude, ven- 
do sua vontade , podendo ganhar honra onde tan- 
to desejava , não quiz fazer batalha cora elle, por- 
que de qualquer fim, que tivesse, lhe não podia 
vir senão desgosto: arredando-se a fora, disse: 
Senhor Graciano , inda agora não desejo tão pouco 
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a vida , que a queira pôr n'esse perigo. A fúria , 
que contra mim trazeis , podeis perder , por ser 
contra um dos mores servidores, que nesta vida 
tendes : então tirando o elmo se lhe deu a conhe- 
cer. Graciano e D. Rosuel o vieram abraçar com 
muito contentamento, não havendo aquella que- 
bra por cousa vergonhosa, por ser de tal mão. E 
querendo saber delle a causa porque alli eslava , 
e fazia aquetlas batalhas, contou-lhe como viera 
ter aquella parte, a batalha que houvera com 
Almourol, como promettêra a Miraguarda de guar- 
dar aquelle passo té vir alguém que o vencesse. 
Segundo isso, disse D. Rosuel, toda vossa vida 
o guardareis ; porque se a morte não vos vence 
não sei quem o faça. De mim sei dizer, disse 
Graciano, que me não pesa derribardes- me, que 
eu o mereci á senhora Clarisia em me parecer 
tão bem o vulto de Miraguarda , que , esquecido 
das outras cousas, só nella e não em ai o espi- 
rito e juízo achei occupado. Senhor, disse D. Ro- 
suel , nem eu me acho tão livre dessa culpa , que 
saiba como me salve pêra com a senhora Drama- 
ciana, se não se for em fugir deste lugar, pêra 
não ver outra vez o vulto, que tantos desatinos 
faz fazer a quem em outra parte tem o coração. 
E sem mais querer deter-se nem ouvir outra ra- 
zão , se pôz a cavallo sem esperar por Graciano , 
que o seguia , nem se despedir de Dramusiando , 
que com riso se não podia ter de vêr o temor 
e o medo , com que D. Rosuel daquella parte se 
partia. E não era muito que assim o levasse, por- 
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que das cousas que trazem muito damno muito 
medo se deve ter. 

CAPITULO LX1V. 

DO ftUE ACONTECEU A PALMEIRIM INDO A CONS- 
TANTINOPLA. 
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Gram Palmeirim , de que ha muito que se não 
f aliou , depois que partiu do castello d'Almourol , 
andou por suas jornadas tanto, que atravessou [quasi 
toda Hespanha sem achar aventura, de que se pos- 
sa fazer menção. Já que se achou no extremo de 
Navarra e França , onde então pola despovoação da 
terra havia muitos gigantes e cavalleiros de sua 
geração, começou de achar aventuras de muito pe- 
rigo pêra quem se nellas aventurasse e não de me- 
nos contentamento ptra quem a seu salvo as pas- 
sasse. Na qual parte em poucos dias fez tanto em 
armas e tão assinadas cousas, que cada vez mais fa- 
ma polo mundo se estendia : tanto que esquecidas 
todalas obras de cavalleiros famosos, presen- 
tes e passados , só nas suas , como por milagre , 
se fallava, assim nas cortes de príncipes, como nos 
ajuntamentos de gente popular. Andando desta ma. 
neira exercitando suas forças, divulgando suas obras, 
e soccorrendo aos que delias tinham necessidade , 
um dia, quasi véspera, caminhando polo pé de uma 
alta serra, mais povoada d'arvoredos solitários que 
de casas populosas , viu contra a mão esquerda em 
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rima de um o i tetro alto um castello , quo , a fora 
ser forte , era de maravilhosa composição, todo or- 
denado e composto d'umas pedras verdes e bran- 
cas , tão perfeitas as cores , que cada uma parecia 
dar lustro á outra : ao pé deíle estava um campo 
lageado das mesmas pedras, e no meio ura tanque 
d'agoa quadrado e grande : as aguas delle estavam 
à sombra de uns ceiceiros verdes , de que o tanque 
se cercava. De modo, que alem de tudo ser muito 
pêra ver , era tão aparelhado pêra fazer saudade a 
quem o coração não tivesse livre , ou tivesse de 
que a sentir , que Palmeirim, esquecido de algum 
perigo, se alii lhe podesse acontecer, tirando o 
freio ao cavallo pêra que parecesse da erva, que ar- 
redor do campo estava, se deitou sobre a boçda do 
tanque á sombra dos arvoredos que o cubriam , e 
tirou o elmo com tenção de se lavar do suor e pd, 
que trazia no rosto , que o dia era de muito grão 
calma : olhou primeiro se no castello via ou ouvia 
alguém , de que se podesse recear ; e não vendo 
nenhuma cousa de que se temesse , havia por mui- 
to ver um lugar e assento tão gracioso e dino de 
se povoar sem nenhuma habitação de gente : então, 
pondo o escudo e elmo a uma parte , por se 'de- 
sembaraçar de iodas as cousas, que lhe podiam dar 
pejo a seu cuidado , soltando as rédeas ao pensa- 
mento, lançado de bruços sobre aquellas claras e 
saudosas aguas, começou trazer á memoria sua se- 
nhora Polinarda, o muito- tempo, que havia, que a 
não vira , e o receio em que suas palavras o poze- 
ram, pêra não ousar parecer ante ella em Constan- 



tinopla. E porque então lhe fallecia seu amigo Sei- 
viHo t que nestes tempos o st5 hía remediar com al- 
gum Conselho, fez a paixão tamanha entrada nelle , 
que, desemparado de seu. esforçado coração e ma* 
ravilboso esforço , só as forças de um delicado pa- 
recer o tiraram, tanto de seu acordo , que com um 
semblante morto estava lançado ao pé daquellas ar- 
vores. Neste desacordo durou tanto , que quasi se. 
queria por o sol , e de dentro da fortaleza sahiram 
quatro donzellas tão galantes e geatis mulheres, 
como mereciam ser as povoadoras de tal casa : è 
veiido-o assim , se chegaram a elle tão acompanha- 
das de piedade , como medrosas de receio , que le- 
vavam, Vendo -o tão mancebo e gentil homem, hou- 
veram muito maior dd de seu mal. £ porque lhe 
viram todos os sinaes de morto , posto que d'oulra 
parte um só lhe fazia perder esta suspeita , e era 
que tendo os membros mortaes , os olhos como vi- 
vo choravam sua dôr , uma delias > que no parecer 
era mais fermosa e nas outras qualidades de muito 
maior preço * movida á piedade delle, e algum tan- 
to vencida de seu parecer , mandou por alguns ser- 
vidores de casa leval-o dentro á fortaleza , onde , 
depois de desarmado , lançado em um leito , com 
alguns remédios o tornaram em seu acordo , pouco, 
contente de se achar, em tal lugar e antre gente tão 
odiosa a seu cuidado. E saltando fora delle, quize- 
ra sem outra detença sair-se da fortaleza, se se acha 
ra com suas armas. Mas , como a tenção da senho- 
ra do casiello fosse tel-o alli mais dias, mandou- 

ibas também guardar, como quem as queria por 
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penhor de sua estada , pesando-lhe ver nelle tão 
acesa vontade de se partir , trabalhando com pala- 
vras amorosas de o ter , rogando-lhe que por al- 
guns dias quizesse aceitar o gasalhado daquelfa 
pousada , pois sen parecer e desposíçãó mostrava 
fer necessidade ; e a vontade com que lho offere-. 
ciam não era de engeitar : e de quando em quando 
a senhora , que lho dizia , fazia no rosto algumas 
mudanças de cores, nascidas do que desejava , ás 
vezes vergonhosas, outras vezes namoradas, as 
quaes sentidas delle , era tamanho perigo pêra sua 
condicção e desejo , que não esperando por armas 
nem cavallo se quizera assim partir. Porem ella , 
em quem o amor naquella hora obrava mais do que 
parecia honesto, a fazia sahir fora dos termos, que 
a sua pessoa convinham : c vendo que com palavras 
amorosas e lagrimas não fingidas o não podia tirar 
de seu propósito , usando da mudança , que nellas 
soe haver , mandou alguns cavalleiros seus que o 
prendessem, nos quaes fez tão pequeno estrago, 
como quem sem espada e armas o tomavam ; e por 
força o levaram à úma camará do apousenf amento 
da senhora, onde carregado de ferros e servido 
de todo o necessário , o teve alguns dias , confes- 
sando-lhe muitas vezes claramente seu desejo, pe- 
dindo-lhe que de todo a não quizesse matar ; pois 
seu parecer e idade mais era pêra lograr, que pêra 
a «ttgeitarem. Como estas palavras pêra Palmeirim 
fossem tirar-lhc a alma , não tão somente as engei- 
tava ; mas inda mostrava contenlar-se mais tia com- 
panhia daquelles ferros, que da con versarão de quem 



lbos mandara lançar : e porque nas mulheres todalaâ 
cousas são. extremos , converteu o grande amor , 
que té li lhe tivera , em ódio igual a elie , pêra se 
vingar do que lhe mefécta, : trazendo comsigo mes* 
ma sen erro á memoria o desprezo com que a tra- 
tara. E d'uma parte a vergonha , do que por ella 
passara , de outra a ira , em que estava posta -, a 
movia a fazer algumas cruezas fdra do seu costu- 
me , que esta é a qualidade delias. Depois , tor«- 
tiandò a moderar sua fu ria com alguma temperan- 
ça nascida da piedade, com que o seu real coração 
era sempre acompanhado* desviava -se de seu pro- 
pósito e desculpava o cavalleiro, culpava-se a si 
mesma > e buscava maneiras pêra o tirar da memo- 
ria; mas o amor era granie e não lho consentia, 
Então , vencida da vergonha , corrida do despreso, 
com que a tratara , metlida em uma camará peleja- 
va comsigo mesma, desejando perder o seu cuida* 
do , tendo- o já por impossível : tomou por derra- 
deiro remédio tèl-o alli tantos dias , té que aquella 
paixão se lhe fosse ou elle se arrependesse. Mas 
pêra co'elle este pensamento era vão, que em quem 
o amor tem muita parte , não tem em tanto os pe* 
rigos da vida , que muito mais não estime algum 
de seu feosto. 
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CAPITULO L\V. 

DO ftUB FEZ O CAVALLEIRO DO ULVAGE MA 
CORTE D'iNQLALERRA 9 ANTES ftUK DEIiLA 
SAÍSSE, E DO MAIS. QUE LHE ACONTECEU 
SAINDO A BUSCAR AS AVENTURAS, 



O 



mui esforçado Floriano do Deserto, de que 
ha muilo que se não faz menção , depois de Pal- 
meirim d'lnglaterra ser saido da corte d'el-rei seu 
avô , deteve-se mais alguns dias nella pêra nego* 
ciar os feitos de Orianda e suas irmãas , filhas do 
marquez Bel t amor, lembrando -lhe o benefício, que 
delias recebera na cura das feridas , que houve na 
batalha do gigante Galfurnio , tendo na memoria o 
promelti mento que lhe fizera, e a esperança que 
ellas nelle tinham. Um dia tomou el-rei seu avó 
no apousento de Flerida , e sendo presente D. 
Duardos, lhe propoz estas palavras: Porque sem- 
pre , senhor , ouvi dizer que a boa obra com ou- 
tra melhor se deve satisfazer , e que a ingratidão 
nos príncipes mais que nos outros homens se ha de 
estranhar, lembrando-me ser vosso neto , em quem 
este erro nunca coube , me pareceu que seria di- 
gno de muita culpa não o remedar neste costu- 
me como em outros , que inda que pola fama se- 
jam muito de estimar antre virtuosos , este se de- 
ve ter em mais. E vindo ao propósito : ao tempo 
que , senhor, vim de Grécia pêra este reino , a 
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tormenta do mar, que alguns dias me seguiu, 
me fez arribar na costa d'Irlãnda , onde saindo 
em terra contra vontade do piloto , que a não ha- 
via por segura, houve batalha com o gigante Cal- 
furnio, na qual por ser assim Deos servido, o 
Venci e matei : ficando tão maltratado de sua mão, 
e com tantas e tão perigosas feridas , que verda- 
deiramente ellas deram fim a meus dias , se não 
fora soccorrido por três filhas do marquez Belta- 
mor , que vossa alteza desterrou de seu senhorio , 
e o gigante aquelle mesmo dia trouxera presas. 
£ não ainda a cura que em mim fizeram foi 
muito d'agradecer; mas a vontade e diligencia, 
que nisso mostraram , de mistura com o senti- 
mento do risco de minha pessoa, foi tamanha, 
que não tem paga : e já que eu estive pêra en- 
tender nas cousas alheias, soube delias quem eram ; 
e informado de sua linhagem, e de sua vida e 
costumes por outrem, prometti-lhes de faltar a 
vossa alteza , deixando-lbes alguma esperança 
de seu remédio. Não quero que vades mais adian- 
te, disse el-rei, eu ha dias que sei isso; inda 
que vol-ò nunca disse ; e posto que do marquez 
seu pai recebi desgostos que muito me lembram , 
e desserviços que tocavam á minha coroa , não 
quero que a culpa delle condemne á ignorância 
delias ; quanto mais , que inda que n'isso tiveram 
parte, tudo se satisfazia, com o que comvosco 
fizeram. E porque vejacs quam bem lhe sei agra- 
decer a divida , em que lhe vos estaes , e quanto 
estimo a virtude de suas pessoas, tenho deter- 
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minado casar a maior com D. Rosirâo vosso ami- 
go e meu sobrinho , e a segunda com Argolante , 
filho do duque (TOrtâo, que por amor de vós, 
e porque lho eu roguei, cuido que serão d'isso 
contentes. A' terceira darei o marquezado do seu 
pai, e casará com Beltamar, irmão de D* Rosi- 
râo , e assim ficará o partido igual , e todas con- 
tentes. Fio ri ano do Deserto lhe beijou as mãos 
por tamanha mercê. D. Duardos fez outro tanto 
polo gosto, que d'isso recebia. E porque nas obras 
virtuosas qualquer tardança faz damno , e a pres- 
teza é necessária , logo se pôz em obra mandar 
por ellas, e Floriano não se quiz partir té que 
vieram. Depois de vindas foram recebidas com es- 
tes homens , e em suas yodas feitas tamanhas fes- 
tas, como poderam ser nas do mesmo Floriano; 
assim porque seus maridos eram pessoas de mui- 
to preço e grandes estados , como porque el-rei 
e D. Duardos o quizeram assim. Passados alguns 
dias depois deste feito, Floriano corrido de se de- 
ter tanto tempo na corte , tomando licença d*el- 
rei , de D. Duardos e Flerida , armado de suas 
armas com outra devisa de novo , deixando a do 
Sal vage, com que tamanhas façanhas Gzera , se 
partiu, levando em seu propósito ir provar -se na 
aventura de Mira guarda , de que enlão tanto se 
faltava. E tomando a via de Hcspnnba, como não 
achasse aventuras, que lhe embaraçassem o ca- 
minho, em pouco tempo arribou nella , desvian- 
do- se sempre da corte d'el~rei Recindos, porque 
se temia que o detivesse alguns dias; antes se- 
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guindo sua rota contra aquella parte , que lhe di- 
ziam que eslava o castello d'Almourol, chegou a 
elle um dia. a tempo que Dramusiando acabava de 
vencer três cavalleiros , um era Pompides , de que 
se muito espantou , não conhecendo inda Dramu- 
siando ; mas depois que soube quem era não teve 
a victoria em tanto, e Tendo tantos escudos de 
homens sinalados ganhados por elle só, de uma 
parte desejava venturar o seu de mistura com el- 
les, e d'outra a. amizade do gigante não consen- 
tia batalha. Porém postas todas aquellas razões 
em esquecimento , vencido da inveja de tamanhas 
victorias , quiz passar polo costume da fortaleza , 
e concertando-se na sella, com seu escudo embra-» 
çado, e lança baixa, se pôz no posto costuma- 
do , como quem alH não viera pêra outra cousa. 
Dramusiando, que com nenhuma se contentava 
tanto como com aventurar a pessoa no serviço de 
Jftiraguarda, nada o cançava ; antes, quanto mais 
cavalleiros recresciam , maior alento achava em si 
pêra soffrer o perigo e trabalho das batalhas. E 
vendo a tenção daqueile , que o esperava , to- 
mando uma lança nas mãos, coberto do escudo 
se veio contra Floriano do Deserto , bem descui- 
dado de lhe lembrar que podia ser filho de D. 
Duardos, com quem elle não fizera batalha por 
nenhum preço do mundo. E como os encontros 
fossem demasiadamente grandes, elles e os ca- 
vallos vieram ao chão. E posto que Floriano se 
desem pecou do seu, e pôz em pé muito mais 
prestes que Dramusiando,. não quiz feril-o, po- 
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dendo-o fazer , té que de todo se acabou de le- 
vantar e correger o elmo na cabeça, que algura 
tanto se lhe torcera nella; e inda que Dramu- 
siaodo sentiu bera esta cortezia, ficou com tal fúria 
de vér o outro com alguma melhoria de si , que 
lha quiz pagar com obras bem pouco de agra- 
decer, que eram feridas de suas mãos, dadas 
com tamanha força como lhe a natureza dera. Porém 
a outro , que não era pêra menos que elle , ven- 
do-o com tanta fúria e braveza, ajudando-se de 
sua presteza e desenvoltura , começou d'o ferir 
por muitas partes , dando-lhe tão morlaes golpes , 
que, além d'o pôr em maior receio do que té ali ti- 
vera, lhe fez suspeitar que podiam ser de quem 
lhos dava. Mas como nelle se não sentira nunca 
fraqueza , nem cousa que o parecesse , encobriu 
sua suspeita, e aproveitando -se de sua destreza 
e esforço, faziam ambos uma tão cruel e teme* 
rosa batalha, que nenhuma das que já passaram 
na fortaleza da prisão de D. Ouardos foi maior. 
E como andassem a pé , e cada um receasse seu 
imigo , e tivesse a victoria por duvidosa , chega- 
vam -se mais amiúdo , ferindo-se por muitas par- 
tes, de sorte que as armas e escudos se desfize- 
ram , as forças enfraqueciam : a fúria da batalha 
ía em tanto crescimento , que cada vez parecia 
que os golpes se renovavam. Miraguarda , que de 
uma janella a estava vendo , julga va-a por cima 
de todas as que se alli fizeram té então, se não 
se foi a do cavalleiro Triste com Palmeirim , que 
aqueUa foi igual a esta. Pois como o trabalho os 
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pozesse em tamanha necessidade, que os fizesse 
apartar pêra cobrar alento , arredando-se cada um 
pêra sua parte , Drarousiando<, tendo por certo 
ser aquelle Floriano , determinou por algumas ve- 
zes descobrir«se-lhe , e não levar a batalha avan- 
te; depois, lembrando-lhe que alguns, poderiam 
cuidar que com temor de seus golpes a deixava , 
mudava o propósito. E também teodo na memo- 
ria que aquella batalha se fazia por Miraguarda* 
determinava leval-a ao cabo, dizendo: Senhora, 
bem sei que todos meus serviços se hão de pa- 
gar com não vos lembrardes deli es , nem de quem 
os faz,, e que por fim de meus trabalhos tirarei 
por galardão descontentamentos tristes, que esta 
é a paga que sempre destes a quem outra vos 
merece : porém com isso me contento , com esta 
condição vos sirvo, que bem sinto que pêra vos 
servir, e não pêra vos merecer, sou eu. Com tu- 
do , porque esta vontade se possa mostrar mui- 
tas vezes em cousas do vosso gosto, olhai com 
quem faço batalha, e seus golpes vos dirão quan* 
ta necessidade tenho de vossa ajuda e favor. Fa- 
vorecei-me oomo vosso, pois que o sou., e não 
queiraes que quem me vencer , diga , que o fez , 
pelejando eu em vosso nome. Mas Floriano, a quem 
tantos amores e tamanha tardança enfadava , de- 
terminando levar sua tenção avante , se veio a elle 
coberto do pouco que lhe .ficara de seu escu- 
do, e t recebendc~s e ambos na fortaleza de seus 
golpes, começaram a segunda batalha tão teme* 
rosa e brava, que Álmourol a julgava por cima 
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de quantas vira. Miraguarda com Lademia dizia a 
suas donzellas, que aquella era. a maior, que se 
alli nunca Ozera; e se té li tiveram. em muito a 
valentia do seu guardador, então não estimavam 
menos a do cavalleiro, que se com elle comba- 
lia: elles, em quem nenhuma fraqueza se. co- 
nhecia , jamais cessavam de se ferir , dando os gol- 
pes com tão gram força e ímpeto, que já não ba- 
tia armas, com que se podessem soffrer, as car- 
nes começavam sentir a fúria com que se da- 
vam. Selvião, que em tal perigo viu Dramusian- 
do, pesando-lbe de o ver tão maltratado, % que 
começava enfraquecer , receia va sua morte , por- 
que sabia quanto pesaria a seu senhor: e, che- 
gando-se contra o escudeiro de Floriano , quando 
o conheceu, foi tão ledo como quem cria que 
com isso salvava a vida de Dramusiando ou d'am* 
bos. Com este alvoroço se chegou a Floriano, 
dizendo : Senhor , não mostreis tamanha vontade 
da victoria desta batalha , que a fazeis com Dra- 
musiando vosso amigo e servidor. A: estas razões 
se arredaram um do outro, mostrando que té li 
se não conheciam, e abraçando-se , passaram al- 
gumas palavra$ d'amizade , inda que breves , por- 
que as feridas não davam lugar a muita detença. 
Floriano se espantou de vér Selvião , e porque 
não sabia a razão, quiz informar-se da causa, 
que alli o trouxera , que depois de sabida , sen- 
tiu muito, temendo os revezes- da fortuna. Aquella 
nova o fez desejar ir.-se logu a Constantinopla, 
onde cria que poderia achar recado delle , e não 
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o achando , revolver o mundo té saber alguma 
<jue o fizesse contente. Assim se despediu logo 
de Dramusiando , levando comsigo a Selvião y sem 
querer vêr o vulto de Miraguarda, por não cair 
nos perigos de sua vista : e untes que se partis- 
se , Pompides, que a uma parte do campo este- 
ve vendo a braveza da batalha, corrida de ser 
vencido , se chegou a elle polo acompanhar, com 
cuja companhia foi tão ledo como a razão o fa- 
zia ser. Ambos se partiram pêra um lugar d f ahi 
perto, onde os curassem de suas feridas, deter- 
minando depois de sãos inetn por suas aventuras 
e passar polo que nellas suecedesse, e fazer o 
que deviam e em nada mostrar fraqueza, lerobran- 
do-lhe que aos esforçados primeiro a força que 
o esforço Jia de fallecer. 

C.%fi»IT3JiL.O L*VI. 

*)0 ftCE A FLORI ANO ACONTECEU SEGUINDO SUAS 
JORNADAS, DEP0IS DE SER SÃO jDE SUAS FE- 
FERIDAS, 
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cabada a batalha, Dramusiando se recolheu ao 
apousenlo d'A1mouro1, onde com muita deligencia 
foi curado de suas feridas, que eram algum tan- 
to perigosas, e, em quanto assim esteve, não se 
fez nenhuma batalha ante a fortaleza ; porque 
Miraguarda não consentiu a Al m ou rol que tomas- 
se armas num aventurasse mais sua pessoa , tendo 
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já em alguma parte perdido o credito deite por ser 
vencido duas ou Ires Tezes. Os cavalleiros, que 
neste tempo alli vieram , se tornaram descontentes 
de não acbar affronta , em que podessem mostrar o 
seu preço , posto que alguns chegaram alli taes, 
que vencidos do parecer do vullo de Miraguarda 
aguardaram te que Dramusiando sarasse , pêra se 
experimentar co'elIe ; e por derradeiro ficaram com 
sua magoa ; e seus escudos fizeram companhia aos 
que dantes alli estavam : antre os quaes foi um de 
Tremorão e outro de Francião o musico, cousa 
hera duvidosa , pêra quem alli os via e não conhe- 
cia o vencedor. E deixando a elle té seu tempo, 
diz a historia , que Floriano do Deserto e Pompides 
seu irmão, se partiram da fortaleza algum tanto mal- 
tratados das feridas que levavam, e toroou-lhes 
a noite em casa d f um cavalleiro ancião , que vivia 
junto da estrada , onde foram curados por sua pró- 
pria mão e servidos de todo o necessário em muita 
abastança. Alguns dias, que se alli detiveram, pas- 
savam o mais da pratica na aventura do castello , 
d' Al m ou rol e na fermosura de Miraguarda , de que 
Pompides fallava por milagre , l^uvando-a por ex- 
tremo , como quem a vira bem ; não podendo d!s-> 
simular a paixão , que levava de ser vencido ante 
ella , de que Floriano zombava e ria , contentando* 
se de a não ter visto , por não cahir naquelle peri- 
go, eachar-se livre, do que ninguém não era. E lou- 
vava muito a tenção e maneira de Dramusiando , 
pola empresa que tomara. Passados os dias, que 
snas feridas os forçaram estar naquella casa., já que 
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se sentiram em desposição de podercaminhar, dan- 
do ao. hospede os agradecimentos , que por seu ga- 
salhado merecia , despedtndo-se delle í se poseram 
na via de Constantinopla , onde então era a nobre* 
za de toda a cavalleria do inundo, seguindo sempre 
a via direita , com tenção de se ir embarcar em 
algum porto de França , onde mais prestes houves- 
se embarcação. Aconteceu que, poucos dias depois 
da prisão de Palmeirim , chegaram a aquella mes* 
ma parle, e vendo o castello tão gracioso e bem 
assentado, estranharam muito edeflcio tão nobre em 
lugar tão ermo e desabitado ; e virando as rédeas 
aos cavallos pêra o ir ver de mais perto, viram que 
delle sabia uma donzella acompanhada de dous es- 
cudeiros, em cima d'um palafrem baio ; e alem de 
muito louçãa e bem ataviada, não era pouco fer- 
mosa. Chegando a ella , fallaram-lhe co'a cortesia , 
que sempre costumaram , e ás mulheres se deve , 
pedindo-lbe quizesse dizer cujo erã aquelie castel- 
lo, se não a estorvasse a pressa, que levava. Ainda 
qu'ella seja muita , disse a doozella , com taes pa- 
lavras m'o pedis que me deterei pêra vol-o dizer. 
Este castello fez elrei Vasilao de Navarra , que já 
ouvireis nomear : por seu fallecimento veio*se pêra 
«He a princesa Arnalta sua filha em quanto não ca- 
sasse , deixando a governança do reino a alguns se* 
nhores delie , virtuosos nas obras , esperimentados 
na idade , esforçados nos ânimos , e livres nas ten- 
ções , sabedores no governo , pêra que por falta de 
rei o reino não padeça detrimento , nem o povo 
injustiça. Agora, havendo alguns dias, que nelle 
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está, houve novas da aventara docaslello d'Almou- 
rol , que é lá nos fins de Hespanha e da ferraosu- 
ra de Miraguarda, tanto polo mundo fallada; e 
porque tem suspeita qoe os amores desta tem pre- 
so um homem , a quem ella deseja livre pêra se 
servir delle, manda-me que a vá vêr, porque se 
for mais fermosa que ella, deixal-o-ha ir, que em 
seu poder está preso ; e não o sendo , leme que o 
mande matar , segundo sente o despreso , que em 
suas palavras acha. Essa vossa senhora , disse Fio» 
riano , é mais fermosa que vós ? Se vol-o eu em 
alguma cousa pareço, disse a donzella, bem sei 
que ella vol-o parecerá em extremo pola mui- 
ta differença que ha de orna a outra. Pois podeis 
vos tornar, disse elle, que Miraguarda de ser tão 
fermosa como vds se contentaria. Senhora , disse 
Pompides, não vós engane este cavalleiro, segui 
vosso caminho , vereis o que nunca vistes, e pode- 
reis desenganar quem vos lá manda, e dar vida a 
esse outro, que dizeis; e este senhor não vos en- 
ganeis por elle; que tem a vontade isenta, e não 
viu o vulto de Miraguarda como eu , porque ro- 
ciou verse no perigo de muitos. Pareee-me , se- 
nhor cavalleiro , disse a donzella eontra Pompi- 
des , que deveis vir tocado das mostras dessa se- 
nhora; porque vos vejo foliar nella como teste- 
munha de vista. £ pois isto assim é , quero-me 
tornar á princeza Arnalta comvosco , que onde 
vos estais pêra lhe dar essas novas , será escu- 
sado irl-as eu buscar. Então volvendo com elles ao 
easlello, disse a Arnalta o que passava, como aquel- 
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cavallehros vinham da aventura de Miraguarda , e 
a poderiam' desenganar da verdade. Amai ta, que 
desejava saber se as cousas de Miraguarda eram 
de tamanho merecimento cqrno o tom deites o 
fazia parecer; depois de se desarmarem e repou- 
sarem algum espaço , os tomou ambos pola mão, 
mostrando-lae o castello e assento deJle, que e- 
ra muito pêra ver; fazendo- lhe muito gasalhado. 
Dabi levando-os ao tanque, se assentou com el- 
les á sombra dos arvoredos que o cercavam , 
e * pondo os olhos em Floriano , que lhe pare- 
ceu mais principal , começou dizer : Senhor , inda 
que não- sei como julgareis minha tenção, quero 
dar-vos conta de minhas cousas , pêra saber de 
vós uma que muito desejo. Eu sou filha do rei 
de Navarra , senhora de toda esta terra ; por seu 
falecimento retrai-me neste castello , em quanto 
os regedores do reino me dão marido . segundo 
ordenança de meu pai. Agora , não sei quantos 
dias ha, veio ter aqui um cavalleiro, a quem eu, 
polo que nelle vi, sem outro conhecimento que 
delle tivesse , o desejei fazer senhor de minha 
pessoa e de todo meu senhorio : não sei a razão 
que teve para engeitar estas duas cousas , tão de* 
sejadas de muites príncipes; porque não tão so- 
mente deixou de fazer meu rogo, mas antes me 
disse que se contentava mais da conversação de 
uns ferros , em que o mandei metter , que da 
minha. E posto que isto me desse muita paixão, 
a dissimulei , porque me pareceu que ou está 
fora de si , ou seriam alguns amores , que lhe 
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Unham a vontade forçada , e lhe não deixavam co- 
nhecer tamanho bem. E porque em todos estes 
reinos uão sei pessoa , que assim obrigasse , senão 
se fosse Miraguarda , a quem tão altamente lou- 
vam, quiz mandar uma donzella minha a vel-a; 
porque se sua formosura é como dizem , mandal- 
o-hei soltar ; e não sendo assim , castigal-o-hei 
como merece , por não dar atrevimento a muitos 
tratarem com despreso as pessoas de tanto me- 
recimento como eu. Floriano, que sempre tive- 
ra os olhos nella , e a vontade não mui longe , 
quiz ver se podia satisfazel-a com. palavras , que 
lhe pareceu vãa , alem de fermosa , qualidades 
que nellas muitas vezes andam juntas , dizen- 
do : Senhora , esse cavalleiro não vejaes mais, 
nem lhe deis outro castigo, nem mor pena que 
deixal-o com a vida ; porque , em quanto lhe mais 
durar , mais vezes sentirá seu erro e o que por 
elle perdeu, pois esse parecer não ó tal que por 
nenhum outro se engeite. Miraguarda é tão fer- 
mosa como vos dizem ; mas vós não lhe deveis 
nada , nem eila , se vos visse , teria de que alte- 
rar. Arnalta , a quem estas palavras satisfaziam 
muito, junto cora as outras qualidades, que sen- 
tia de quem lh'as dizia , e sua condição era mu- 
dável , como as mais das mulheres tem por na- 
tureza , começou sentir em si outras mudanças 
novas , tão esquecida de Palmeirim como se o 
nunca vira : e , tomando-os pola mão , se tornou 
ao castello , onde já estava a meza posta. Flo- 
riano lhe pediu que , primeiro que ceassem , lhe 
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mostrasse o cavalleiro preso , e ella o mandou tra- 
zer: quando Floriano e Pompides o conheceram, 
não poderam dissimular o contentamento que re- 
ceberam : Selvião se lançou a seus pés. Ama lia 
vendo o acatamento , que elles lhe faziam , pe- 
sou-lbe de os ter em sua casa e logo os quizera 
despedir. Porem Floriano , a quem a senhora não 
parecia mal, a amansou com palavras e afagos, 
que foram de tanto merecimento ante ella , que 
mandou fazer um leito pêra Pompides e Palmei- 
rim e outro pêra elle só , onde o veio visitar , 
quando a hora deu lugar pêra isso : e , por lhe 
mais satisfazer a vontade , estiveram ai li todos 
três oito dias, no fim dos quaes, despedindo-se 
Floriano de Arnalta, elle enfadado e ella saudo- 
sa, se apartaram um do outro; e elles se foram a 
via de Contantinopla , promettendo-lhe elle primei- 
ro de a tornar a ver o mais cedo que podesse. 
Assim começaram caminhar todos três, contentes 
de seu acontecimento e ella de seus enganos. 
Floriano esquecido de tornar, Arnalta cheia de 
esperança, disso : ella alegre de seus amores , el- 
le tirado deste pensamento caminhou praticando 
sempre em Arnalta , não espantando-se de suas 
eousas , que nellas nenhuma é de muito es* 
panto. 
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CAPITULO 1/&V1I. 

DO CLUE ACONTECEU A ESTES TRÊS CAVALLEI- 
ROS NO PASSO DE UMA FLORESTA. 
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espedidos estes três cavalleiros d'Àrnalta, se- 
guiram seu caminho, praticando nas cousas pas- 
sadas. Palmeirim, que qualquer conversação pê- 
ra seu gosto era odiosa, s« apartou muitas ve- 
zes com Selvião , e deixando todas as outras 
cousas, trazia á memoria sua senhora Polinarda; 
e posto que já neste tempo com maior despejo 
a podia servir , por saber cujo filho era , trazia 
o amor já de longe criado nelle tamanhos re- 
ceios , que não se atrevia passar sem seu man- 
dado , e ir a Constantinopla. E posto que Sel- 
vião lhe trazia á memoria algumas cousas pêra 
lhe fazer perder este medo , nenhuma delias a- 
proveitava; que o amor desbaratava tudo. Assim 
que neste tempo era Palmeirim posto em mér 
cuidado que nunca. E lambem havia por quebra 
lerabrar-lhe que não poderá vencer Florendos an- 
te Miraguarda , sendo a batalha sobre a fermosu- 
ra de sua senhora. Assim que todas estas cousas 
o faziam tão descontente , quan'o em nenhum ou- 
tro tempo o foi. Floriano e Pompides, que sen- 
tiam nelle aquelle descontentamento sem saber 
donde lhe nascia, tão pouco caminhavam mui ale- 
gres ; que isto tem a amísade grande anlre anu* 
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gos, assim nas mostras como nas obras a vonta- 
de ser conforme. Caminhando alguns dias. polo 
reino de França, onde já eram entrados, um dia> 
horas de terça, se acharam n'um valle gracioso, 
pola borda do qual passava um rio d'agoa clara 
e pouca, com alguns arvoredos por elle, e de- 
baixo deli es quatro tendas armadas com doze es- 
cudos, postos em roda delias em parte que po- 
diam enxergar-se ao longe : no campo por baixo 
das arvores andavam algumas damas, que pare- 
ciam fermosas , inda que as não viam de perto. 
Muito folgaram os três cavalleiros de ver aquel- 
la gente tão ataviada, e em lugar tão apartado. 
Chegando-se mais ás tendas viram sair de dentro 
de uma delias do^e cavalleiros de ricas e lustro- 
sas armas , quanto nunca viram outras melhores; 
d'antre os quaes um se pôs logo a cavallo , e * 
enlazando o elmo, pediu a lança, consertando-se 
a maneira de querer justar. Os três companheiros, 
que sentiram seu desejo , se começaram a fazer 
prestes. Nisto veio ter com elles um escudeiro , 
que lhe disse: Senhores, Florenda Olha dei rei de 
França , que naquellas tendas está, vos faz sa- 
ber , que* fazendo sua viagem pêra uma romaria 
onde vai, lhe a tomou sesta neste valle c polo ver tão 
gracioso , se quiz aqui deter té que a calma pas- 
sasse ; e porque vê em vds , que deveis ser pes- 
soa de gram feito d'armas, vos roga que quei- 
raes quebrar algumas lanras com aquelles seus 
cavalleiros, se nisso não receberdes desgosto. A* 
senhora Florcuda , disse Palmeirim , quizera eu 
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que nos servtramos em ai, se ella quisera; mas 
pois nisto recebe gosto , erro seria deixar de lhe 
fazer a vontade. E qnerendo-se fazer prestes , 
Floriano lhe pediu que lhe desse a primeira jus- 
ta , que pêra elle ficaria em quem se mostrar. 
Pompídes , que muito desejava que seus irmãos 
vissem pêra quanto era , quizera também ser o 
primeiro: mas vendo a vontade de Floriano, so- 
freu-se eomsigo mesmo. Palmeirim se contentou 
de lhe deixar a empreza, por ser cousa de mu- 
lheres , a que Floriano era mui affeiçoado. E pos- 
to era ordem , pondo as pernas ao cavallo , re- 
melteu contra o cavalleiro , que também o saiu 
à receber ; e , inda que fosse um dos mais no- 
meados de França , veio ao chão sem fazer mos- 
sa em Floriano. Logo saiu outro d*armas de ver- 
de e branco, em um cavallo alazão, que reme- 
tendo contra Floriano, passou nem mais nem menos 
como seu companheiro. Desta maneira derribou Flo- 
riano cinco delles sem quebrar lança e ao sexto 
a quebrou e Pompides lhe deu a sua. Palmei- 
rim folgava de o ver tão vivo e esforçado e com 
tão singular alento. Florenda , posto que muito 
sentisse derribarem-lbe seus cavalleiros , deseja- 
va que justassem todos , por ver as obras do ven- 
cedor delles., que em extremo lhe pareciam bem. 
Nisto travessou por meio do valle uma donzella 
ém cima de um palafrera negro , chorando em vo- 
zes alias como pessoa que padecia , ou passava 
muita necessidade , e estando olhando a uma e a 
outra parte , vendo a Palmeirim assim armado > 
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se chegou a elle , dizendo : Senhor cavalleiro , 
peço-vos , polo que deveis a essa ordem que 
seguis, que se o animo vos basta a uma gran- 
de empreza, que vos > venbaes traz mim, e fareis 
um dos mores soccorros, que nunca cavalleiro fez. 
Palmeirim , que não pêra ai trazia armas , sem 
lhe dar outra resposta , virou as rédeas ao ca- 
vado e foi traz ella, dizendo primeiro a Pompi- 
des: Senhor, ficai, e dizei a Floriano, que siga o 
caminho que antes levávamos , que mui cedo , 
prazendo a Deus , serei com elle e com vosco. 
Pompides ficou , ainda que contra sua vontade. 
E uma das donzellas de Florenda , vendo a pres- 
sa com que ia , se chegou a elle , dizendo : Pa- 
rece , cavalleiro , que essas armas com menos 
trabalho , que vossos companheiros, as quereis 
possuir ; pois vedes a pressa e affronta em que 
um eslá , e o perigo em que aquelle outro ca- 
valleiro vai , e vós ficais com tanto repouso , 
como se nelles o vísseis. Senhora , disse Fom- 
pides, a donzella leva tão bom recado pêra sua 
necessidade , que eu faria lá pouca mingoa ; 
porém , porque a vtís não vos parece esta es- 
cusa boa , quero ir traz elle , mais pêra o ver 
obrar, que pêra cuidar que lã posso ser neces- 
sário. E despedindo-se delia , seguiu polo ras- 
tro de Palmeirim * que ia jà tão alongado , que 
primeiro passaram muitos dias que o visse. Flo- 
riano, que só com os cavalleiros de Florenda fi- 
cava justando , fez tanto , que em pequeno es- 
paço derribou oito delles, cada um de seu encon- 
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tro , e alguns maltratados ; e porque neste lhe 
quebrou a segunda lança , esperou té ver o que 
Florenda mandava que fizesse. Logo uma domei- 
la , Ibe trouxe outra da sua parte, rogando-lhe 
não quizesse deixar de justar , pois tão bem o 
fazia. Elle a tomou ; fazendo acatamento e cor- 
tezia a quem lh'a dava , que era uma dama moça 
e fermosa , promettendo»Ihe de a empregar como 
peça de sua mão ; e pondo se no posto donde sem- 
pre saia, veio a elle o noveno cavalleiro arma- 
do d'armas de pardo , com vieiras d'ouro por el- 
las , em um cavallo murzeHo , a seu parecer me- 
lhor posto que todos os outros. Como este fosse 
confiado de si , começou dizer : Folgo muito caval- 
leiro , de vér ein vds obras tão assinadas pêra que 
as de quem vos vencer sejam de maior estima 
Em dizendo islo , pôs os olhos em Carmelia , ca- 
mareira de Florenda, com que andava de amo- 
res , e com o contentamento de a ver , e con- 
fiança do que lhe queria , se foi contra Floria- 
no ao maior correr de seu cavallo ; mas como a- 
mor ás vezes pode pouco com quem o não co- 
nhece, inda que este- cavalleiro em seu nome da- 
va aquclle encontro , nem fez mais damno em 
Floriano que rachar a lança em alguns pedaços, 
e elle veio ao chão tão descontente do fim da 
justa , como estava confiado no principio delia. 
Os outros cavalleiros , que ficavam , posto que 
fossem de grande preço , qnizeram vir á justa 
com menos orgulho que estoutro , porque , se lbe 
outro tanto acontecesse , ficassem com menos des- 
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gosto. Logo saia o dezeno , armado d'armas de ro- 
xo e encarnado , com rosas de prata cravadas 
nellas. Mas, por me não deter em encontros, tam- 
bém caiu como seus companheiros, e isso mes- 
mo o onzeno. O derradeiro , em que Florenda 
mais confiança tinha , saiu em cima de um ca- 
vallo ruço rodado , armado de armas de ouro e 
verde a coarleirões, com mil invenções e gallan- 
terias no escudo, em campo dourado, um tigre, 
que desfazia um cervo branco. Este , segundo a 
mostra de sua pessoa e a maneira de seus mem- 
bros, parecia pêra mais que todos os outros, e 
sem nada dizer , remetteu a Floriano , que o re- 
cebeu segundo seu costume ; porem , como este 
fosse o esforçado Germão d'Orliens, não o pode 
arrancar da sei Ia como a seus companheiros, an- 
tes correram duas carreiras ; á terceira caiu co- 
mo os outros , pesando-lbe tanto , que quizera 
morrer de nojo polo lugar donde acontecera , que 
segundo se já disse , Germão d'0rliens servia Flo- 
renda com tenção de casar com ella , por ser grã 
senhor, e um dos especiaes cavalleiros de Fran- 
ça. Florenda, vendo os seus derribados , pediu 
a Floriano quizesse tirar o elmo e dizer quem 
era ; porque quem polas obras havia de ser tão 
descoberto , pouco necessário lhe era querer-se 
encobrir a ninguém. Elle o fez, pedindo-Ihe por 
mercê que se naquella justa a desservira , em 
alguma outra cousa muito de serviço seu qui- 
zesse que o emendasse. E tirando o elmo , se 
desceu pêra lhe beijar a mão , que cila não cou- 
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sentiu. GermSo d'Orliens , que o conheceu , o le- 
vou nos braços com muito prazer e alvoroço , di- 
zendo contra Florenda : Senhora , já me não dà 
nada ser vencido ; que este cavalleiro não é acos- 
tumado a o vencer ninguém. Quando ella soube 
aquelle ser Deserto seu primo coirmão , o rece- 
beu de novo com outro gasalhado e cortezia , não 
tendo em tanto o vencimento dos seus. E por 
ser jà hora de partir, mandou levantar as tendas, 
não consentindo a Floriano que a acompanhasse, 
pedindo-lhe que quizesse deter-se na corte de 
França alguns dias , onde seria recebido com tan- 
to amor como a razão o requeria. Bile se escu- 
sou com dizer que em todo o caso queria seguir 
o cavalleiro que ia com a donzella , porque te- 
mia algum engano. Florenda lbe pediu lhe dis- 
sesse quem era o outro , porque no que nelle 
vira devia ser gram pessoa. Senhora, disse Flo- 
riano , não errais perecer- vos assim , ao menos 
polo desejo que tem de vos servir ; elle é Pal- 
meirim d'Inglaterra meu senhor e irmão. Agora 
vos confesso , senhor , respondeu ella , que me 
pesa de o saber, pois fui tão mofina, que ten- 
do-o aqui o não conheci , sendo a cousa que mais 
desejava. Porem peço-vos por mercê , que o si- 
gais , e se for possível , tornardes pola corte de 
el rei meu pai , o façais ; pois nella , como na 
Gran-Bretanha, vos hao-de servir. A donzella , que 
fizera ir Pompides , se chegou a Floriano , dizen- 
do : Senhor , eu também quizera saber de vos 
quem era o outro cavalleiro , que foi traz Pai- 
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raerrim , pêra emendar alguma hora as palavras 
que lhe disse. Senhora , disse Floria no , pessoa 
é que vos saberá servir no que lhe mandardes : 
cbama-se Põmpides , e também é meu irmão. Pe* 
ço-vos , senhor , disse a donzella , que me des- 
culpeis quando o virdes , que corrida estou do 
que com elle passei. Nisso e no mais , que de 
mim vos quizerdes servir, disse Floriano, estou 
eu tão certo como esse parecer merece. Então 
se despedio de Florenda, tomando a via que Pal- 
meirim levara , tão receioso d'algum desastre , co- 
mo quem via o mundo e o tempo liberal deites. 

CAPITULO LHVI1I. 

PO ftUE PASSOU PALMEIRIM EM COMPANHIA 
DA DONZELLA. 
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Almeirim de Inglaterra foi traz a donzella ao 
maior passo de seu cavallo , porque a sua pres- 
sa não consentia nenhum repouso. £ posto que 
muitas vezes quiz saber delia onde o levava , 
nunca com choro lho pode dizer. Assim passaram 
todo aquelle dia e noite, sem repousar nenhum 
espaço , levando j& as bestas tão cansadas , que 
não fie podiam menear : ao outro dia pela ma- 
nhãa , quando alva rompia , passaram polo pé de 
um castello , que se velava. Á donzella se des- 
viou da estrada, rogando a Palmeirim que a es- 
perasse, e chegando ao castello, fallou com um 
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dos velladores algumas palavras, que não ouvio, 
e dalli , tornando-se pêra elle, seguiram seu ca- 
minho com maior pressa que dantes, e cem ella 
andaram té horas de meio dia , que chegaram a 
um valle grande e gracioso, que estava ao lon- 
go da fralda de uma pequena villa , que era no 
ducado de Roussilbon. Alli Lhe disse que se des- 
cesse em quanto ella ia ter ao lugar , e logo tor- 
naria a elle. Palmeirim, que vinha afrontado do 
trabalho do caminho , se desceu do cavallo e ti- 
rou o elmo pêra se desabafar. A donzella como 
quem não soffria vagar em suas cousas , porque 
a necessidade requeria muita pressa, foi á villa, 
e fez volta tão prestes, como se o seu palafrem 
andara em toda sua força : e, chegando a Pal- 
meirim , vendo o sem elmo tão moça e gentil ho- 
mem , não Geou contente , crendo que pêra sua 
afronta achara fraco remédio: dizendo mal á sua 
ventura, se queixava mais que antes. Palmeirim, 
movido de piedade não sabendo porque assim se 
matava, rogou-lhe que sem nenhum pejo lho dis- 
sesse. Que quereis que vos diga, senhor cavalleiro, 
disse a donzella , senão que sou mais malaven- 
turada mulher do mundo , que indo buscar algum 
cavalleiro famoso pêra uma necessidade grande, 
revolvi a corte de França ; e , dando conta aos 
melhores delia , nenhum quiz acceitar o que lhe 
pedi, que lhe pareceu grave d'acabar ; e vindo 
quasi desesperada acertei de chegar ao valle on- 
de Florenda estava pêra lhe pedir, que mandas- 
se comigo algum dos seus guardadores, em que 
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mais confiasse.: e porque vos vi em companhia de 
outro cav aliei ro, que os estava derribando todos, 
cuidei que fosseis assim como elle e pedi- vos que 
me seguísseis sem, vos querer dar conta do ca- 
so , que temi , que sabido , não quizesseis vir 
comigo. Ágçra , que estava ao pé da obra , ve - 
jo-vos tão menino e moço e de tão poucas for- 
ças ao parecer ,. que perdi a esperança que em 
vós trazia. Senhora, disse Palmeirim, a razão e 
Justiça queria que tivésseis de vossa parte, que 
no ai, eu farei o que poder, e por ventura se- 
rá mais do que julgais pola idade: por isso pe~ 
ço-vos que sem nenhum receio digaes ao que vim, 
que eu aventurarei a vida qualquer perigo. Ai , 
senhor , que boas palavras , disse a donzelia , se 
a. obra dissesse com ellas. Sabei que nesta viila, 
que vèa, estão presas trez donzellas filhas d 'um 
gran senhor , que havia nesta tem ; e porque 
seu pai não quiz cazal-as com o duque de Ru- 
silhon e outros <lous seus irmãos , tiveram ma- 
neira eomo por traição o mataram , e ellas trou- 
xeram per força a esta fortaleza ; e porque nun- 
ca quizeram conceder seu desejo , deram-lhe tem- 
po té hoje , que é o derradeiro dia , pêra que 
buscassem algum cavai 1 eiró , que por força as ti- 
rasse de seu poder ; e havia de se combater des- 
ta maneira: primeiramente á entrada da fortale- 
za com Bramarim primo do duque , temido e no- 
meado em todo o reino , e vencendo-o , ha se 
de combater com outros dous cavalteiros junta- 
mente , também seus parentes e mui esforçados, 
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a que chamara Oltstar e Alfarim : e , saindo des- 
ta batalha vencedor , combater- se com e duque 
e seus dous irmãos t que cada um per si é tão 
especial cavalleiro que basta pêra o melhor des- 
ta terra. E porque' boje é o derradeiro dia do 
prazo , no qual ellas hão de ser degoladas , não 
dando cavalleiro , que faça estas batalhas , dei a 
pressa que vistes em nossa vinda. Agora fui ter 
a vil la pêra lhe dizer que trazia comigo quem se 
com elles combatesse , de que o duque está al- 
voroçado, crendo que irá com seu propósito á- 
vante. Por certo , disse Palmeirim , agora não hei 
por muito recearem alguns cavalleiros vh* a tão 
incerta demanda. Parece-me mal elrei consentir 
em sua terra tamanha sem razão : e pois o mais 
do dia é gastado , e para tanta batalha fica pe- 
queno espaço , partamos logo , que eu espero em 
Deus , que a maldade desse seja causa de seu ven- 
cimento, E sem mais dizer , enlaçou o elmo , ma- 
nencorio de cousa tão mal feita. A donzella, quan- 
do o viu com tão bom desejo e pouco temor > 
cobrou mais algum esforço, e ambos juntamente 
entraram pola vi Ha , e foram ter á fortaleza , que 
estava bem assentada e forte, cousa que aos mãos, 
quando são poderosos, se não havia de consentir; 
que às vezes a confiança destas forças é causa de 
muitos erros. 
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(4PITILO E7XJX. 

COMO PALMEIRIM SE COMBATEU COM OS «ff AR- 
DADORES DA FORTALEZA , SBOVXDO A OK- 
DENANÇA DELLA. 



A 



donzelu entrou pala vílla acompanhada de Pal- 
meirim, não tão contente da esperança de seu soc- 
corro, como poderá ser se soubera quem levava con- 
sigo, que esta vantagem tem os homens, a .que na- 
tureza dotou de grandes membros e robusto pa- 
recer, esperar-se delles maior animo e maiores obras* 
que os outros a quem isto não deu. Chegando á 
fortaleza , acharam já o muro e alio delia tão cheio 
de gente pêra vér a batalha , que todo em roda 
estava coberto de pessoas , que a isso vieram. E 
porque o castello era cercado de uma cava cha- 
pada , alta e bem obrada , saíram certos homens 
de pé que laqçaram uma ponte levadiça , que 
chegava de parte a parte. Palmeirim quizera lo- 
go passar da outra banda, mas saiu de dentro 
da fortaleza Brama rim , que lho impediu , armado 
d'armas de vermelho, em cima de um cavallo 
castanho, brandindo uma lança, dizendo: Espe- 
rai lá , ca vali eiró , que fora faremos nossa bata- 
lha, e se me vencerdes, então podereis entrar 
e fazer outras, que vos mais caro custem. Eu 
não sei o que a fortuna quererá fazer , disse Pal- 
meirim; mas cá fora nem lá dentro não cui~ 
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do que a razão ajude a quem em suas cou- 
sas tem tão pouca ; por isso tomemos do cam- 
po , e façamos nossa batalha , que pêra tantas pa- 
rece já o dia pequeno. Tão leve fazeis esta aven- 
tura, disse o.oavalleiro, que já vos não quei- 
xaes senão do tempo, que é pouco; pois olhai 
por vós, que deste encontro farei que vos so- 
beje mais dias pêra estardes preso na conversa- 
sação d'outros néscios , como vós , que tos pôde 
fallecer pêra vencerdes o costume do castelto. 
Então, abaixando as lanças se vieram um con- 
tra outro , e como em Palmeirim houvesse maio- 
res obras , que em seu contrario palavras , e os 
encontros fossem dados em cheios, não recebeu 
mais damno que desfazer-se em seu escudo a lan- 
ça de Bramarím , e elle caiu polas ancas do cavallo 
tão gram queda , que por muito espaço não bolliu 
com pé nem mão. Vendo-o Palmeirim tal se des- 
ceu, e tirando-lhe o elmo lhe pôz a ponta da es- 
pada no rosto , dizendo : Cavai teiro , rendei-vos em 
minhas mãos , e jurai de não manterdes mais este 
costume , senão morto sois. Bramarim , que se viu 
em tal estreito, outorgou tudo da maneira que lho 
elle mandou. Palmeirim tornou a cavalgar, e pas- 
sando a ponte , achou já a porta da fortaleza abeis 
ta , e entrando dentro , viu a uma banda do paleo 
Ollstar e Alfarim, armados d 'armas verdes com flo- 
res azues, que lhe davam muito lustro; e, em o 
vendo sem o deixar concertar na sella , remetle- 
ram de supito , cncontrando-o no escudo de tanta 
força, que perdeu uma estribeira ; e porque estava 
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sem lança, que. a quebrara na primeiro cavalleiro^ 
não fez roais que emparar-se dos encontros , e ar* 
rançando da espada os esperou, que faziam volta, e 
ao primeiro deu tamanho golpe em cima do elmo 
em descoberto do escudo , que entrando por elle 
muita parte lhe fez uma ferida mui grande na ca<- 
beça, de que saía tanto sangue, que d'abi por dian- 
te não deu golpe, que fizesse damno. O outro seu 
companheiro, vendo-o desatinado e fraco, quiz sop- 
prir por ambos , pelejando esforçadamente , dando 
golpes sinalados, e emparando-se dos de Palmei» 
rim com muita desenvoltura , de que se elle pouco 
contentou; e acompanhado de ira e manencoria, 
por ver que um só homem lhe durava tanto tem* 
po, lembrando-lhe ornais que ficava por fazer, laa- 
çando o escudo atraz , tomou a espada com ambas 
as mãos , e deulhe tal golpe por cima do elmo , 
que por força o fez vir a seus p<*s sem nenhum acor- 
do. A este tempo caiu também morto o outro , que 
a ferida que trazia da cabeça , não era de maneira 
que lhe desse mais espaço de vida. Palmeirim se 
desceu do cavai lo, e tirando o elmo ao que derri- 
bou, disse-Iho que se rendesse ; e porque o não 
qniz fazer confiado na ajuda dos outros, que fica- 
vam , lhe cortou a cabeça , dizendo : Isto te fique 
pêra galardão de tua pertinácia. E, olhando pêra 
suas armas, vendo-as inda sãas, e a si sem nenhu- 
ma ferida , virando contra a donzella , que ai li o 
trouxera , disse : Senhora, lemos aqui mais que fa- 
zer? Já me agora parece, disse el la, que pêra vos- 
sas obras tudo é pouco ; e porém ainda neulmm 
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destes é o duque nem seus irmãos , que seu costu- 
me é fazerem soa batalha em cima ; por isso subi, 
fue quem nestas vos deu tão boa dita , não pôde 
ser que nas outras v+s desampare : e posto que mi- 
nha tenção era tornar-roe de aqui, agora cobrei ta- 
manha confiança em vés, que quero estar presente 
a tudo. E moslrando-lne uma escada de pedra lar- 
ga e bem obrada , por onde havia de subir, Pa¥~ 
meirim mandou a Servia? que ficasse no paleo 
com os cavalios y e elle com sua espada na mão , 
começou ir por diante. Não subiu muitos de- 
gráos , quando se achou em uma sala grande, 
9 umar banda delia do alto da parede estava uma 
janella de grades, que saia duma camará , er caia 
sobre a mesma sala, e sentadas ao pé da mes- 
mas grades três donzellas vestidas de negro, a 
seu parecer tão fermosas , e gentis mulheres , 
que não era pêra culpar nenhum estremo, que 
por eílas se fizesse. N'isto vieram ter com el- 
las ao longo de um corredor três cavalleiros 
armados r traziam as viseiras dos elmos levan- 
tadas , e por serem mancebos e bem dispos- 
tos , as armas ricas e lustrosas , alem de virem 
gentis homens , pareciam psssoas de gram feito. 
Chegando mais a ellas, o que antre elles parecia 
mais principal , lhes disse : Senhoras , não sei 
porque quisestes ser causa de tanto mal , não 
vos vindo nenhum bem? meus primos são mortos 
por mão daquelle cavalleiro, e emfim elle, como 
esforçado , fará o que poder ; mas não poderá 
fazer tanto , que deixe de pagar com sua vida 



as outras, que tirou, e vós com as vossas sa- 
tisfareis parte desta perda ; mas com tudo nem 
eu ficarei contente , nem terei de que o fique. 
Assim que todos teremos que sentir, e , nioguem 
de que se alegrar. E despedindo-se delias com a 
cortesia costumada , sem esperar resposta , se 
desceram á sala armados d' armas verdes com ai» 
cachofres d'oUro , nos escudos em campo verde 
Copído com um arco feito pedaços , preso por 
mão de uma .mulher. O duque se adiantou de 
seus irmãos contra onde estava Palmeirim , di- 
zendo : Senhor cavalleiro, peço-vos que vos quei- 
raes contentar do que té agora tendes feito, e 
rendei-vos a mim, que me pesaria ver perder a 
vida . a quem tanto é para ella. Não cuidei eu , 
senhor duque , disse Palmeirim , que em pessoa 
de tanto preço, como vds, houvesse obras tão 
fora das que deveis ter ; porém porque vejo que- 
rerdes ir com vossa tenção avante, escusado será 
gastar tempo em palavras , nem aconselhar-vos 
com ellas. £ cobrihdo-se de seu escudo foi- se 
contra elle e seus irmãos, que o receberam, antre 
si com muitos e mui pesados golpes : , e posto 
que Palmeirim nesta batalha fez tu Io o que pôde, 
defendendo* se e ofíendendo com sobejo esforço 
e valentia, não deixou de ser ferido em muitas 
partes , confessa odo-se a si mesmo que esta era 
uma das maiores e mais perigosas batalhas , em 
que se nunca vira; porque o duque e seus ir- 
mãos, alem de serem esforçados cavalleiros e 
estarem descansados, eram três contra um sd, 
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c mais tomando-o já cansado das outras batalha*. 
As donzellas, que em tal perigo o viam , com 
muitas lagrimas pediam a Deos se lembrasse de 
sua vida, porque nella estava a sua delias. Pal- 
meirim feria a uma e outra parte com lauta pres- 
teza e acordo , que o duque e seus irmãos nio 
podiam valer-se ; os escudos de todos eram quase 
desfeitos, e o de Palmeirim o era lauto , que 
nenhuma cousa lhe Geara com que se cobrir nem 
emparar : os golpes retumbavam per todos aquel- 
les paços e casas, com tamanho estrondo , que 
parecia que caíam : em nenhum dellea té então 
se mostrava fraqueza, antes cada vez a força e 
esforço parecia que se dobrava; o sangue era 
tanto, que fez na sala por muitas partes nódoas 
delle , e tão eoalbada das rachas dos escudos, 
que se não podia pôr pé em cousa vazia. A este 
tempo Palmeirim, vendo quanto aquelles homens 
lhe duravam, e o pouco que fizera e o muito que 
era necessário fazer, deu tão gram golpe por ci- 
ma do braço direito a um dos irmãos do duque, 
que , corlando-lhe as armas e muita parte da 
carne, o aleijou de sorte, que não podendo pe- 
lejar se saiu da sala. O duque, vendo seu irmão 
tão maltratado e a sua vida em perigo, remel- 
icu a Palmeirim com dobrada fúria do que té li 
trazia , ameudando os golpes com tanta força , 
que não pareciam d'homem cansado. Tudo lhe 
era necessário, que Palmeirim andava tão bravo, 
que já d 'outro golpe, dera com oulro seu irmão 
no chão. O duque se arredou a fura lendo sua 
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perdição por certa , dizendo contra Palmeirim : 
Peço-vos , senhor ca vali eiró , que não vos pese 
descansarmos um pouco ; e, se houverdes por bem 
dizerdes-me vosso nome , tel-o-hei em muito , 
que desejo saber a quem venço ou quem me 
vence. Meu nome tendes tão pouca necessidade 
de o saber, disse Palmeirim, que não quero gastar 
tempo nisso ; acabemos nossa batalha, que logo vos 
direi quem sou. Por tão certa tendes a vicloria, 
disse o duque , que não quereis contentar- vos 
de nenhum partido, pois ainda não me tenho por 
tão vencido, que com esse receio vo-lo cometia. 
£ tornando á batalha começaram os golpes a fa- 
zer tanto damno por falta das armas, que o du- 
que não podendo suster- se contra os de Palmei- 
rim , foi enfraquecendo de modo , que já não 
entendia mais qu'em amparar-se. Palmeirim, que 
sentiu sua fraqueza, começou a apertai -o tanto, 
que per força o fez vir a seus pés tão descon- 
tente como maltratado. Mas como o vencimento 
não fosse pêra elle de tanta dor , como era 
cuidar que de todo perdia a sua senhora , ou a 
esperança delia, com piedades de vencido co- 
meçou pedir ao vencedor, que o matasse , con- 
fessando-lhe que aquelle seria o maior bem, que 
seu mal podia receber. Palmeirim i vendo-o tão 
namorado, houve d<5 delle e de ouvir suas pala- 
vras, julgando-o por si mesmo; e ajudando-o a 
levantar , lhe rogou que se consolasse , porque 
não tão somente o não mataria , mas antes lhe 
promettia qu'ein Iodas as cousas de seu gosto o 
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ajudasse. O duque, ainda que a avorrecido da 
vida, a acceilou com aquella condição, que sem 
ella se não contentara de a ter. Que a vida pê- 
ra uiá vida , não pôde descjal-a , se não aquelle 
que com a morte não se atreve. 

CAPITULO LXX. 

COMO PALMEIRIM CASOU O DtaUB E SEUS IR- 
MÃOS COM ASTRRS DÓNZELLAS, E COMO AL- 
LI VEIO TER FLORI AN O E POMPIDEá. 



A 



gabadas estas batalhas, cuidando Palmeirim qué 
não havia mais que fazer, sentiu gran ruído de 
armas , e não sabendo que fosse , entraram . pola 
poria da salla vinte piões armados de piastrões 
e alabardas, e diante delles dous cavalleiros que 
vinham dizendo : Morra , morra o que matou o 
melhor ca vai lei ro e mais nobre senhor do mun- 
do. Com isto remetteram a Palmeirim, que com 
a espada na mão determinou de os esperar , Já 
desconfiado da vida , segundo estava cansado e 
maltratado; mas isto com preposito de a vender 
bem cara. Porem o duque , que inda estava na 
sala , o melhor que pôde se metteu no meio , 
ameaçando os seus , pesando-lbe de tamanha des- 
ordem feita fora de sua vontade. E porque lhe 
pareceu que Palmeirim creria delle que fora sa- 
bedor disso, antes que entendesse em curar de 
sua pessoa , despediu de sua casa toda aquella 
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gente , iriàndándo-Ihe que em todo seu senhorio 
não habitassem , com voto de os mandar matar, 
se o contrario fizessem. Este totó não foi avan- 
te , que , antes que Palmeirim se partisse , fez 
com ellé que os perdoasse. Acabado isto, o du- 
que foi levado â seu leito , e Palmeirim a outro 
no apouseniámerito das donzellas, onde ellas mes- 
mas o curaram dom tarila deligencia como a pes- 
soa * de cuja mão cuidavam que recebiam nova 
vida ; sendo tão servido de tudo o necessário por 
mão de Organel véador do Duque , como o po- 
derá ser sua própria pessoa. Este Organel , por 
ser homem dè idade e discreto , entendeu logo 
no que cumpria, assim na cura das feridas dos 
vivos , como em sepultar os mortos conforme 
a suas pessoas. E o tempo que Palmeirim alli es- 
teve , como fosse todo gastado em conversação 
das donzellas, trabalhou por lhes ganhar a von- 
tade nas cousas c<ue áo duque tocavam , trazen- 
do lhe á memoria quão especial cavalleíro era , 
tamanho bem lhe queria , o senhorio em que as 
desejava por , fazendo sua senhora de todo seu es- 
tado, e as outras casal -as com seus irmãos, que 
também eram pessoas de gran preço , e de que 
muito se deviam contentar. As três irmãa9 co- 
nheciam de Palmeirim que seu desejo era virtuoso, 
suas palavras ditas a bom fim, c, cuidando no mui- 
to que lhe deviam , não souberam ncgar-lhe o 
que lhe pedia, receiando também, se o não fi- 
zessem , ficaria dalli um ódio grande , com que 
sempre teriam guerra, a que ellas por ser mu- 

13 
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lheres poderiam mal resistir. Assim que pondo-se 
em suas mãos, consentiram que Gzesse delias o 
que melhor lhe parecesse; porque a pessoa , a 
que Unto deviam , não se podia negar nada ; e 
mais sendo seu propósito Ião singular e virtuo- 
so. Palmeirim ficou tão contente da mudança de 
sua vontade , que o houve por maior victoria pê- 
ra seu gosto , do que fora a das batalhas passa- 
das: com este alvoroço foi ver o duque, que já 
se começava a levantar r e, levando- o nos bra- 
ços com um prazer desacostumado , lhe deu con- 
ta do que em seu negocio fizera , que pêra elle 
foi um bem tão perigoso , que Palmeirim cuidou 
que se convertesse em outra cousa : que não po- 
dendo seu coração com alegria tão supita , deu 
com elle no chão tão sem açcordo, que foi ne- 
cessário accudir-lbe com alguns remédios pêra tor- 
nar a elle; e com os olhos no ceu, disse: Por 
certo , senhor cavalleiro , se eu algum damno re- 
cebi de vós , em dobrada mercê m'o pagaste ; 
mas eu estou já tão desacostumado do bem que 
não sei como creia nova tão alegre , quem 
sempre viveu triste. Não me culpeis verdes em 
mim esta fraqueza, que eu não sou pêra tão gram 
bem, nem meu coração pdde com elle. Estava 
tão costumado a soffrer qualquer paixão , que ne- 
nhuma podia mais que eu : eu podia Unto que 
desbaratava umas pêra soffrer outras mores. 
prazer , porque sempre desesperei delle , agora 
que o espero me desbarata: por isso, senhor ca- 
valleiro , pois o vencimento de vossas mãos foi 
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pêra se .tomar em tacanha victoria de meu dese- 
jo, agora., que me dais a vida , aconselhainne 
o. que faça pêra a suster; que nem eu com ta- 
manho bem me atrevo*' nem cuido que pêra mim se 
guarda. Palmeirim, que o viu tão namorado, houve 
dó delle , sentindo todos aquelles accidenles como 
quem por elles passava, alegrando-o com palavras 
de seu gosto , ceriiGcaodo-lhe que iudo se faria 
quando quizesse e como quizesse. Estando ambos 
nesta pratica, que ao duque fazia sentir menos a 
dor do seu vencimento , bateram dous cavalleiros 
á porta da fortaleza , a quem o duque mandou 
entrar com meãos risco do que naqtiella casa cos- 
tumavam ; mas .quando foram dentro , Palmeirim 
conheceu que eram seus irmãos > donde a victoria 
ficou de mais. gosto ; porque de ter Algum tanto 
occupado o pensamento no que succederia a Fio* 
riano nas jusjas onde o deixara , lograva com me- 
nos, repouso o preço- de seu trabalho. £ pregour 
tando4he o que lhe acontecera , contou como , 
por se combater com Germão d'Orliens , fora 
forçado i; couhecel-o Florenda , e como Pompides 
se viera logo traz elle por algumas palavras , que 
lhe disse uma. das suas donzellas, e depois o en- 
contrara ao pé de um caslello que se velava , fa- 
zendo batalha com dous cavalleiros , que queriam 
forçar uma donzella, e os vencera com morte de 
um delles, e alli acharam novas delle, que vi- 
nha em companhia da outra pêra aquella forta- 
leza. Este caslello, que se velava, era das três 
irmãas , onde a donzella se apartou de Palmeirim 
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quando vinham faltar com os veladores. Palmei- 
rim folgou de saber o acontecimento de Pompi-- 
des, e de a donzella de Flòrenda o tet em pouco. 
Nisto passavam tempo. O duque , que tlti a par- 
cialidade de lodos irez , pareceu-lbe que deviam 
ser pessoas de grau preço , assim polo que pa- 
recia n'etles , como na riqueza das armas , 
e mandou a Organel que entendesse em seu 
apousentamento com toda a abastança necessária : 
e posto que Organel lhe dava pousada conforme 
a suas pessoas , não quizeram aceitada svnão com 
Palmeirim , onde aquella noite souberam delle 
tudo o que passara , a maneira da guarda da for- 
taleza , o fim de suas batalhas , e o que por der- 
radeiro concertara em os casamentos. Julgaram o 
duque por homem singular , atlribuindo os erros, 
que antes seguia, á força d'amor, que nelle es- 
lava. Nestas e outras cousas passaram a noite té 
que o somno os venceu , A outro dia pola ma- 
nhã , porque estava assim concertado * foram re- 
cebidos o duque e seus irmãos com as três ir- 
mãas , desta maneira. O duque com Otomana , que 
era a mean e mais fermosa, a quem de longo tem- 
po era afeiçoado. Tragonel com Artemísia que era 
mais velha, herdeira de todo o estado, que fica- 
ra de seu pai. Dorafonie com Arlsmena, a menor 
de todas. Com esta partiram elles tão bem , que 
viveu tão abastadada como suas irmãas. E por ce- 
lebrar as festas com gosto do duque, Palmeirim 
lhe disse seu nome* que elle lho pediu, ha ven- 
do -se por tão ditoso por ser vencido de suas mãos 
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como se o não fora de ninguém. E fazia-lbe, al- 
guns dias que alli se detiveram , muito mores ser- 
viços que dantes ; porem como aquella detença 
fosse tanto contra sua vontade , se despediram to- 
dos ires d aquella tão honrada companhia , ficando 
o duque com muita saudade. Alli se metteram ao 
caminho na via que dantes levavam , receiando 
algum revez , que lho inda impedisse. E não e- 
ra muito levarem este receio , que , quando a for- 
tuna os dá, todas as tenções desbarata, 

CAPITULO LWI. 

COMO VEIO TER AO CA-STELLO dVlMOUROLUM 
CAVALLEIRO fttE FURTOU O ESCUDO DO VUL- 
TO DE MIR AGUARDA* 
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epois de partidos Palmeirim e seus irmãos der 
casa do duque , seguindo a via de Constantino- 
pla, deixa a historia de fallar nelles, por dar con- 
ta de uma aventura, que neste tempo aconteceu 
no castello d'Amourol sobre o vulto de* Miraguar- 
da. Já em outra parte deste livro se disse como 
por morte do Soldão Olorique de Bahylonia lhe 
ficara um lilho herdeiro de seu estado , estremado 
cavalleíro e mui imigo de christãos. Além deste 
hcou lambem outro não menos, mas muito mais 
esforçado que elle , o qual vendo-se pobre e sem 
senhorio , determinou correr todalas côrles de 
príncipes , e n'el!as mostrar o preço de sua pes- 
soa. E como á primeira que foi fosse a do gram 
turco , que naquclles dias antre os mouros era 
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prospera e grande, deteve-se n'ella, experimen- 
tando sua pessoa anlre os cavalleiros daquella ca- 
sa , fazendo tanta vantagem a lodos , que em seus 
feitos não se faltava senão quasi por façanha. Pois 
veudo-se Albayzar, que asim havia nome este prín- 
cipe , tão estimado antre os outros , determinou 
servir Tragiana filha herdeira do gram turco, a 
quem os mouros antre si julgavam pola mais fer- 
mosa dama d'aquelle (empo : e porque nas 
cousas , que o amor enceita , costumou sempre de 
pouco vir a muito , e de muito a muito 
mais, aconteceu assim a Albayzar, que sendo li- 
vre té então, se submetteu de todo a vontade, 
sem lhe poder fugir em nada : e , inda que po- 
derá , já o não fizera , tão contente estava de seu 
mal, ou do lugar onde nascia. Com este desejo 
forçado e Uberdade perdida, vivia tão satisfeito , 
que nenhum perigo temia, nenhum receio o. fazia 
triste, senão se era de cousas em que o amor 
tivesse parte. Tragiana , a quem as suas não pa- 
reciam mal, desejosa de novidades, como todas 
costumam, quiz experimental-o em uma affronta 
de seu gosto, por ver se o amor era tão pode- 
roso em obras, como liberal em palavras pêra 
favorecer os seus. £ porque algumas vezes se 
fallavam por uma fresta pequena do seu apousen- 
tamento, donde mais que a falia não podia ter 
delia ; uma noite, depois de se elle queixar segun- 
do usança de todos, lhe respondeu: Senhor Al- 
bayzar, já vos eu disse algum hora, que pêra 
satisfazer vossa vontade não fallece mais que sa- 
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her se mo mereceis por obras; agora me veio 
uma cousa á memoria , em que desejo certifi car- 
me do que tenho em vós, pêra assim fazer o 
que me pedis. Vós me tendes muitas vezes dito - 
que sobre mostrardes que sou eu a mais fermosa 
mulher desta vida , vos combatereis com quantos 
o contradisserem. Dizem-nte que em Hespanha 
ha ahi uma aventura no castello (TAlniouroI so- 
bre o vulto de Mira guarda, em cujo parecer e 
fermasura se falia por espanto, e o vulto delia 
está tirado polo natural em um escudo posto em 
uma arvore pêra o verem os que alli forem fazer suas 
batalhas. Queria que por amor de mim fosseis 
lá, e vos combatêsseis com o guardador delle por 
minha parte e em meu nome; e, vencendo» o, 
trareis o escudo do vulto a esta corte , vindo pri- 
meiro pola do imperador Palmeirim, onde por 
força d'armas fareis conhecer a todos os que o 
negarem, que servis a mais fermosa senhora do 
mundo. Feito isto, podeis crer que de mim e 
de todo o estado de meu pai vos farei senhor. 
Agora , senhora , creio , disse Albayzar , que vos 
posso lembrar pêra me fazerdes mercê, pois vos 
não esqueço pêra vos servirdes de mim. Eu me 
parto logo, e folgo que vejaes quanto ptfde o 
que vos quero , . que esse escudo eu o trarei aqui , 
e a senhora delle estará ante vossos pés , quo 
assim é razão que todas as nascidas o estão. K 
ainda que ouçaes dizer o muito que neste caso. 
faço, tende-o sempre por pouco, pois a vanta- 
gem que ha de vós ás outras está tão clara, 

/ 



440 OB4LAS DE FRANCISCO DE MORAES 

que faz isto chão. Despedindo-se delia com pa- 
lavras , que o amor neste tempo soe achar v se 
armou de umas armas verdes com esperas de ou- 
ro, e no escudo em campo verde a ave fénix 
com letras d'ouro no bico , em que levava o no- 
me de Targiana. E assim caminhando por suas 
aventuras, de que aqui se não falia, depois de 
ter atravessado o reino de França r e a maior 
parte d'Hespanha, veio ter áquelle guerreiro e 
nomeado castelio d'Almourol , poucos dias depois 
da batalha d'antre Dramusiando e Floriano do De- 
serto; porém já a tempo, que Dramusiando es- 
tava em disposição pêra entrar em outra de ta- 
manho perigo : e vendo tantos escudos naquella 
arvore , bem lhe pareceu que o cavalleiro , que 
os aHi pozera, não devia ser de pouco preço. 
Acima delles viu o em que estava o vullo de MI- 
raguarda , a quem , em o vendo , não soube ne- 
gar a vantagem , que havia deite a sua senhora 
Targiana; porém de muilo confiado em si e no 
que lhe queria , determinou seguir sua empreza : 
e , por ser tarde , esperou té outro dia , dormindo 
a noite no campo. Ainda a manhãa não era de 
todo clara , quando já estava ante o castelio de 
Almourol , esperando polo guardador do vulto de 
Miraguarda: Dramusiando, que o soube, saiu a 
gram pressa armado de todas as peças , e passando 
antre elles algumas palavras de eortezias , baixa- 
ram as lanças, e fazendo-as em pedaços, pas- 
saram um polo outro airosos e bem postos. Logo 
tomaram outras, e correram a segunda carreira : 
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nesUi tiveram os encontros, íaato maior força , que 
vieram ambos ao chão. por cima das ancas dos 
cavallos com assas descontentamento de Dramu- 
siaudo, por ser diante da senhora. Miraguarda , 
que já a uma janella os estava vendo, caso que 
lhe ficasse pêra sua desculpa arrebentar -lhe a cilha 
do cavallo : mas como esperasse vingar-se na ba- 
talha das espadas,, arrancou da sua, remettendo 
a Albayzar, que não com menos fúria e animo 
o recebeu. £ como cada um confiasse muito de 
si, faziam amuos tamanhas maravilhas, que esta 
foi uma das melhores batalhas e mais pêra vêr , 
que se nunca alli fez, Dramusiando andava tão 
aceso e roanencorio, pelejava com tanta forca o 
ímpeto , que nenhum golpe dava , ; que fosse de 
pouco damno. Albayzar, que sentiu sua fortaleza, 
desviava- se delle com muita desenvoltura, fazendo- 
lhe dar a maior parte de seus golpes em vâo , an- 
dando tão yivo e com tanto acordo como via 
que pêra tão forte imigo era necessário. Mira- 
guarda temorjsada da fortaleza deste «avalleiro, 
vendo o grande espaço que havia que pelejavam 
sem nunca deacançar , começou temer algum de- 
sastre ao seu guardador; porém como a calma 
fosse grande , e elles com a quentura delia af- 
frontassem dentro as .armas, foi~lhe forçado ar- 
redarem-se pêra cobrar alento. Dramusiando leve 
em tanto a valentia deste homem, que receiou 
o fim da batalha. Mas Albayzar, que té li nun- 
ca experimentara outros golpes como os deste , 
não teve sua demanda por tão certa como o pm* 



442 OBRAS O* MlAtfClICd Dí MORAES 

meltêra a sua senhora TargH na. Porém vindo- 
lhe i memoria o que com eHa passara , o pro- 
metlfmento que f be fizera , tomou algum esforço 
e ousadia ; e apertando* a espada ua mão , remetteu 
a Dramuskmdo , que também saiu a reeebel-o , 
começando outra vez sua batalha com tamanha 
braveza de golpes como o preço porque se com- 
batiam lhe fazia dar. Aqui se começaram des- 
mamar as lorigas , desguarnecer os arnezes, abolar 
os elmos, rachar os escudos, rebentar o sangue 
por tantos lugares de seu corpo , que parecia im- 
possível poderem-se ter em pê. As forças não 
parecia que mingoavam, nem menos desfallecia 
o alento em nenhum delles; assim que a batalha 
estava posta em todo o rigor e crueza , e as vidas 
d 'ambos em gram petígo, e em cada um mór 
desejo de a levar avante. Neste segundo combate 
andaram tanto, que se tornaram a arredar pêra 
descançar. Dramusiaudo que viu suá vida em tanto 
aperto, cuidou por vezes se seria aquelle Pal- 
meirim , que de outro não esperava tamanhas for- 
ças, se não Uelle, ou de Deserto seu irmão : de- 
pois certificando -se não ser nenhum delles, não 
sabia que cuidasse. Punha os olhos no vulto de 
Miraguarda, e dizia: Senhora , 'se eu não sou 
pêra algum bem , ó bem que nié desampareis : 
mas 1 , quem em paga do que tos quer , não quer 
de vós mais que lembrar- vos neste tempo pêra vos 
poder servir, bem será que ò não desfavoreçaes , 
pois n'isso alcança tictoria qUent a i&d deve ter 
de -Tds. Albayzar, a quem já o seu esforço algum 
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tanto desamparava , por vêf -se em tamanho estrei- 
to , dizia comsigo mesmo : O' minha senhora Tar- 
giana , agora quero ver quanto tos lembro ,' que 
este homem não é homem senão minha morte, que 
por vosso serviço vim basear de tão longe : et* 
farei o que poder por cumprir o que vos proorelti, 
e quando mais não poder, fenecerá minha vida 
naquillo, que sempre lhe desejei a fim. E vendo-se 
já cançade, soas armas desfeitas, e diante de si 
Dramusiando , cuja força e apparencia prorfíettta 
mui grandes obras, encommendftndo suas cousas 
á fortuna , quiz tirar forças áe sua fraqueza : e 
tornando outra vez a elíe , tornaram ambos á sua 
porfia com dobrada faria e braveza , inda que já 
com menos força. Dramusiando estimava tanto a 
valentia d'A1bayzar , qué muitas vezes desejou sa- 
ber-lhe o nome , receiando que fosse algum amigo 
seu : depois desejava de o vencer , porque temia 
que lhe julgasse sua vontade ao revez. Assim que, 
postos já á parte todos os remédios de vida , ne- 
nhum delles esperava senão a morte. £ se alguma 
cousa os sustinha era muita desenvoltura, com que 
se guardavam , por onde os golpes faziam menos 
damno. Bem se pôde crer que este Àlbayzar podia 
ser mettido no conto de um dos três cavalleiros do 
mundo , e que esta batalha foi uma das melhores 
que nunca em nenhuma parte se viu. Na qual 
eTles, descançando muitas vezes, outras tornando 
a ella , passaram todo o dia té que a noite os 
apartou, sem a victoria claramente ser de nenhum. 
E , como a escuridão fosse grande , Dramusiando 

/ 
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sc recolheu a seu apousento com determinação <&e 
outro dia a acabar ou morrer pella: Albayzar se 
foi polo eampo abaixo lambem com a mesma ten- 
ção: depois vendo-se ferido e não sabendo onde 
repousasse , e algum tanto desconfiado de seu cond- 
ira rio, por não perder o amor de sua senbora , 
tornou ao casteJlo a tempo que todos dormiam » e , 
tomando o escudo, do vulto de Miraguarda , se foi 
com elle, pondo em sua vontade leval-o á Turquia, 
passando primeiro pola corte do imperador , como 
lhe sua senhora mandara. £ andando toda a noite , 
foi amanhecer a um lugar d'aki cinco léguas , le- 
vando o «scudp escondido polo não conhecerem , 
onde esteve alguns dias , eurando-se de suas feri- 
das, descontente do que passara ante o castello, 
por pão alcançar a victoria daquelle homem ; cou-> 
sa, que anlre os homens se mais estima polo gosto 
e honra , que juntam eme se ganha, 

CAPITULO L.XX1I. 

COMO NO CASTELO D'ALMOUROL ACHARAM US* 
NOS O ESCUDO DE MIRAGUARDA, E OflÇESOt 
RRE ISSO FEZ, 

+\ç) outro dia pola manhãa, Dramusiando apertou 
as feridas, que recebera na batalha, o melhor que 
pôde, com teaçãp de tornar á sua porfia ou morrer 
na demanda : e armando- se das prpprjas armas , 
o dia d'anies levara, assim rptas çorip esta-» 
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vam, por não fazer vantagem a seu contrario, sé 
saiu ao campo em cima d'um cdvallo fouveiro aõ 
tempo que o sol saia. E não vendo inda o cavai* 
feiro , fóf-se contra a árvore otide estavam- os es- 
cudos, pêra pedir ajuda e favor ao vulto de Míra- 
guarda , e ericommendar-se a ellá , como sempre 
costumava. Pondo os olhos noprbprio lugar, quan- 
do o não Viu , ficou tão fdra de si , qué , tíão po- 
dendo ter-se no caválld, se desceu, encostando- se 
á arvore onde antes o escttdo estava pendurado , 
queixando-se de seu descuido , sttspeitarido que 
o cavalleiro , com que o dia passado houvera ba- 
talha, o furtara. Então, senhoreado da irá, pôz 
em sua vontade não esperar que Miragudrda ó 
visse , pois tão má conta dera do que guar- 
dava : determinando Ir polo mundo buscal-o, e vin- 
gar aquella quebra com maiores géneros e cruezas 
do que fora seu Costume. E chamando Al mouro! , 
lhe deu conta do que passava, despedindo-sô 
delle com as lagrimas nos olhos , sêm 6$erer cu- 
rar-se de suas feridas , nem lémbrar-lhe o risco 
em que sua vida ia arriscada. Partido Dramusiando, 
Miraguarda soube como o seu escudo era levado , e 
Dramusiando ido: e ainda que lhe pesasse; como 
se já disse, era tão livre na condição, que nas cou- 
sas de seu gosto queria que a servissem, e nas que 
o não eram , dissimulava alguma paixão se d'isso a 
recebia. E posto que a que neste caso sentia dissi- 
mulasse com as outras, não deixava de passar pola 
memoria Florendos, crendo que onde quer que es- 
tivesse , se soubesse aquellc acontecimento , acu~ 
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diria oera Coroar alli o seu escudo, com victoria de 
quem o levava, que d'outrem já a não esperara. 
Armello seu escudeiro, que sempre alli esteve, co- 
roo se já disse , vendo o escudo furtado , e Dramu- 
siaado partido , alguma esperança lhe ficou da vida 
de seu senhor , crendo que aquelle caso lhe levan- 
taria os espíritos pêra tornar a tomar armas, e se- 
guir as aventuras , e ir traz o cavalleiro que o fur- 
tara. Com este contentamento dissimulado se foi , 
deixando encommendado as armas de Florendos a 
Álmourol : e andando alguns dias ao longo da ri- 
beira do Tejo, atravessando valles e outeiros a uma 
e outra parle, um dia já tarde se achou em um es- 
campado onde havia uma fonte de muita agua, cer- 
cada d'arvores bastas e altas , que a cobriam , de- 
baixo das quaes ouviu tocar uma frauta de tão ma- 
ravilhoso som , que o fez estar quedo por algum 
espaço ; e ás vezes deixava de soar a frauta , e ou- 
via queixar um homem com palavras saídas d'a1ma, 
tão descontentes e tristes como trazia o coração. 
Armelo se chegou a elle pêra vér quem poderia ser, 
e viu o que se queixava estar sentado sobre a herva 
a uma borda da fonte com a frauta nas mãos , cor- 
rendo-lhe lagrimas polas faces, tão descorado e fra- 
co , que parecia mais morto que outra cousa. Aos 
pés delle, deitado de bruços sobre a própria herva, 
estava outro homem vestido de pobres pannos, que 
de quando em quaudo dava uns suspiros tão mor- 
laes , que parecia que com elles lhe saía a alma. 
Armelo, a quem a vida daquelles Iwmens fez. grana 
lastima, bavendo-a por conforme á que seu senhor 
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ia buscar , quando partiu do castello d'Almou/ol , 
não se pôde ter que também as lagrimas não mos-r 
tcasseni nelle esta paixão j e* chegando- se ao que 
estava sentado, disse; Homem de bem , a quem 
Deos dê mais descauço do que em vos parece que 
ha , dar-me-heis novas, de um cavalíejr,a mancebo, 
a quem o amor fez buscar a vida solitária em tempo 
que em outras partes melhor o poderá servir. São 
tantos os aggravados desse, disse o outro, que. não 
sçi por quem me perguntaes : em mim vos sei di- 
zer, que-elle esmerou suas foiças mais que em nin- 
guém, E pêra que mdr pena sinta, fez meu mal 
de qualidade , que o tenho pêra o sentir, e não 
pêra me malar, .porque com isso. poderia receber 
algum descanço. A estas palavras, se levantou o ou- 
tro,, dizendo : Por certo , senhor cavalleiro, eu não 
sei porque quereis dar ao amor as culpas , que a 
fortuna tem , que elle comyosco usou como devia , 
deu-vos o que desejáveis, se o depois por desastre 
perdestes, do desastre vos .queimai e não de|Ie. 
peixai a mim esses aggravos, pois só pêra mim 
nasceram, e sd os tenho. Armello , que. lhe viu o 
rosto, posto que de todo estava desfigurado,,, co- 
nheceu ser o príncipe Floreados seu senhor ; e , 
vendo-o tão fraco e debilitado , que sd a falia lhe 
ficava de vivo, foi tão triste com a dôr que lhe 
aquella mpstra fez , que por grande espaço não 
pôde fallar-lhe,. e , Unçandorse a, seus pés com o 
amjor, que sempre lhe leye, começou pedir- lhe que 
houvesse dd de sua vida , e não quizesse tratar- se 
assim , ppi3 n/isso jpão servia a quem lha tal oro^e- À 
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nára. Florendos , algum tanto indignado' polo vir 
buscar, passando seu mandado, o recebeu com 
semblante descontente. Armello, que viu ioda nelle 
o desejo tão aceso de levar sua determinação avan- 
te , disse : Senhor , eu não vim senão pêra dar-vos 
conta de algumas cousas , que lá passam , em que 
sei que vos sirvo. Então lbe contou como Drarou- 
siando guardara muitos dias o escudo do vulto de 
Mira guarda , e as grandes batalhas que fizera , e 
que por fim de todas viera alfi aquelle cavalleiro, 
que pelejando com elle todo um dia, se não pode- 
ram vencer um a outro ; e que de noite furtara o 
escudo do vulto de Mlraguarda ; e Como Dramu- 
siando se partira em busca delle, maltratado de 
muitas feridas , sem consentir que o curassem dei- 
las, affirmando-the mais polo alvoroçar que Míra- 
guarda não esperava que ninguém soccorresse o 
seu escudo senão elle , mandando-lhe que o fosse 
calar, e que por seu mandado o fazia. Florendos, 
a quem estas novas alvoroçaram em extremo, co- 
meçou dizer: Como queres tu, Armello, que vá 
dar soccorro a outrem quem o ha mister pêra si : 
ou que forças vês em mim pêra commetter nenhum 
perigo nem fazer batalha com ninguém? Xá os dias 
em que isto podia fazer, passaram ; agora não pres- 
to pêra mais que pêra antre os tristes ser mais 
triste que todos; comludo, porque minha vida aca- 
be naquellas cousas pêra que sempre guardei , irei 
traz esse cavalleiro, e se o achar, forel o que pu- 
<!«"•. Ao menos, se me' matar, terão meus malles 
a que eu nunca esperei. £ porque a ira mui- 
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tas vezes cria esforço , quem então vira Florendos 
com toda sua fraqueza , lá lbe sentira um alento 
novo , uns espíritos grandes pêra commetter qual- 
quer cousa : e , levantando-se em pé , pediu ao ou* 
tro seu companheiro, que naquella ida o quizesse 
acompanhar ; porque já em nenhuma parle sem sua 
conversação e amizade saberia viver, trazendo-lhe 
mil razões á memoria, por onde não devia fazer tal 
vida, mas antes seguir a outra pêra que a natureza 
o formara. E posto que daquelia solitária elle esti- 
vesse contente , porque era mais conforme á sua 
condição , tiveram tanta força as palavras de Flo- 
rendos e conversação daquelies dias, que junta- 
mente se foram pêra uma villa , que alli perto es- 
tava, onde se detiveram tanto tempo, té que sen- 
tiram em disposição pêra commetter qualquer fei- 
to. Neste tempo mandaram fazer armas todas de 
prelo sem outra mistura ; porque naquelies dias, es- 
ta era a tenção de Florendos , e não quiz mandar 
polas suas ao castello d'Almourol , porque não sou- 
bessem delle. Assim se partiram os companheiros 
na demanda do escudo de Mirguarda, ambos em 
uma conversa. Posto que não durou muito,, que 
uma aventura os fez apartar ; e não é muito ser as- 
sim, que o que ventura quer, ninguém lhe pôde 
fugir. 
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do e singular, como sua dôr e o amor lhe en- 
sinavam ; cortando as lettras nos mesmos troncos, 
que naguelle lugar não havia outra tinia, as qnaes 
depois duraram muito tempo, crescendo a com- 
passo com os alamos, em que estavam escriplas. 
£ posto que seu desejo fosse passar aquella Tida 
só , depois que Flóreo dos alli veio o achou tãe 
conforme a sua condição, que a passavam ambos 
comendo frutas campestres e ervas montesinhas, 
isto inda poucas vezes , que cuidados e paixões 
era o principal mantimento, em que se então sus- 
tinha. Tornando á historia, saidos dalli como no 
capitulo atras faz menção, depois de tornados em 
suas forças, armados daquellas armas negras, 
que pêra seu caminho mandaram fazer , se par* 
tiram juntamente tao conformes como tinham as 
vontades, com determinação de se não apartarem, 
se alguma aventura o não causasse. Porém» co- 
mo naquelle tempo os acontecimentos desvairados 
estivessem aparelhados, aconteceu que caminhando 
um dia ao longo do mar, que pela calmaria ser 
grande andava igual e brando , viram vir pola 
borda delle, junto da terra, um batel r que re- 
mava oito remos ; na popa sentada sobre uns 
coxins de seda unia dona vestida de negro, mo- 
ça e tão fermosa , que seu parecer era pêra o- 
brigar-se perder por ella qualquer coração livre. 
A seus pés sentadas outras duas donas maiores 
em idade ; e, emparelhando com elles, mandaram 
aos remeiros deter os remos. A dona pondo os 
'\os em ambos, disse: Senhores, em quem es* 



PALMEIRIM DE' INGLATERRA. 453 

sas armas tanto lustram, algum de vds quererá 
entrar neste batel só pêra ir fazer um soccorro, 
que se não pode fazer com companhia? Senhora, 
disse -Florendos, pêra Isso a* trazemos , pêra as 
aventurar nesses perigos de mistura com as pes- 
soas; e, sem mais dizer, descendesse do cavallo, 
o deixou a Armello, dizendo- lhe que se tornasse 
ao castello d'Almoarol e alli o esperasse, que 
tarde ou cedo, se a morte o não tolhia, alli viria 
ter. E despedindo-se de Floramão , que muito 
folgara de fawr aquella viagem , se metteu no 
batel. O qual se desviou tanto de terra, que em 
pequeno espaço Florendos a perdeu de vista. Flo- 
ramão caminhou aquelle dia, e outro, sempre tris- 
te, receando a ida de Florendos, de quem então 
em estremo era grande amigo. Ao terceiro dia, 
indo por um valle abaixo, foi ter com um rio de 
multa agua, que tinha uma ponte bem obrada e 
forte, e em cada cabo uma torre não menos, mas 
mais fortes que fermosas. Chegando mais a ella, 
viu que um càvâlleiro grande de corpo e bem 
talhado," queria passar e outro lhe defendia a pas- 
sagem, dizendo, que se quizesse passar deixasse 
o escudo, que trazia com seu nome escripto no 
brocal, e que então passaria, porque assim se cos- 
tomava na fortaleza. Tão mio costume, disse o 
outro, não peia os taes como eu, mas pêra os 
que ponco podem, se fez. È dando o escudo, que 
trazia no braço a seu escudeiro , lhe tomou o 
outro. E remettendo ao cávalleiro da ponte, que 
já o saia : a receber, se encontraram com muita 
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Albayzar e combater-se com elle , coroo trazia na 
vontade. E posto que algumas vezes vivia triste, 
cuidando de o não acfaar, tornava-se a consolar, 
lembrando-lhe que quem obras tão assinadas fazia, 
ainda que quizesse encobrir- se, ellas não o con- 
sentiriam : e Com isto , acompanhado de seu cuida- 
do , passava suas jornadas , e inda que muitos ti- 
vesse, ura sd antre os outros lhe dava mais em que 
entender , e este seguia Sempre : que costume- de 
quem muitos tem é o que lhe mais dde esse se- 
guir. 

CAPITULO LWIV. 

Em ôue diz cuja era a fortaleza, em que 
se albayzar combateu, e a rasão do 
costume dell a, e o ttve passou florea- 
dos ho batel. 



D, 



iz a historia que do duque Arlilao vassallo de 
elrei Recindos de Hespanha, ficou uma filha herdei* 
ra de seu senhorio , que era grande ; a qual criada 
na conversação da infante Belisanda, filha de elrei 
Recindos, se namorou d'Onistaldo seu irmão ;e coroo 
também ella a elle não parecia mal, teve tanta 
força o amor antr'elles, que vieram a effeito de 
suas vontades. E porque Onistaldo depois de se par- 
tir pêra a corle do imperador Palmeirim, onde se 
fez cavalteiro, tomou lá outros amores, que lbe fi- 
zeram esquecer os seus delia y nunca mais a vio, 
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dando-Hie muita esperança disso, quando se partiu 
de Hespanha. Á duqueza , que em extremo o ama- 
va , e com todos estes agravos' o não podia tirar da 
vontade, já desesperada de o poder tornar a lograr, 
quiz ver se por manha o poderia haver á mão, pois 
por amor o não esperava. E passando- se pêra aquel- 
la fortaleza da ponte , que era uma das princjpaes 
de seu estado , tendo em sua companhia o gigante 
Lamortão com douscavalleiros de sua linhajem , poz 
aquelle costume, que ninguém podesse passar a 
ponte sem primeiro franquear a passagem por batalha 
de todos três, ou deixar seu escudo co'nome escrip- 
to no brocal, crendo que antre os muitos, que «hl 
viriam, seria Onistaldo algum, e desta maneira cum- 
priria seu desejo. Por esta razão se guardava aquel- 
le passo com damno de alguns, que o quizeram 
franquear , a quem a passagem custou caro, té que 
veio o esforçado Àlbayzar , que , quebrando a or- 
denança da fortaleza, franqueou a ponte com morte 
dos guardadores delia. E posto que a duqueza re- 
cebeu delle tamanho desgosto , polo ver tão extre- 
mado cavalleiro , mandou que com muito resguar- 
do o curassem, tendo-o em sua casa todo o tempo, 
que foi necessário pêra sua disposição. Já que a 
teve tal que podia seguir seu caminho , se despe- 
diu delia , agradecendo-lhe a vontade , com que o 
tratara , e se poz na via de Constantinopla ; onde 
agora o deixaremos té seu tempo. Tornando a fal- 
tar em Florendo&, que ia em companhia da dona 
no batel , seguiram tanto polo mar avante , que o» 
tomou a noite mui alongados da terra f è quando a 
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alva esclarecia , se achavam ao pé de um castelto 
roqueiro, que ne meio d 'agua, em cima de nma pe- 
dra, talhada edificado estava. A dona, que se vio on- 
de desejava, pondo os tribos em Floreados , disse: 
Senhor, o pêra que vos aqui trouxe, se té agora 
volo não disse , agora o farei. Este easielto é d'«ma 
dona, em que ha tão pouca virtude,, como fermosu- 
ra ; a qual sendo eu casada mui poucos dias con 
um cavalleiro mancebo dos mais gentis homens e 
esforçados desta terra , se namorou delle em tt» 
torneio , em que o vio ; e não se atrevendo a \he 
descobrir vontade dina de se engeilar , usou de soa 
acostumada malícia dizendo-lhe com lagrimas fingi- 
das , que um cavalleiro lbe usurpara por força este 
castelto. Assim o trouxe comsigo pêra ibo restituir, 
e depois que o cá teve nunca o mais deixou : antes 
diz, que -se por força d'armas não houver algum 
cavalleiro que o tire, o terá pêra sempre. E se aco- 
de alguém a isso, saem-lhe cinco cavalleiros , que 
tem dentro e veucem~no logo ; e se vem mais de 
um não os consentem, ante ás bombardadas os des- 
viam do casteilo. Senhora, respondeu Florendos, 
pêra tal afronta como esta, antes que aqui trouxés- 
seis os homens lhes havíeis de dizer ao que vinham; 
pêra que depois não tivessem de que se aggravar de 
vós. Porem , já que aqui estamos , saiamos fora, e 
no mais ordene a fortuna o que quizer. E enlansaa- 
do o elmo, saltou do batel e a dona ficou nelle, qae 
não ousou sahir em terra; e chegando ante a porta 
do casteilo-, onde se fazia uma pequena praça , sa- 
turam de dentro cinco cavalleiros a rmados t dizendo: 
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Pois fostes mal aconselhado em vir buscar vosso 
dMMO , daí- vos a prisão e será o menor , que vos 
daqui pode vir. Por eerto, disse Florendo», primei- 
ro eu experimentarei quanto vossa malícia pode, 
que deixarmos com véctoriatão descansada: Dizen- 
do isto, coberto do escudo, se lançou antr'elles dan- 
ôo golpes a umae outr» parte com tanta força, que 
a dona do castello começo* receiar que aquclle fos- 
se o destruidor de sua fortaleza, e lhe faria perder 
a cousa, que elia maior bem queria. Os cinco ca- 
valfejros coroo fossem muitos, sentindo em seu' 
contrario maior esforço e- desenvoltura do que nun- 
ca acharam em outro homem , ajuda vam-se o me- 
lhor que podiam, férindVo a meado de duros e 
pesados golpes , tanto que sua destreza não tolbia 
andar ferido em -algumas partes. Mas como Fleren- 
dos visse que pêra tantos maior presteza bavia mis- 
ter ,' deu tão gram golpe a um por cima da cabeça 
em descoberto d* escudo , que passando-lhe com 
os fios da espada o elmo, entrou tanto pela carne , 
que cabia morto aos seus pés. Traz este golpe , dis- 
se-4be também a dita, que «Totrtro, qte deu co*a 
macãa da espada a outro, deu também co'el1e no 
chão : como os que ficavam vissem tamanhos golpes, 
começaram daltl avante entender mais em ampa- 
rasse que pelejar como sobiam: a senhora dó 
eastello vendo que um só eavalleiro levava de ven- 
cida os seus ; senhoreada d* paixão e ira de quò 
ewtlo estava acompanhada, eomeçou de bradar de 
uma janelfta c'os que Geavam , animando-os , que 
houvessem' vergonha de tauutrma fraqueza; o que 



460 OBRAS DB F*AWCI8CO M MORAK3 

teve tanta força, que lba dobraram a eUe» pêra co- 
metter a Floreados com moita maior soltura do que 
em todo o dia mostraram : mas eite ,. temorâado da 
seu damno, confiado na rasão com que pelejava, 
fazia taes maravilhas , que em pouco espaço mato» 
um dos três que ficavam, e apertando com os dous, 
iadinado de lhe durarem (auto , os trazia a uma « 
outra parte, trabalhando mais por se salvarem 
de suas mãos , que offendendo-o com esperança d* 
victor ia. E o que ás vezes os fasia pelejar mais es- 
forçadamente era , que pêra nenhum logar podiam 
fugir , porque de todos os cercava o mar ; e peia 
se tornarem ao caslello não podia ser , que da mão 
da senhora estava fechado. Assim por esta rasão 
algumas vezes dissimulavam sua fraqueza e outras 
mostravam esforço. Porem as feridas eram lautas, 
o trabalho e cansaço tamanho , que a este tempo 
umdelles, sem sentido, cahiu morto ante Floreados ; 
o outro , vendo-se sd e tão maltratado , que quasí 
não podia susler-sa nos pés , e a esperança da vida 
perdida , tomando a espada pola ponta se veio pêra 
«lie, e sentando-se em giolfros, disse*: Senhor ca» 
valleiro, peço -vos que pois em vds ha valeatia pêra 
vencer tantos, que não faleça piedade pêra perdoar 
uni sd, Posto que usaM com os mãos seja horror, 
disse Florendps , quero fazer o que me pedis , por- 
que também malar quem se n$o pode defender al- 
gum tanto parece crueza. Então seatando-se sobre 
um assento de mármores á maneira.de peyal , que 
a porta do castello eslava, quiz descascar algum 
pouco do trabalho que passara. Nisto sabiu a dona 
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do balei, contente da vietoria, e lhe mandou catar 
as feridas por ama das outras suas donas, qup o sa- 
bia bem fazer , e ella pêra isso trazia comsigo , e 
achou qu*eram muitas e nenhuma de perigo, de 
que a dona ficou muito contente, curando-o com 
todo o resguardo necessário. Não tardou muita, que 
nmadonzella velo abrir a porta do Castello p«r man- 
dado da senhora deite , que já então lhe não pare- 
ceu bem usar d' outros rigores, pois não aprovei- 
tavam pêra nada : Floreados, tomando a dona pola 
mão , entrou dentnp , e á entrada os veio a receber 
o cavalleíro seu marido delia , que depois da levar 
nos braços com tão gram amor como lhe fazia mos- 
trar o bem que lhe queria, se veio pêra Florendos, 
dizendo: Por certo, senhor cwalleiro f vêr vossas 
obras me fizeram tão contente, que me não lembra 
o que nisso ganhei. Subi pêra cima e repousareis, 
que cuido que vos ê necessário*, e depois partire- 
mos quando ordenardes , que em tão má casa não 
é necessária muita detença. Florendos lhe agrade- 
ceu a vontade , com que o recebia , e repousou alH 
oito dias por causa de «nas feridas , sem poder ver 
a dona senhora do castello , que estava encerrada 
em uma camará , de que nunca quiz sahir em todo 
aqnelle tempo , nem quiz que a visse Florendos 
pola não conhecer adiante , se alguma hora o en- 
contrasse ; que sua determinação era chegai»-© * 
morte no que podesse, se a sua a não atalhara mais 
prestes do que cuidou. Florendos o primeiro dia , 
que alli entrou , quiz ver a prisão em que a dona 
meltera alguns cavalleiros dos que ao castello se 
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vieram combater , aotre os que achou presos na 
delles era Goarim, a quem se quiaera encobrir e 
não pode» que Goarim o conheceu ; e imla que sen- 
tisse não vencer elle o costume do castello, coa- 
tentou-se.de o acabar Florendos.seu primo, a quem 
então Unha per um dos melhores cavalleiros* do 
mundo, .polo que lhe viraiazer na ponte da fortaleza 
do grana Pramusiando , que logo depois de partido 
se soube quem era, que Paliarte o descobriu. Jà 
que os oitos dias eram passados e Flore ndos estava 
pêra poder caminhar , partiram do eastello em uma 
galé - 9 que o cavaleiro marido da dona mandou tra- 
zer, e chegados a sua casa, Goarim e elle foram fes- 
tejados com tanta cerimonia , como se o cavalleiro 
fora gram priocjpe ; abi se detiveram poucos dias, 
que Floreados acompanhado do cuidado , que com- 
sigo trazia, não soífria nenhum repouso: antes, 
despedindo-se de seu hospede , se metteu a suas 
jornadas n*um cavallo, que lhe o cavalleiro dera 
polo ver sem elle.. E porque também Goarim tra- 
zíq os pensamentos pouco namorados , não era sua 
conversação, tão aprazível a Florendos, que lhe uão 
fizesse ter muita saudade da do príncipe Floramão : 
e por esta rasão co*as melhores palavras, que po- 
de, se despediu, delle, pedindo-lhe licença pêra 
poder caminhar só , que & sua honra convinha as- 
sim por uma aventura, onde a certo prazo havia de 
apparocer. Goarim, que o entendeu, polo que delle 
já ouvira dizer , quiz-lhe fazer a vontade ; e apar- 
tando-se um do outro, seguiçam suas aventuras, 
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ora prosperas, ora adversas , que da ventura esta é 
sua qualidade. 

CAPITULO LXXV. 

t 

COMO PALMEIRIM, FLORI AH O Z, E TOMPIDES FO- 
RAM TER A FORTALEZA DE DRAMORANTB O 
CRUEL E O QUE FIZERAM. 
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almbirih e seus irmãos, de que a historia algum 
tanto deixou de fallar, andaram por suas jornadas, 
sem achar nenhuma aventura notável ; no fim das 
quaes, caminhando uma tarde por uma floresta lon- 
ge de povoado , viram vir contra si uma donzella 
em cima d'um palafrem baio , com tanta pressa , 
que parecia que alguma grande afronta lha fazia 
trazer. Chegando a elles , Floriano a tomou pola 
rédea , djzendo : Senhora , se nisto não recebei» 
afronta, peçe-vos que me digais que causa vos 
traz assim agastada. Ai senhor, disse a donzel- 
la, que quereis que vos diga, ou como quereis 
que me detenha connosco, pois já agora não sei 
de quem me fie. Eu senhor, ia pêra a corte de Fran- 
ça com um recado á rainha ; e dous cavalleiros, que 
Deus destrua , lançaram mão de mim pêra me rou- 
bar minha honra : quiz minha ventura, que aos bra- 
dos , que dei , acudiu um cavai 1 eiró , que me sal- 
vou de suas mãos com morte d 'ambos ; e passando 
polo pé d' uma fortaleza , que no fundo deste valle 
está , subiram a elle dez ou doze , cuido , se Deus 
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Ibe não acorre f que o matarão : e certo seria gram 
damno, porque nelle morrera um dos melhores ca- 
vatleiros do mundo. Peço- tos , senhora , disse Fio- 
nano, que queirais tornar comnoseo e mosÉrar-nos 
esse caslello onde se a batalha faz , que seria gram 
perda morrer taí homem. Ainda, senhor, disse i 
donzella que minha vontade era nãe tornar lá, fal-o- 
hei por ver se lhe pesso valer com vossa ajuda : e 
virando as rédeas ao patafrem , tornou pola floresta 
abaixo , seguindo aos Crés cavalleiros com um galo- 
pe apressado: mas não andaram matlo, quando con- 
tra a banda esquerda , onde estavam umas arvores 
altas , virão sobre um teso um castello forte e bem 
obrado ; ao pé delle em parte, que os olhos não po- 
diam descobrir, ouviram gram ruido de armas, com 
tamanho estrondo , que por todo , os a móc parle, 
daquelle valle retombava. Chegando mais perto, 
viram um cavalleiro , que cercado de seis ou se!e r 
a pé , que o cavallo lhe tinham já morto f pelejava 
tão valentemente com tamanho esforço e ardideza , 
qne Palmeirim, Floriano e Pompides se maravilha- 
ram d'o ver ; porque, alem daquelles que o tinha» 
cercado, estavam a seus pés mortos três ou quatro, 
c nunca dava golpe , que não derribasse quem o 
recebia. A donzella, que os alli trouxe, quaudo viu 
o repouso , com que todos o olhavam c com quara 
pouca pressa lhe acudiam , disse : Se pêra isso , se* 
nhores, viestes cá, melhor fora seguirdes vosso ca- 
minho , pois ante vossos olhos vedes matar um ião 
esforçado cavalleiro , e não lhe acudis : parece- me 
que essas armas são mais peia parecerem bem, que 
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peva as empregardes nas cousas pcra que se ftze- 
ram> Senhora , disse Palmeirim , aquelle cavalleiro 
o raz tão bem e está em tão boa disposição , que 
seria erro acudfr-lhe, pois nisto se lbe estorvara 
uma tão honrada victoria e feito tão façanhoso, co- 
mo Um antre as mãos : por isso deixai-o fazer , 
que se a necessidade o pozer em mais aperto * en- 
tão podereis julgar nossas obras melhor do que ago- 
ra fazeis. Porem neste tempo o cavalleiro não es- 
tava de vagar, antes obrava tão valentemente* que 
de dez cavalleiros, que saturam a elle, já não havia 
mais de quatro ; e os outros eram mortos ou mal 
feridos , estirados no campo , occupado do sangue 
que em nenhuma outra cousa se podia pôr os 
pés senão nelle, e rachas d*escudos, e malhas elori- 
gas, de que todo estava colhado. O cavalleiro, 
posto que por alguma parte de seu corpo estivesse 
ferido , andava tão vivo e com tamanha desenvol- 
tura,' que parecia que naquella hora começara a 
batalha ; porque nem nos golpes , nem meneio de 
sua pessoa se podia parecer, nem ver, cousa em que 
se enxergasse alguma fraqueza. Palmeirim , espan- 
tado de ver o que nunca vira , disse contra Floria* 
no : Por certo agora vejo o que nunca cuidei ver ; 
e em aquelle homem está toda a alteza d'armas , 
porque juntamente força e esforço com tanto alento 
nunca em outro o senti. Pois eu , disse Flori a no , 
não sei que daqui creia senão que este homem nas* 
ceu pêra fazer escurecer os feitos dos outros ho- 
mens : e tirando os vossos , que estão tora deste 
conto, não «ei quem possa ser tão confiado nos seus. 
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que Tendo os deste cavalleiro, não lhe haja 
grande inveja, li a esta bota no campo Dão navn 
mais que dous cavalleiros, e estes tão fracos e can- 
sados, que q ua si se não podiam suster em pé. E \ 
porque o outro ós não deixava repousar, carregas* i 
do* os de muitos golpes, foram tão afrontados, que ' 
de todo se quizeram render , confiando na miseri- 
córdia do vencedor. A este tempo sabia da forta- 
leza um cavalleiro armado de folhas ò"aço amare- 
las , em um cavai lo ruão crescido , e elie em si tão 
grande e bem posto , que parecia de demasiadas 
forças. cavalleiro estranho, vendo-o vir, receao- 
do-se já pouco dos dous, saltou em um eavaJto dos 
que polo campo andavam. E chegando se contra 
Palmeirim e seus irmãos t disse: Senhores, peço- 
vos que não hajais por mal dardes- me uma lança 
dessas, com que receba aquelle cavalleiro, e eu \os 
servirei com outra e oulras , quando mo vós man- 
dardes. Por que sei que tudo é bem empregado em 
vós, disse Palmeirim* vos quero dar es|a minha ; inda 
que d' outra parte estais tão mal disposto, que se- 
ria melhor repousardes, e deixardes essa justa a um 
de nds, que pêra vossa honra assar basta e que ho- 
je (endes feito : o cavalleiro a tomou * diaeudo : Se 
minha fortuna não for lai , que me deixe ir co'esta 
victoria avante , lá vos iioa tempo , em que possais 
experimentar esse desejo. Nisto se chegou a elle 
seu escudeiro polo ver sem escudo ; querendo-lhe 
dar o outro , que trazia do vulto de Mír aguarda , 
qu'este era Albayzar, elle o não quiz, dizendo: 
Guarda-o lá, que esse escudo não pêra pelejar, se« 
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f . não pêra adorar foi feito. E virando- se contra o ca~ 
i5 valleiro da fortaleza quiz remetter contra elle; po- 
rera o outro que o viu sem escudo , esteve quedo e 
soltando o seu 4a mão, disse contra Albayzar: De 
te ver tão mal disposto me pesa ; porque qualquer 
' victor ia , que de ti se alcance , será pequena ; por 
isso não creias que com armas de vantaje te hei 
d'acommeUer. Co'estas palavras se foi contra elle , 
que o recebeu acompanhado da couíiança e esfor- 
ço : e como não tivessem escudos em que receber 
os encontros , . ambos foram feridos e vieram ao 
ehão qua&i sem acordo ; mas como o de cada um 
fosse mui grande, e em tal tempo se mostrasse, lo- 
go se levantaram, e o melhor que pode ram lançaram 
mão às espadas grandes e cortadoras , e começa- 
ram antre si uma batalha tão brava e temerosa e 
tanto pêra ver , que Palmeirim , muito mais espan- 
tado que antes, começou louvar a alta proeza e va- 
lentia d' Albayzar, desejando muito saber quem fos-» 
se. Já agora, disse Pompides, não hei por muito 
ver esta batalha , porque tenho por muito mais ver 
em seu poder o escudo do vulto deMiraguarda, que 
me certifica ser vencido de sua mão Dramusiando , 
qu$ o guardava, cousa mais pêra espantar, que 
nenhuma destas, que homem vê ; e, se em melhor 
disposição o vira , eu me combatera com elle pêra 
tonar o escudo onde antes estava , ou morrer na 
batalha. Por certo, disse Floriano, por tamanha 
cousa tenho poder- se vencer Dramusiando, que 
não sei que cuide ; d 'outra parte as obras deste ho- 
mem são taes , que tudo se pode crer de sua pes- 
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soa. Deixemos- lhe acabar estt batalha e depois sa- 
beremos o que passa. Nisto se arredaram Albayzar 
o seu contrario um do oatro por cobrar alento do 
t rabalbo , que soffreram. Albayzar trazia já as ar- 
mas tão rotas e desfeitas $ e andava ferido por tan- 
tas partes com tanto sangue perdido, que quasi 
começou desconfiar da vicloriá : com isto lhe re- 
cresceu tamanha ira, que sem mais esperar tomou 
a espada com duas mãos, e remmetteu contra o se- 
nhor do castello , que não com menos ira o rece- 
beu ; e em pouco espaço fizeram em suas carnes 
tanto estrago, que parecia impossível poderem- se 
ter em pé. Palmeirim, que os vio em tal estado, 
pesando-lbe d' Albayzar, quizera aparlal-os, mas 
não pdde , que Albayzar lhe pediu que lhe deixasse 
levar sua batalha avante, que inda sentia em ú 
disposição pera a acabar á sua vontade ; e retnmei- 
tendo a Dramorante , começaram ambos a enfra- 
quecer, porem muito mais Dramorante o Cruel, 
que assim se chamava o senhor da torre , emparão- 
d o- se dos golpes d'Albayzar, não crendo que hou- 
vesse homem humano, que tivesse tanta força e 
que tanto durasse. Albayzar, que bem conheceu 
sua fraqueza , o apertou de sorte -, que , cortando - 
lhe o braço direito , deu co'elle morto no cbão\ fi- 
cando tão cansado , que , sem se poder ter , cabia 
também junto delle. Logo foi soccorrido de Pal- 
meirim e Floriano e da donzella , que os alli trou- 
xe ; e aperlando-lhe as feridas o melhor que po- 
deram , o levaram ao castello , onde da gente delle 
foram recebidos com mais gasalhado do que cuida- 
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vam, e lá viram que as feridas cTÀlbayzar, inda quê 
eram muitas ; não tinham mais perigo que a falta 
do sangue , que lhe sahira , cousa muito pêra pro- 
ver onde ha necessidade delle e pêra tirar onde 
sobeja , pois vemos que falta ou sobejo delle faz a 
vida duvidosa» 
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